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O "Diario Official" e o "Diario do Con-
: grasso" estão sujeitos a assignatura e venda

a7u1sa distinctas. (Art. 1°, n. 55, da lei
n. 3.446, de S1 de dezembro de 191'7.)

• O preço da assignatura do "Diario do

I
, Congresso" é de 24$ por anuo, e os a3si-

gnantes terão direito ao recebimento dos
I exemplare correspondentes a toda a Se3SãO

legi31ativa annual, embora publicados depois
de encerrados 03 respectivos trabalhos.

As assignaturas para o "Diario do Con-
gresso" deverão ser tomadas até 30 de
abril corrente, não tendo direito ao

1 
recebimento dos exemplares já publi-
cado3 aquelles que requisitarem' assigna-
turas "depois dessa data.

Para a venda avulsa regularão estes
preços: $200 exemplar do , dia, $300 exem-
plar atrazado.
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a	 ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
~11110%

•
1)Ecnuro N. 1.2.9la— bis 30 DE mAloyi	 Itils _

-Institue favores em proveito da industria de extracção e benefi-
ciamento de carvão mineral

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 1;rasi1..
lendo em vista o que expoz o ministro da Agricultura,
dtistria ;e Commercio Sobre a necessidade. de se intensificar o
trabalho de extracção de carvão mineral e o seu
mento -e usando da autorização constante do aet. 1°, n. 1,'
l e tiva a; do decreto legislativo a. 3.310, de 19 de agosto de.
1017, decreta:

Art. 1." A's emprezas (11W lavrarem MillaS tltt Can ria e
ruja producção • actual exceder de 150 t00elada.4 diarius, oW
que dentro do dons annos, a contar da presente data, satis'fi-
remo a essa condição, e que beneficiarem ou tomarem o.
compromisso de beneficiar a totalidade ou, ao menos, a me-
lado de sua producção, a juizo do ministro da Agricultura,-
Industria e Commercio, poderão ser feitos emprestimos até á
ituportancia correspondente á metade do capital de inSial-
laeão e do valor da propriedade mineral, ficando a proprie-
dadde, com todos os seus bens, bypoihecada ao (overno.

Art.. 2.° Para que se realizem os emprestimos acinia in-
dicados, torna-se necessario:

a) gila os interessados demonstiem, por meio de do-
etimentoa e outras provas a juizo do ministro da AgTiritt-
1 ara, Industrio, e Commercio, a necessidade de auxilios para
o desenvolvimento de sua producção;

b) que as inSt aijações, machinismos	 apparelhos
respectivas propriedades estejam em perfeito estado de con-
servação e funceionamento:

) que os requerimentos pedindo os empresfimos sejam
aes,mpanbados: de plantas das arcas carboniferas, com os
respeetiVos perfis geologicos, de plantas da g installações
subterraneas e superficiaes, de relação dos apparelbos de la-
vagem e .beneficiamento e de amostras do carvão (TU e
Vario;

(1 .) que os pretendentes se cOmpromellant a franquear ;tos
fiscaes do Governo todas as dependencias de suas ()ínclitas,
fornecendo-lhes os esclarecimentos pedidos. e a 8111)111(11 cl'
Préviamente á approvação do ministro da Agricultura, In-
dustrio e Commercio todos os planos de alterações essenciaes
e. bem assim, os processos novos que resolverem adoptar em
seus estabelecimentos:

e) que se comprometiam igualmente a adiou (ir em suas
minas os aprendizes, até o numero de dez, e, os altunnes que,
concluirei]] o curso da Escola de Minas ou o curso industrial
da Escola Polyiechnica ou de outros institidos congeneres. fflé
o numero de dons, indicados pelo Ministerio da Agricultura,
Industria e Commereio. garantindo-lhes iielo prazo de dons
aniles, e desde -que não prejudiquem a boa ordem do estabe-
lecimento, uma diaria de 2$ a 5$ para os primeiros e de
10$ a 15$ Para' os • unimos, conforme os serviços que
prestarem.

Art.. 3."	 emprestimos de que trata o artigo antevior
serão feitos pelo prazo maximo de 12 annus e.Newern o jura,
mamai de 5 fliC -
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§ 1.0 Estes emprestimoá só 'só tornarão effectivos depois
co lavradas as eseripturas de hypotheca, de ateórdo com o
art.. 1 0, e serão amortizados em dez prestações i,guaes, com-
prehendidos os juros respectivo4, a contar do fim do segundo
anuo da data da hypotheca. 	 -

§ 2.°A primeira amortização será feita dentro de - sessen-
ta dias depois de findo o prazo estipulado no paragrapho.
anterior e as seguintes dentro de sessenta - dias depois de findo
cada um dos annos ulteriores.

Art. 4.0 O pagamento das amortizações previstas no ar-
1 igo anterior, poderá ser feito, no todo ou em parle, a juizo
do Governei, em combustivel bruto bu- benefi('iado, ao preço
lixado dentro dos sessenta dias a que se refere o § 2 0 do
art. 3°, podendo a entrega do combustivel ser feita por for-
necimentos parciaes, no decurso do anilo.

Ari. 5.° O capital de installação e o valor da propriedade
mineral, a que se refere o art. 1 0, serão verificados por Ires
peritos do Ministerio da Agricultura, Industria e Cottimercio,
á vista dos documentos apresentados pelos interessados e do
exame procedido nas installações pelos mesmos peritos.

Art. 0. 0 O Governo Federal empregará em todos os seus
serviços o carvão nacional, desde que por suas qualidades
e preços, possa ser vantajosamente aproveitado nos re.specii-
yos misteres.

Art. 7:° O Governo estabelecerá nas estradas de forro .0
navios da União o menor frete vpossivel para o emnbustivel
nacional e para os productos delia derivados, como o coke e
o alcatrão, e ainda para as pyrites residuaes da sua purifi-
cação ou para o enxofre destas extrallido e promoverá accar-
tio com as estradas de ferro e emprczas do navegação que
gosarem de favores da União para que reduzam tambein
ninimo as suas tarifas para ittes ariages.

Art. 8.° Além das vantagens estabelecidas nos artigos
anteriores, o Governo poderá auxiliar o desensblvimento da
industria carbonifera construindo os ramaes de estradas de
ferro que julgar indispensaveis ao transporte do combus-.
tireI

Paragrapho unico. Este favor poderá tornar-se exten-
sivo ás emprazas que pretenderem fazer a lavra do carvão,
desde que provem:

a) que estão legalmente constituidas e Possuem os ca-
pitaes necessarins á lavra da mina em larga escala;

h) que possuem propriedades carboniferas cuja riqueza,
demonstrada por trabalhos de pesquisas julgados sufficieu-
tes pelo Ministerio da Agricultura, justifique o auxilio de que
Se trata.

Art. 9.° Os amprestimos estatuidos por esto decreto não
poderão exceder de 2.000:0008 para cada empraza, seja qual
for o seu capital de installação.

Art. 10. A falta de cumprimento de qualquer das obri-
gaÇões assumidas pelas emprazas beneficiadas por este de-
rreto sujeitará as mesmas á multa de 1:000$ a 5;0008, a
juizo do ministro da Agricultura, Industria e Cominarei°, e'
4io dobro nas reincidencias.

Art. 11. Revogam-se as disposições riu contrario
ltio de Janeiro, 110 de março de 1918, 07° da Indepen-

s/encia e 30" da Republica.
• WENCESLAU BlIAZ P. GOMES.

J. G. Pereira Lima..

DECRETO N. 12.960 A*— DE . 10 DE ADI11:, DE 1918

publico os depositos de ratificaOes das Convenc..5es da 4 4 Con-
fwencia Internacional Americana, por parte de varias Repu-
blicas 'deste Continente	 • •	 ' •	 • /	 ksioti

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:'
Em additamento ao decreto n. 11.588, de 19 de maio de

1915, que promulgou as quatro Convenções, sobre Propriedade
.Litteracia e Artistica; Reclarnacões Pscuniariss; Patentes de
invenção, Desenhos e Modelos industriaes; e Marcas de Fa-
lrica e de Commercio; assignadas na 4' Confcrencia Inter-
nacional Americana, realizada em Buenos-Aires no anuo de
1910; faz publico que, conformo conammicaçSas da Chan-
cellaria Argentina, dirigidas ao Ministerio das Relações: Ex-
teriores, os Estados Unidos da America, a Re publica Domi-
nicana. Guatemala, Nicaragua, Panamá, llonduras, Ecuador,
Costa-Rica e Paragnay já effectuaram o de posito das respe-
ctivas ratificações daqueltas quatro . Convenções, e que a Re-,
publica de Cuba depositou a ratificação apenas da 3° Con-
venção, de 20 de, Agosto de 1010, sobre Patentes de Invenção,
Desenhos e Modelos industriaes; pelo que manda se executem
os mesmos Actos só/nauta nas relações entre o Brasil e os
mencionados Estados ratificantes.

Rio de Janeiro, 10 de Abril de 1918, 97' da Indepen-
dencia e 30 0 da Republica. •

WENCE -SLAU 1311AZ P. GOMES.
•

Nitd

DECRETO N.; .1.2.963 A — . DE 10 DE ADIUL DE 1018

Publica os deposito's' de ratificadies das Convenções assignadas
Montei/limo a 10 de Maio de 1913. na 1' Conferencia Interna-
cional de Defesa Agricola, effectuados pelas Republicas do
Ecuador, Uruguay e Paraguay.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil :1
additamento ao decreto n. 11.587, de 19 de Maio

de 1915,. que promulgou as ires Convenções assignadas em
Montevidéo a 10 de Maio de 1913, na 1* Conferencia inter-
nacional Sul-Americana de , Defesa Agricola, faz publicos es
depositos de-ratificações das referidas Convenções, por parlo
das Republicas do Eeuador, Uruguay e Paraguay, eonford-m
cammunicações recebidas do Ministerio das Relações'Exterio-
res do Uruguay e constantes da Relação que acompanha este
Decreto, assignada pelo Director da Secção do Protocollo da.
;Secretaria de Estado das Relações Exteriores.

Rio de Janeiro, 10 de Abril de 1918, 97° da Meiam-
delicia e 300 da Republica.

WENuEssau Bitu P.. GOMES.:

Nilo Peçanha.

Relação a que aliada o Decretou. 12.903 A, de 10 de 'abril
-	 de 1928 -

EGUAD011:- Por Nota n. 37, de 13 de Novembro de 1911.
dirigida ao Governo Oriental do Uruguay, fez o deposito do
instrumento de ratificação da Convenção de Defesa Agricola
relativa a pragas desconhecidas (Nota do Governo da Repu-
blica Oriental do Urtiguay ao Governo Brasileiro, n. •193.
(1013), de 28 de Janeiro -de 1915); e por Nota n. 30, de
de Dezembro de 1915, o do instrumento di ratificação da 1°
Convenção de Defesa Agricola (Nota do Governo da Repu-
blica Orientai do Uruguay ao Governo Brasileiro, n. 193
.(1913). de 26 do Janeiro de 1916);

UllUGUIAY: Meditou o deposito dos -instrumentos do
ratificação das Ires Convenções de Defesa Agricola (Nota do
(ieverno da Republica Oriental do Uruguay ao Governo Bra-
sileiro, n. 193 (1913), de 28 de Janeiro , de 1915);

PARAGILIN: Por intermedio da sua Legação em Mon-
tevidéo, effectuou o deposito do instrumento de ratificação
das Ires Convenções de Defesa Agricola (Nota do Governo da.
Republica. Oriental do Uruguay ao Governo Brasileiro, n. 193
,(. 1013), de 26 de Janeiro de 1018).

OBSERVAÇÃO. — O Brasil effectuou o deposito da sua
ratificação das Ires Convenções, na cidade de Montevidéo, em
14 de Maio de 1915, e as promulgou pelo decreto n. 11..587,

• de 10 do mesmo mez e aluno.
Rio de Janeiro, Secretaria de Estado das Relações Ex-

teriores, Secção do Protocollo, 10 de Abril de 1018. — O Di-
rector da Secção, AlliO7d0 Jansen do Paço.

DECRETO N. 12.965	 DE 17 DE ABRIL DE 1918

Modifica o actual regulamento da Escola Naval

O Presidente da Republica dos Wados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida na afinca X art. 1° do decreto
D.. 3.316, de 16 de agosto de 1917, resolve approvar e mandar
executar as modificações feitas no regulamento da Escola
Naval annexo ao decreto n. 10.788, de 25 de fevereiro de 1914,
alterando de quatro para cinco annos o respectivo curso e
dando outras providencias julgadas necessarias, conformo
consta do regulamento que a este acompanha, assignado pelo
almirante reformado Alexandrino Faria de Alencar, ministro
de Eslado dos Negocies da Marinha.

Rio de janeiro, 17 do abri) de 1918, 9 .7 0 da Independencia
30° da Republica..

WENCESLAU 1311AZ 1) , GOMES

Alexandrino Faria de Alencar.

Regulamento da Escola Naval a que se refere o decreto
12.965, desta data

TITULO I

Organização da Escola

CAPITULO I

DA ESCOLA E SEUS FINS

Art. '1. 0 A Escola Naval tem por fim a instrucção e ti
et-locação militar maritima. theorica e p ratica dos issees mie
se desí i nalam) :34, service da marinha de guerra e obtivereaa
praça. de aspirante aguarda marinha.,



1° cadeira — Nneões de geographia analytica e
:de, calculo differaneial e integral, precedidas do es-
tudo elementar de nlgebra, das equações do 2" grau
em deante, pelo lente eatheilratico 	
• Exereicios e applicações praticas, Pelo instru -

--ctor. . . . . 	
2° cadeira — Ph ysica o suas applicações á 1a-

rinha, pelo lente ealbedratico 	
Verificações experimenlaes e medidas, pelo

Instructor 	 .........
1' aula — Navegação estimada, precedida do

estudo de trigonometria rectilinea,.pelo instructor.
2° aula — Arte do marinheiro —. (Typos de

navios) — Classificação destes typos Nomen-
cUtura e termos de marinha — Mastreaçã'o e acres-
sonos — Estruetura do casco — Leme e accesso-
rios — Signaes por bandeiras o semaphoras, pelo
instructor. 	 -

3' aula — Nomenclatura detalhada das ferra-
Montas e machinas, ferramentas empregadas na
marinha de guerra — Noções de ~binas e cal-
deiras — Pratica nas embarcações affectas ao sei'
,.yieo da Escola, pelo .instructor 	

4" aula — Desenho linear, de aguadas e do
rojecções (duas Vezes de 70 cada uma) polo -

: iinstructur 	 -•	 e .e 	 .	 •

3

3

611

:3

e,

! k_r •	 t	 r	 rpm,/

yrabolkos de offieinos — Servieo de ferreiro,
decaldeireiro de ferro e de ajustador (vezes de 3
horas ou de 2 horas cada uma), sob a direcção du
z.esijectivo encarregado., 3„;

	

.-Cre • 3. 0CP:A	 L

primeffo -annõ	 bordo)
Pratica da navegação estimada e arte do bü..'

rinheiro,--7 Noção geral do navio de guerra
lIktoria resumida Ala Marinha brasileira
e o	 pudicos pelos iustructores do navio.."

.	 .	 ..
• Segundo 'tomo — (na Escola) -

rezes dei
- 45 m.

por semanct,
,	 — Nociies de mecaniea racional

applicada . L manobra dos navios as ma- gl
chinas a vapor e aos aviões — Noções solire resis-•
tenda dos materiaes, pelo lente calliedratleo 	
• Repetições e applicações praticas, pelo instru-

• • tr- 2
2° cadeira ,- Elementos de thermodynamica—;

Estudo das caldeiras e distilladores empregados na
Marinha — Combustão, tiragem e combustiveis, ...-
pelo lente eathedratieo -	 	 - •	 -	 -

Alimentação, cominação, conservação, circula-
ção, accidentes e. avarias nas- caldeiras, pelo in-
instructor 	 -

34 cadeira — Chimica elementar, Eeguida do
estudo sobre polvoras e explosivos, pelo lente ca-
thedra tico 	 ..	 ..

Experiencias e trabalhos praticos no. labora-
torto, pelo instructor 	 •

t a aula — Arte do marinheiro (Trabalhos de
de marinheiro e de peso) — Ancoras, amarras,- ca-
brestantes, guinchos e bolinetes Cabreas, lan-
chas e pãos de carga — Paióes e alojamentos
Sondagem, pharolagem e balisagem — Signaes te-
legraphicos, opticos e acusticos), pelo instructor 	
„ 2° aula — Desenho de machinas (duas vezes de

m, cada uma), pelo instructor 	
3, nula __ Pratica da lingua franceza e te-

chnorogia naval franceza, pelo instructor. .. ....

Trabalhos de offiein«s — Serviço de caldei-
reiro de cobre, torneiro o ajustador (vezes de tl'efi
horas ou de duas horas, cada uma), sob a direcção
do respectivo encarregado 	

Sound() annO	 *(a bordo)
erviço de quartos nas machinas e no conv(--,

—:Continuacão dos'exercicies praticos sobre nave-•
gação eskimada e arte do marinheiro — Edueaça
eivica — Disciplina, leis e deveres militares -
Conferencias, lições e estudos praticos, pelos in-
structores tio navio.'

Tereeir'á (Onio — (na Escota)
Vezes cle
.4 m.

por semana

2

23
Horas.por

semana

n
I

e
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Art. 2.° Os cursos de marinha e de machinas, outr'ora
seguidos em separado por candidatos que se prupoolnun ser-
vir no Corpo da Armada ou nu Corpo de Engenheiros Machi-
nistas, continuam a ser estudados em conjunto pelos aspiran-
tes a guardas-marinha que, do accordo com o que dispuzer
O presente regulamento, sujeitem-se ao que o Governo, de
futuro, determine.

Art. 3.° A Escola Naval tem como objectivo principal ri
formaeão de um corpo trinco de officiaes de Marinha, com-
posto de officiaes combatentes e officiaes machinistas, pro-
venientes da mesma origem, com o mesmo preparo technico
e scientifico, e com uma capacidade profissional sufficiente
a perrnittir que o Governo os especialize, quando assim jul-
gue conveniente.

Arl. 4.° Para attender aos serviços da marinha mar-
eante nacional, durante o armo lectivo, .de deus em dons me_

.
7-es terão lo gar na Escola os exames para OS candidatos ai
cartas de pilotos maritimos e machinistas precisos a estes'
mesmos serviços.

Art. 5.° Os alummos da Escola Naval serão internos e
em numero limitado pela lei que fixa annualmente a força
naval.

Art. 0.'"A Escola Naval fica directamente subordinada ao
•Ylinistro da Marinha, autoridade com a qual deverá torrespon-
.e.r-se o director sobre lodos os trabalhos escolares e quaes-
„prer outros assumplos que exijam sua resolução.

Art.. 7.° Corno qualquer outro corpo ou estabelecimento
naval, será lambem a Escola sujeita a inspecção administra-
tiva do Conselho do Almirantado Qu. daqui:11e que suas vezes
fizer

CAPITULO II
no ENSINO

Art. 8.° A . inStrUcção dos aspiraMes será feita. quer a
bordo quer em terra, sob cracrio rigorosamente escolar, e
constará de cinco annos lectivos, divididos do seguinte moào:

1° anuo — Oito mezes na Escola e deus mezes a bordo,
.em viagem.

2° anno	 Oito mezes na Eseola i e deus mezes a bordo,
em viagem. un

3° armo ,rgr,.Oito mezes na Escola o dous mezes a bordo,
em viagem,

4" nano — Oito mezes na Escola e deus mezes a bordo,
em viagem.

50 Mino	 hoze . mezes, em turma, a bordo do navio da
c.squadra mie o Governo escolha para este fira.

• Paragrapho unieó. Os ~dos -do 5° anuo serão de ap•-;.
tilicaerío e com, o objectivo de habilitar os guardas-Marinha,
sob a firme direcção do officiaes de valor e ainda sob o cri-
teria escolar, a conhecerem o material com que vão lidar du-
rante a sua vida profissional e a saberem utilizal-o com o
devida efficacia.	 1

Art. f)." As materius de ensino na Escola serão distribili-
das c professadas. na ordem, e pelo modo seguinte:

Primeiro mato -- (na Escola) —
Vezes de

45 /o.
por semana

Abril de 4,91g -S725
—. 	 íiorae por'

ffmatut

3

3

cadeira — Trigonometria espherica--Curso
pratico de 'navegação, P recedido do estudo de no

-ções de astronomia, pelo lente cathedratico	
Observações, pratica de instrumentts e cal-

eidos flautins, pelo instructor 	
2' cadeia	 Machinas maritimas a vapor com

•movimentos alternativos 	 Propulsores; • helicos,
pelo lente calhedratico . 	
• 111achinas auxiliares das motoras, pelo insiro-
'olor. 	

• 3° cadeira — Electricidade e suas applicaçõo,;
ti Marinha, pelo lente cathedratico 	

Installaçoes electricas, pratica de medidas elo-;
etricas • e• exame das machinas electrins; pratica
da radio-telegraphia, pelo instructor 	

1° aula-- Levantamentos topographieos e	 -
senho respectivo, pelo instrutor 	

tilda	 -Arte do rp,aripikekro (embaccaçÁ.Ses

•



iniudasT:.s-• Arqueação dos navios 7— Typos de bom-
bas empregadas a bordo — Esgotos — Alagamento

collectores. de incendi° — Ventilação — Aqueci-.
Mento e refrigeradores — Installação dos apparesi
Rios motores), pelo instructor. 	 -	 - --s	 2

34 aula	 Pratica da lingua ingleza ou allemã
jechnologia naval ingleza ou allemã, pelos , in-:.

gructores., CR	 . ... .	 	---"g

	4a aula ;--s Noções de historia natural e physio-:. 	 s,
logia do corpo humano	 'Primeiros soccorros era
'caso de accidentes, por um instructor, medico da
441riadaiss	 ,z, 	 .. . • . 	 • • *. •	 'o "e' • .-Jt_t_t_tA:t:t_e_.!) r* 2

is rs. Total. . 	 _	 .	 -	 23
Horas gr

_1 semana• )
1T Tiú15al1iõ ë bfficind rtelielição do§ trata.;
111O§ feitos (vezes de tres horas ou de duas horas
cada uma)-. sob a direcção do encarregado respe-s s
PAIN/02.1 al	 • . ........ • ... • . - .. ..... 2.3

.Terceiro annii	 '(a bordo)]
EeTWO Ué" 'quartos nas machinas e no convem

s—Pratica da navegação observada — Estudo sobro
'organização o economia interna do navio — Pra-
tica dos serviços de bordo, inclusive o de fazenda
f--Lições, conferencias e:trabalhos praticos, pelos
iinstNetores do navio

Qua-fo 0/27-1-5	 '(ria Escola)]

-r---

o •
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:vezes de
45m.

por semana
P eadeira ss•--- -Artilharia, precedida do estudo •

"elementar de- balistica; na linha de tiro, no gabi-
nete, nos navios da Escola ou a bordo de qualquer
navio da esquadra, • pelo lente cathedratico...s........-s:

Pratica de tiro, pelo instructor 	
•-•	 2° cadeira s.- Turbinas maritirnas e motoras a:
Oinbustão interna, pelo lente cathedratico 	 3	 3

Machinas de comprimir, lfyciraulicas e de re- •
É'igeração, pelo instructor 	 i'	 3

1 4 aula Arte do marinheiro (Manobra dos
navios a vela é a vapor — Abalroamento, encalhe,.
'agua aberta, incendio, naufragio o salvamento --s•
;Installação dos apparelhos de artilharia — Assis--;
tenda maritima	 'Policia da naüega(fdd
'e fluvial) . pelo instructor. 	

2° aula — Torpedos, minas—Minagem e contra
ininagem; navios empregados para este serviço;
pelo instructors 	

3a 'aula s-s Pratica da lingua ingleza ou liespa-:'
Éliola e technologia naval ingleza ou hespanholas
pelos instructores.	 	 1

- C aula — Noções de direito constitucional, se,
guidd do estudo da Constituição Federal, pelo ins.,
gtructors	 z, ne • • • • ". •	 • 'e i • ia . •- • -•—:•-n .	 ........ •

:1-Xj•
T_Qtal	 ro- • • 7""i	 ............... • Ç .4.,	 19

• _ _

	

-	 .	 .
Horas por

ssa_ semana
`T- F•a6al1iõã Pratica 'clã traba-s

llios de fundição, montagem e modelação (vezes da
3 horas ou de 2 horas cada uma), sob a•direcção

	

encarregado respectivo	 .......	 j

• •icano ainid	 ,'(a bordo)' il
Seef	 kW quartos no convéz e nas machsnas

Pratica de tiro ao alvo com os canhões — Pra-
tica de. navegação observada — Pratica especial
	  machinaselectricas e. secundarias.; - —	 -

Quintó Mina	 '(a bordo)]
tiã grffirda-É-Inarinha alumnos, sob a direcção 'de instrtf.R.

.1ofes nomeados com este fim, recordarão os estudos theoricoa
"s3 farão trabalhos e estudos especiaes sobre . machinas,
É

n'-
ação, levantamentos hy_drographips, manobras, artilharia,.

kleetricidadem
ProVaS Oraes Obedecerãci a uni Drograintna Dréviamente

sn—?ganizado por estes instructores, e as provas esesiotas corps
arao do seguinte:
• 'sNavegação: Apresentação da; derrota: daã Vigeria quê

,grsyki tenha feito purarlaL9 unz_ÁUSIMÉLIalli .03 ge -0111n%

pensação• do agulhas, regulamento de chronometros e outros
que, porventura, o instructor lhes determine..

Hydrographia: Levantamentos hydrographicos, pre-c-edi
dos de ligeiros estudos sobre geodesia e hydrosTaphia.

Artilharia: Apresentação de diagrammas dos exereicios de
tiro ao alvo e de uma descripção geral de toda artilharia
moderna e installações accessorias.

Maehinas: Descripção das officinas do navio e Prepard
de uma descripção original sobre. suas machinas e caldeiras,
redes de esgotamento, alagamento, etc., etc.

Electricidade — Apresentação de uma clescririção geral
"do systema clectrico mais adeantado, seu funccionamento
conservação..

Aviação — Os guardas-marinha receberão quando oppor-k
tuno e onde for conveniente instrucção sobre aviação.

Os prograrnmas organizados pelos instructores serão ari•s
tes sujeitos á apreciação do ministro da Marinha.

• Art. 10. Além do trabalho quotidiano nas officinas, os
tilumnos na Escola farão, em econmum, e em todos os annos
seguintes, exercidos geraes•s

• Pela . manhã.:	
•	 --

Gyinnastica e natação, todos os dias da semanas -
: A' tarde: -	 -. •

Esgrima de florete o espada, urna - sez por semana.-
Esgrima de bayoneta, urna vez por semana.
Exercicio de infantaria, uma vez por semana,
Exercido de artilharia de campanha e metralhadoras,

ima vez por semana, no parque de artilharia da Escola tios
navios da esquadra ou em fortalezas. •

Exercido de escaleres, urna vez por semana.,
• § 1.° Estes exercicios serão dirigidos:

Os de natação e gymnastica, pelos respectivos mestre§s
Os de esgrima de bayoneta, pelo - ajudante do corpo de

alumnos ou por um dos officiaes da Escola, designado pelo
director. _
cio Os de escaleres, Pôr Urn dos officiaes da Escola, designa-,

tarnbem pelo director, ou pelo instructor da 2' aula do
3° armo, quando taes.exercicios forem feitos em evoluções:

Os de esgrima de florete e espada, infantaria e de adi-.
Piaria de campanha, pelos respectivos instructores.

§ 2.° Todos estes exercicios s, quer os realizados á tardes
quer os•feitos pela manhã deverão ser conduzidos com a no-
cessaria moderação afim do evitar. cansaço demasiado aos
alumnos. -

Art. 11. Uma Vez por semana, *á tarde, haverá alterna•s
damente um dos seguintes exercicios:	 ,

• Exercidos do movimentos ou manobras com o navio aci:
*ser v iço da Escola, sob a direcção do instructop da 1° aula do,
quarto armo;

Exereicios nas machinas dos torpedeiros ou navio a va-,
per ao serviço da Escola, e, na falta destes navios, nas lan-
chas a vapor da mesma Escola, servindo como foguistas os
alumnos do 1°- anno, como ajudantes machinistas os do 2 0, e
corno machinistas os do 3° e 4° annos, sob a direcção dos
instructores da 34 aula do 1 0 anno, da 2° cadeira do 2 0 anno,
e da 24 cadeira do 3° anuo; exercicios de artilharia de cam-.

Art. 12. A dWribuic'áo do tempo para ensino theoric°
'e pratico das matarias estudadas na Escola será regulada
pelo director, de accOrdo com a tabella que annualmente for,
organizada, segundo o disposto neste regulamento; que a esse
respeito ouvirá o Conselho de Instrucção naquillo que . lho
competir, devendo, porém, ter em vista:

que cada licção não exceda de 45 minutos
2°, que •o intervallo entre duas 11COes consecutivas

reja menor de 15 minutos*	 •	 .
3°, que os exercicios não se prolonguem por mais de 45

minutes e que os trabalhos praticos não se prolonguem pois
mais de hora e meia, excepto os de ()Moina, a juizo do di,s
rector e do respectivo instructor. -

§ 1.0 Nesta tabella o director especificará "O númerd de
9icções fixadas semanalmente' para as materias determina-.
das por este regulamento, e bem assim as licções que o Coa-,
souto do Instrucção, do mesmo modo determine para as ou.i
Iras materias, exercicios e trabalhos por elle não marcados.;

§ 2.° O ensino das cadeiras só poderá ter logar no sess
eundo tempo do que trata o art. 45 deste regulamentos

Art. 13. A juizo do director e por proposta do mestre
Uo gymnastica, quando possivel„ poderão ser permittido_s
como jogos escolares:
• A barra, a amarella, foot-hall,o . jogo da bola, 'Si criclzers

lawn-tennis, o crocket e outros que concorram para desen-4
;Volver a' força e destreza dos alumnos„ sela põr em risco
gua saudos

Art. 14. OS programmaã de -ensina SerãO Organizados de
Ires em tres annos e só terão execuçao depois de approvados

eptej
elo •Alrataniad•o, gue poderá_ •modificalsiSS.

3

2

L



DAS MATRICULAS
Art. 19. Serão sómente ,matriculados na Escola Naval

aquelles a quem o ministro da Marinha mande dar praça de.
aspirante a guardas-marinha.

Art. 20. Ninguem será admittido á matricula na Escola
Naval, sem provar:

1°, que é brasileiro, salvo si o Governo permittir a ma-
tricula na Escola de um determinado numero de alumnos dos
demais paizes americanos;

2°, que foi vaceinado com resultado aproveitavel;
• 3°, que a sua idade está compreliendilla entre 14 - e IS

Mino.% inclusivé;
4°, que, "além de não ter defeitos physicos, dispõe de saude

'e robustez necessarias á vida do mar;	 -
5°, que tem praticado em officinas mecanicas nos offi-

cion do torneiro e ajustador e que foi subrnettido a unia prova
pr .atica ou que tem realizado trabalhos desse genero para o
Miaisterio, da Marinha; -----	 -

aragrapho unico. Estes programmas serão examinaloa
".3 relatados pelo Conselho de Instrueção ao Almirantado; e
.confeccionados pelos lentes das cadeiras, pelo actuaes pro-
fessores, emquanto -os houver, e pelos instructores, nas ma-
tarias que esse conselho indicar, — de modo que, por todos
elles, com a. amplificação precisa , dos trabalhos praticos, aos
alumnos seja ininistrada uma base solida de um ligeiro pre-
paro theorico,e de um forte ensino pratico, de accôrdo com
9. desenvolvimento sempre crescente das • sciencias navaes.
• Art. 15. O ensino será gradual e successivo, não podendo
bm hypothese alguma, qualquer alumno passar de um para
outro anuo sem ter cursado e obtido approvação em todas
as matarias do armo anterior.

Art. 16. Os aluirmos, quando possivel e houver conve-
niencia, acompanhados dos respectivos instructores, visitarão
as officinas do Arsenal, fortalezas, fabricas, laboratorios e
ntiVios, devendo os commandantes e directores de cada um
desses estabelecimentos concorrer com as suas explicações
para que taes • visitas se tornem de verdadeira, utilidade.

Paragrapho unico. O director promoverá, nos dias fe-
riados ou domingos, excursões em lanchas a vapor, guarne-
cidas exclusivamente, por alumnos, sob a direcçãci de um des.
pistructores da parte pratica de mai:ninas,

1 •	 1)
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CAPITULO III

MATERIAL PARA O ENSINO

Art. 17. Para instrueção theorica • e pratica dos aluinnos,
}lavará na Escola:

Uma bibliotlieca e uma sala para leitura annexa á mês,
ma biblioilleca;

• Um gabinete de. physica;
Um gabinete de electricidade; 	 •
Um laboratorio com os necessarios almarallios e reacti,

vos para as manipulações chiinicas e pyrotheelinicas;
Um gabinete com instrumentos de topographia, de geo-

desia e hydrographia;
Uni observalorio astronomico com espaço bastante para

as installações dos instrumentos astronomicos, de 'navegação
e meteorologicos;

Uni ga,bindte de mecanica applicada e machinas simples;
Uma completa officina perfeitamente montada, para a

bistrucção pratica das machinas;
Um gabinete de torpedos e minas;
Canhões de diversos typos e calibres convenientemente

installados para exercicios de tiro ao alvo e um gabinete para
os apparelhos electro-balisticos.

Unia sala Contendo model2s de navios, machinas, cal-
deiras, canhões, espoletas e tutto mais que possa interessar
ao ensino.	 .

Unia sala com todo armamento portatil, objectos para o
ensino de natação, esgrima, gymnastica e jogos escolares.	 -

Canhões de campanha com os respectivos petrechos, re-
paros, palamentas e munições para exercicios e pratica
de tiro.

Um ou mais tubos para o lançamento de torpedos e uma
3nachina do Comprimir ar com accumuladores para o carre-
gamento dos mesmos torpedos.

Escalares, em numero sufficiente, para evoluções a vela
e a remo.

Lanchas a vapor para exercicios dos alumnos e outros
'serviços.

Torpedeiras, navio ou navios destacados para o serviço
"da Escola.

ArL. 18. Na confecção do horario se terá muito em vista
a distribuição dos tempos ás aulas que tiverem de funccionar
fura da Escola.

CAPITULO IV.,

6°, que, finalmente, está' approvado no Collegio D. Pe./
dro • II, no Collegio Militar', nos collegios fiscalizados pelO.,
(3overno ou perante mesas examinadoras, nomeadas pejo m1.4
insiro da Marinha, nas seguintes matarias: 	 .

Portuguez. francez, 'inglez e hespanhol. (leiturà tra.a4
duccão fácil), noções de cosmographia, geographia o historia:
arithmetica e algebra, até equações do 1° grão, inclusive, .0
geometria plana e no espaço.

Paragrapho unico. Taes exames, quando prestados
rante mesas examinadoras na escola, estas, tanto para o do
linguas, de eosmoaTaphia, nographia e historia e inathema,',
ticas, serão compostas de teres docentes, na occasião designa,
dos pelo Ministro da Marinha. 	 .;

Art. 21. Os exames de geographia plana e nó eSpaçci,'
embora feitos em qualquer outro estabelecimento de ensino,
bem corno os de arithmetica e algebra até equações de 1'
grão, -serão novamente repetidos na escola e constituirão o
verdadeiro concurso de admissão ou exame vestibular. par,,
admissão em seu curso.	

_

Paragrapho unico. — Neste caso a eommissão exarai -
nadora para taes matarias compor-se-ha do uni docente
como presidente e de quatro examinadores, do mesmo modo
designados, na occasião, pelo Ministro da Marinha.

Art. 22. Os exames de preparatorios terão logar no
mez de março e os de concurso no mez seguinte, constando.
ambos de duas provas, uma escripta e outra oral.

Paragrapho unico. O ponto da prova escripta em todos
estes exames será commum para todos os alumnos e tirado
com duas horas de antecedencia, e o ponto da prova oral
será pessoal e tirado com o mesmo tempo de antecedenciaa

Art. 23. Nestes exames a approvação simples será com-..
utada como grão 3; a approvação plena come grão 7,5 ç a

approvação distincta corno grão 10.
Paragrapho unico. Nos exames de Concurso uma média

inferior a 3, na prova, escripta, bahabilita o candidato ack
exame da prova oral.

-Art. 24. Terminados todos os exames, à directoria
escola procederá á classificação dos candidatos approvados, a
qual será feita pela somma dos grãos obtidos nos de con,
curso.

Art. 25. A inscripção dos candiçlatos é matricula será
'feita em livro especial mediante reqkrimento feito ao di-
rector, assignado pelo pae, mãe, viuva, tutor ou correspon-4
dente dos mesmos candidatos e instruidos dos documentos.
que coinprovem todas as condições do art. 20...

,	 Art. 26. Cis signátarios dos requerimentos dos candida,,
tos a matricida deverão declarar:
1 § 1f Que se obrigam a indemnizar ao Estado os prejui-
zos o damnos causados á Fazenda Nacional pelos alumnos,
assim como .a comaletar trimensalmente as peças de farda-.
mento e demais objectos que forem marcados no enxoval
se estragar ou extraviar.,

§ 2." Que acceitam a responsabilidade do pagamento
nual á Escola Naval da , quantia. de 200$, paga adeantada,
mente e de urna vez, ou ,paga por trimestres adeantadoei
dentro do prazo lectivo.

Art. 27. As matriculas serão abertas 'depois de termr,
nados os trabalhos do anno lectivo e que se eonheça da exis-
tencia do numero de vagas, de accôrdo com a lei de fixação
da força naval para o exercido seguinte, e se encerrarão era
31 de janeiro.

Paragrapho unico. Na séde da escola Os requerimentos
de matricula serão feitos ao proprio director e a elle en-
tregues desde a data da abertura até o respectivo encerra-
mento, e nos Estados serão dirigidos, instruidos com as cer-
tidões de que trata o, art. 20, ao Governador ou presidente,
que os remetterá ao director da escola em tempo de chegar
ás mãos deste até a data do encerramento.

Art, 28. E' condição exclusiva de preferencia á matri-
cula a melhor colimação na classificação feita de accôrdo
com o art. 24, cabendo aos classificados que tenham o di-
ploma de agrimensor pelo 'Collegio Militar, sempre, um terço
das vagas existentes.

Art. 29. Em condições de igualdade, Dorém, será dada
a preferencia aos filhos .dos Estados de que não haja ainda
nenhum, alumno matriculado na. escola ou que os lenha ena
menor numero.

Art. 30. Para o preenchimento da condição eStatuidà
na 4' condição do art. 20, serão os candidatos-á matricula
inspeccionados por tuim junta de saude, sob a preáidencia do
vice-director da escola e composta de dous medicos do ser-
viço na mesma, : . .qual terá • em vista as regras estabelecidas
nos arts. 31 a 34 deste regulamento.-

Paragrapho unico. lia opinião desta junta, poderão os
candidatos considerados como incapazes do serviço para a
,vida do mar appellar para o da\ uma outra, cujo 'juizo será
então irrevogavel, e que deverá ser composta do Almirante
director da escola, comO-pyesidente,dq inspeetor de •Satbi

•



• CAPITULO V
;

.	 1,EOIMEN DOS CURSOS 
:,___.	 _ _	 .•	 .

Art. 40. , O anuo lectivO para todoá iiã -Missas' Começar
ci	

â- 'dia 15 de abril e terminará a 15 de"dezembro.
§ 1.° De 15 do dezembro a 15 de japoire  deverk? ter 10".£Rar s exames da escola., 	 -	 -fl ._-r -

§ 2.° A viagem de instrucção annual de que . trata o ar-.
stip 74 deste regulamento será feita de 15 de fevereiro a 3.1
de março, ficando destinado para as férias dos ah:ulmos os
periodos comprehendidos entre 16 . de janeiro a 14 de favo-,
reiro e 1 a 14 do abril.	 •

Art. 41. Durante o anuo lectivo só serão feriados, aléni
dos domingos, os dias do gala, de luto nacional ou outros de-
°ratados pelo Governo da Republica.

Art. 42. O director, na primeira quinzena do ma dd
março, convocará o conwlho de instrucção para determinar
'disposto no art. 12 do Nu/mento, e nesta mesma quinzenas
depois do conhecida semelhante determinação, mandará ors:
ganizar a tabeila de que trata o § 1° desse mesmo artigo.

Paragrapho unico. Nessa ,quinzena, uma' vez passudd
'o periodo •regulamentar, serão apresentados á approvaçãO
do Conselho de Instrucção os programmas de ensino, do mo-
do a serem adoptados pelo Almirantado antes do começo de
anulo lectivo. .

Art. 43. As férias do corpo doceiite começarão no dia
'em que ter-durem todos os trabalhos do . anuo lectivo o
-terminarão ,ra 15 de abril, sendo interrompidas pelos exames
da segunda época, si os houver, e por qualquer necessidade
do serviço publico urgente e inadiavel.

Art. 44.. A secretaria da Escola trabalha com a admi.;
nistração desde o .principio até o fim do anno, mas, pelo
tempo das férias escolares, poderá o director conceder aoa
?;..eu,-; empregados, alternadamente, 15 dias de licença.

Art. 45, O tempo lectivo será assim distribuidos
1° tempo, das 7 ás 8 "horas;
20 tempo, das 9 e 30 ás 14 horas e 30.
3° tempo, das 16 ás 17 horas ou até o pôr do sol, si

lor necessario.
Art. 46. O Governo poderá adiar a abertura das aulaa

e prorogar o encerramento delias, quando as eire,urnstan,
cias o exigirem.

• nu

CAPITULO VI , •

FREQUENC1A E FALTA DOS ALT3MXO5
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Nval o de dous medico, officiaes superiores, para isso de-,
sigudos pelo ministro da Marinha..

Art. 31. ,São defeitos •physicoa e enfermidades que
tiliarn para a vida 'do mar:
Cachexia reconhecida, diathese ou predisposição;

-1=ã- Intelligencia fraca ou desordenada.
Nolestia cutanea ou transmissivel;
Curvatura anormal da espinha dorsal, torticolis car qual-

finar enfermidade;
Inactividade de qualquer das extremidades ou grandes

4rticulações seja qual fôr a causa;
tpilepsia ou outras nevroses, dentro de cinco annos;
Enfraquecimento da audição ou molestias dós ouvidos;

- Corrimento nasal chronico, ozena, polypos ou grande
liypertrophia das amygdalas;

Embaraço da palavra, a ponto de impedir o cumpri-
'Junto dos deveres;

Molestias do coração ou dos pulmões, ou indicação 134).'
Sitiva de propensão para affecções cardíacas ou pulmonares;.

Remia completa ou incompleta ou testiculo detido em
seu trajecto descendente;

Varicocele, sareoce/e, 'hydrocele, estreitamento, fistula;
liemorrhoides ou varices dos membros inferiores;

Mo/estias dos orgãos genito-urinarios;
Ulceras chroniças, unhas encravadas, grandes joanetes

outras deformidades;
Is: perda de muitos dente S ou dentes em geral doentes.
!r • Art. 32. A estatura e o palmar() thoraxico de cada
'Candidato podem ser resp ectivamente menores do 1°S55
'Ora,80; mas devem estar de harmonia com o desenvolvimento
do corpo, de maneira a fazer crer que aos 20 annos ampla-
Ms sejam estas exactamente as dimensões para tacs medidas
do Corpo.	 •

. Art. 33. Os candidatos á matricula devem ler correcta-
Mente a olho.nú e sem o menor esforço os caracteres typo-0..graphicos de mim 22,5 da escala de, Snellen, á distancia de

metros com a visão binocular e a seis metros com a visão
nionocular.
, Art. 34. Devem possuir tambem perfeito senso obro-
Matico, isto é, faculdade de distinguir as Cores, faculdade
que será posta á .provh, á luz natural e á luz diffusa com os
.eoloridds (processo liohngreen) o escala ebromatica- de
Wecker, e em ambiente escuro, com pharées coloridos de in-.
tensidade differente.

Art.' 35. Findos os exames, o director da 'escola maná
'dará , proceder .immediatarnente á classificação de que trata
:o art. 21 deste regulamento e de accôrdo com as preferes-
'Cias e igualdades estabelecidas nos seus arts. 28 e 29 ens
afiará, ao Ministro da Marinha 'a relação ',respectiva.

Art. 36. O ministro da Marinha, á vista dos dados que
lhe forem apresentados, si não tiver motivos de ordem reser-
vada 'que o permittam excluir qualquer candidato da lista
iscmettida, designará ao director da escola, os que deverão
ser admittidos á matricula e ter a respectiva praça.

§ Feita essa escolha e após o assentamento da praça)
ãendo possiVel, Serão os alumnos mandados embarcar em um
navio, a vela ou a vapor, durante o tempo que fôr determi-
nado pelo ministro, "para que este, de accôrdo com as infor-
mações ministradas, então pelo •ommandante, immediato
inedico do navio, possa avaliar da aptidão , e gosto desses as-.
;Pirantes para -a vida do mar.

2.° Os aspirantes que, por informação dessas autoridam
iles e a juizo do ministro da Marinha, forem julgados inca,
•vazes para os serviços o trabalhos de bordo, serão immedia.
-jamanta eliminados da matricula. 	 ,

;	 Art. 37. A matricula nos annos successivos dos cursos
"será feita pelo secretario da escola, independente de petição

director, bastando, apenas, approvação em todas as mas
;terias do pano anterior.
t Art. 38. Os candidatos inseriplos á matricula que não:
So apresentarem a exame no tempo determinado perderão
9 direito a essa matricula.
' Art. 39. Os candidatos admiltidos que não se apresens
:tem na escola no dia,inareado, nem justifiquem a sua nu-,
saneia dentro de tres dias, • serão, por proposta do director
'e decisão do .ministro da MaCintia, substituidos pelos que se
'Aeguirem na lista das dãssificações, logo debaixo do ultimo'
admitTidos

Art. 47. O porteiro, coadjuvado pelos Centinuos!, obser-i
• Ã-ars diariamente a frequencia . dos alumnos, notando-lhes as
faltas em uma caderneta, que, no fim de cada lição, será!
examinada, corrigida e rubricada pelo respectivo docente
na pagina do dia. 	 -

Art. 48. Incorre em falta não justificada:
V, o atuamo que não comparecer á lição exactamente 4

hora mascada no horario;
2°, o alunmo que sahir da aula sem permissão do do-,

cento ou declarar ao mesmo não ter pre parado a lieão mars,,

. çada;	 .°, o alumno que por má conduta for manda3	 do retirar:,.
se da aula por ordem do docente.
,.	 Art. 49. São justificadas as faltas occorridas:

por motivo de molestia devidamente comprovada;
' "	 r, por impossibilidade de travessia até a Escola, na oe"...
casião em que nana se deva apresentar..

Paragrapho unico. justificação será feita ao director
no decurso de • tres dias, mediante communicação escripta de
pae, mão viuva, tutor ou correspondeiire do atumno.

Art. 50. Em caso de molestia, poderá o director .mandar,
inspeccionar o enfermo nor, um dos medicos do estabeleci-, •
mente.

Ai, 51. As' faltas dadas em qualquer cadeira, aula oti
exercido serão computadas por inteiro.

Paragrapho unico. Em caso algum serão sommadas ag
faltas dadas em 'uma com as faltas dadas em outra cadeiras.
aula ou-exercido.

Art. 52. Encerradas as aulas em cada cürso, o secreta-
riu da Escola publicará no estabelecimento um mappa
thenticado com a sua assignatura o contendo o nome dos
alumnos habilitados para os exames.

Art. 53. Oito dias antes do encerramento da saldas, em
'cada .curso, os membros do corpo docente enviarão ao
vector da Escola o programam dos pontos para os examea;
'tinis matariam que leccionarem, isto segundo o disposto neste,
regulamento..

Art. 54. Reunido o Conselho de .Instrucção, no dia
Signado pelo director, que não excederá de 10 de novembrd:
sei--lhe-hão apresentados "os programmas sparciaes do que
trata o artigo anterior.

Art. 55s- Dous dias depois da sessão a gim se refere Oi
-artigo anterior será apresentado em detalhe o plano do
exames, os quaes começarão no primeiro dia util depois dis
15 de novembro.	 °

Art. 56. Taes planos serão affixados no estabelecimen.4•
tara conhecimento de todos os alniunoss,1:..---	 • '
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Art. 57. O director designará . as turmas de examinan-
dos para cada dia e a ordem que se deverti-seguir nos exames,
assim como deliberará sobre quaesquer outras medidas in-
diaperisaveis á marcha regular dos mesmos.

CÁPITULO VII,

DOS EXAMES

.. Art. 58. As notas numericas mensatss de aproveilaman-
lo cenlar-sP-Wiu de O a-10, nos estudos das cadeiras e do

a 5 nos das aulas. Nos exercidos gemes, trabalhos prati-
(-os a cargo de instructores ou mestres, estas notas serão de
0 .a 3,

Paragrapho unico. Os gráos correspondentes ás appro-
vações, nos exames, irão do a a 10, para as cadeiras, deno-
tando os grãos a e 5 approvação simples, 6, 7, 8 e 9, appro-
rração plena ê 10 distincção; os grãos 1, 2 e 3 indicam re-
provação,.

Nas aulas o gráo 1 indica reprovação', 2 simplesmente;
3 e Si plonamenle e 5 dislincção. Nos trabalhos praticos e
çxercie ios gctraes, a cargo dos instructores ou mestres, 1 -in-
dica . simplesmente, 2 plenamente e 3 distincção.

Ari. 59. Os alumnos que, por informações dos respe-
ctivos encarregados, não hajam, no fim do armo, dado mos-
tras de habilitação nos trabalhos das ()Moinas, a juizo do
director . da Escola, perderão 10 pontos ou gráos na'classi-
ficação.

Art. CO. Para que o alumno seja considerado reprovada
•n • preciso que, de facto, nas cadeiras, elle obtenha dos ex-
aminadores uma media igual ou inferior a 3, e que, nas ati-
lai, dla seja igual ou inferior a 1.

.Art. 6t . Cada commissão examinadora sê comporá de
ires membros, entrando sempre em sua composição o docen-
te que tiver regido a mataria.

§ 1.0 Os presidentes de todas as commissões examina-
doras serão sempre lentes cathe.draticos.

§ 2.° Os preparadores não poderão fazer parto das com-
missões examinadoras.

Art. 62. Os exames das caskiras constarão de duas pro-
yas, uma esculpia e outra oral.

§ 1.0 As provas escriplas de cada • cadeira serão feitas
hm primeiro togar e em commuto para todos os alunos
dessa cadeira.	 •

§ 2. 0 As provas oraes serão feitas por turmas de alumuos,
cujo numero será mareado pelo Conselho de Instrucção.

§ 3." Cada uma das provas, escripla e oral, será di-
Vidi da em duas parles, Unia theorica, outra 'pratica, sois
palito tirado á sono pelo examinandõ, na presença de um
docente. designado para esto fim, na ordem de antiguidade.

§ -I." O ponto para a prova escripta de cada cadeira
*Será tirado t't sorte com duas horas de antecedem -ia e será
conomno para lodos os alumnos dessa cadeira, e o ponto
para prova oral será singular para cada alumno 'da turma
e tilado igualmente á sorte com a mesma antecedoncia.

Art. 63. Os exames das aulas serão sómente ornes
prestados sob pontos tirados á sorte no acto do exame.

;Paragrapho mico. Nas aulas do desenho o alumna
que tiver média inferior a um, antes de ser adniittido á
prova oral será submellido á unia ;prova -graphica sobre
o assumido ensinado durante o anuo.

Art. (11; Ni-si-exercidos e trabalhos praticos dos arts. 10
;o 11 a approvação será conferida pela média das notas ob-
tidas pelos alimums, durante o anuo, nesses exercicios e tra-
balhos.

Paragrapho utiles), O alumno que em qualquer destes
leXercielo3 ou trabalhos tiver média inferior a uni será sub-
meti-ido á uma prova pratica ou prova oral, conforme a na-
tureza do trabalho ou exercido de que se trate; prova esta
4Iue será presiada perante. uma ~imissão de ires examinado-
ases, lambem presidida por um lente calhedratico.

Art. 05. Os pontos não poderão conter materia que não
taidui sido lec.clonada durante o anno, ainda que faça parle
do programma do ensino.

Art. CO. O tempo concedido pra o exame escripto será
'cio Ires horas para cadeira de curso, e o de prova oral de uma
diora, no 11111Xl1110, para cada aluiria°. compelindo nesse caso
20 -minutos para cada urna das arguições .

Art. 67. Findos os exames proceder-se-ha ao .jolgamen-
si o pra. ~Minn° secreto, ou si algum examinador o exigir,
por votação nominal, da qual será lavrado termo.

Ai t. 68. Não será permittido mais na Escbla o julga-
i-saldo por escruitinio secreto.

• Ari. 69. O resultado dos exames será no mesmo dia lan-
Ode> em livro proprio, na secretaria da Escola. ass i gna-
'do pela commissão examinadora, que não Pod erá adiar a
sua assinatura e jamais poderá ser alterado. 	 -

Art. 70. As notas conferida pela m&lia. de aprovei-
lamento nos exercicios o trabalhos iseferidoS nos arts. 10

e 11 serão tombem exaradas no mesmo livro, Por termo
especial assinado pelo secretario e pelo docente que ae
tiver conferido.	 .

Art. 71. Não será permittido exame de qualquer das
cadeiras ou aulas, sem que o aloiram lenha effectivainen-
te cursado ~auto o armo esta cadeira ou aula.

.Art. 72. O Governo permiltirá exames em março :104
alumnos que se encontrem nas condições indicadas DO ca-
pitulo IX do presente regulamento

Art. 73. Os exames de março interrompem as ferias
do Corpo docente.-

1 . ." CAPITULO VIII

DAS VIAGENS DE INSTRUCCA)

Art. 7i. Terminados os exames, os asairantes deve-
rão embarcar annualmenle, todos ou 'por Monas. no na-
vio ou navios ao serviço ou á disposição da Escola, afim
de seguirem viagem. •

Art. 75. A • viasem será obrigaloria, perdendo 20 pontos
o alunmo que deixar de fazei-a por motivo -de molestia com-
provada, segundo as disposições deste regulamento, e durará
o espaço de tempo que medeiam' entre a data da terminação
dos exames e a da abertura das aulas.

Art. 70. Durante a viagem os aspirantes terão as aulas
praticas determinadas por este regulamento, sob a direcção
tio instructores, cujo numero e serviço será regulado por
instrucções do Estado-Maior da Armada, approvadas pelo
ministro da Marinha.

Art. 77. Esses instructores serão, sempre que for possi-
vel, os officiaes instructores dessas matarias nos cursos da

.Escola, os officiaes encarregados das incumboncias a bordo,
ou officiaes diplomados pelas escolas profissionaes, sendo que
não poderá ser instruetor de machinas eia viagem o inslru-
dor que occupe na Escola o cargo de director de sua officina.

Art. 78. Terminada a viagem o commandante e os instrit-
cloros apresentarão relatorios concernentes, já ao aproveita:
mento e conduta de cada um dos aspirantes, já ao modo por
que foram executadas as instalações recebidas.

CAPITULO IX

DA CONSErtsstrçÁo E ELEMTNAÇÃo DA MATuiCULÀ

. Art. 70. O aspirante que nos exames de firo do anuo for
reprovado em uma cadeira ou em duas aulas terá baixa do
praça, podendo o governo permittir que repita o anuo, como
alumno paisano, uma só vez em todo curso, áquelle que esti-
ver em taes„condições; si depois fôr approvado ci tiver alies-
lado de boa conducta, reintegral-o-ha, então, na praça.

Paragrapho unico. O atum° reprovado em uma sõ aula
deverá prestar novo exame em março; si fór novamente re-
provado será eliminado da matricula e terá baixa de praça,
podendo nas mesmas condições deste artigo, repetir o anuo
como alunmo paisano c ser reintegrado na praça, si vir ap-
provado.

Art. 80. O aspirante reprovado em algum dos exercicioS
ou trabalhos praticos nos exames de fim de anno ou de fim
de curso deverá repetil-os em março.

§ 1. 0 Si, porém, fôr de novo reprovado, poderá matri-
cular-Se no anuo immedialamente superior, mas não fará
exame das maiorias deste animo emquanto não fôr approvado,

éto alludido e.xercicio ou trabalho.
§ 2.° Si ainda assim fôr de novo reprovado perderá dez

pontos na classificação do armo em que estiver.
§ 3.°, Si em março fôr de novo reprovado será eliminado

da matricula.
Art. '81. O aspirante que por motivo de molestia com-

provada pela junta organizada para esse fim (com appolla-
.ção do director para a opinião da outra junta), deixar do fa-
zer exame no fim do anno, será submetlido a exame em
março.

Ari. 82. Será considerado reprovado, o por consequen-,
cia com baixa de praça e eliminação da matricula:

' 1°, todo o aspirante, que, por qualquer motivo, deixar de
fazer exame eia março; 	 .
'	 20, todo o aspirante que entregar a prova eseripla em.
branco ou, sob qualquer pretexto, não responder aos exami-
nadores lia prova oral;

3°, todo aspirante que por °ocasião da prova escripla
graphica recorrer a apontamentos seus ou alheios, ou areei= 1
lar auxilio estranho verbal ou escripto, relativam6hte
questões formuladas pelos examinadores;
• a°, todo o aspirante que, designado para exame, não tom-

parecer a tirar ponto. nem justificar seu não comparecimaktql
dentro de ats horas, por meio de atteslado inedieo; 	 •

5°, finalmente, todo aspirante que, depois de tirar ponto!
não comparecer a exame, salvo o caso.de enfermidade krojg

- -
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, .4i-ida desde logo, pelo medico da escola e affirmado pela.
j•unta (.:0140 ,-ia segundo as disposições deste regulamento,
aná) appellaeão do director para outra . junta, si julgar con-
veniente.

• Parsgrapho unico. No caso expresso dos g§ 4° 050 desse
arti go Poderá o director, unia vez justificada a ausenda, per-
initi‘ir que o aluinno faça parte da ultima turma de exami-
nandos.

• Ar 1. 83. Todo aspirante que na mesma cadeira ou aula
•dér 40. faltas justificadas perderá a matricula, podendo re-

- -pOir.O Mino, uma vez em bido curso, como aluno».) paisano;
. mas, si der 15 faltas não justificadas, será eliminado ufa ma-
, Olinda pelo director, que sujeitará, atiles, este seu acto á ap-

provação do ministro da Marinha.
—_ Art. 81. Os aluamos que cursarem como paisanos ficam
sujeitos á disciplina do estabelecimentos

CAPITULO. X

DAS CLASS rridni;Es

Art. 85. As classificações dos aspirantes, no respectivo
"corpo, serão feitas de anuo para anuo, tendo-se em vista:

P, as medidas e grãos das approvações obtidas não só no
;ultimo anuo, que alies tiverem cursado, como lambem nos
annos anteriores;

20. os grãos attinentes ao comportamento durante o anno
:na Escola, assim expresso:

Condueta exemplar, 10; condueta bôa, seis; condueta
Ires; candueta má, zero;

. 30, os grá0s cOncernen les ao comportamento e ao apro-
" veitatne»to durante a viagem de instrucção animal, segundo
os modos ora indicados:

• Aproveitamento excallente, 10; aproveitamento bom, seis;
aproveitamento regular, ires; aproveitamento nenhum, zero;
eenducta exemplar, 10; condueta boa, 6; conducla regular,

•tres; conducta má, zero. 	 •
-Paragrapho unico. Os grãos referentes ao aproveitamen-

to e ao comportamento na viagem serão dados palo director,
fendo em consideração, quanto a estes, as informações presta-

•das pelo eommandanto ou con»nanslantes dos navios em que
.t)iniam feito esta viagem.
. Art. 80. Aos aspirantes que, por qualquer motivo, pres-

••tarem exame em março, se descontarão 10 pontos na classi-
ficação do ati n o em que estiverem.

Art. 87. A classificação de anuo para anuo será feita de-
"pois de terminada a viagem de instrucção.

—Art. 88. Em todas as classificações acima de susio 3, a
fracção IA e as superiores a estas serão computadas com.)
uma unidade na apreciação das médias. As inferiores a 1,•-(s,
-serão desprezadas para a apuração . dos g•ráos, mas (atendidas
para a classificação.
' • Art. 89. As'elassificações serão publicadas em ordem do
dia, podendo o Minium que se julgar prejudicado reclamar
contra a lesão de seus direitos, recorrendo para o ministro da
Marinha dentro do prazo de 30 dias..

vo coar() DE ASPIRANTES

Art. 90. O corpo da aspirantes (5 constituido por todos
Os alumnos da Escola, sob o cominando do vice-director.

•Art. 01. Os aspirantes ficarão sujeitos ao Codigo Penal,
no tocante aos crimes que praticarem, e ás penas eslatuidas
no presente regulamento, quanto ás faltas disciplinares que
commetterem.

Paragrapho unico. Quando embarcados lhes serão appli-
eaveis as disposições não só do Codigo Penal como nimbem
do cocha° Disciplinar.

• Art. 92. Os aspirantes terão direito:"	 •	 •
1°, quando aquartelados, ao soldo e ás rações estabeleci-

ilas nas tabellas em vigor;
• 20, quando embarcados, á ração do porão e aos venci-
Inentos estabelecidos nas leis em vigor.

Art. 93. Os aspirantes uma vez approvados em todas as
niaterias do 40 anno, cinco dias depois de terminados todos
os exames, quando feita a classificação que os colloque por
ordem de merecimento, serão promovidos a guardas-mari-
nha.

Art. 94. , Será computado como de serviço militar, para
lodos os effeitos legues, o tempo que os aspirantes estudarem
'com aproveitamento, isto é, sem ( repetição do anilo;
" Art. 05. Nenhum aspirante poderá ter baixa a pedidd,

tem indemnizar as despezas feitas pelo Estado, servindo do
lia.se para o calculo a quociente da divisão da quantia por
elle dispendida durante cada anuo que o ahunno tiver cor-
tado, pelo numero de aluirmos matriculados nesses annos.

Art. 90. Si o Governo por qualquer circumstancia resol-
Ver reformar este regulamento. augmentando o numero de
Onnes de estudos; alterando qualquer concessão por ella feita,
ou alterando o modo de acquisção do posto de guarda-mari-
s••

ilha, tiles- disposições serão obrigatorias para todos, sem qut
a nenhum assista o direito de reclamação alguma.
• Art. 97. Os . distinctivos para o Corpo do Aspirantes
constarão:

P, para o 1 0 anuo: de estrellas, bordadas a ouro, do 01%020
millimetros de diametro; •

20, para o 20 anno: de ancoras bordadas a prata, de, 38
millitnetros de comprimam() entre os extremos da cruz e do
muleta, tendo no centro iIa haste, sobreposto, uma estreita bor-
dada a ouro de 12 millimetros de diametro;

3', para o 3" anuo: de duas ancoras cruzadas, bordadas
a praia com as mesmas dimensões da primeira s e 35. millime-
tros de abertura entre as cruzes tendo no ponto de inter-
secção, sobreposta; uma estreita

 cruzes, 
a ouro, de 12 mil-

lios:lisas de diametro.
Para o 4° anno as ancoras serão bordadas a ouro..

Art. 98. Os unifornws - dos aspirantes serão os dotermi-
nados no plano em vigor .para os officiaes da Armada.

Art. 99..A divisão do Corpo de 'Aspirantes bem como a
especificação do enxoval que devam possuir será feita e or-
ganizada de accUrdo'com o disposto no regimento interno da
Escola.

CAPITULO XII

DAS PENAS E 1ECO2IPENS.A3

•• Art. 100. A condueta deve ser objecto da
mais solicita attenção e cuidados por parte de todas as auto-
ridades do estabelecimento.

Art. 101. As penas a que estão sujeitos os alumnos, enit
geral, são;

1, reprehensão particular; 	 .
2, repreheasão em presença dos alumnos na aula ou ons

exercicio;
3', retirada -da aula ou exercido com Ponto marcado;
4', impei-tinam:1.o na Escola; "
5', reprahensão motivada cai ordem do •dia;

• 6", prisão simples por um a oito dias, em reclusão apro-
priada;

7' prisão rigorosa por 10 dias, em reclusão apropriada;
8", exclusão da Escola.
Art. 102, Qualquer membro do corpo docente tem com-

peteneia para impor aos alunmos, por faltas praticadas (ta-
ranta a aula, exercido ou trabalho pratico, as penas constan-
tes dos ns. 1, 2 e 3 do artigo antecedente.

Paragraplm unieo. Quem infringir a pena de retirada dá
aula, exercido ou trabalho pratico com •ponto marcado de-
verá, assim que findar a mesma aula, exercicio ou trabalho,
dar parte ao vice-director, ou, na auseneia, a quem suas ve-
zes fizer, não só de seu acto como ~hem do motivo que o
determinou, afim de que, por iutermedio de um ou outro, te-.
liba o director conhecimento do que houver °acorrido..

.Art. 103. Todo o alumno que, escrevendo sabbatina, the-i
ma ou qualquer outro exercido. recorrer a .aponlamentos

•seus ou alheios, ou aceeilar auxilio estranho, verbal ou es-
adoto, relativamente- ao ponto arguido, além da nota zero 11(11
trabalho plagiado, será, aliadas as eirclunstandas, missiva'
de alguma das penas estatuidas no art. 101, com excepção
apenas da' exclusão da • Escola.

Art. 105. O vice-director poderá reprahendor qualquat
alumno e ordenar a prisão, no caso de transgressões discipli-
nares, dando opportunamente parte ao director, para que eSto
determine o tempo da mesma prisão.

Art. 105. Em acto flagrante de falta commettida contra
a ordem, a disciplina ou a moralidade, os officiaes de serviço
na Escola poderão advertir os iransgressores ou prandel-os,
assim no alojamento, como em algumas das salas do estabele-
cimento. á ordem do director, si a falta fôr grave, dando parto
por eseripto, com especificação-clara sobre a natureza e
portane ia da falta ao vice-director do que houver iweorrido.,

§ 1. 0 Si, porém, O correctivo empregado consistir, em
simples admoestação, bastará communicação verbal para ul-
terior deliberação do alludido vice-director.

§ 2.° Antes do cumprimento de qualquer pena, fóra dd
caso de flagrancia, ao alumno será permittida uma explica-
ção pessoal perante o director.

Art. 106. Tres prisões rigorosas em um armo sujeitai)."
o alumno á pena do exclusão.

Paragrapbo ululei). Independente destas prisões, a pena
de exclusão poderá ser imposta, quando a juizo do ministro,
a falta commetida fôr de tal monta mia torne a presença do !
infractor nociva á disciplina e á boa ordem do estabeleci-
Menti).

Art. 107. As penas de repreltansão inntivadas em ordem
do dia, impailimento na Escola, e prisão simples e rigorosa•
-s •	 f's a ' ss -'or, e a pena de exclusão, priva- !,giva do ministro. da Marinha., , 	 ------------------
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§ 1. • A prisão ,rigorosa, corno qualquer outra prisão. não — 2°, ' o d .,..senvolvimenlo, maior ou menor, 4. , *,•.e 'w.; histru-
' 'dispensa o alumno de comparecer as aulas, exercidos, traba- dores deverão dar ao ensioo das materias do zjirino;' ‘ ‘ .

lhos praticos e estudos em commum. 	 -	 - 3°, o programma das horas de ensino, d': estudo o cios
§ 2.° Todas as _penas infligidas aos aluirmos serão regi- que forem destinadas pal'a os exereteios inilifot •e::. observa-

'
	 'i-

1. idas -em livro proptio a cargo do ajudanie do corpo. •	 • • ções e serviço dc diversa nature.za. 11 que poss.:mi' ser obri-
. • § 3.° Ao alumno paisano, que estiver cumprindo r_ pena gados os guardas-marinha a bordo;

• de prisão no estabelecimento,. abonar-se-ha ração isual - á	 40, °s . -trabalhos, plantas, derrotss, relatorios, rogiStros
dos aspirantes. iie observações meteorologicas e occanographicas, ÇIescri-

Art. 108. Todo o alumno que estragar ou lançar ao mar PÇ:Cies c q uaesouer estudos que os guardas-marinha devam
moveis, instrumentos, utensilios ou. em sumula, qualquer apresentar no fim da via gem como provas do suas aotidões;

-5°, o assumpto das informações que o- e.:nomandante' dodbjecto pertencente ao Estado, sobre ser obrigado a Menu&
Lavio e instructores devam dai' aos guardas-maainha no fira, zar a Fazenda Nacional, incorrerá, segundo as cireurnstancias,

-1 , alguma das penas comminadas no presente capitulo. . da v	 miage, a	 mssim coo o das que o co	 nnanadnate deva dar aos
EmArt. 109. E recomponsa, e como dislincção publica ao. mesmos instroetores ;	 •

6". os trabalhos que os lentes ou os instructores dovamInerecimento •O ti boa concitada do aspirante que em cada anuo offerecer ao Governo. tendentes a medro= cada vez nnis ado curso venha a occupar o primeiro log,ar na respectiva iclassificação, se lhe concederá o uso de duas estreitas de oin •o,_ nstrucção pratica dos guardas-marinha;
os porto:3, arsenaes, estaloirw, fabricv.. officinas ede propriedade. e feitas a expensas da Escola, de flui 	 de

duaesquer outros estabelecimentos militares e maritimo s, qumdiametro, collocadas, uma de cada lado, da gola dos dolmans.
Paragrapho unico. No principio do anno lectivo, caso o os guardas-marinha devam visitar, acompanha:1os dos resPe-.	 .	 '	 .

a	 divos instructores;spirante que as tenha adquirido não continue a occupar o_ 8°,togar que permitia ó seu uso. este as entregará ' ao colunam-.	 a maneira pela qual devam estçs guardas-marinha
danie do corpo de alumnos, para que, por sua vez,- de novo ser examinados em todas as materias de Sem estudos;9, tudo mais, cmfim, mie for d ••! reconhecida utilidadeAs entregue áquelle que venha a ficar em semelhante togar- -á instrucção e á disciplina dos guardas-marinha• ••• Art. 110. Ao aspirante -que occame o n: - 1, 'na classifi-

	

	 •
Art. 119. Finda a viag•em, que durará • o tempo deter-cação para promoção ao posto do guarda-marinha, se per- -minado pelo ministro da Marinha, aias que nau deverá e ,(--mit tini a concessão da medalha Greenhalgh. 	 .	 ceder do sete 'nozes, (de 15 de abril a 15 de novembro), maritalAr t. 111. O aspirante que em todos os tinnos tenha sem-- os guardas-marinha obrigados a exames do todas as materias.• lire oectipado - o n. 1 das respectivas classificações, • terá o i.e-, estudadas a bordo. exame que deverá ser feito na escola, pelos

-
irai.° collocado em sala especial do estabelechnento.

Paragrapho mico. O aspirante que obtiver melhor nota instructores que no navio tee'ram estado na regencia das re-	u 	 feridas	 ;
em francez e inglez e que de acc 	 mórdo com as 'inforações	 m

•do f eito a borata
drias semelhante exame
o, caso seja isto da conveni¡iodará lambem serencia para o ensino.

ilirector e dos professores desta's linguas se- tornem merece-	 Art. 120. O immediato dG navio, ou um officio, que ,.
'dores de unia distincção por este motivo, terão direito na Estado-Maior designe para este fim, será o encarregado 11,
classificação geral a que . se refere To'a`rtigo.deste regulamento,. - guardas-marinha e o responsava' para com o çommandan: ,

-	 . a um .accreScimb de 20% sobre os pontos por elle já obtidos.. peja ylisciplina, cumprimento e obrigações, de t alhe e d:s-
• Ar t: 112 Aos sabbados, á tarde, o ajudante fará a lei- tribuicão de serviços, a que os mesmos fiquem inteiramento

lura de todos os artigos deste caRitulo, caiforMal lira • do	 .1-s ujei os
, • corpo de aspirantes. 	 .	 .Art. 121. O commandante do navio é o res:Jonsavel pela

• ! effectividade da instrucção e pelo grão de weparo que' ti-
ve'	 CAPITULO, XIII	 . Nevem adquirido os guardas-marinha, e do toda marcha desta

instrucção e treinamento, em cireninstanciado relatcnio.••-in-
• •

r.	 .

	

DOS DUARDAS-MAIIINI1.1	 lormará ao Estado Maior ela Armada.
• .. ..	 . 	 •	 Art. 122. Os instruclores são obrigados a dar a cada

• 'Art. 113. Os aspirantes, uma vez apprOvados em todas guarda-marinha uma nota de O a 10 nue indic, te o grão de
• És matarias de ensino do 4° anuo, serão • nomeados guardas- aproveitamento por estes obtidos nas nialeriaes estudadas a

xuarinha e mandados embarcar no navio que o Governo haja bordo. 	 ..
escolhido para a viagem de ap - plieação de que trata o - artigo
do presente regulamento	 .	 Art. 123. O processo a seguir nos exani••!.s deste anuo:	 o	 p-	 Paragrapho unico. O objectivo primordial de semelhante será o mesm que o adoptado na Escola Naval ara os ent-
viagem é o de proporcionar aos guardas-marinha um conlie- mes das cadeiras, isso tanto nas provas como co calculo das

. cimento mais pratico e mais completo sobre navegaeão, ma- médias respectivas.
chinas, artilltai • ia, torpedos, minas e, em geral, sobre as r.r- i	

Paragrapho unico. As notas dos exames juntas á nota
mas e apparelhos ultimamente empregados na marinha de le applicação de que trata o artigo auterior a este serão .to-

mudas para a revisão da classificação feita na escola ao seremGuerra. .	 promovidos. 'fel revisão será então feita Pela Insocrloria de- .	 Art. 1I.i. Os guardas-marinha, logo promovidos, serão
immediatamente desligados da Escola e ficarão sujeitos a ju- 1,'..arinha.- Art. 124. A viagem de instruce rie é obriga,loria pai .a 03risdicção do Estado-Maior da Armitda, sob cuja autoridade	 j,, uardas-marinha, não podendo o guarda-inaHnlia ser con-

• inspecção ficará o navio onde. embarquem. 	 ,
firmado no posto nem admittido no res pectivo q ua dro seioArt. 115. Os guardas-marinha alunmos estarão sujeitos tel-a feita.;tanto ás disposições. do Codig,ti Penal como do - Codigo Disci-	 Ar t. 125. Os officiaes instructores, para facilidade do

Art. 116. E' computado como tempo de serviço militar
plinar.	 ensino, serão dispensados do serviço da quartos a bordo, quer

• .- em viag,	 pFera todos effeitos legaas o tempo que os guardas-marinha • 	
emquer no porto, e'do serviço de divisão, no orlo.

 
permanecerem neste osto.

- Ark. 126. Os guardas-marinha 5ervirila • •. • e 'auxiliares

	

p.	 vos quartos e no serviu) de divisão a bordo (naieldasn e cop-
..
.bordo:	 ,	 v.Ar t. 117. Para o ensino neste anno do curso haver:" a 	 ez), de accOrdo com o detalhe feito Delo commandonle do

1", um instructor de navegação:	 Laket. 127. Si em . viagem, por motivo de rea,a , stia, da de-

	

insi t-uctor ie aiUii
2°,um instructor de hydrographir: 	 .	 tenção ou de morte, houver' falta. impedimenta ou va g a dearia, torpedos a mi nas; 	 qualquer lente ou instructor, o commandarde do navio em. . 4°, um instruetor de. machinas e electri•.;idade; 	 que estiverem embar:iyados os referidos guardas-marinha

•
um irisar uctor de apparelho, manobra e sigones: 	 fará substituir

•	 6° uni instrutor, si preciso for, par 	 o que estiver impedido ou falleccr por um dos
a o.estudo pratico efficiaes mais aptos. .

'de outras ras armas submarinas e armas aereas. 	 •

	§ 1.° Estes instructores serão nomeados com antecipa- 	 irl. 128. Os guardas-marinha que tivere yn conseguido,
•` tão conveniente aos seus estudos, devendo a nomeação re- unia sonuna total de grãos i n

e'
alai ou maior do eme 50 % do

icaliir em officiaes da Armada que possuam cflptamas das Es- maximo posSivel das notas a dar, ser ;lo considarados netos á
` colas profissionaes, ou que tenham estudado no estrangeiro promoção a 20 tenente; aquelles, porórn, que não consigam
fluas especialidades, e official machinista que seja dos mais semelhante numero de pontos, serão vousideraflos entoo re-

•distinctos do quadro.	 .	 _provados e obrigados a uma nova viagem de instrueção, cuja
í	 • §, 2.° No ensino que Ministrarem devem observar rigo- duração será calculada pelo ministro da Marinha.
rosamente o disposto nas instrucções annualineute dadas pelo Paragrapho unha). Após esta nova via gem serão os

;ministro da l‘larinlia, 'para esse fim entregues ao comman- guardas-marinha sujeitos a novos exames, fialos os quáes,
' dente do navio, que será o superint cedente e o director dos se não forem devidamente a pprovados, a juizo do Governo.
: estudos a . bordo ,exercerá no dito navio as mesmas ti it•ri- serão demi (tidos do serviço da Armada, ou obr:gados a nova
i buiçães que este regulamento conkre ao director da es- -viagem. até que consigam os pontos exigido; para a ari,, .
• çoia.	 .	 -	 • • ••	 • •	 .	 •	 •	 •	 protvação.

Art. 118. Estas insirueçUes devem indicar: . - 	
.•	 Art. 129.- Os' guartias 2marinlia que tiveram perdido a

1°, a ordem e	 paturoza do seriço_ do..s gnardas-ma- viagem por motivode molestia comprovada. quando se a I of:

O • ......	 •	 •	 -	 .._	 .

o

nlia a b	 _ — _ __ . _
-bordo;; ---	 .-- -----	 nica 	 cai IllYtQs P,V.Q4lItt.O. Q.. t tk ra.St a .Y. itottggp



5732	 Quarta-feira 21: DIA111.0 OFFICIAL	 * Abril de 1918

com a turma seguinte. Caso sejan . approvadaa, ficarão nos'
ultimos togares da sua turma, classificados evire si paus
rilos que .tiverem obtidos.

CAPITULO XISrj

DO PESSOAL DO ENSINO f

Art. 130. O corpo docente da Escola Naval crompõe-se
de lentes eathedraticos, de instructores e cio preparadores.

§ 1.0 Os togares de lentes cathedraticos.	 instafietores
e de preparadores Si poderão ser exercidos'uor offic'aes
Armada, excepção feita para os instructores e lentes de ma-.
chinas, que poderão 'ser exercidos lambem Doa officiaea ena
genheiros machinistas, de reconhecida com peleacia sobre ta;
abaumpta

§ 2.° Os togares de instrutores e ore paraiores só Doa
derão ser exercidos ,por 1" tenentes, capitães-tenente ou ca,
pitães de corveta, com o tempo de embarque completo, que,
sejam diplomados por uma escola profissional sobre as as-a
pacialidades para que forem nomeados, ou que tenham esa
tudos especiae.s .e adquirido comprovada competencia sobre
as mesmas.

Art. 131. Os instructores e preparadores servirão chia
vante cinco annos, podendo ser uma vez reconduzidos acluelles
que. a juizo do ministro da Marinha, precedida informaçãO
CO director, se diatinguirein lio exercieio de Seita cargos.

Art. 132. Os instructores e os preparadores são passia
yds de demissão na falta de cumprimento dos deveres a seu:
cargo, quando julgue de conveniencia o miniatro. ou Por,
outra circumstancia especial allegada pelo lente .calhedraa
tico junto ao qual servirem, provada por inquerito ordenado',
pelo director, que levará o facto ao conhechnealo do Ministro
da Marinha., •

Paragrapho unico. Sob proposta do director da escola;
o ministro da Marinha, si julgar de convenierica para o .en-,
sino, poderá augmentar o numero de instructores do • tantoa
quantos bastem para facilitar melhor a fiscalizaeão da aludia
f ação dos alumnos e melhor ainda guÁal-os na sua aPreudia'-
agem profissional.

Art. 133. Para o desempenho do serviço de gusino•
Escola Naval haverá:

1', 10 °lentes cathedraticos;
2°, 24 instructores;
3",	 3 preparadores. 	

f

Art. 134. Os lentes can-ladrai:leoa 'quê delaarem de coma
parecer para exercer as respectivas funoções por espaço de
um mera sem que justifiquem as suas falias, serão passiveia
elas penas do suspensão e multas comminadas no Codigo Penai;
em seu art. 211, § 1.°

Art. 135. Si a ausencia exceder de Ires mores, re,putar4
se-lia ter renunciado o magisterio, e esses togues serão jul-4
6ados Vagos pelo Governo.

Art. 130. O lente cathedratico que, dentro 'de um meza
leão comparecer para tomar posse sem communicar ao dia
reator a l'a'410 justificativa da demora, perdera o direito asa
Jogar para, que foi nomeado, sendo-lhe pena imposta pelo
Poverno.

CAPITULO XV; E

DAS HONRAS E PRECEDENCIA§

'Art. 127. Os lentes cathedraticos terão a graduaeão
posto de capitão de fragata.

Art. 138. Os . docentes da Escola Naval, officiaes
corpo da armada e classes aimexas usarSo os distinctivos das
respectivas classes, isto é, a volta do galão superior para 03
do corpo da Armada, e os vivos de cor, tiara as classes an-
nexas.

§ 1.0 Quando quizerem usar das honras correspondentes
aos cargos que exercerem e a que se refere o art. 122 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 8.650. de 1 de. abril
de 1911, os seus uniformes serão os dos officiaes honorariosi
com aia estreita de •12mm. bordada a ouro a 40mm. acima do
galão superior das divisas.

§ 2." Os docentes que forem civis usarão dos uniformes
de officiaes honorarios com as estreitas collocaaaa do mesmo
wodo.

Art. 139. O uniforme é obrigatorio em totais os actos es-
colares, sendo que, nos actos solemnes de posae do director,
-aice-director e membros do magisterio, como nos de con-
gorsa será usado o segundo uniforme.

Mi. 140. Em todos os actos escolares, os Jantes teem proa
cedelicia sobre os instructores e preparadores.

Art. 141. A precedencia entre os lentes será contada da
data da posse, sendo esta do mesmo dia, da doia da nomeação,
e na igualdade da posse e da nomeação, precede a maior gra-
atuação, e na igualdade desta, a antiguidade da patega ou da

,praça, si as ,atentea forem da mesma---..

Paragrapho unico. Quando forem iguaea iodas as, cir-k
eumstancias acima mencionadas, precederá o que tiver idade]
maior, e, sendo ainda iguaes as idades, decidirá a sorte. •

Art. 142. Os*instructeres e os preparadores. em todos oã
actos escolares, usarão dos uniformes correspondentes aoS
postos que tiverem no corpo da Armada ou nó corpo do ma-d
chinistas, si pertencerem a cate.

Art. 143. Os actuaes lentes cathedraticoa. - professorca
substitutos, adjuntos, e mestres, que forem chis, aonservaa
rão as mesmas honras e prer.edencia Mie l hes g nirantia o roa
gulamento anterior, bem como os substitutos a orofeasorea
militares de nomeação anterior 4 promulgação, do. iresc_ut.0
regulai-bento.

CAPITULO XV,I.

LO3 DEVERES DO PESSOAL DE ENSISJ
t

Art. 111. Os lentes serão obrigadüs, na pegancia de sua.
cadeiras a:

1°, comparecer ás aulas e dar lições nos dias e hora
marcados no borario;

2°, exercer a fiscalização immediata das aatas e do pro-1
cedimenl.o que dentro delias tiverem os alumnoa, impondo a;
estes as penas marcadas no art.103.

30, interrogar ou Chamar á liecão os alumnos. (mandei,
julgarem conveiniente, afim de ajuizarem do seu aprovei-:
:lamento;

4°, marcar, com 24 horas de antecedencia. as sabbati-1,
ras, habilitando o alumno a este genero de provas para oa
cxames; e fornecer á directoria, mensalmente, as informações
precisas sobre-o aproveitamento dos alumes. a aartir de uni
mez depois da abertura das aulas;

5°, 'determinar aos instructores quaes as repartições
tu parte pratica a seguir no desempenho de suas rum:0es o
1.iacalizar esse desempenho;

60, requisitar do director todos os ob.leetaa »recisos
ensino de sua cadeira;,

7°, tomar conhecimento do programn4. que o ministrd:
da Marinha tenha approvado para o ensiriRmle sua cadeira

8°, limitar-se escrupulosamente. ao  ensufõ dentro dos
mites traçados pelo referido proaramma;

9°, satisfazer as ordens do director concernentes, já á dis.4
ciplina, já ao ensino, já, finalmente, aos exames dos alumnoÀ
o dos pilotos e machinistas mercantes, nas épocas extraordi-e
nariaa, afim de que não soffra o serviço, mesmo nos casos ia>
previstos neste regulamento;

10, comparecer ásreuniões do Conselho de Instrucção',/
quando for convidado pelo director, e satisfazer as incumben.a
cias que lhes são proprias;

.11, comparecer aos e exames para que forem designado
lha dias e horas marcados;

12, comparecer aos actos para provimento dos logares cita,
concurso não só para magisterio, como Lambem para quaes.a
quer outras provas para que forem designados;

13, determinar a execução dos trabalhos •praticoa
tivos á sua cadeira, bem como as excurções scienlificas prea•
piam, ao ensino dos alumnos; •

14, conferir as approvaçõea que merecerem os alumnosi
93 pilotos e machinistas mercantes examinados;

15. conferir nos concursos as notas que merecerem o4
concorrentes, classificaado, por ordem de merecimento relai
tivo. os que devam ser incluidos ra proposta ao Governo;

16, entregar por eseripto .na secretaria, afim de ser ii11-4
Pressos e distribuidos pelos alumnos, o assumplo ou assupaa
ptaa do que tratar quando estes sejam de sua lavra ou não, stl
encontrem nos livros. aconselhados.

Art. 145. E' dever dos instructoresa
1°. observar restrie.tamente as determinações dos 1ent0

a quem estiverem incumbidos de auxiliar; •
2', substituir, em ordem de antiguidade, os lentes eml

suas faltas ou impedimentos e mutuamente substituirem-sd
ccidirmando a exercer tia prurias funcções;

a', satisfazer as obrigações prescriptas- de conformidad nÂ
com os' ns. 1°, 2°, 3°, 4°, 7°, 8°, 9, 10, 11 e 11 do artigo ari-d
tenor e requisitar do director, por intermedio do vice-dire-
ctor, o que for neceasario para o' funceionamento de sua4
aulas:

40, auxiliar os lentes nos trabalhos de laboratorio o oli-1
servatorio e nas excursões scientilicas, dirigindo-as, quando;
.para isso forem'designaoos;

5°, proporcionar o ensino pratico das matarias cujas ati-4
las regerem, quando por ventura, não estejam sujeitos ao:
cumprimento de ordens dos lentes da escola.

paragrapho unico. Aos instructores não cabe absoluta%
mente • funcção de professor a qua se rçfcre o art e ,11 dalejs,

g_egt10, de 13 de dezembro de »210w



Quarta-leira 2-1 DIARIO OFFICAL; 	 Abril ile 1018 b'733

• Desempenham funcções espeeiaes que são laxativarnente
'determinadas pelo presente regulamento, tal corno a do offi-
tial (.16 Estado na escola.

'Art.. 146. Aos preparadores 'cabe:
1°, comparecer diariamente antes das horas das aula,

Mini de dispor, segundo as determinações dos lentes e instru-
ctores, tudo quanto for necessario para as demonstrações,
trabalhos, analyses e exereicios pratieos; •

2, demorar-se no gabinete ou laboratorio o tempo pre-
tiSe para o cabal desempenho das luncções a seu cargo;-

3°, assistir ás 'aulas theoricas e. praticas, realizando as
demonstrações experimentaes determinadas pelo lente ou ia-
Mructor, por indicação daquelle;

4°, dispor quanto lhe for determinado Ipara as investi..
gações precisas ao ensina e executar os trabalhos pratieos que
pies forem determinados pelo lente, mesmo. no Pc riododas.	 .	 .
!férias;

5°, exercitar Os alumnos no manejo ilos apparelhos e
Slrumentos, guiai-os nos trabalhos pratieos, segundo as ia- -
strucções do lente ou do instructor, e fiscalizar quaesquer
outros que elles tenham do executar por ordem do lente e
instructor, no respectivo gabinete ou laboratorio;

G", zelar pelo asseio do gabinete ou do laboratorio que fia.
'c a r a Pell cargo, bem como pela conservação de seus instru-
mentos e apparelhos, sendo obrigados a substituir QS que se
inutilizarem por negligencia ou erro de offeicio;

ter um livro especial, rubricado pelo director, em qud
relacione todos os objectos pertercentes ao gabinete ,p lobo,
ratorio;

6", registrar em livro e-special, tombem rubricado pelo
director, todo e qualquer pedido, com a declaração da data
da requisição, da entrada e da descarga.;

•Art. 147. Aos acluaes substitutos o adjtintos, •emq-üanto
por vaga, em . virtude de jubilação, abandono, desistencia
l'allecimento dos respectivos serventuarios, não forem substi...
:lindos, como determina o presente regulamento, por irrstru-
ctorcs officiaes do corpo da armada, ou por officiaes machis..
ni.stas, cabo Sátisfazer as preseripesees que lhes eram impes-
:tas ncs*. artigA'S-"do reguiarnento anterior, e as que lhes sejam
dóterminadarPor este regulamento,

• Art. 1/8. E' dever. dos' ai:atoes professores, "e nuftiantd
por vaga, em virtude de jubilação abandono, desistencia oti

• Wallecimento dos respectivos serváltuarlos, não forem suts.
• átituidos, corno determina o presente regulamento, por offi,

cates instructores do ecrpo da Armada, satisfazer as pres..
cripcões para os lentes, no seu arl. , JJ4,*ris. 1", 2°, ,3°, A°, 50À
g)", r, 8°, 0°) . 10, 11, 13 e 14.

'Art. 149. E' dever dos mestres 'observar ils instrucçõeS.
't entone do director e fiscalizar o procedimento' dos alumies
'durante as aulas a seu cargo, informando ao, director sobre o

de cada 3.1m, do aceórdis com p di.spoSto neste_
l'egulamento. ••. ..........

• CAPITULO XVII

• .b.ss :6UDSTrl'UfeõES In0 PaS0A4 DO-ENSINQ

... 'Art.-450. Nos casos . de falta de comporeelmento por mais
tres • dias doS • mernbros 'do covis° docente aos respectivos

• 'ensinos, se observará o que está determinaeo nos seguintes
paragraphos:

• § 1.° Os lentes serãtisubstituidospelos instructores,
pelos substitutos ou por officiaes designados pelo ministro.,

§ 1.° O actual professor de linguas e o instrutor da .3N'
nula do 10 anuo mutuamente se substituirão pu aertio_ solsstiss

idos por um outro instrutor, 	 •

§ 3.° O actual adjunto do desentid h õ Instrtictot
regado do ensino da 2' aula do 20 anuo mutuamente se substi.i
kuirfio, ou serão substituidOs por um instrutor._

• § 4.0 Os actuaes mestres mutuamente se 0.obstituirão
'COTEI.° substituidos por um instroctor,

§ 5.0 Os preparadores mutuamente te 'Sübstittiirricis
§ 6.° Os instructores reachinistas mutuamente se substis.

' tiro, ou serão substituidos por outro engenheiro maehis
alista do quadro, nomeado pelo ministro da Marinha.

§ 7.° O instructor medico da Armada será substituido por
.:!.IM outro do corpo designado pelo ministros
'

	

	 Art. 151. Entre os instructores a ordem de antiguidade;
ontada desde a data' da posse.:

Ari.. 152. Nestas Eubstituições, 	 "c-Malquer .rnembre dci
•Vorps docente apenas será permittldo accumular ao exesenei

•E.ÇPX20. gsliCcaso ;74 Ç quall tttaita.ar	 •

,CAPITULO

DN-9. NOME.MES, VENCINIENTOS, 'TEMPO DE "agasto, FALT7i-S"iç
LICENÇA IM) PESSOAL DO ENSINO

• 'Art. 153. 'A nomeação para o togar de lente éathedratico,
insistidos c preparador será feita por decreto, precedendo
para a de lente o concurso do que trata Q titulo 2° deste re.
gulamento.	 •

. Art. 154. A designação do instrutor e do preparador
'de exclusiva compistencia do ministro da Marinha.

Art. 155: Os lentes cathedraticos são vitalicios desde ti
'data da posse, e não poderão perder os seus legares sino na'
órma das leis penses 'e 'das disposições deste regulamento.

•\ Art. 15G. Os .vencimentos do s.,essoal de ensino da escola
São regulados pelas leis em vigor e para,o demais pessoal
eonforme a tabella annexa a este regulamento.

Art. 157. Nenhum vencimento será pago pela verba «Es-
tola Naval» a qualquer membro do magisterio, quando em-
pregado em cominissão estranha ao mesmo magisterie que
afaste do ensino escolar.: 	 •

Art. i58. Os vencimentos dos lentes militares indepen-
'dem do soldo da patente effeetiva a que Icem diroito os que
pertencerem ao Corpo da Armada ou classes annexas, e sem
constituir accumulaçãe, são os determinados pelas leis am

Art. 159, Os bfficiaes, ria rcservá -eu reformados, core
exercerem no magisterio o legar de lente, além' dos veneimert-
:tos . que lhes competirem terão o soldo da respectiva patente,

Art. 160. Os actuaes professores substitutos, adjuntos,
õonitouarão a perceber os mesmos vencimentos 'que lhes
são garantidos pelas leis .em vigor.

Art. 101. Os actuaes mestres civis 'perceberão os vens
'Cimentos que lhes marcam as mesmas leis. •

Art. 102. A percepção das -ratificações da tabella do
Vencimentos da . Escola Naval terá legar pelo serviço publico
de magisterio e durante as férias.

• I tarographo'unieo. Sem estar no serviço do Magislerio,
:qualquer docente só perceberá integralmente os seus venci-
mentos si 'for impedido por serviço publico c pbrigatorio
por leis

'Art. 163. O lente rtibstitu.to, adjunto,' instruclor Ou meá-
jrc, que além do desempenho do seu cargo, reger interina-
mente, em virtude de impedimento ou falta do respectivo do-
cente, a cadeira ou aula que lhe faculta este regimento, terá
'direito a um accreseimo igual á gratificação do substituido.
• Art. 164. Os lentes eathedraticos, professores e os aclua,:.s
ubstitutos e adjuntos, que se tornarem invalides e contarem

mais de 10 annos de serviço terão direito á jubilação . nos se-
guintes termos:

§ i.° Os que Contarem 25 aflitos de serviço effectivo
rnagisterio, ai 30 mines de serviços geraes, terão direito 4.
jubilação com ordenado por inteiro.

• § 2.° 'Os que contarem 30 annos de serviço effectivo,
'ou 50 de serviços geraos, terão direito á jubilação Com todos
Os vencimentos de aceórdo com o flue" estiver 'estabelecido
por, lei,	 -

§ 4.° As gratificações concedidas Por antiguidade e ser-
viços prestados na •fórma do art,„ 175 acompanharão os vou-
Cimentos de jubilado.	 •
• § 5.0 Si para o calculo da jubilação Concorrerem servi-
tos do magisterio e serviços gesses. far-se-ima o computo pela:
5.órma estabelecido no 1° do artigo unico . do decreto legis-
lativo n. 230, de 7 de dezembro de 1894.

• Art. 165. Os lentes cathedratieos, professores, os actuaes•
:Substitutos e adjuntos que se jubilarem com menos de 25
nnnos do exercido terão direito ao ordenado proporcional ao
tempo, se forem civis, e a deus terços de seus vencimentos
tombem proporcional ao tempo, se forem militares.

Art. 100. Os lentes eathedraticos, professores e adjun-
tos contarão como tempo de serviço effeetivo no magisterios
para os effeitos dc acereseimo de vencimentos ou sjubilação
ficas1; °, o tempo do 4etyiço publico. PM ÇOinntirãtjeS

2° d numero de faltas Ver motive de molestia não exee-
'dente cio 20 por anuo ou CO por triennio;

. 3, todo o tempo de suspensãO judicial, quando • 'do-
cente fôr julgado influente;
.	 A°, serviço gratuito e obrigatorio por lei;

VS serviço de guerra;
6", tempo de serviço de instrucloP, 'de PSieparailer e de

magisterio publico.,
Art, 107. O tempo de Serviços- prestadas niterinarrienle

no magisterio em estabelecimento official cio illS1rtle00, será
levado crn mitliálnal4aztr,a. subilacsay pua P.25,c1,14..Çz.	 ,

'	 .
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ías	).•tArt..;168. Conta-se para a jubilação e pelo dobro todo •
-rell'isio ornaque qualquer membro do corpo docente for em-

. pregado, em operações-activas de guerra, - si não for compila
lágasPasa. outgos effeitos.	 ,	 as

• Aras Ao.. As licenças de 15 dias a um anno serão con-
cedidas aos Membros do magisterio e demais pessoal de en-
sino, por,. portaria do ministro da Marinha, em caso de mo-
lestia provada ou por outro qualquer motivo justo e atten-

; clive], mediante requerimento informado pelo director da es-
:sola, e as de menos de 15 dias por esta autoridade.

§ 1.° Para os docentes militares a licença concedida poa
i Motivo de rnolestia dá direito á percepção de dous terços dos
: vencimentos até seis mezes e de metade por mais de seis
* meies até um anuo, e por outro qbalquer motivo dará togar,

ao desconto da quarta 'parte destes dous terços até tres mezes,
da metade por ' mais de tres e até seis das tres quartas par-
'tes . por filais de seis até nove, e de todos os vencimentos dahir-llor, doente.,

§ 2.° A licença em caso algum dará direito á percepçãO
'dos yenclinentos além dos dous terços do exercirio do cargo,

ão se podendo, porsém, fazer desconto algum- nos aecresei,
mos do vencimentos obtidos por antiguidade.

§ 3, Para os docentes civis a licença concedida por me-
'ViVo.de molestia dá direito á percepção de ordenado até seis
mezes e de metade por mais de seis mezeS até um anno, e
por outro qualquer motivo dará logar ao desconto da quarta
parte do ordenado até tres mezes, de metade por, mais de ters
até seis, das Ires quartas partes por mais de seis até nove,
p de todo d ordenado dali por deante.

§ 4.0 'A licença em caso algum dará direito 'á gratifica,
são do exereicio do cargo, não se podendo porém, fazer des-
¡conto talguna dos accrescimos de 'vencimentos obtidos por
antiguidade.;	 '	

_

' Art. 170. O tempo de Prorogação de uma licença conce-
dida uma ou mais vezes dentro de um anno, será contado do
'dia em que terminar a primeira, afins de . ser feito o desconto
de que trata o § 1 0 do artigo anterior..

Ara, 171. Esgotado o tempo maximo dentro do qual po-,
"(lerão ser concedidas as licenças com vencimentos, a nenhum
funceionario será .permittida nova licença, sem que - haja
'decorrido o prazo de um anuo,' contado da data em que hou-

, ver expirado o ultimo..	 .
t Paragrapho unico. O membro do magisterio poderá go-
zai' ondo- lho aprouver a licença que lhe fôr concedida; esta,

i,porém, ficará sem effeito si delia não se aps:oveitae dentro
i de um mez, contado da data da concessão.
;	 Art. 172, Não poderá obter licença alguma o membro
¡ dd magisterio que não tiver entrado em exercicio , do togar
I ein que haja sido provido. *

Paragrapho unico. Quando a licença, por motivo de mo-
, Iestia, prolongar-se além do dous annos, o licenciado, depois
de inspeccionado pela junta medica da Armada e • julgado in-
valido, será jubilado, na fôrma do art. 163 si tiver mais do

' 10 ermos de serviço de magisterio, nos termos do ara 164 o
, uo caso contrario perderá o legar.
1 Art., 173. O membro do magisterio licenciado poderá
1;fenunciar o resto do tempo de licença que houver obtido,
uma vez que entrar immediatamente no exercicio do seu

¡Pargo; mas, si não tiver feito a renuncia antes de começa-
rem as férias, só depois de terminada a licença poderá apre,

i z_Plar-se,, ,, I .4
i'Arfa 1.7L, Durante b temnd feriado ri Pessoal dó corpo',
'detenta e administrativo, salvo os funccionarios que estive,
rem no goso de licença perceberão, integralmente os seus
;vencimentos, sem embargos do ouaesquer. impedimentos
becasionaes que ' °ocorrerem no anuo lectivo.

Art. 175. Os actuaes lentes cathedratieos, OS actuaeá
"professores substitutos e o secretario da escola que houve,

, rem bem cumprido suas funcções nas condições determina-
das pelo art. 165 e seus paragraphos, deste regulamento, te-
ao pesiodicamente direito, mediante informação da dure-

ictoritis p, um accressimo de vencimento, nos seguintes ters
PSta:	 •

OS que -contarem de serviço effectivo 10 annos, 5 %; 15
'annos, 10 %; 20 annos, 20 %; 25 armes, 33 59; 30 annos,

'.40 Toa do accôrdo com o art.. 31 da lei n. 246, de 22 do de,
zembro de 1900,

rA porcentagem acima mareada será calculada sobre os
LY,ençirrientos da tabella vigente na occasião de sua concessão.,

1 Paragrapho unico. Os docentes e o secretario de no-
Meação e posse posterior á publicação do presente regula-

•meado não tesão direito a, percepção dessas gratificações ad-
ionaes.

• Art. 176. haverá um livro de ponto em nue se /ali,
tárãe .as faltas de comparecimento dos membros do magis,
e i ás a 1 a ou a susaisuça Ws) de serviço da escola, sss-

Art. 177. , Incorre em falta, como si não tivesse vindci,
á aula, o membro do magisterio que compareces „eludi mi-.
nutos depois da hora mareada.

Art. 178. As faltas commettidas em um mez só poderãd
ser justificadas perante o director até o dia 5 do mez se-
guinte.

§ 1.° A juizo do director. poderão ser, dispensadas em uni
mez;

a) até duas faltas justificadas ao docente a quem come
polirem troa licções por semana;

é) uma falta justificada ao docente a quem competirem
duas licções por semana;
• c) nenhuma ao docente a quem competir uma só'
por semana.

§ 2.° Si sas faltas forem justificadas e pão dispensadaS
Perderá o docenta a gratificação correspondente a cada dia
em que faltar se fôr civil; se fôr militar perderá um terço,
cies vencimentos correspondentes lambem a cada dia que
faltar; , se porém não forem justificadas perderão os role,
ridos docentes os vencimentos integraes dos' dias correspon,
dentes a essas faltas..

§ 3.0 O desconto pelas faltas commettidas pelos instru'-i
ctores será feito na respectiva folha.

Art. 179. A folha de pagamento do corpo docente, que
se remetter . a -repartição fiscal competente, mencionará' as
faltas. para que se façam os devidos descontos,. mensalmente.

Art: 180. As faltas dos docentes ás sessões do Conselho
de Instrução ou á quaesquer actos ou funcções a que forem
obrigados por este regulamento, serão contadas como as que,
se derem nas aulas.-

§ 1° Coincidindo ao mesmo dia trabalho de aula e cotis
sellio, a abstenção de um destes importará em uma falta.; -,-

• § 2.° O trabalho _do Conselho de instrucção prefere a
qualqner outro.,

Art. 181. Incorre em falta o docente que, sem justifi-
cação. apreciada pelo director; se retirar da sessão do Con-
selho 'de justrucção antes de terminados os trabalhos do •
mesmo.

CAPITULO XIX
V.]

DO CONSELHO DE WSTRUCÇÃO

ticos.
do Conselho de Instrucção quando em exescicio de cathedea,

'3°, do s'ecretario da escola, como secretario;

Art. 182. O Conselho de Instrucção compôr-se-ha

Pára,grapho unico. Os actuaes substitutos farão parte

20, do vice-director, como vice-presidente;

40. dos lentes - e dos instrutores em 'exercidos de lentes.

1.° do director, corno presidente;

Art. 183. Quando se tiver de tratar de assumpto que
interesse algum dos substitutos e professores ou instrua°,
res o director poderá convidai-o para aaSistir á sessão, to-
mar parte na discussão e votar..

Art. 184. Quando se tratar do provimento dos logarea
de, lentes o Conselho de Instrução se comporá ~ente dos
lentes cathedraticos e instructores, no exercido de cathe-
draticos, p denominar-se-lia, nesse caso, conselho de pon,
curso, sai
esse Art.. 185. São attribuições do Conselho de Instrucrã'o s

1 s, esaminar e relatar os programmas de ensino, pare
aujeital-os á approvação do Almirantado, approvar os pra-
grammas para exames, organizar os programmas .para os ,con-
cursos e determinar o numero de lições, por semana, para as
materias. exercicios e Srabalhos não especificados neste re,
gularneuto;

2', 'designar os compendies a adoptar • para o sisca.doa
alumnos nas diversas materias;-

3°, propôr o que lhe parecer conveniente á instracçãci.
dos alumnos;

4. , emittir opinião sobre os assumptos escolares que lhe
forem propostos pelo director;

5', interpôr parecer sobre as consultas scientificas pelo:
ministo da marinha feitas á escola;

6a, indicar obras, instrumentos, machinas, ferramentas d
modelos a adquirir para a instrueçao dos alumnos e para os
gabinete, laboratorios e officinas da escola.

Pararagrapho unico. Para dar cumprimento ao n. i deste
-artigo, o Conselho de Instrücção•nomeará uma commissão, á
qual será 'concedido o prazo de oito dias para examinar os
ditos programmas, ouvir os interessados, se julgar, couve-:.
niente, e emittir seu parecer..

Art. 186. Os pareceres do conselho serão tomados por,
mai-oria dos membros presentes, e em votação nominal, ou
sambo/ice, salvo suando se tratar de questões de nalergne...,;Jr. ----
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i;iessaa- 1, jits-o . em qi-M se votará Per esorutinie eacroto, pre-
„valecendo na hypothese de empate a cppiniaa..Xabis ravorWel

, a esse inícresse.
Art. 187. O conselho funccionará, estando- presente paio

melros metade dos docentes, que nelle tenham direito a
1tomar parte.

Art. 188. As deliberaeões do conselho, quande boir-;
trarias á opini5-o do director, não obrigam cate a seguil-as.-

Art. 189. O director, como presidente, além do voto nos
pareceres, tem o • de desemsiate, e o vice-director, qualquer
eme 'seja a (sua patente, é sempre o vice-presidente do

Art. 100. Nos impedimentos do director, o vice-director
assume a preaidencia do Conselho de Instrucção.

Art. 191. Os avisos para a reunião do • Conselho de
instrucção serão feitos por escripto a cada um dos znembrea

S do mesmo conselho. designando o dia, a hora e o assumpto,
sinão houver nisso inconvenienfe, e si este não tiver sido
praviamente dado.	 - a

Art. 192. As sessões do conselho não se Prolongarão
Por mais de duas horas, -reservando-se a ultima meia hora
para apresentação e discussão, no caso de urgencia, do
gualquer proposta ou indicação.	 .	 (

Art. 193. A nenhum membro do conselho será per.:
mittido usar da palavra mais de 20 minutos cada vez, nem
anais de duas vezes na mesma discussão, exceptuando-se os
proponentes de qualquer projecto e os relatores de eommis-
sões, que poderão usar delia até tres vezes. 	 •

Paragrapho unico. O docente que se afastar, em sessão,
das boas normas e das conveniencias, será chamado á ordem
até duas vezes pelo. presidente, que, si não conseguir coa-
tel-, o, o convidará a retirar-se da sala, o, em ultimo caso,

; levantará a sessão, dando parte do oecorrido ao ministro da
-Marinha, .que o poderá suspender até tres mezes, conforme
a €ravidade do seu proceder.

CAPITULO XX
•

, • DOS PILOTOS E MACIIINISTAS PARA A maniNia MERCANTE

Art. 194. De dous cm doas mezes, durante o . armo
lectivo, terão togar na Escola Naval os exames dos candi-
datos ás cartas de pilotos ~Rimos e machinistas para a
marinha mercante, sendo no primeiro dia util de cada mez
para os primeiros e no começo da segunda quinzena para os
ultimes.

• Paragrapho uniso. O director providenciará de modo a
(sue, com estes exames, não sejam prejudicadas as aulas da
escola.

•- 'Ari. 195. Os candidatos ás cartas de pilotos de 2° e 1°
'classes de machinistas e de ajudantes-machinistas deverão
vequerer ao director na época propila, instruindo seus re-
querhnentos com as certidões de idade, de identidade, das

' .viagens feitas e do pagamento das taxas e emolumentos re-
lativos á carta que desejarem obter.

Art. 190. Os exames para os candidatos a pilotos marta
timos constarão das seguintes materias:

'	 Para piloto de 2' classe:
; 'Noções de geometria plana e trigonometria rectilineaa
Navegação estimada.
Apparellao (arte do marinheiro): e manobra do navio.:
Para piloto de l • classe:

, Noções de geometria no espaço, especialmente estudo da
Csphera, trigonometria espherica.

Astronomia nautica e navegação astronomica.
oaões elementares de machinas.

;Policia de navegação maritima e fluvial.
Noções de direito naaritimo commeraial e internacional.
Art. 197. Nenhum candidato á carta de piloto do 2°

Classe poderá fazer os exames acima referidos sem ter
approvação nos exames seguintes, que ficarão sendo consi-
derados como os de admissão ao curso de pilotagem.

Portuguez, arithmetica, noções de algebra até equações
'do 20 gráo, noções de geographia e cosmographia e noções
elementares de desenho linear.

Art. 108. Os programmas das materias acima meneio-
nadas serão organizados pelo conselho ele instrucção da

•escola c. uma vez approvados pelo ministro da Marinha, de-
verão ser 'publicados e distribuinos a todas as Capitanias do

t Porto para conhecimento dos interessados.
Art.- 199. 'As cartas despilotos só poderão ser conferidas

‘depois de feitos estes exames theoricos si, perante uma
s ,onunissão especial, nomeads: pelo director da escola, pro-
varem esses alumnos terem :viajado effectivamente du-

Lsrantej.

• alachinas a vapor (alternativas)..:
: Para_ machinfsta:

Noções de electriaidade e applieação ã marinha".:Turbinas maritimas a vapor.
las.) sMotores de explosão e =chinas frigorificas.-

Noções de desenho de machinas o especialmente
rascunho á mão livre, de peças de machinas, cotados para
sua execução em officinasa

Art. 202. Nenhum candidato á carta de ajudante-ma-.
ëhinista poderá fazer os exames acima sem ter approvação
DOS exames seguintes, que ficarão sendo considerados como
os de admissão ao curso de machinistas da marinha mer-
cante:

Portuguez, arithmetica pratica, noções de algebra atõ
equações de 1° grilo, _geometria pratica (plana e no espaço),
principalmente questões' de quadraturas c, cubafuras de so-
lides' geometricos, noções de trigonometria rectilinea, noções
de geographaa e cosmographia, noções elementares de de-
senho linear.
' Art. 203. Os programmas das maiorias acima Mencio-
nadas serão organizados' pelo Conselho de lnstrucção ata
escola e uma vez approvados pelo ministro da Marinha, de-
verão ser publicados e distribuidos a todas as .Capitanias de
Portos para conhecimento dos interessados:-

Art. 201. As cartas de pachinistas poderão ser confea
riflas depois de feitos estes exames theoricos si, perante
uma ,commissão especial, nomeada peto director 'da eacola,
provarem os candidatos terem servido como foggÉistas, ou
praticado em navios a vapor durante um armo, e trabalhado
em officinas como ferreiro, serralheiro e calderairo, du,
pante outro anuo.

Art. 205. Os attestados comprobatorios desses serviços
a bordo e trabalhos em officinas só serão validos ai estive-
rem rubricados pelo commandante e chefe de mach-inas (lb
navio em que tiver o candidato embarcado od servido. e ai
não fôr decorrido prazo maior de .doue armes entreaa data de
sua confecção e a da apresentação.

• a 1•0 Os attestados de que trata o paragrapho anteriolt
podem ser substituidos por certidões dos róes da equipagem
dos navios eni que houver embarcado o candidato.

a 2.S Os attestados de trabalhos em officinas serão
autlienticados 'pelos proprietarios de officinas navaes, legal,
mente licenciados pelas capitanias eles portos.

§ 3.° Será considerado 1° machinista todo aquelle que
tiver servido, pelo menos, Ires annos como machinista.

Art. 200. 6s candidatos a qualquer das cartas de pilo. ,
tos ou machinistas pagarão na Escola Naval, como taxa • e
emolumentos, por occasião dos respectivos exames, a ims
porlancia de 50$000.

'Art. 207. Os exames Para Os candidatos a pilotis§ ã Má-
chinistas cia marinha mercante. -sarão realizados de accèrde
com as instrucções annexas a este regulamento.

- Art.. 208. Aos candidstos approvados serão passadas,
mediante requerimento, as respectivas cartas, segando o
modelo adoptado por esto regulamento, as quaes serão as',
signadas pelo director da -escola e registradas nas estações
competentes, depois de 'pagos os devidos emolumentos.

.Art. 209. Todo candidato á carta de piloto ou de ma4.
chinista, quando inhabilitado, só poderá prestar novo exame
seis mezes depois de sua inhabilitação, mediante novo . -pagas
mento das taxas o emolumentos devidos.

Art. 210. 'Os pilotos e machinistas estrangeiros 'que
faltarem e escreverem o portuguez , poderão revalidar a4
cartas que tiverem, desde que cilas sejam authenticadas peli,
respectivo consulado, comtanto que se sujeitem aos exame
determinados por este regulamento.

Art. 211. No caso do artigo anterior, "esses 'mamei
..'sereio feitos perante uma ,C911111-4540 examinadora tompost:

:

24 mem, go
"bordo de navr.a veta, para o .obtenção do, c teír'4.dg pilotoá,

1'1leei:sio de /411ViCS a vapor ou 1 .8 rnezes à" -
maritiaos de 2" clasae.	 '	 a...?"'''	 •It

	

-"	 a	 :Ns36 moas, a bordo de navios a vapor Off 24" inete-s•"eiiII.112.1VOS a vapor e 12 /nozes em navios a vela, para obtenção.'-da carta de piloto maritimo do 1 4 classe.Art.. 200. As derrotas aomprobatorias dessad vragenN ' •só serão validas si estiverem rubricadas pelo ~mandantede RaVi0 COM quem o candidato houver embarcado si, nãofOr decorrido prazo maior cio dons annos, entre a data nasua confecção e da sua apresentação, e si não contiverem oâcalcules e trabalhos rraturaes em provas semelhantes.Art. 241. Os exames para os candidatos a rnaehinistag• -	 --1ConstarOo das seguintes matarias:
Para ajudante-macleinista: 
Noções de physica exp erimental, baldeirãã' '!-5 Nraporiãã-i

-,
dores, eombisstiveis.

Noções de chinsica, exclusive chimiea organica; ê noçõesde mecanica especialmente cinematica e dynamin..	 J
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de quatro docentes nomeados pelo director, que será o pre,
sidente, com direito de voto.

Art.. 212., Esses exames serão feitos do conjunto sobre
todas as matarias, mas, na• prova escripta, , ddverão formu-
lar-se questões sobre todas alias, bem como será permittido
a • qualquer examinador arguir o candidato, na prova oral,

3	 em qualquer das matarias que julgue conveniente.
Art. 213. As notas nestes exames serão dadas por ma-

taria, a inhabilitação em uma excluindo o candidato da
habilitação á posse da respectiva carta.

Art. 211: Os candidatos ás cartas de pilotos e machinis-•
'tras que apresentarem certificados de exames realizados no

• Collegio . Pedro II e nos Collegios Militares, ou nos collegios
fiscalizados pelo Governo, ficarão dispensados desses na Es-
(lota Naval.

Art. 235. Os exames dos candidatos á carta de piloto ou
•machinistas e dos que quizerem revalidação de cartas, Serão
lavrados por termo e em livro especial, assignados pelo sura-
lado o pela commissão examinadora: 	 . •. • - - •

•

AS exames para os candidatos a pilotos da marinha mor.,
-,Canió serão feitos em grupos do seguinte modo:

1% portuguez; 2°, arithmetie,a, noções de ak,,ebra e no•-•
"ções elementares de desenho linear; 3°, noções de geographia
v3 COOrnographia; 4°, noções do geometria plana e de trigono-
Aletria rectilinea; 5°, navegação estimada, apparelho (arte
po nrarinheiro) e manobra do navio; 6°, noções de geme,
iria no espaço, especialmente o estudo da esphera e trigono--

, e.tga espherica, astronomia nautica e navegação astro:10-
jea; 7°, noções elementares de maéhinas, policia de nave-

,,gáo maritima. e fluvial, noções do direito maritimo coms
ercial e internacional.	 .

__'''' Os exames para os candidatos a machinistas da marinha
kareante serão feitos em grupos, do seguinte modo: 	 .

1°, portugue; 2°, az• ithmetica, algebra, geometria e ,tris-0;aunpmetria; 3°, geographia e cosmographia; 4°, desenho li-,
Tear; 5', physica e chimica; 60, caldeiras, Vaporizadores ó
leombustivels; "P, mecanica o niachinas a vapor alternativas;
'12, electricidade; 9', turbinas a vapor, motores a explosão e
rúachinas frigorificas; 10, desenho e rascunho de machinas.

,.

O exame do cada grupo constará de duas provas, escripta
-Dral; no de desenho, porém, só hoverá prova oral com a

varie graphica necessaria, por occasião do exame oral.

O papel para cada urna
III
 das provas escriptas será 'agi-.

:Velment° rubricado por todos os membros da commissaO
p:5"ffininadora.

Y.V	 .
Os ponte de exame serão organizados pela ComniissãO

67aininadora e exirabidos da mataria 'contida nos respecti-•
fios programmas.

ríÇfkoVas scripta e oral' terão Jogar no Mesmo dia ou
Jias differentes conforme o numero de examinandos.

VI

rer?A prova eseripia precederá a respectiva oral, senOti . a
¡semeada grupo feito em commum para todos OS inscriptos._

yll;
tempo concedido para a proVzi escriptti, variará de ilMa

a ires noras, conforme o grupo.,

• VIII
examinandos deverão deixar elo cada lauda iiina

•niáisem da largura correspondente ao terço da i'espectiva
-

trm
'As práVas constarão de duas partes, theorica e p.ratica

ot applicada, versando sobre o ponto tirado á sorte pelo
¡Vimeiro examinando, na escripta, e, individualmente, na

,

X
Términada a prov

▪

 a escripta, serão as pi-.• enli•,,guas
ar , .,ecretario afim de, em presença da commissão, encerral-as
7ro uma urna propria sendo aa chaves convenientemente-	 •

tribuidas e confiadas á 'guarda dos - membros da mesma, os
quaes, por graphia legitima, rubricarão as tiras' circumvos
iutorias da urna, depois de lacrada,	 4

XI
Cada-examinador receberá, antes do inicio de cada pro.-.

va, uma lista rubricada pelo secretario contendo os -nomeS
dos examinandos, afim de consignar o seu voto ou juizo; essa
lista será assignada pelo -reeipendiario após .o seu juizo,
emittido sobro o exame do ultimo examinando da turma.,

XII
O julgamento das provas escriptas, que anteceoera

pre á realização da prova oral, poderá ser, feito em dia ess
pecial ou no das respectivas provas °roe u -_

XIII
As provas escriptas serãoanalyzadas e julgadas por

dog os membros da commissão, • os quaes por graphia
annotarão os erros e omissões, fazendo-os acompanhar das
necessarias observações, seguindo os das respectivas assigna-
turas após o lançamento do voto, juizo ou parecer emittido,

esse respeito.

O juizo ou voto singular dos examinadores será coris
signado em cada Uma das listas e expresso pelo convenção:1
Opt (aptima); 13 (Ma); S (soffrivel); M (má); nas provas
eseriptas taes votos serão consignados igualmente nas marsi
gens deisadas no panei, ,

XV
As provas oraes serão feitas • pog _turmas,

XVI
Terminado o exame de cada brupo, 'proa:ler-se-ha acil

julgamento final que será feito por votação franca.,•
XVII

I I r -
Para o julgamento final de .cada grupo winar-se-iião eni

consideração os julgamentos parcellados de todas as provas
que lhe concernirem, as ouaes deverão influir decisivamento
sobro esse julgamento!,

•

r

Será immediatamente suspenso de exame o examinando
'que fór encontrado em uso de auxilios não permittidos pela
commissão; esse facto será levado ao conhecimento da auto-.I
ridade superior, fazendo-se acompanhar a denuncia das peva ,:• • __comprobatorias..

XIX	 ••
No caso de julgamento final por votação franca, o

eretario receberá as respectivas listas da commissão o em
sua presença procederá á devida apuração 'por votos con
signados. Tal apuração será feita lambem pela .emissão se-
guida e propria do juizo de cada examinador, após a • pros
nuncia do nome do cada examinando.,

XX
Finda a apuração do votos considei'ar-se-lia:' reprovadd

o que obtiver maioria ou totalidade de notas M; approvadó
simplesmente o que obtiver maioria ou totalidade de notasS; approvado plenamente o que obtiver maioria ou totalidade
de notas 13; approvado com distincção o que obtiver maioria
ou totalidade de notas .Opt,

• XXI
•No caso de impossibilidade material de verificação da

maioria de notas sin gulares, a nota final será conferida pela
média; para esse effeito considerar-se-hão os votos com os
seguintes valores: M igual a 0; S igual a 1; 13 igual a 2 o
Opt. igual a 3. A fracção do valor igual ou superior a cinco
decimos será convertida em unidade e addicionada á parto
inteira. Por tal processo 'será reprovado o candidato que
obtiver média inferior a 1; approvado simplesmente o que
obtiver média igual a 1; approvado plenamente quando a
media ó igual a 2; approvado com•distineção quando a média
é igual a3.

• - •
Terminada a apuração final si:7n lavrado o competente

fermo cru livro proprio, sendo o resultado immediatamento

-
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Será permillido a qualquer membro fazer expressa de.-,
'abração do seu voto, logo em seguida ao áclo de encerra-.
mento do 'termo lavrado e assignado pela cornmissãO; isao,
porém, em presença do secretario, dos membros restantes •cia
aonianisaão, e por termo especial, sob a responsabilidade da
assignatura do propone..nte.

XXIV
, 'As proaars só podarão contribuir para appronação ou re-
provação, nunca, porém; para eliminação ou inhibição das
Ornais provas ainda restantes.

XXV
. • tV Ordem dos examos •bedecerá a uma sedação ,ou gra-
;doação conmativel com a pedag2gia racional.,

•• TITULO II

Dos concursos na Escola

.	 CAPITULO XXI

no PROVIMENTO POR CONCURSO

'Art. 210. O Jogar de lente cathedratico na Escola Na-
aatt será provido por concurso, para o qual poderá concorrer
;todo e qualquer official do Corpo da Armada, ou °Meia' do
aaorpo de arachinistas, quando a vaga que se der fôr a de
armei' i nas.

Art. 217. Emquanto existir no magisterio da Escola
:substitutos de nomeações anteriores á promulgação do pra-
'acinte regulamento, se houver vaga por jubilação, abandono,
alesistencia ou fallecimento do serventuario de alguma c1(3
'suas cadeiras, o togar de lente cathedratico será provido por
nceesso do substituto mais antigo, de accôrdo com o que
dispunha o ultimo regulamento.

CAPITULO 'XXII

monas CERAES DO PROVIMENTO ron CONCURSO

'Art. 218. Wes dias depois da verificação da vaga. mana
liará o director annruaciar na folha de maior-circulação a
nbertura da inscripção para o conaairso, fixando o prazo de
'duos mezes para o encerramento da. mesma inscripção.

A publicação do edital ser ã renovada e pelo mesmo
inodo repetida em cada uni dos uli Mios oito dias do alludido
prazo.

Si este expirar no decurso das ferias, lar-se-ha o cri-
'cerramento ás duas horas da tarde do terceiro dia Mil que se
peguir á terminação daquelle decurso. .

Art. 219. No caso de haver mais de urna vaga, o coai
elho de instrucção resolverá qual a ordem em que devem

Y....er postas a concurso.'
• O prazo . de: inscripção do segundo começará a correr 15
dias depois da abertura da inscripção do primeiro e. assim
por dcante, de sorte que haja um concurso especial para
cada vaga.

Ari. 220. Os concursos terão togar perante Conselho
de Instrucção, que se comporá somente dos lentes cathedra-
ticos e dos instructores em exercicio de catbedraticos.

Art . 221. Em todos os actos do concurso presidirá ao'
£onSellio de Instaucção o director da Escola.

Art. 222. O Conselho de Instrucção apresentará ao Go-
verno os coneurrentes que houverem obtido maioria absoluta
de votos na relatividade do merecimento, para que seja no-
incado um da classificação dos dons primeiros togares.:

CAPITULO XXIII

DAS CONDIÇUES PARA O CONCUSO

Art. 223. O - candidato que quizer inscreVet-Se irá á
genretaria assignar o seu nome no livro destinado á inseri-
peão dos concorrentes.. 'Neste. livro o secretario lavrará para
anda concurso mo termo de abertura e outro de encerra-
mento no tempo proprio, os quaes serão assignados pelo dl-,
redor.

Art. 224. Na mesma. °ocasião da inscripçãn poderão 'os
candidatos apresentar quaesquer documentos que julgarem
convenientes, como Muros de habilitação ou prova de servi-
CO39 Prestados 4 sciepaia e ao Estado, passando-lhes o secreta-

- -
rio um recibo, no qual declare o numero e a natureza de (aos
documentos. •

Art. 225. A inscripção - poderá fazer-se por proguraçãO,
si o candidato tiver justo impedimento.

Art. 226. No dia . fixado para o encerramento da inseri,
mão, reunir-se-ha c) Conselho do Matrona°, ás 2 horas ata
tarde, e, lidos pelo secretario os nomes dos candidatos e Os
documentos respectivos, será decidido, por maioria de voto,
si existem todas as condições scientificas e moraes nos con-
correntes,' correndo a votação nominal sobre cada um. Nesta
occasião lavrará o secretario o termo de encerramento, que
será logo assignado pelo director.

Art. 227. O director fará extrahir pelo secretario' duas
listas dos candidatos habilitados pelo Conselho de Instrução,
uma das quaes mandará publicar e a outra remetterá
Governo. •

Art. 228. Findo o prazo da inscripção, nenhum candia
dato será a cila admittido.	 .

Art. 229. Si, terminado o prazo, ninguem se houver
inscripto, o Conselho de Instrucção deverá . espaçal-o por
igual tempo, e si. terminado o novo prazo, ninguem apre-
aentar-se, o Governo poderá fazer, por proposta do Conselho
de Instrucção a nomeação de entre as pessoas que reunam as
condições exigidas por este regulamento.

Art. 230. Si não for possivel para Os actos do ,concurso
reunir-se o Conselho do . Instrucção por falta de numero de
lentes, o director. o communicará ao Governo, para ser auto-
rizada) a convidar os lentes jubilados da Escola e os em dis-
ponibilidade ou avulsos na falta destes os lentes de outras asa

'colas, superiores; e de tudo dará immediatamente parte ao
poverno.

Art. 231: Si algum concorrente for accommettido
molestia antes de tirar o ponto, de modo que fique
Piado para fazer qualquer das provas, poderá justificar o
impedimento perante o Conselho de Instrucção que, si o
gar legitimo, espaçará o acto até oito dias.

• da decisão em contrario poderá ha\.. recurso para O
Governo, interposto dentro de 21 horas.

Art. 232. travando um só candidato, o - concurso sera
adiado pelo tempo que ao aeonselho de Instrucção parecer
sufficiente, até 30 dias.

Art. 233. No Caso de já haver retirado o ponto, dar-
se-ha outro em occasião' opportuna, observando-se nova-
mente o processe respectivo.
• Art. 234, O candidato que, mesmo por motivo de mo-,
leátia, se retirar de qualquer das provas depois de come -
çadas, ou não completar o tempo marcado para a prova oral,
ficará excluido do concurso.

Art. 235. As provas de concurso para e togar de lento
calbeciratico arco:

1°, these e dissertação;
2, prova escripta;
3°, prelecção;
Á', prova pratica.

CAPITULO XXIV

u:ç MESE E DISSERTAÇÃO DE coNeunso

'Art. 230. No dia seguinte ao do encerramento das iria
scripções cada uni dos candidatos apresentará na secretaria
do estabelecimento 100 exemplares de um trabalho origina!
impresso, coniprehendendo Ires proposições sobre assumptos
da cadeira onde se dér a vaga e urna dissertação, lambem,
á escolha do candidato, sobre um dos mesmos asaumplos.

Art. 237. No dia da entrega das Vieses, o secretario Itr-
vrará um termo, que o director assignarã, declarando mure::
os candidates que as apresentaram.

Art. 238. Serão excluidos do concurso os que não apre-
sentarem as theses no dia marcado.

Art. 239. Logo, depois de lavrado o termo a que se
refere o nat. 222 o secretario mandará entregar a todos os
candidatos um exemplar das theses de seus competidores,
e remetterá uni exemplar a cada membro do corpo docente,

Art. 240. O secretario officiará igualmente aos .candi-
datos, paoticipande, com antecedencia de 48 horas, o dia.
logar e hora cm que deve effecluar-se cada uma das provas.
do concurso.
• Art. 211. Oito dias citeis depois da apresentação das

aheses realizar-se-ha a defesa.
Art. 242. A . defesa das theses será feita por arguição

reciproca entre. os candidatos, c, no caso de haver um .aa,
concorrente, será elle arguido por cinco lentes eleitos pelo
,Consellio de Instraicção.

Art. 213, No caso de arguição reciproca nas theses
concurso ou de arguição feita pelos lentes, nenhuma ar-

lançado e em seguida assignado pela commissão, que não
Poderá recusar ou retardar a sua assignatura nem alterar a
kpa essenciaa
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guição e nem a respectiva defesa poderão durar mais do
lima hora.

Art. 241.	 Si, o 31111/1P .P0 1e coneurrentes axcedar
'closts, continuará a arguição nos dias seguinte:a..

Art. "245...A. arguição será feita segundo a ordem da
`inscripção 4!os candidatos e em presença do Conselho do
lnstrucção.

Art. 21a., Coneluida a defesa, raunir-se-lia o Cousellio
iO Instruirão no mesmo dia, para julgue CIO merecimento

dessa prova, subscrevendo cada membro com seu: nome, na
relação qa.e lhe fúr dada pelo secretario, contenda oS 1131111'3
dos candidatos, as seguintes latiras: 13, que (mor dizer laia;
8, que quer dizer soffrivel; N, que quer dizer mediocres
N S, não satisfez.

Encerrar-se-hão faes relações, cujas notas serão se-
eretas, em uma urna com tres chaves, urna das quaes ficará
com o director, outra com o secretario, outra com o mais
antigo dos lentes cathedraticos que tiverem assistido á. prova,
sendo depois a urna saltada com o sinete da Escola e a ru-
brica dos Saca elavicularios.

CAPITULO XXV

DA PROVA 'ESCP,IPTA

Art. alia No segundo dia util depois da (masa da
nese, reunido o Conselho de Instrueção, uma commissão
lentes eleita pelo Conselho da lnstruccão formulara uma
lista de 15 pontos sobre cada uma das matarias da inema,
cadeira.

Art. 248. Em seguida, submetterão ao Conselho de
strueção 0.3 pontos que houverem organizado; e, approvados
ou substitaides por este, serão pelo director numerados, es-
erevendo o secretario os numeros correspondentes em pe-
quenas tiras de papel, iguaea .cm tamanho a fôrma, as
quaes, depois de dobradas, serão lançadas em uma urna.

Art. 249. Lançará em seguida em outra urna tiras . do
Papel com os »ornes dos lentes que se acharem presentes
dessa urna o tente mais antigo extrahirá oito liras, escre-
vendo-se os 'tomes dos lentes á proporção que forem sor-
teados.

Art. 250. Serão logo depois admittidos os candidatos; Si
primeiro na ordem de inscripão tirará um numero da urna
dos pontos e, lido pelo director em voz alta o ponto corres-
pondente, o secretario dará urna cópia.delle a cada candi-
dato.:

'Art. 231. Os candidatos recolher-se-hão immediatamen-
te a anua sala, onde terão, para dissertarem sobre o ponto
sorteado, o prazo de quatro horas, e deixando em cada meia
folha de papel uma pagina em branco.

Art.- 252. A cada hora, deste trabalho assistirão dons
tentes dos oito sorteados, na ordem em que estiverem os
seus nomes, afim de observar-se o silencio necessarto e evi-
tar-se que qualquer dos concurrentes consulte livros ou
papeis que lhe possam servir de adjutorio, ou tenha com-
municação com quem quer que seja.

Art. 233. Terminado o prazo, serão todas as folhas da
Prova de cada um rubricados no verso pelos dons lentes
que tiVUCIO assistido ao trabalho da ultima hora e pelas
outros candirastos.

Art. 251. Fechada e:lacrada cada urna daa provas e es-
allpto no envolucro o nome do seu autor, serão todas en-
cerradas pelo, secretario em uma urna de Ires 'chaves, uma
das quaes será guardada pelo director e as outras duas pelos
tentes a rpm se refere o artigo antecedente.

Art. 255. A urna será tamthem sellada' com o sello do
estabelecimento. impresso em lacre sobro uma tira de papel
auhricada polo director ta pelos dous referidos lentes.,

CAPITULO XXVI

DA paataeaÃo

Art. 256. No segundo dia util, de pois da prova es-s-
'etipta, reunir-se-ba o conselho de Instrucção e observar-
•se-ha, quanto a esta prova, O. processo indicado nos arts. 247:

248, menos quanto ao numero de pontos, que será de 20a
Art. 257. A prelecção se realizará em plenapublicidade

24 horas depois de tirado o ponto, dando-se ao candidato o
espaço do 45 minutos a uma hora para fazei-a, sempre na
¡ordem da inscripção. Emquanto faltar um candidato, os que
imo lhe seguirem estarão recolhidos a 'uma sala, de onde Dão
possam ouvii-o e 'onde estarão incommunicaveis.

Art.- 253. No caso de haver mais de tres candidatos,
tPeriio estes divididos em duas ou mais turmas, que tirarão
tontos. diversos,

Ari-. 259. A divi s ão. das turmas se fará por sorte no
"dia em que ,a primeira deva tirar o ponto.

Art. ed0. A anua designada pela sorte para 2 9 togar,
tirará o r..onto 11.1 dia da- prele.etala da Ia • seguindo-se era
tudo as inesnias disposições.

Art. 2-11.. Terminadas diariamente as prelecções, o Con-;
solho do Justrocção reuriir-sc-ba. no ,mesmo dia, afim do
julgasa na ;armas do art, 21a, para o que haver* uma, ter-
ceira urna.,

CAPITULO XXVII

DA PROVA PRATICA.

art. 262. Deus dias Mais depois da prelecção oral, fO-;
unir-se-ha o Conselho de 1118111lini5.0 para organizar os pontos
da prova pratica, seguindo o que foi indicado nos art.. 217 e
2 118, menos q uanto o numero de pontos; que será de 15, e ele-
ger do Inc-!smo modo que se fez para formular os pontos' da
.prova escripta, uma outra commissão de tres membros, para
formular a questão, resolver e fiscalizar a elaboração da
prova:

Art. 263. A Prova pratica consistirá em eaperiencins,
analyses, manipulações, manejo de instrumentos, projectos de
'natalinas, problemas 6 applicações numericas.

Art. 261, Depois que a. commissão nomeada para essa
prova verificar que os pontos 'estão de accardo com o disposto
nos arts. 27 e 248, o secretario convidará o . candidato hi-
st: p into em primeiro logar para, cai presença dos demais,
tirar o .ponto que servirá para todos.

Art. 265. Feito isto, retirar-se-hão os candidatos, e á com-
missão acto continuo, organizará unia questão pratica impor:.
tanto, relativa ao ponto- sorteado, devendo um doa membros
da mesma commissão, depois de serem cilas admil tidos na.
sala, lêr a questão em voz alta e pausada, para todos terem
sciencia della, seguindo-se immedialamente a sua elaboração.

Art. 266. A prova pratica não durará mais de cinco
horas, terminará no mesmo dia e .será commum a todos OS
candidatos.

Art. 267. A commissrío apresentará por eshripto ao Cnn:-
selim de Enstrucção sua apreciação sobrá o mordo relativo
das provas exhibidas, bem assim todas as circumstancias que
possam interessar ao julgamento.

Art..268. A prova pratica será feita simultaneamente
pelos candidatos, providenciando-se de maneira que elles il5(1
tenham communicação entre si ou com quem quer que seja.

Ai E. 269. O relatorio que cada um dos candidatos apre-
sentar justificando os seus calcules e observações, será ru-
bricado peZa -commissão e por todos os outros candidatos.

Art. 270. Durante a exhibição desta-prova, poderão iam-
bem inspeceional-a os outros membros do Conse!ho de In-
strução que não fizerem parte da commissão.

Art. 271. O julgamento sobre o metia) desta prova será
identico ao das outras, para o que haverá uma 4" urna.

Art. 272. Quando o concurso fôr para a t° cadeira d6
I" armo ou para a I" cadeira do 2° anuo, não haverá Prova
pratica.

CAPITULO XXV/II

Do ;JULGAMENTO DOS CONCURSOS
..-

.krt. 273. Concluida a ultima prova. reunir-se-lia o C113.-n
-solho de Instrucção no primeiro dia utiL em sessão pua .
titica, e na sna , presença abrir-se-ha a urna das provas es-
criptas e, recebendo cada candidato a que lhe pertence, a lerá
em voz alta, guardada a ordem da inscripção.

Art..27I. O candidato que nessa ordem se seg.uie ao que
estiver lendo, velará sobro a fidelidade da-leitura, fiscalizando •
o primeiro inscripto a do ultimo. Si houver um só candidato,
a fiscalização caberá a um dos lentes que o director designar.,
o artArt. 275. Conciuida a leitura, a commissão do que trata

262, em sessão secreta, examinará minuciosamente cada
uma das alludidas provas e emittirá parecer sobre .ellas, de,
modo identico ao prescripto no art. 267.

Art. 276. O Conselho de Instrucção, após a leitura dessd
parecer, julgará do ~rito das provas escriptas na fórma da
art. 216.

Art. - 277. Em seguida 6 secretario lerá, depois dei si5
abrirem todas as urnas, as notas obtidas pelo candidato nas
quatro provas, mencionando os nomes dos- membros- que as
conferiram, .afim de proceder á apuração das mesmas notas.

Art. 278. Terminada a apuração só serão considerados
habilitados os candidatos une reunirem maioria abs.gluta de !
notas Ifflas,,:;,



TITULO III

11t. Administração da Escola

PITULO Nna IX

no oEsso.u. .NumtNISTItATIVO

Art. 2C6. O pessoal administrativo, civil e militar, do es-
tabeNennento se comporá de:

1 dit •ectorpofficial general da Armada;
1 viee-direetor, capitão de mar e' guelra ou de fragata,

que será o ruminante (I() corpo de aspirantes;
1 officio' superior, com aliribuições de immediato de

navio;
1 assistente, que será o ajudante do corpo de aspirana

les, official superior da Armada;
1 ajudante de ordens do cin reter, capito-tenente;
officiaes do Corpo da Armada ou engenheiros machi-;

nistaa, instruetores da escola, aos quaes caberá o
serviço de Estado que lhes for designado pelo dl-.
redor;

3 preparadores;
maehinista encarregado ila °Moina de machinas do

estabelecimento;
3 medicos;	 •	 -

eommissario;	 •
sub-commissario;	 .

1 secretario, official reformado do Corpo da Armada ou

	

da activa;	 _	 •
1 sub-secretario;
1 1° °Meia], olficial reformado do Corpo da Armada*,

mi classes annexas;
segundos officiaes, officiaes roformados do Corpo da

Armada ou classes annexas;
.1 porteiro;
1 ajudante do porteiro;
5 continuoa;,

conservadores para os gabinetes elaboratorios:
Haverá o segnáltc	 s. oa1 auxiliar:

1 mestre;
contramestre;

1 hei; •
escreverite;'

1 armeiro;

2

•
nuallà-reirá 21;

dato, o numero de notas boas exigidas [nua a babiltiação . será
Paragrapho unico. Ouando, porém, houver um só candi-

de dous terços.
Art. 270. O docente que não presenciar alguma da;

, provas não poderá julgar e as suas notas nas outras 'provas
não aserão levadas em conta do julgamento.' •

Art. 280. A classificação dos candidatos habilitadas for-
se-ha segundo o numero de -notas boas que cada um aelles
haja obtido.

-§ I.° Si ambos tiverem igual numeros (10 notas boas, Isto
é, si houver empate, será melhor classificado o candidato
alio reunir maioria de notas sof friveis. 	 '••

§ 2.° Si houver novo empale, será melhor elasaifica,-lo a
Candidato que já tiver exercido na escola, Com os melhores -
referencias, cargo de instructor' e especialmente o de instrua
dor (Pis materias que constituam wargumento da cadeira.
..• ,§ 3.0 Verifi•'ando novo empate, devidirá o direaor com ó
valo do qualidade.	 -

Art. 281. Feita a elassi:12ação, o secretario lavrará eni
seguida uma acta, em que se achem referidas todas as eir-t
cana-tendas occoaridas.

Art. 282. ;No dia (: egninto reunir-se-ha o Conselho do
Instrucção , para, nos termos do art. 222, assignar o officio da
proposta.	 •	 •	 • .

Art. 283. Este officio será acompanhado da cópia atf-t
(band im das netas peocesso do concurso, das provas ese • i-
jaus, do i •elatorio dos concuvrentes, dos pareceres da commis-
sã-) a que se referem os arta. 267 e 275, e, atém disto, do uma
informação do director, ou de quem fizer as suas vezes,, so-
bre todas as eircumstancias °ocorridas, com especial menção
da maneira por que so houveram os coneurrentes.durante
prova:), do miaestmer titules de habilitação que tenham apre-
sentado, e dos 'serviços que porventura hajam prestado.
• Art. 28i. En) todos os actos do concurso o director de-
-vorá' exigir ~devoção e cortezia entro os arguentes, susped-
der' a palavra por algum tempo, advertir e impor silencio
áquelio que se exceder, - e mesmo suspender a continuação de
(Malquer acto do concurso, dando immediatamente parte ao
(Jovem) do occorvido.

2$5.. Os actos de exhibição das provas não poderãoArt.:
realizar-se $Cni que esteja presente a maioria dos membros

CoRselho de lnstrucção,

• c

CAPITULO X XX

Do o:fiEcroá DX ESCOL

Art. 287. O director é a autoridade stiperior do estabe-
le,ciment o.

Exerce superior inspeeção sobre a eiecuçãO dos pro•-•
granunas; dos cursos, dos exames, e,. cm geral, sobro 10(105 os
ramos do•serviço da .escola; regula e determina, de confor- .
midade com o presente regulamento e ordens do Governo,
"tudo que disser respeito á mesma escola; saneciona ou re-
jeita as propostas do Conselho de histrucção, orgão consul-
tativo, em materia de instrução escolar.

Art. 288. Nos seua impedimentos o director será substi-;
luido pelo vice-director. • 	 •

Art. 289. O director, como chefe do estabe,lecimenlo,
laiPbem chefe do 'corpo de aspirantes e o unido responsavel
pelas medidas que mandar executar.

Art. 290. O directo: ó a unica autoridade administrativa'
'da escola que se communica directamente com o ministro da _
'Marinha. e sempre que fizer subir ti presença deste qualquer
proposta', dará sobre ella a sua opinião.

Art. 291. O director só recebe ordens do ministro .da
Marinha.

Art. 292. o director, nci exereicio de AilaS funceõeS,
"rmumunica directamente com o- viee -diactor no que for con-
cernente ao serviço militar e escolar c14 'estabelecimento.

Art. 293, O director ó responsavel tanto pela execução'
do iodas as disposições contidas neste re emiamento, como pelo
cumprimento do regimon interno e ordens que o Governo
-julgue conveniente determiaar para a escola.

Art. 204. Além das (atribuições que lhe são conferidas
por este regulamento, ineumhe-lhe;

1 0, corresponder-se directamente, em objecto do serviço,
Com qualquer autoridade civil ou militar, exceptuando-se os
ministres e governadores de Estados; •	 •

. 2 0, indicar o detalhe do.serviço militar geral, ()raiado e
extraordinario dos officiaes e praças e dos demais emprega-
dos sob suas ordens;

3', stitnriete á arrovação do Almirantado os pia).-
grammas acceitos pelo Conselho de histrucção para o . curso
theorico e pratico dos aspirantes e, uma vez approvados,
fazei-os executar;

4. aPivaa ar os compendio§ designados pelo Conselho
Instrueão para o uso dos aluamos nas diversas maiorias,

e propôr ao Ministro da Marinha a impressão dos quo forem
aeceitos para o ensino das disciplinas nos cursos;	 . .

50, exercer inspecção scientifica, Por si ou por baeta-
medio de COMM:SACS sobre os methodos de ensino; exercer
conjuntamente com os titulares das cadeiras e aulas, a pre-
cisa vigilaneia para que os programmas das licç rjes não sejam
modificados;

6°, informar ao Ministro da Marinha sobre a pontuali-
dade e correcção dos, funccionarios da escola, inclusive eis •
do magisterio; •	 •

fazer tomar o ponto de todo o pessoal diariamenle:
cl--15:08;°,' assistir, sempre que julgar conveniente, ao serviço

9°, "presidir aos concursos que se façam na Escola'e
Itelies votar;
.	 10, organizar, de accÔrdo 'com o . disposto pelo Consolíto
d e lnstrueção, horario para as, aulas, designar as turmas de.
examinados e estabelecer, a ordem a seguir nos exames;
.. 11, - convocar, presidir, 'adiar, prorogar e susponder as

sessões do Conselho de Instrucção, 'quando julgar conVelaieaake,
'devendo, mio raso de suspensão, immediatamente goingignieW •
ao • Ministro;	 •	 •	 _	 -

111111111n
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2 lieis de artilharia, .um serrabeíro, dous_carpinteiWsit
Para o serviço da 'escola e mais tantos'Terreirbsi.
caldeireiros, • aerrallieiros,	 iimadores, • ajustadorosi
fundidorea, modeladorea e .inecanicos quanto, sc
jam precisos a instrucção prallea dos alumnos;

2 enfermeiros;
servente enfermeiro; •

•i machinistas contractadosa'
12 foguistas .contractados;
3 patrões;
1 roupeiro;
1 ajudante dá roupeiro;
1 despenseirb;

10 serventes de copa?.
-12 copeiros;

1 cozinheiro;
2 a j udantes de cozinha;
2 corneteiros; •

/dl marinheiros colaractados.
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12, marcar as horas ttas sessões do Conselho de Instrua
não, de modo que não s'éja prejudicado o serviço lectivo;

_13, assignar com os membros presentes da referida com-
anissão as actas das sessões, fazendo tornar o ponto do atia
aentes ainda que tenham dado aula no mesmo dia: •
' 14, nomear, cle entre os empregados da. administração.•
ata falta ou impedimento de (Malquer deites, quem os sub-
stitua interinamente, communicando ao Ministro da Maa
tinha si o provimento do emprego não for de sua coma
petenciá;

15, determinar e regularizar. o serviço da secretaria d
la bibliotheaa;

• 16, requisitar para o ensino os instrumentos, aparelhos
Modelos, atinas e quaesquer artefactos necessarios ao mesmo
?ensino;

17, autorizar, tendo em yisia as - respectivas verbas,
gequisicão cio que for necessario ao expediente da bibliotheca

secretaria, inclusive a acquisição de livros para o augmento
'da bibliothecit;

18, communicar ao Ministro da Marinha toda e qualquer.	 .
a'aga que se dér no corpo de ensino da escola;

19, designar, observadas as disposições do presente rea
gulamento, o membro do magisterio cote deva substituir qual-.
xuer outro, no caso de ausencia de algum;

20, informar o Governo sobre a conveniencia e vana
aagens da troca de cadeiras e aulas entre lentes e entre ina
:structores entre si, nas mesmas sessões, sempre que as nea.
ressidades do ensino assim aconselhem;

21, com excepção do pessoal de ensino, dar licença aos
:émpregados da Etcola, sem perda de vencimentos, não excea
atendo de 15 dias- em um armo;

22, propôr ao Ministro da Marinha quaesquer medidas
filieis ao casino, de modo que esse acompanhe os progressos
ala época, sobretudo na parte profissional;

23, manter e fazer manter, tanto no estabelecimento
abmo nos navios á disposição da Escola e a serviço do ena
sino, a maior ordem e regularidade, *de modo a ser por
iodos observada a mais rigorosa disciplina;

24, fiscalizar o dispendio de todas as quantias recebidas
ae- para as ciespezas do estabelecimento, despezas que só po-

.clerão ser feitas sob expressa ordem;
25, ruhriear os pedidos para as despezas da Escola e

pas folhas do pessoal do ensino e demais empregados que
devem mensalmente ser enviadas á repartição fiscal; ^ -

pG, fazer reverter o saldo do rancho dos aspirantes, si
'õ houver, em beneficio do estabelecimento e do . proprio

ancho;
.27, propór ao Ministro da Marinha, querido julgar con-

xeniente, as modificações necessarias ao regimento interno
da Escola, afim de tel-o sempre em harmonia com o dis-
alosto no presente .regulamento;

28, dar baixa aos alumnos, participando ao Ministro da
Marinha os que por effeito das disposições do presente rea
kulamen.to tenham de ser eliminados da matricula;

. .29, impei', correccional e administrativamente, as saa
kuintes penas:

á). repreliensão simples é suspensão até oito dias por
ategligencia ou falta de cumprimento dos deveres aos ernprea
radas não decentes sob suas ordens:

1)) reprehensão em ordem do dia ou prisão até Oito
alias, por desobediencia e insubordinação, ou por faltas contra
xa, moralidade ó disciplina, lambem aos empregados não doa

• rentes sob suas ordens;
i c) prevenir, por officio, aos membros do corpo docente
ala falta de cumprimento de deveres por cites praticada no
axereicio de seus cargos; e, nos casos de reincidencia ou de
¡maior gravidade, levar ao conhecimento do Ministro d'a Ma-
Winha, que poderá punil-os com a pena de suspensão do
'axercicio do magisterio por tempo nunca maior de Ires
anezes, ouvindo-os sempre -sobre as faltas que lhe forni'

• É.mputadm;
' InTormaa ao Ministro da Marinha, si chegar ao seu.
tonhecimento, ter qualquer lente ou instructor curso par-
aicular da meteria que professar no estabelecimento official.

daquello em cuja mesa de exame, por força deste regi-
b.mento, deva funecionar, afiin,de que, uma vez provado se-
melhante facto, por inquerito determinado pelo Ministro da-
alarinha, este suspenda de um mez a um anno, com a pri-
vação de um terço de seus vencimentos quando militares, e

.•le suas gratificações, quando ciais;
r31, apresentar annualmente ao Ministro da Marinha, ata
g5 de janeiro,' um re/atorio minucieso sobre todos os sera
Nicos a seu cargo e oce.urreneias, ern era; haaidas ata Ct.".
Veta de 31 de dezembro.)

aorpoe
Art. 296. Ao vice-director, comandante. do corpo da

aspirantes compete:
, 1°, substituir, o director, em todas as suas fanecaeS:
2 0, auxiliar o director, sempre que lhe exigir, ainda esa

- :tendo elle 'presente;	 •
:1", comparecer ás sessões do Conselho de Instrucção:
4°, receber e trans.mittir as ordens do director, lidara

mal-o de teclas as oecurrencias que se derem ao estabeleci-
mento, detalhar o serviço militar do mesmo;

5", appli;ae todo o zelo e esforço para que os emprea
Lados que lhe são subordinados e os alumnos se conduzam
com toda dieciplina;

0', re3oher, sob sua responsabilidade, toda questão ur-•
gente,. que ririo passa esperar pelo director, devendo imnie-
diatamenta dar parte a este da deliberação tomada;

7", propor ao director -as providencias que julgar nexos-,
'mias para melhorar o systema de administração, a disci-
plina, o fornecimento e a eseripturacão do estabelecimento;

8^, apresentar semestralmente ao director uma exposição
resumida dea serviços a seu cargo;

9°, verificar todos os documentos de receita e clesphza re-
lativos á Escola, assignal-os e fazer chegar ás mãos do di-k
lector; •

. 10, policiar o estabelecimento e .fiscelizar todo o service',
para que este se faça de conformidade com o que se achar
prescripto nas ordens do dia, regulamentos e instrucções da--
das pelo director e pelo ministro;

11, prescrever, depois de approvado aãelo director, 6
serviço dos offieiaes da Armada que o Icem de auxiliar no
desempenho das fonações de commandante -do corpo;

12, impor 'ais alumnos e officiaes sob suas ordens as
penas de sua alçada, de accôrdo com o disposto neste
lamento e no Codigo Disciplinar da Armada.

- tiara.. 297. O vice-director é h Unica duloridade do esta
belecimento, fóra dos casos de urgencia, que. se  comniumea
;verbal e directamente com o director, em objecto 'de serviço
militar.

Ar[a 298. O vice-director terá direito a alojamento doa
eenlemenle mobiliado e deverá pernoitar no estabelecimento"
pelo menos duas vezes por semana.

Art. 299. O vice-director, o immediato e o aommissario
são os responsaveis pelos yalores depositados no cofre da
escola.;

CAPITULO XXXII

1 elb ornem; ÈIIPETIIOR UFAIEDIATO AO VICE-DIDECTOD.

'Art. 300. Ao ornejai superior imediato. ao vice-dird'a
alar cumpre:	 •

1°, substituir b vice-directora
' 2°, auxiliar o vice-director em todas as iütribuições qud

lhe' são •rescriptas neste regulamento;
• 3°, exercer todas as. funcções que -pelas leis em vigor

competem ao official immediato.
Art. 301a O official superior imediato a -o vice-direa

dor terá um quarto mobiliado o deverá pernoitar, no estaa-
Lelecirnento, 'pele menos duas vezes por. semana.,

CAPITULO XXXIII

Doa l:TIIIICTOTLES AO senvi0	 ESCUN

'Art. 302., Incumbe aos officiaes instructores a6 service/
ala escola::

P, auxiliar o director, vice-director e o immadiato* na
manutenção dá disciplina militar e inspecção do comporta:-
mento das alumnot no recreio, nos alojamentbs, sala de es-
tudos, refeitorios e ^cm todo e qualquer togar a que os mesa
mos alumnos devem comparecer reunidos;

2°,, desempenhar todas as obrigações que lhes forni
Marcadas no deialhe de 'serviço orgeniiaclo pelo vice-diana
Ora

30, dar parte a-o imediato de tacto o que enema;
ala inspeccionar o estabelecimento pela ;plantai:a. argaS

antregar o- serviçoa a	 .	 •	 '

•
,.CAPITULO njir

VICÉ-D111ÉCI'OP, 	 t 0:‘prANDANTE DO conro OS; ASPMANT17.§

Art. 2a5. O commandanie do corpo de aspirantes é o
responsave/ pela educação militar e disciplina do refeaido
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•
	 CAPITULO XXXIV:

DO ENGENHEIRO MACHINISTA ta:cananaaao DA OFFICINS

' Art. 303. Compete ao enge,nbeirà machinista qua, .o mia
nistro designar para encarregado da afficina da escola.:

1°, zelar pela limpeza, conservação e efficiencia das ma-
'chinas o utensilios da offieina;

2°, dirigir a execução dos 'trabalhos que tenham 'de ser
feitos na oaficina, desde que sejam ordenados pelo Nice-di-*
rector;

3°, inspeccionar as ()ladinas das lanchas e outras que
existirem no estabelecimanto, providenciando para sua re-
paraçao quando se fizer necessario;

•4°, dirigir os trabalhos praticos dos alumnos na officina,
auxiliando os respectivos docentes, sempre que lhe seja ora
(inalo pelo vice-director;

5°, exercer todas as funeções que pelas disposições em
vigor competem ao engenheira machinista, chefe de ma-

•

• CAPITULO XXXV •
-

DO ASSISTENTE E AJUDANTE DO CORPO.

• Art. 301. Ao ajudante, além das attribuiçõea analogas
de ajudante de corpo de organização militar, compete:

1°, fiscalizar constantemente os uniformas, livros o mala
'objectas pertencentes aos aluninos;

2°, verificar diariamente em parada as falias dos altia
TODOS O tomar conhecimento das causas, dando noticia ao vi,
co-director de todas as occurrencias diarias sobre suas ina
cumbencias;

3°, inspeccionar diariamente os alojamentos, refeitorios
'e salas de estudo;

4*; ler as ordens do dia, conformo a determinação do via
pa-director, em presença do corpo de aspirantes;

' 5°, assistir frequentemente ás refeições dos aspirantes;
Ga dividir o serviço de roxida, chefes de dia, de copa o

de alojamento e inspeccionar diariamente os livros diarics
de serviço dos aspirantes;

'70, commandar os exercicios geraes ou a cites assistir;
guando 'for necessario;

commandar o corpo de aspirantes, quando em fora
matara fóra da Escola;

.	 demorar-se no estabelecimento p maior tem po pos.4

CAPITULO XXXVI
DOS 3IEDICOS

305. Compete aos medicos:
I°, prestar os serviços da sua profissão a todos os ia-

dividuos pertencentes á Escota e nella residentes;
• 2°, examinar a quantidade de medicamentos que recei-

tar, antes da applicação, dando _parto ao vice-director de
'malquer abuso klue encontrar, no sai a este respeito como.
em relação ás dietas c mais serviços da enfermaria;

3°, fazer a estatistica mensal e annual dos enfermos a
sou cargo com as respectivas observações;

4°, examinar diariamente os aspirantes e praças que
derem parte do doente, communicando o resultado ao vi-
ce-direc ter

50, examinar mensalmente o estado sanitario dos alu-
fenos e praças, declarando, por escripto, o nome dos que,
por enfermidade, se acharem impossibilitadoa para o ser,
:viço da marinha de guerra;

visitar o inspeccionar os aspirantes em suas resi,
'denciaa, ou no hospital, sempre que lhe' for determinado
pelo director, a quem cummunicarão o resultado do taes
-inspecções • por iniermedio do vice-director;

7°, dar instrucções e pedir as providencias necessarias
bara que o serviço de enfermaria se faça do melhor modo
possivel;

8°, participar ao vice-director qualquer indicio de mo-
lestia contagiosa ou epidemia que se manifestar no estabe-
lecimento, indicando os meios para atalhar o mal;

0°, revaccinar os alumnos e ás praças, quando for
conveniente esta medida propila latica;

10, dar instruções, por eseripto, aos enfermeiros so-
bre a applieacrio dos remei:lios, dietas e o mais que convier:
ao tratamento dos doentes;

11, examinar todos os viveres fornecidos á Escola, os
quaes só poderão ser acceitos com a sua approvação;

12, inspeccionar os candidatos á matricula ou quaes-
iner outras pessoas designadas pelo dire.ctota aaa

•

CAPITULO XXXVII

DO COMMISSARIO E SUD-COMMISSARIO

Art. 306. Incumbe ao commissario: 	 •	 •

a	 3^. ter a seu cargo todo o armamento e artefactos pari

t:íio, bem assim a mobilia que não pertencer ás anlas, tocha,

o ensino dos alumnos nos exercicios de artilharia,' máchla

serviços que lhe competem, do conformidade com aa
posições em vigor.

serviço das cozinhas, pelos quaes d o principal responsaveiz

Das, ferramentas, .infantaria, gymnaatica, esgrima o nata,

o trem de mesa o cozinha do estabelecimento e o servigg
concernente á mesa dos alunmos;

•2°, inspeccionar diariamente o 'estado dos paióes o d.!

1 0, fazer a eséripturação da receita e despeza 	 mala

4°, fazer mensalmente o pret, dos aspirantes e ile Code:
o 'pessoal dá Escola, com excepção dos membros do malia
acaic e empregados da secretaria;

• 5,° ter sob sua guarda uma das chaves do cofre.,
Art. 307. Incumbe ao sub-commissario auxiliar

eommissario na escripturação de cadernetas subsidiarias O I
outros serviços de que o mesmo o encarregue..

CAPITULO XXXVIII

DO SECRETARIO

'Art. 308'. 'IÇO secretario compete": 	 .
1°, redigir, expedir e receber a correspondencia

sob as ordens do director, conforme sua instruccão; 	 .20, receber, informar e encaminhar todos as requer-
mentos feitos á directoria;

3°, assistir ás sessões do Conselho do Instrucção;
• 40, lavrar e subscrever, com os examinadores o os menial

bros do 'conseltioj os termos dos exames doa alumias
actas dos concuraoa, Vodendo ser 'auxiliado .nesse SenTiVi
por um dos empregados da secretaria; 	 •ta

5°, escripturar os livros das actas do Conselho de rn.,,
strucção e dos assentamentos, já dos membros do magiste.--,1
pio, já do 'pessoal sob suas immediatas ordens;

69, fazer mensalmente as folhas de pagamento do arnica)
docente e dos empregados, da secretaria e reinettel-as ar,

•;^, cumprir e fazer cumprir pelos seus subalternos as
reparticilo ?iscai;

ordens do director, distribuir o serviço que devo ser des-
empenhado pelos referidos subalternos, podendo, Ooin li-
cença do director, prorogar. a hora do expediente', semaao
ano for preciso;

8° propôr ao director tudo quanto fôr a bem do ser:,
Viço da secretaria e da celeridade do expediente;

9°, preparar os esclarecimentos que devam servir dal
Fase aos relatorios do director e instruir com os necez.:sariosa
dccumentos os negocios que subirem ao conhecimento do,
!DOMO;

18, organizar normalmente a relacáo 'dos aspirante
Matriculados nos annos successivos por ordem de mereci-1
mento;

11, conforme instrucções e fiscalização do director, ed.
livro de receita especial, organizar a eseripturação relativa,
ao recebimento de todas as quantias que devem ser pagas
na Escola, e remettel-as. ao Thesouro Nacional.

, CAPITULO XXXIX

DO SUI3-SECRETAR IO E DO i° OPPICIALI

• A.rt. 300. Compete ao sub-secretariol
a°, auxiliar o secretario e substituit-o em suas faltas

e impedimentos;
2°, eseripturar o livro mestre dos aspirantes;
3", fazer a escripturação e demais serviços concernen-

tes ao curso superior de marinha.
Art. 310. Compete au	 official:
1°, auxiliar o secretario em todos os seus trabalhoS h

substituir o 1° official mais antigo em suas faltas e impe-
dimentos;

2", guardar ó Conservar a biblietheca a seu cargo, apre-
sentando annualmente ao director• antes da abei': ora das
aulas o catalogo da bibliotheca, com as aiteraOes que tive];
soffrido no arma anterior;

3', guardar e conservar os piod,"lo e instrumentos naa
pertencentes ao laboratóri o ou gabinete. apr, ,senlandii itn-
iva1mc'nte ao director, antes da abertura do i aula, o ia-

du CtiiStent e;
I", não emprestar modelo. in 'iiiiïient ou liv_tio

ás pessoas estranhas ao estabelecimento;
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0 Peciho por prazo nunca maior de 30 dias;

rkt-§ ou modelos a seu cargo, afim de que o responsiivel
denauize o Estado d .e prejuizo.	 _	 _ •

• 60, dar parte de qualquer extravio de livros, instaumepa

ká emprestar modelo, instrumento ou livros median-

_

CAPITULO XL

DOS SEGUNDOS OFFICIAES

Art. 311. Ao 20 official mais antigo . compete:

•

,antigo;

Oram 'facil qualquer consülta;

lidade todos os papeis que sejam archivados;

moderno em suas faltas e impedimentos;

guando ordenado por despacho do director.

"1°, auxiliar o secretario e substituir o 1° official mais,

2°, guardar e conservar sob sua immediata responsabi-

Art. 312. Compete ao 2° official mais moderno:

2° classificar os papeis archivados, de fôrm

•

 a que se

3°, • classificar os papeis arehivados, de fôrma mie se

3°,

1°, auxiliar o secretario e substituir o 2° official más

inventariar os livros e material, da secretaria . e por-,
registrar a correspondendo escolar;

faria;
4°, auxiliar os demais officiaes, segundo. as determina-.

"ções do secretario. .. 	 .•--- •- --

CAPITULO XLI I a,

DO PORTEIRO E SEU AJUDANTE

'- Art. 313. Compete ao porteiro:
1°, tomar o ponto dos álunmos em livro - para esse fim

destinado e todos os dias apresentai-o ao respectivo docente.
que o authenticará;

• 2°, declarar diariamente ao vice-director quaes as au-
las' que não funccionaOain;	 a

3°, conservar em estado de asseiot as aulas, bem como a
respectiva mobilia e mais material de ensino da escola;

• 4°, detalhar o serviço dos continuos do cor‘formidade
com - as ordens "do secretario.

CAPITTJLO XI.If

: DOS SERVENTES, ROUPEIROS E easpaNsmaos

'Art. 3M. Aos serventes, roupeiro § e despenseiros cum-
pre especialmente a cada inti o asseio dos gabinetes, a lim-
peza e boa ordem dos alojamentos, da rouparia e o serviço da
aéPa.

CAPITULO-XLIII

• DAS NOMEAMS, VENCIMENTOS E vANTACIENS

Art. 315. Serão nomeados: por decreto, o director, ci
vice-director, o secretario, os 1° e- 2° officiaes da .secretaria;
por portaria do ministro da Marinha, todos os %adros erTMI'2•-•
gados, com excepção dos serventes, que. serão de nomeação Co
director.

Os rnadicos e o commissario. são dsignados pelo ministro
da Marinha.

Art, 316. Os vencimentos dos empregados de nue trata
"é- artigo anterior são os fixados na tabella Que acompanha o
presente regulamento.

Art. 317. Aos empregados da administraçãe são exten-
sivas as disposições relativas aos membros do mag isftrio nos
casos de faltas e licenças. Toes empregados ficarao atijeitos ao
regimen escalar.

• DO PROVIMENTO DOS LOCARES DA SECRETARIA'

'Art. 318. O secretario será offcial da Armada da activa
'et-1 reformado e terá as honras do posto de ca p itão de fra-
pata, quando reformado. e perceberá os seus aencimentos de
accardo com a lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

Art. 319. Os togares de 1° e 2° officiaes serão providos
por officiaes reformados da Armada ou das ciasses annexas,
sendo de access° a nomeação para o cargo de 1° officio!.

Perceberão os seus vencimentos lambem de accordo com
a mesma lei.

Paragrapho unice. Para exercer toes cargos o ministro'
desiga_ ar empregados	 ers2s addidaa.ils re».,2§.ijicCies. do ala-

• ,CAPITULO XLV,
'J.

DAS DEPENDENCIAS IIST ESCALÁ rt,

Art. 320. 'Além das aulas e salas para estaidõ. aaiã§
recepçãai do director e dos officiaes, para bilaiçatheca ..e- arac. bivo, entre as dependencias .da escola, figurar':

Uma enfermaria com accomodacões paca os eirbil'antes11Z Uma pharmacia;
, :Um pequeno paiol para• Munições.

• --CAPITULO XIM

DISPOSIOES GEMES

"Art. 321. A correspondencia • entre o 'director b' dg mero,
bros docentes será feita por meio de officio; a daquelle com:
e, demais pessoal de ensino e empregados, por portaria..

Art. 322. O director tomará posse do seu cargo perantei,
ó Conselho de Instrueção.

Para esse fim enviará uma communicação a quem estla
yer exercendo o cargo de director.

Esse convocará o conselho para. o primeiro dia UM d
participará ao nomeado o dia e hora em que deverá compa-
recer para ser-lhe dada a posse. .

No. dia e hora indicados, recebido o nove diretor á
porta da sala das sessões do Conselho pelo director em exer-
cicio e lentes presentes, tomará assento á direita do poesia,
dente do conselho c, lido pelo secretario o acto do nomeação,
tomará posse, do que .se lavrará um termo, que sua, assia.,
galado por elle e pelos ditos lentes.

Tomará logo depois o logar que lhe compete e dar-se-
lia por terminado o acto de posse, que será communicado ao,
ministro da Marinha.

Art. 323. Proceder-se-ha de modo analogo em relaçãcia
á posse do vice-director, que será recebido á porta do con-
selho por uma commissao de toes docentes nomeados pelo
director.,

Art. 324. Os lentes tomarão posse de seus 'cargos em
sessão de conselho, que será convocado para esse fim em dia
e hora designados pelo mesmo director.
, Art. 325. Si em qualquer dos casos dos artigos antece-

dentes não puder reunir-se maioria do conselho, verificar-
se-ha o acto de posse com os lentes presentes, qualquer que
seja o numero, e disto se fará menção na acta e se dará,
parte ao ministro da Marinha.

Art. 326. Os novos lentes serão recebidos "á porta dá
sala das sessões do Conselho de Instrucção por uma comuns-
são do toes docentes nomeados pelo director.

• Lavrados os termos, que serão assignados pelo" director
e pelos nomeados, virão estes tomar assento nós togares que
Jhes competirem.

Art. 327. Si, apezar do disposto no art. 324, não for
Isiossivel reunir-se o Conselho, tomarão posse os lentes pe,
cante a directoria do estabelecimento.

Paragrapho unico. Os empregados tomarão posse 'pç,
pante o director do estabelecimento.

Art. 328. No pericalo das férias escolares, a posse dci
director e dos lentes se fará perante a directoria do estabe,
lecimento.

Art. 329. Poderá o ministro da Marinha, como reconi
cansa ao merecimento, mandar um docente vitalicio em via-
gem de instrucção aos paizes mais adeantados, concedendo-
lhe os meios neeessarios á sua subssiatencia, :transportes q
pesquizas..

Paragrapho unico. A escolha desse, docente será feif a polo
ministro da Marinha, competindo a este dar as devidas
strucções..

• Art. 330. E' licito aos lentes' cathedraticos ou aetuaes
professores permutarem entre si as cadeiras ou aulas c;uoi
regerem, contanto que haja requerimento ao Governo o inçar,
inação justificada pelo director quanto á vantagem e á cona
veniencia da permuta:

Art. 331.. Não poderão servir de dominadores "os docente§"(
que tiverem com os examinandos parentesco até segundo gráca
nas linhas ascendentes e descendentes ou na linha transversat.

Nas questões de interesse particular não podem votara
conjuntamente docentes que tenham entre si 0, refenido pua,
rentesco.

Art. 32. Quando, entre deus ou mais docentes, se veria,
ficar o impedimento de que trata o artigo antecedente, sd,i
será admiltido a votar o mais antiga. •

• Quando o mesmo impedimento se verificar -entre Ocli-a
reet9r o  algum...nalguns dogentgst votará oplaiaaaqaakazakejaa

•

CAPITULO XLIV



'Qtjárto:-feirt1^24 1)1A1110 OFFICIÁL -	 de '1019

•

57.49

Art. 333. Os membros do corpo docente podem exercer!
gommissões do Governo, relativas ao ensino, excepto no casa
das accumulaçõea previstas por este regulamento.

• 1	 . Art. 334. No caso de supressão de cadeiras, aulas e ou-•
',..tros cargos de ensino, os docentes que não puderem perder
.ros seus Jogares sinão nos termos das disposições que se con-

• .1.ém nos arts. 135, 136 e 155 deste regulamento, eri-io consi-
'derados 'ein disponibilidade com Os - vencimentos integraes.
•

,	
Paragrapho-sunico• -Perceberão ligualmente taes krenci.::

.inentos, durante qualquer interrupção que soffrer o ensino das
• • usespectivas disciplinas, por deliberação do Governo. 	 _.

- .Art. 335. Os docentes vitalícios que pertencerem ao
1.1adro activo da Armada ou classes annexas serão transfarl-

I
dos para o quadro extraerdinario, conservando as respectivas
patentes e sendo promovidos sómente • por antiguidade. •

• Art. 336. Os instructores e preparadores em virtude de
leereto n. 2.023, de 3 dá 'novembro do 1911 e lei n. 1.860,

. de 4 cle janeiro de 1903 serão transferidos para o quadro sup-
plementar.

'Art. 337. 'Os membros do corno docente de 'nomeação á
Posse anterior a este regulamento conservam todos os direitos
que lhes foram assegurados pelas leis e regulamentos ante-
riores: sendo lambem assegurados aos SubStitutos o,aceesso a

• "cathedraticos, de accôrdo .este access() éórn o (me dispunham
os regulamentos anteriores e  '1) que dispõe o presente regula-
mento; •	 •

Art. 338. Os docentes da Escola -- avulsós ou em dise-d-,
nihilidade, são obrigados a'satisfazer as preseripções estabele-
cidas para os lentes nó art. 144; deste regulamento em os
ns. 11, 12,14 e 15,•e os dos ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 0,.13
o 16, quando assim determine o Governo.	 -

Art. 339. Os programmas das cadeiras e aulas bem consõ
•i) das materias dovexames serão impressos em averSos, afim

Mente adquirido.	 •- - • •	 :...e I	 .1	- 	
§ 2:". A renda • Proveniente da venda desses impressos

i .Servirá para cobrir as despezas de mPressão e a que decor-
rer dos pagamentos das taxas do matricula, quer do curso da
Escola Naval quer de .exames para marinha mercante. será
applieada para acquisições de material de ensino, a juizo dti
director, do que prestará contas ao Ministerio da Marinha e

. ás repartições fiseaes do mesmo ministerio.
Art. 340. O Governo providenciará sobre os esses omisanS

no presente regulamento.;

:

CAPITULO XLVII.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

'Art. '34f. 'A medida que, por qualquer rentivo, s	 essessrs
iás logares que se acham preenchidos por substitutos, adjun-,
tos, professores ou mestres, serão estes substituidos por in-.
structores, officiae.s do Corpo da Armada ou do Corpo de Eu-;.
genheiros Machinistas. .

Art. 342. Quando vagar o Jogar de brofesSor da . gebgra..,
¡Alia o historia do 13rasil, ora em disponibilidade, este será
extincto.

Art. aáa. Para' entrar em vigor desde já O presente re
a. 'gulamento, o director d • Escola, após approvaçào do ministro,

e de conformidade com o art. 96 do presente regulamento,.
Organizará, desde já, o horario das aulas e adaptará o regi-
moa dos cursos, de modo que aos alurenos actualmente matri.s
'exilados na Escola seja possivel cumprir todas as disposições
determinadas pelo presente regulamento.

Art. 344. Os candidatos á matricula na Estola, que, por,
Ventura. hajam prestado exame de allemão, serão obrigados ao
pxame de inglez determinado pelo presente regulamento. • 	 .:

Art. 345. No correr do presente armo, a juizo do mi.: .
nistro da Marinha, poderá ser permitlida a matricula no curso
de machinas para a marinha mercante, creados pelo regula-(
lamento anterior a este, a uni determinado numero de eandi-4
Jatos que hajam feito provas no ultimo concurso realizado.. ..

's	 Paragrapho unico. A esses alumnos' será permittido assi:4
,tir todas as aulas e exercicios do 10 atino do curso da Es-•
i cola; os mesmos, porém, só poderão prestar os respectivos 4
exames, si, antes, forem approvados no respectivo concurso. j.

1,-	 Art. 346. O ensino do geometria -plana o no espaço,

1

3.
•
am como o de algebra até equações do 1" grão, no presen-s .

10 Atino lectivo; será feito pelo instructor da 1° aula do 1°
armo, ou- pelo lente da 1° cadeira do l s armo, •enforme O
director, após o consentimento do ministro' da Marinha, jul-s,

1 guo de convenieneia para o ensino.
Art. 347. Trinta dias depois de promulgado	 ro o presea

fte regulamento, o director da Escola su j eitará á approva-
Mo do ministro as modifienç'ões que se tornem precisas ao.
aainsento inerno do cstabe/ecimentos. ,• : •-•ss	 -- s. - -. dp

	

-	 .

:

(	 'Te 	de poderem ser adquiridos pelos interessados. 1 Sub-secretario.s ..c s, • 
	

.	 .
§ 1.° Este regulamento será, impresso afim d 	 of ficial	 ee ser igual- • 2 . 2". ditos . 

s

1 Porteiro. 	 s	 s • ..•
S. Ajudante de porteiro.., 
'4 Conservadores..`,.'c . :,a •.-s

:000:300.0 2;0008000
A	

.
:000800ft 2 :000$000

2:80()00O 4 :400$000
2:4008000 1:2008000
2:0008000 1:0008000
1 :0008009	 800$00()

5 Continuo.	 1 :61)0$000	 800$000
'.4 Serventes. s, 	 s•c,	 4 :4 '108000

CORPO DE .ÃSPIRANTEg
4 Tresn

•

 erliato '(o Melai superior) 	
6 Officiaes de 'serviço (capitães-tenentes)
4. Ajudante do corpo (orne jai subalterno)...„,,J1

• Enviço ssesissituo

3 Medicos	 . • 	 • --seayiço DE FAZENDA
1 Commissario

Sub-commissatio. :„	 as.;	 ... . ...

• OUTROS SERVIÇOS	 •

Engenheiro-machinista. encarregado da effiel-,
na de machinas do estabelecimento....,.._..sc

1 Despenseiro... s. . s .•..: 7•_. .*:;:t .. :Ele:. :..-. • -••,n-_•-• -:- • • •' :I .1 :200$000
O Serventes de -copa 	 - - --s- --2-_-- - :-.- •	 se	 6308000
2
1 Cozinheiro • -- • •-• • -	 - • --- --	 -	 ss 1:8008000
2 Ajudantes de • cozinheiro 	 ..9 . 9008000

2 Corneteiros..- - .. .	 . -i--- •••	 $
40 Marinheiros eontractados... .; . 	 	 8
4 Serventes para os gabinetes e laboratorios 	 : 1:4408000
14 Maehinistas eontractados... 	 • 	
8 I'ossuistas idem 	 •	 - • 8

Rio de JaPeiro, 17 de abril dó 10ÁS,...,rAlexanctrino Faria
Alencar I ,,	 --------

.
4 Mestre..	 • .  7 ;	 -	 -,
.1 Contra-mestre..- :...; . s 1..: ........ 	.	 .
1 Fiel•.	 .•	 ... ,.., ss. ... • .. s- . .-.-•-•, .. - .... : ...... , •
1 Escrevente.. s.- ;..• ...-:1.•-•-...s-s•• ... .... :.• • • • • • • • ;
4 Armeiro.• .	 •	 ...: :..s. t•-• .:•.: .... -_-_-,-.• • -• • ....:
1 Fiel de torpe 'dos, 	 • ,_	 -	 -• .
2 Fieis de artilharia 	
1 Serralheiro 	 : 7 . -
2 Carpinteiros., 9-•' ...	
2 Enfermeiros..- ..- -.e :,.- ......s..-•-.:•sse••-.-•:••-ss ...,)	 S;
1 Servente-enfermeiro.. • s .- . c ..-s  	 ..___ • -s:. ...s 1:0008000
'4 Machinistas sub-ajudantes..: r.7.: . : .:-,_- .... i.......r. • ..,	 s
R

, Foguistas. ,..i 1,...._ ,.....; .. ......... :.-.r. •:.: •	 $
s, Patrões-- ;.--.. !-- : ,--	 -:=:- :-	 - -se	 8
1 Roupeiro  -‘ - -- 	 •	 , • s-- ss	 :- 7... .. -m 1 :2008000
1 Ajudante .do roupeiro 	 :	 : '_'. -	 .: •-s	 0:  3 I :000800

	

1 Secretario..	 •e :.•se.

	

Copeiros • c	 (. ..... . . • • s-ss.- • •	 .. .. „a	 8108000

Art. 348. O director da Escola neste anno determina=
rá a organização dos programmas de ensino para o 19 anilo)
do curso - e quando preciso, determinará Lambem a orga.4
nização dos programmas dos concursos de que 4a Q , kyi
10 III deste regulamentos -

Art. 349. Os lentes -que forem militar hã. ã5eitelierri5;;
além dos vencimentos, ~ente o soldo de suas patentes.,

Art. 350. Os instrutores ia !preparadores tereelierãci
seus vencimentos de accôrdo com a lei n. de 13 do
dezembro de 1910, e corno 'representação terão direito ar
urna quantia correspondente • A. gratificação dos antigos ssub-.
.stitutos (166$666),.

Art. 351. O restante do pessoal da Escola- 'Feb004 OÉ
mseus vencimentos de accôrdo co as leis ,cni

Art. 352. Reyogam-se as disposições em contraries'
• Rio 'de Janeiro, 17 de abril do 1917. s•-• Alexandrinõ.
Faria de Alencar.; ,,,

Tabella de vencimentos do pessoal que o presente regula-
mento determina para o serviço da. Escola' Naval

Além do pessoal preciso a direcção e (O magisterie
Escola, que perceberão. os seus vencimentos, segundo as
leis em vigor, os demais perceberão. de accsórd- COO) os se-
guintes vencimentos:

SECRETAIld y
Ord.	 Gsats 1

DIVERSOS EMPREGADOS
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	Exames de Pilotagem O de Machinistas para a Marinha Mercante	 X •,'
X

192 e paragrapho unico do art. 213 deste regulamento, X.

( Armas da Republica )	
Ix rilho de  .................. 	 ....* .i...:.a..%...,._........,..1

• x
MINISTERIO DA MARINHA. 	 x	 ' '1

.	 #	 I	 	

4	 Em noite do Cevei-11S da Republica dos Estados Unidos do Brasil,. 	 -.'1';;I:2;`.4:f.-*.•:"."';`.:-.- X.	 Natural do'	
.	

'	  X.	 .  	

>Director da Escola Naval 1
,

•
.	 .

' .	 1(  dae 	Id - i. X	 • * •
• Faz sabor aos que esta CARTA virem que, á vista dos exames a que 	 ..—.............

X 	 	 :,
Cór- 

tr •
x 'e tem por approvado para exercer as funcçõ	 Xes de

'	

•	
e 	 da marinha Mercante • pelo que.gosará de todos os privilegies e is.enc.fies que

Sustamente lhe pertencerem. E esta carta que leva o sello desta Escola e vae por mim X 
cabollos 	

Barba 	
1,ssignada ficará registrada nos livros competentes. 	 X Estatura. 	

I	 ••

'Data no ílio de Janeiro, Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil, em 	 ----- • >c>` Signaos particulares 	
..„..14t*.!4	 ** tttkt,~4,

"Modelo a que se referem os art.

. 	 •

4

X
X

•

E eu

Secretario da Escola Naval, a fiz.
.	 .	 1

Carta por que haveis por approvaclo —	 . — -I	 X

para exercer as flneções de._......,...,... ... ,. ... _.... .. . .. ... . . .. ,-;-.-:-4:t::::. tomo acima se x
4çc1ara.	 .	 x ----	

.._

~IV	 MINIMIginer"	

.1

Assignatura do candidato

litilinistietio di anda
RECTIMAÇKO

0.20 eseripturario . da . Delegacia Fisc-al
• Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
• 'ao Norte nomeado por decreto de 17 do cor-

:rente chama-se Flodoaldo Celestino do Góes.
'è não Hodealde Celestino de Góes, como foi
,publicado."

ECRETARIAS ,DE ESTAi.-	 .
rMinistierio da justiça e

ifigoolos Inferiores
Expediente de 22 de abril de 1918

DIRECTORIA DE JUSTIÇA• .	 — . cópia.	 .	 .	 . ,	 .	 .	 .	 . . .	 .	 .	 .	 .	 . .	 .
TradUction.. (Chinese Legation—Tokio). •
Monsieur • le -ministre — J'al •1 !honneur de

vous infermer„ qu'étant • donné la declaration
.11e gnomo de• ta Chine à l'Allemagme et à
l'Autrichoi -tons . les . étrangers, s,ii veulent
voyager on Chino, doivent • obtenir un passe.
.port régulier afim, que soit • établie leur na-
tionalité, et qu'on-puisse alnsi éviter tout mal-
entenda:

.'sai déjà tèlegraphé aux ministres et conJ
Ws résidant Ci rétranger pour leur faina
savoir que les sujets des atares pays, s'ils
'désirent venir eu Chine, sont tenucs de se
Procurer uri passeport, accompagné de leur
photographie de 4 tsine (à peu près 10 centi-
metres) •indiquant ia nationalitó et Page,
comportant la description du visage. Le dit
passeport doit étre examine et vésé paria Lé-
gation ou le Cousulat de Chino. Quand le por-
teur deharquera dans un port chinois, iljré-
sentera immédiatement soa passe-port a Ia
douane, afia qu'il soit examiné ; cela, afim
d'écarter les sujets ennemis qui voudroint eu-
trer soas un fauxa-nom, eu territoire chinois.

i 
Tout cela, conformément aux rètlements de

droit comua qui derivent do la guerre, cj
qui sont en vigueur da tou

	

ns	 les pays -

- 

J'a,1 déjà ordonné_ à tons les \ Ministres de
communiquer ces instructions aux • gouverne-
ments auprés desquels ils sont aeredités.

Quant aux sujets dos pays ainsi qui rési-;
dent déjà eu Chine et mi vordraieut deman-
der un passeport pour voyager à l'intérieur
des pays, ii doivent se conformer aux piemos
prescriptions.

Telles sont les dispositions dont je devais
informer Votre Excellence et je vous prie de
les communiquer à Votre Gouveroement qui,
je l'espère, eu comprendra la bienfondé.

Veuillez agréer, Monsieur le Ministre, Vas-
surance de ma considéra.tion la plus distin.
guée.

Wang Ta-Sie.
Ministre dos Affaires Etrangi. kreS. Pekin, la

41 de novembro 1.017.
Expediente do Sr, director geral
Remetteram-se :
Ao commandante.• superior interino da

Guarda Nacional no Estado do Amazonas, a
patente do alferes José Arthur de Almeida

° Guimarães ;
' Ao commandante supericir interino da
Guarda Nacional no Estado do Espirito Santo,
a patente do coronel Geraldo Vianna

Ao cOmmandanto superior interino da
Guarda Nacional no Estado do Rio do Janeiro,
as patentes dos capitães Francisco de Car-
valho e Manoel Coelho Lago, tenente Uraberto
(Ido o alferes Octavio Mario Mendes

Ao commandante superior interino da
Guarda Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul, a patente do major Dr. Arthur Lopes Vil-.
larinhot

en~—, -

roncia do District° l'eueras
Por actos de 23 do corrente:
Foi concedida a Arnaldo Lagoeirà Torres','

identificador do 110 districto policial, uma li-
cença, por 60 dias,- sem vencimentos, para
tratar de negocies do seu interesse.

Foram transferidos 03 commissarioa Joãci
Alves Pereira do ' 12 para o 17~
testo para e.

Minifferio da Fazenda;
CONSELHO DE FAZENDA

ACTA DA SESSÃO DE CON nEL40 DE FAZENDA ti 1G
DE ADEM ue-1918

Aos dezeseis dias do /110z de abril de mil
novecentos e dezoito, reuniu-se o Conselho de
Fazenda., solia presidencia.do Exmo. Se. Dr.
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, ministro
da Fazenda, estando presentes os Srs. Beim-
dueto Ilyppolito de Oliveira Junior, director-
geral chefe do Gabinete; Abdenago Alves,
director da Receita Publica; Dr. Didimo Aga- .
-pito Fernandes da Veiga, procurador geral
da Fazenda Publica ; Dr. -Joaquim Dutra da
Fonseca, director do Patrimonio Nacional
Francisco das Chagas . Gaivão,. director da
Contabilidade Publica, o Dr. Carlos Au,„&usto
Naylor Junior, director da Despeza Publica.

Lida e approvada a acta da sessão do dia O
do corrente, passou o Conselho a resolver Os
seguintes processos:	 •

Oficio n. 146, de 29 de dezembro de 1917;
da Delegacia . Fiscal no Pará; recorrendo ex-
officio da decisão • faVoravel a Santos 'Se Fer-
reira. —O Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso er-officio, por.'
quanto, já estando registrados para podereni
vender bebidas em seu estabelecimento com-
mercial, não é justo que paguem novo registro
por fornecerem bebidas em um salão de bi-
lhares, funceionando no mesmo estabeleci.;
mento. O Sr. ministro resolve do mei:do
com o Conselho.

Officio n 2, de 8 de janeiro de 1018, da De.:
legacia Fiscal no Para, recorrendo ex-ollieiv
da decisão favoravel a João Benicio Ferreira.
Lima.-0 Consellio . é, de parecer que se deve
negar provimento ao recurso cx-officio, por-
quanto ficou provado que se trata de nego-
ciante retalhista c não por grosso. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com O Conselho.

• Officio n. 100, de 31 de outubro de 1917,
da Collectoria do S. Gonçalo, encaminhando
o recurso de Amado Pereira Dias &miar.—
O Conselho é de parecer que não se devo
tomar conhecimento de roeurs0, por estar pe.
rempto. O Sr. ministro resolvo de acekde
com o Conselho.

Oficio n. 663, de 20 do dezembro (10 1017i
Ála Delegacia Fiscal ein S. Paulo, ericaM
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Sr. ministro resolvo do aae;Orilo com o Con-
selho.

Officio ii. 351, de 29 de outubro de 1917; -
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, en-
caminhado o recurso de Vianna. & Comp.-0
Conselho é de parecer que não se deve tom:te
conhecimento do recurso, por estar perempto.
'0 Sr. mitostro resolve de accôrdo com o Cola-
unha. -	 • •

a dicto n. 217, de 2) do agosto de 1917, da
Delegacia Fiscal Grande do Sul, recor-
rendo ex. -officio da decisão favoravel a Freei)
ie Comp.-0 Conselho é do parecer que se
deve negar provimento ao recurso ex-officio,
visto ter ficado provado que a mercadoria
de orocedencia estrangeira: O Sr. ministro
resolve de accerdo com o Conselho.

Officio n. 391, do 11 do dezembro de 1917,
da Delegacia Fiscal no Rio Granle do Sul,
encaminhando o recurso de Cukor & Irmrsoi.
—O Conselho á do parecer que se deve dar
provimento ao recurso, attentas as razões
allegadas e se verificar ineoherencia . entre o
auto e a idoso-naná do autuado. O Se. Minis-
tro resolve de acjerdo com o Conselho.

Oficiá is. lede 9 da janeiro de 1918, da De-
legaeia Fiscal no Wo Grande do Sul, coca-
minhanlo o reeurso do Amaro & Santos.—
O Conselho é de parecer que sa develomar
conhecimento do recuso, para nandar ralo-
ziv a multa a 159,3003. O Sr. ministro resolvo
de aecôrdo com o Conselho.

Oficio n. 153. do 25 de outubro de 1917, da
Deeegacia. Fiscal no Paraná, eueamineauda
o recurso de A. Cardoso Goavea Sz Comp. —
O Coosellso, pelos votos doa Srs. directores llos
acalmo Hypoolito,Naylor Juifior e Dr. Didimo,
é de parecer que 53 devo negar provimento.
03 Srs. directores. Ablenago Alves, Chagas
Gaivão e Dutra da Fonaeca opinam pelo pro-
vinieeto do recurso. O Sr. ministro resolvo
de accordo com 03 Srs. Dcaedicto 113-ppolito,
Naylor Junior e Dr. Didimo.

0111c:o ri. 23, de 5 do maio dó 1917, da Ra-
cebodoria do District° Federal, eneanfinhlude
o recurso da Companhia Grande Maaufactura

- de FOM03 Voado sobre pagamento de solto
do dcbentures —O Conselho á de parecer que
so d'eve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-.

• nistro resolve de accôrdo com o Conselho.
°oleioum.263, do 17 da novembro de 1317,

da Recebedoria do District° Federal, eocami-
libando o recurso da 'COitipatella Usina de
Pro lutos afiamos sobnc imposto de jur03

COOSCHio_ .4. de parecei: qui) s.')

ritmado o recurso da Companhia Manufa.ctora
de Conservas Alime,uticias.-0 Conselho, Dor
sua maioria, é do parecer que se devo dar peo-
chocai° ao recurso, porque a recorrente im-
portou tomate salgados em salmoura, me-
teria prima para o preparo de 013.3333 do to-

' mates, e pagou de imposto do consumo elevada
quantia, cus S01103, de ordem superior,
foram trocados pela Casa da eloccla.-0 Sr.

•direc:or Naylor Junior entende que a infra •
cção está- provada por haver a recorrem e
apposto soltos destinadoa a productos estran-
geiros em mercadorias de sua produção, O
portanto nacionaea, opinando, porém, pelo
provimento por equidade, attendenda á do-

, Melo deste ministerio constante do processe
annexo. O Sr. miniateo resolve do aceórdo
'com a maioria do Conselho.

• Officio n. 4.0G, • de 21 de dezembro de 1917,
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do •Sul, re-
correndo ex-offico da decisão fae ora lel a
Michielon Mottin & Comp.-0 Conselho é do

: parecer quese devadar provimento ao recurso
ex-officio,.para ser reformada a decisão recor-
rida, mantendo-se a que foi proferila pela Col-,
!caiaria Federal em Cachoeira que os multou
em 154)30. O Sr. ministro resolve do aczôrd
COM o Conselho.

- Officio n 163, de 26 do . outubro do, 1917,
• da Delegacia Fiscel em Minas Goraes, recor-
rendo t'x-officio da decisão favoravel a3
Banco de Credito Real de Minas.—O Conselho
é do parecer que se deve negar provimento
to recurso ex-officio, porque o banco provou

-com certidão haver satisfeito na Collectoria
do Juiz do róra as oxigencias do decreto
n. 12.437, do do abril de 1O17. O Sr. mi-
nistro resolvo de accõrdo com o Coaselho.

Oficio n. 150, de 13 de setembro do 1917,
da Delegacia Fiscal em Pernambuco, recor-
Qendo ex-ollicio da decisão favomvel a aleis-
tiano Siqueira do Arruda. Falcão.-0 Conselho

do parecer que se desa negar provimemto
ao recurso ar-officio, por não estas provada a
infracção. O Sr. ministro resolvo de accordo
com o Conselho.

Officio n. 378, de 23 de uovembro da 1917,
da Delegacia Fiscal ao Rio Grande do Sul,
rocorren lo ar-officio da decisão favoraveI a
C. Os nvaldo Aurvallo.-0 Conselho é do pa-
recer que se deve 11%ar provimento ao re-
curso 12:-OffiCiO, poinjus as bolacha; apenas
soffeerarn o acondicionamento neeessario
seu transporte, dando se, portanto, a hypo-
',hese da circular n. Si, de 25 do novemero
de 1916. O Sr. miuistro resolve de accorda
com o Console°.

• Oficio u. 3G3. de 13 de novembro de 1917,
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,

.• recorrendo ar-officio da decisão favoravel
• a ti. Krause.— O Conselho é do parecer .(1113
• se deve negar provimento- ao recurso ex-
. officio , porque liceu provado que - nein se ve-
. rificoa no caso tentativa do contrabando
• O Sr. ministro resolvo de accôrdo com o Coa-

Officio n. 46, do 16 de maio de 1917, da De-
legacia Fiscal em Sergipe, remettendo pro-
cesso alunuistrativo instaurado contra o cole:-
M.or das rendas federaea ciii Saccorro, no Us-

-• tado do Sergipe, José 130M1101.-0 Co,iselho, por
• sua maioria, é de parecer que o collector é pai-
, sivel de pena do deludi:ião e o escrivão da de
suspensão por 33 dias. 03 Srs. directores

- Abdonago Alves e Benediete Ilyppo:ito opi-
nam pela demisso do cultuem' e do escrivao.
O Sr. ministro resolve do acamai) com 03

Modenago Alves o Beindicto ilyppo-
Lilo.

Officio n. 215, de 20 do agosto de 1917, da
Delegacia Fiscal no Rio Graiide do Sul, re-
correndo ex-officio da decido favoravel a
F. Selma Ifilzo.— O Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso ea:-
officio,. para o fim do mandar inapiir a multa
de 150J, por estar, provada., a infraCezlo,

deve dar proviirmoto ao recurso. O Sr. ini4
nistro resolve de accerdo cr,m 0.0005C1110.

Oficio mm. 4, de 10 de março de 1918, da A/4
falle.a do ílio do .1a.nell'0, • encaminhando á
recurso de M. E. alasain sobro classificação tiii;
vergalha° da cobre.-0 Conselho,por sua inaio- •
ria, é de parecer que se devo der provimento
ao recurso. O Sr. director Ablenago AIVO3
opina, porém, pelo milo provimento do recurso:
por considerar a mercadoria como «fio do
dorme da taxa do 403 reis. O Sr. ministro
resolva d aecófdo com a maioria do .Ço.a.;
selho.

Officio n. 116, de 31 de dezembro de 1017;
da Delegacia Fiscai em Magoas, encaminhando
o recurso do Herde. Londoa relativo á multa
que lhe foi Dopaste, de 50 °e, pela Alfandega
do Alagoas, sobra o valor oficial de uma caixa
do plumas apprehendida a bordo do vapoe
nacional Pará . —O Conselho é de parecer que
não se deve tomar conhecimento do recurso;
por não ter sido feito o respectivo deposito;
nos termos do art. 663 da Nova Coissolidação
das Leis das Alfandegas, chamando cetro-
tanto a attenção do inspector da alfandega
para o facto de ter dado audamento ao leilão
quando já- estava do posse do requerimentO
.da parte reclamando contra a doeis:toque deo
Jogar á mesma veuda. O Sr. ministro resolvo
do acciirdo com o Conselho.

Officio n. 516, de 17 de setembro de 1912,1
da. Delegacia Fiscal em S. Paulo, recorrendo
ar-officio da decisão favoravel a A. Queiroga
Sz Comp.-0 Cousellso é de parecer que se devia

•negar provimento ao recurso, para confirmar
a decisão recorrida. O Sr. ministro resolve do
accôrdo com o Conselho.

Oficio is. 256, de 21 de setembro do 1017;
da Delegacia Fiscal ene São Paulo, recorrendo
ex-officto da decisão favoravel a Alariam Mar-
tina.-0 Conselho é do parecer que se devo

•dar provimento ao recurso ex-officio„ para:
mandar reformar a decisão recorrida e impõe
a multa do 1508. visto estar provada a infra-
cção. O Sr. ministro resolve de aceôrdo com
'o Conselho.

. Oficio o. 603, do 23 do novembro de 1017e.
•da Delegacia Fiscal cm S. Paulo, recorrendo
ex-officio da decisão favorasel a F. Vallejo.—
O Conselho, par sua. maioria, é do parecer que
se deve negar provimento ao recurso ex-ohi-
cio. O Siedirector Abdenago Alves opina, po-
rém, pelo provimento do recurso, do acoimei° •
com o parecer que proferiu- no processo. O,

iemintstro resolve de accórdo com a maioria
do Conselho.

Oficio a. 39e. do 18 do dezembro do 1917;
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul;
encaminhando o recurso do Schalgerg &
Comp. sobre cobrança do taxa do armazena-
gens.-0 Conselho é de parecer que se devo
dar provimento ao recurso, para o finda co-
bram

'
% da armazenagem ser contada, porém,'

da data em que 03 interessados tiveram scien-
• eia da autorização do despacho até a sabida

da inerc,adoria. O -Sr. ministro resolve de
accórdo com o Conselho.

Oficio se 1.511, de , 22 de setembro de 1017:
da Alfandega do Rio de Janei:o, onca.minhanJ
do o recurso de G. Coatalem sobra restituição
de direitos. —O Conselho, pelos votos dos Srs.
directores Abionago Alves e Naylor Junior, é
do parecer que se deve negar provimento.
03 Srs. directores Conedicto Ilyppolito, Dutra
da Fonseca, Chagas Gaivão o De. Didimo
opinam pelo provimento do recurso. O '
ministre resolve de accórdo COM 03 Srs. Abdej
nago Alves e Naylor Junior o re.coinmencla
seja chamada a attenão do inspector da Ai-.
fandega pelo facto de designar o oficial adua.J.
neiro João Norbe:to Ferreira Brandão, sena a
nacessaria, pratica de sorviço.

Oficio il. 1.8.1, de 7 de novembro de 1917;
da Alfand egit do Ria de Janeiro, encaininhan-
do o recurso de Costa Pereira & Comp. do
acto da mesma alfandega guie sujeitou o ta-,
peto que aconseeeine o dito Oleie wasello de:

Officio st. 22, do 11 de janeiro do 1918, da
Delegacia Fiscal •ens S. Paulo, recorreu lo
ex .ofilcio da decialo favora.vet a Aziz Nadei'
Comp.-0 Conselho (ed.: parecer que se deve
negar provimento ao recurso ex-officio, por
não ter ficado provado que o.prolucto appre-
bandeio fosse yondido por Aziz Nadei' & Comp.
O Sr. ministro resolve de aceõrdo com demi-
solho.

. Oficio n. •05, de 21 de dezembro de 1917,
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, re-
correndo ex-officio da decisão favoravol a Fre-
derico Raldisserotto.— O Conselho é do pare-
cer cela se deve negar provimento ao recurso
ex-officio. O Sr. ministro resolve de accórdo
cisai o Conselho.

Orneio n. 6/, de 10 de abril de 1917, da De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recor-
rendo ex-ofic io da decisão favorecei a João
Lima Ferreira doa Santos.— O Conselho é de
parecer que se deve negar provimento ao re-
car go ex-officio, visto ter ficado provado que
não houve infracção. O Sr. ministro resolvo
do accUrdo com o Conselho.

Oficio n. 400, do 21 do dezembro de 1917,
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, re-
correndo ex-officio da decisão- favoravel a Al-
fredo do Almeida:— O Conselho é de parecer
que se deve nogar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve da accôrdo com o Con-
selho.
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.300 reis por unidade do art. 4'), § 12,-da afinca
XXV do regulamento do imposto.-0 Conselho
é de parecer que se deve dar provimento ao.
recurso. O Sr. ministro resolve de accórdo••	 ,• .	 •.	 •com o Conselho.
• - Officio n. 249, de 20 de agosto de 1917, da-
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recor-
rendo ex-officio da decisão favoravel a Dei:lie-
:trio Jorge & Irmão.-O. Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso ex-
efficio, para confirmar a decisão recorrida.
li Sr.,ministro resolve de aseeprdo com o Con-
selho.
. Officio n. 610, de 3 de novembro de 1917,

Delegacia Fiscal em S. Paulo, encane-
nhalido a petiçã.o cni que Miguel D'Ana pede
'relevação da pena de prohibição de entrada
na Alfandega de Santos:- O Conselho 'é de
parecer qtre (leve ser revogada a; pena de pro-
ilibição de entrada na alfandega, visto já . te-
'rem decorrido 10 atines dessa pena. O Sr.

- resolve 'de acárdo com o Con-
selho.

Oficio n. 63, de 21 de julho de 1917, da
Collectoria de Sapueaia, encaminhando o re-
curso de Adão Pereira de Araujo.- O Con-
selho é de parecer que se deve dar provi-
'mento ao recurso e negar quanto ao ex-officio
.interposto pela mesma colleetoria da decisão
favoravel a Manoel José Gonçalves. O Sr. mi-
nistro resolve de accerdo com o Coniellio.

• Oficio n. 1.674, deli de outubro de 1917.
' da Alfandega do Rio de . Janeiro, recorrendo
cx-officio da decisão favoravel a Paschoal Go-

• meS• & Comp. O Conselho é de pareeer mie
se (leve negar provimento • ao recurso, para

'confirmar 'a decisão recorieda. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o Conselho.' • .

Oficio n. 121, de 8 de novembro de 1917,
-da Delegacia Fiscal em Sergipe, encaininhan-
•.do o recurso de José Tavares de: Menee
zes.-0 Conselho é de parecer que Se deve dar

•provimento ao recurso, visto ter ficado prova-
- do que não houve infracção. O Sr. ministro
resolve de accerdo com o Conselho.

Oficio n. 84, de 15 de maio de 1917, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco; recorrendo
ex-officio da decisão 'favoravel ao Dr. Ambro-

' sio Nachado da Cunha Cavalcante.-0 Cense-
Ilho C: de parecer que se deve dar provimento
ao recurso ex-officio, para confirmar a decisão
do collector, remettendo-se o auto ao procura-
dor da Republica para proceder contra o au-

'tilado. O Sr.. ministro resolve de accerdo com
o Conselho.

Em segukla levantou-se a sessio e lavrou-
se a presente acta, que eu, Agi •ipino Xavier
Pereira de Britto, secretario do Conselho, es-
.crevi.-AntonieCarlos .-Benedicto Ilyppolito
• Te OtiveiraJunior. .-Abdenago Alces.-Didi-
lno • Agapito Fernandes da Veiga.-Joaquim
-Dutra da Fonseca .-Francisco das Chagas Gai-
vão .--..Carlos Augusto Naglor Junior.

> •
-Ministerio da Fazenda - Circular n. 23 -

Rio de Janeiro, 23 de abri de 1918.
Declaro aos Srs. chefes das repartições

:stibbrdinadas a este rninisterio,para 'seu conlie-
imento e fins convenientes: - que, - na disposi-
to de art. 49 da lei ri. 3.446, de 31 de de-.

`cisernbro :do armo proximo passado, não -está
:comprehendido o preparado conhecido corno
4/ágil proprio, para lavanderia.-Antonio Carlos
neiro de Andrada.

-	 -V' ••
Por titulo; de 23 do co~ellkram no-,	 --, meados:

• Aristicles Fernandes Remoa, rara b legar de
lel° oficial aduaneiro da Alfandega da cidade
/ele Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul;r Frederico Ponciano Lobato, para o rogar de

. ¡fiara( de clubs para venda de mercadorias
4tittlian1e Let:lolepo_143L21 Qrene do
exen.

• -Por portaria do 22 . do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, na fórina
da lei:	 •	 ,

De tres mezes, para tratamento de saude,
ao administrador da Mesa de Rendas de Ja-

.guarão, Carlos de Azevedo Lima, com o preza
de 30 dias para entrar no goso da licença;

,• De 90 dias, ao porteiro da Alfandega • cl-el
Maranhão Euillynno de Oliveira Pereira, para.
tratar de seus interesses, com o prazo de 30
dias para entrar no gesq da licença, sem
veacimentes;
• Do tres mezne, ao .2' • • oficial aduaneiro ,da
Alfandega do Pará João llenriques Pires de
Castro Rebele), para tratar de sons interesses,
com o prazo de 60 dias 'para entrar no gosc.
da licença;

De 30 dias, em prorogação, ao no escriptiti.:
rario da Directoria de Estatistica Cornmercial
llilario Antonio Alvares Coelho;

De Ires anuo;, nos termos - do art. 162,
alem XXIII, da lei ti.- 3.454, de 6 de janeiro
do corrente anuo, ao 4° escripturario da Al-.
fandega do Rio de Janeiro José da Silva Pes-
Soa Sobrinho.

,	 .
Directoria do Gabinete do ThesOuro

Nacional
-

.	 Ectizecri»zenlas despachados
Pelo Sr.• ministro:

• Joanne Baptista Gomes Ferretti, viuvo do
•2° tenente da Armada Luiz Ferretti, pedindo
os favores do montepio.-Proceda-se de ac-
córdo com o parecer do Sr.' Dr. consultor

-geral da Republica.
Augusto Sá Mendes, es-auxiliar da Superin-

tendencia de Seguros Maritimos e Terrestres,
'peciiiido nomeação.-Aguarde opportunidade.
•-- •Tertnliano . Guimarães,. ex-auxiliar de es-
cripta • cla Imprensa Nacional, pedindo rebite-

• •racão.-Dirija-se ao director da Imprensa.
-•

--••••aer

EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 22 de abril de 1918 (')
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 143-Respondendo ao aviso desse

todo ri. 1.189, de 15 de março dItimo;solici-
laudo providencias no sentido de ser feito, n)
Thesouro Nacional, o pagamento da conta da
Companhia Edificadora, na importancia de
108:650$, proveniente de fornecimento de
material a Rede de Viação Cearense, me-
diante annullação daquella quantia no cre-
dito distribuido á: Delegacia Fiscal no Ceará,

•de accerdo com• o art. 75, n. II, da lei nu-
: mero 3.232, de 5 do janeiro de 1917, tenho
a honra de levar ao conhecimento de V. Ex.
que ao citado avisou. 1.189, .não pócie ser
dado cumprimento, por isso que aguda de-
legacia, segundo informou em tele:gramma de
4 do vigente, endereçado á Directoria da Dos-
peza. Publica, deixou cio fazer a annullação e
transferencia da referida importando, de
108:6505, por não ter havido sobras no cre-
dito de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos ele-
vada. estima e distincta consideração.
• -Sr. Dr.consultor geral da •Republica:
N. 86-Suscitando-se duvida sobre si em

face do decreto n. 942 A, de 31 de outubro de
1890, teem direito DD. Consterna, Cordelia,
Eugenia, Francisca, e Lina Guimarães Bocha
Medrado á pensão de montepio que requere-
ram ria qualidade de irmãs sAteiras do finado
contribuinte Belisario Custodio da Rocha Me-
drado, praticantc de classe da Administra-
ção dos Correios do Estado de Minas .Geraes,
incluso remetto a V. Ex. o respectivo preces-.

	

(*) Reprod...tLtQr sailão 	_

s3, pedindo se digne illustrar o assumpto caiu
• o seu parecer.

Reitero a V. Ex. 03 meus . protestos dc,
• vaia estima e distineta consideraçie. 	 .•

	

.	 Dia 2.1.

gr. ministro dl • Agricultura, InJustria
Commercio: • '
. N. 44-Em resposta 'ao aviso n: 1.068, de
26 de março ultimo, tenho a honra de de-
clarar a V. Ex. que os credites para o cristeio
das dependencias do Serviço de Povoamento
nos Estados, do orçamento de. 1918, a que se
refere aquelle- 'aviso, foram distribuidas ás se-

, guintes delegacias •tiscaes:
Maranhão-ordem u. 20, de 21 • do março

- de 1918; •
Piauhy-oralear u. 17, de 21 de março de

1918;
Parahyba-ordem n. 25, de 21 de março

dc
Pernambuco-ordem 82, de 21 de março

dIge1819:18;
' Alagoas-ordem n. 19, de 21 de março de

	

 •

Bahia-ordem	 im . 67, de 21 de março do
1918;
• Espirito Santo-ordem n: 27, de 21 de mar-

ço de 1918;
• S. Paulo-ordem	 11-5, de -21 de março

. de 1918; •
Paraná--ordem ii, 42, de 21 do março do

1918;
• Santa Catharina •-ordem • n. 30, de 21 de
março de 1918;

Rio Grande do Sul-ordem ti. 07, de 21 de
março de 1918; •

Minas Geraes-ordem n. 74, de 21 de mar-
ço de 1918.
• -Pela data das referidas ordens, poderá

•V. Ex. verificar que já deverão ter chopdo
.a seu; 'destinos.

•Reitero a V. Ex. os meus protestos de ere-,
veda estima e distincta. consideração.

- Sr. ministro da Marinha:
- N. 42-Devolvendo o incluso processo de
reversão da pensão de montepio de D. Ame-
lia Arnaldo de Araujo e Silva para as suas
filhas, interdictas, Emitia e Eulina, de que
trata o aviso desse ministerio n. 1.362, de 13

.de março ultimo, rogo a V. E. se digne.
providenciar no sentido de serem satisfeitas
as exigeweas do paree-er da Directoria da
Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. os meue protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

-Sr. ministro Presidente do Tribunal do
Contas:

N. 55-Peço a V. rs. se digne provi-
denciar para que seja distribuido ao The-
souro o credito . de 18:000$ por conta da
verba-Fisoalizáção e mais despezas do im-
posto de consumo, etc. -do actual .orçamento
deste ministerio, para occorrer ao pagamento

•de gratificações mandadas abonar aos fun-
ccionaries a que se refere o incluso processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 56-Tenho a honra de transmittir-vozi,
para os devidos effeito.s, a inclusa cópia do
decreto n. 12.967, de 17 do corrente mez,
que abro a este ulinisterio o credito especial
de 14:400$, para pagamento de gratificações
devidas ao escripturario da extincta C0111111i5-
são de construcção de Tamandaré Lazareto.	 •
-Felippe Nery da Silva.

Reitero-vos oa protestos de minha alta • ese
time e • distincta consideração.	 •

- Sr. Dr. consultor geral. de Reptililiea: 	 •-
•• N. 87-Enviando o incluso processo, rela-
tivo ao aforamento do terreno de madeiras
á rua Santo Christo dos Milagres II. 91, mi-
tigo 69, requerei° por Bernardino Moreira

•de Andrade, peço a V. Ex. se digne carittir
parecer a respeito. • 	 -	 •

Reitero a V. •Ex. os meus protestos de c:o-
vada estip.a, e distincta consideração..
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— Sr. presidente dó Centro 'do Contmercio
e Industriado S. Paulo; •

N. 13 — Hm resposta ao vosso telegramma,
de 3 de fevereiro ultimo, no qual solioietes
p •orogação do prazo a que se reler° a
parte da eiroular ii. 3, do 23 de janeiro poo-
Nino passado, para o pagamento do imposto
do consumo dos biscoutos, e holn.cha.s existen-
tes em estabelecimentos commeroiaes. cabe-
mo declarar-vos que o assnmpto já foi rosol-
sido do conformidade com o desejo desse
Centro, pela circular que nesta data foi bai-
xada por este ministerio, sob n. 22, a qual
concede o prazo de 03 dias para o fim do sor .

* realiaaalo o pagamento do imposto das merca-
dorias sabida; das fabricas antes da publica-
ção da citada, circular ti; 5.-

piesonto-vos• os mens protestos de os:tiniap.
e consideração.

•••••1,1

txPEDIENTE 00 Se. Innoteron.

Dia 20 de abril de 1913 (')
•

Sr. bispo ter da Calvo de Amole.inção:
N. — lloinettendo-vos o inclusa psocrs O.

a que se refere o vosso officio n. 31, e le 13 de
fevereiro do corrente anuo, relativo á subs'i-
rniolo da apolico extraviada n . 381.31.7, per-
tencente a Comina de Mesquita Bastos Pinhei-
ro, peoo-vos assineis o titulo substitutivo da
mesma apolieo, devolvendo em seguida o pro-
cesso-a esta direotoria.

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 333 -- Communico-vos, para os devidos
fins, com o Sr. ministro, :Menden:10 ao que
rrqueveti a Sodiedivio Anonyma Lloyd Na-
cional em petições (2) encaminhadas coei o

. °eido do Lloyd Bvasileiro n. 609, de 18 do
corrente ., resolveu, por acto da mesma data,
autorizar o despacho, livre de qua.esoneo direi-
tos e demais taxai a Maneiras, de sete barris
seni marca e som nume.-o, endoado tinta pre-
parada a oleo para pintura de casas o usos
elnelkanf.e q ; pesando liquido 2. 0J kilos, pos-

tencentes ao; sobresalunlea do vapor nocional
;aio Amazonas, O. 1)0111 assim, (k; dons cuca-
pados, marca «Iloneaa " , ns. 3113, contendo
borracha em lençol voo] insola-Ao an arame,
pesando liquido 141 ki:oa e 000 goanouos, vin-
dos do. Nova York polo vapor dinamarquez
°regou, destinado ao cousunio do seus va-
por(ss.

— Sr. acinzado fiscal em S. Paulo:
N. 21.7 — Hornet-do-vos o inoluso titulo do .

13 do flitento, nooman lo Jubai Tavares escri-
vão folcoal em lpaussá, nesse Estado.,

Addilaincati ao do dia 20 de (d)ril vlc -1913

Sr. inspootor da Caixa do Amortizai:10 .
N. 67 — Tendo os-et repartição dovolvi lo,

• sem as neens.sarias inihrmaçõos, o prooesso
(pio vos foi enviado com a ordem desta dire-
ctoria n 2?„ de 28 de fevrreiro ultimo, pe-
ço-vos providencieis no sentido do ser effecti-
vala a remessa da; referidas informaçõea.

—Sr. prosidcnto do concurso para provi-
mento do loroares de agentes fiscaes dos im-
postos do consumo

N. 1.31 — Communico-vos, para os devidos
1ins, que o Sr. mini ztro. por despacho de 8 do
comede, resolveu deferir o requeria:noto en-
caminhado com o vosso oficio do 23 de março
ultimo e em mie Enphrasio Cunha Filhoocan-
dida.to inscripto no conciirso sob a vossa presi-
denela para Meares do agentes Iiie:LeS. IA lin
fosse novamente chamado ás provas do por-
tuguez, ceie doixou do elfectuar por motivo de
anolestia.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do S11:
N. 127 — Conmpinico-vo0, para os devido

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao podido
encaminhado com o vosso oficio n. 66. de 27
de fevereiro ultimo, o feito por Sady Silva, no
sentido de ser • aberto nesse Estalo concurso
para provimonto do legares de agentes rlieae3
dos ' impostos de consumo, resolveu, por 'bis-
padre de 18 do comute, mandar que o ro-
querente aguarde °oportunidade. 	 •

Dia 22 (')

Sr, dologado fisoal no :Maranhão

	

N. a7	 Ao que essa delegaria provi-,	 _
dencie como na caso couber, junto vos remeto,
de accôrdo com o despacho do Sr.. ministro,
de 16 do vigente, o processo transmittido com
o aviso do Ministerio da Viação o Obras
Publicas n. 9/V2, de 39 de março ultimo, e
relativo á .1."ansferencia do terreno do -Movi-.
nhas da Quinta de Genipapeirds, sita nessa
cida de..	 •

Sr. &torrado fiscal no Pianby :
ii — Decloro-vos, para os fins movo-

Montes. que o Sr. ministro. por despaceo
13 do vigente. ,resolveit deixar de approvar o
acto do 'rpm destes conta em officio n. 187, de
22 de outubro do anuo passado, pelo qual
a.cceitastes, condicionalmente, a proposta de
D. Olinda Alves da Costa, para compra, pela
onantia do 1:600i, da casa situada na ave-
nida Antonio° Freire, desta. Capital. adio
cada á Fazenda Nacional, no executivo fiscal
movido contra Arthur de Souza Robim, ex-
thesonmiro da Adininistração dos Correios
desse Estado ; devendo ser aberta nova con-
correndo. servindo de baso tetra a licitação o
proce de 2:1403, offroci ;o polo Sr. llavinnolo
Gil Rirmo. em telegramma de 27 de outubro
daquilo armo. •

Di

• Sr. inspector da Affandega do Rio de !a-
ncila,:

N. 339 — Comomnico-voa, para os divã loa
fine que o Sr. ministro, tendo pros.:fite O re-
querimento que acompanhou o vosso °Moio

3, de 16 de maroa ultimo, e cai que o
20 oseriptimacio dessa renartklo Augusto do
Androdo Costa pede contar sua antiguidade
de ciasse da data do sua posso no cargo do
1" eseripturario da Directora de Estatistica
Conuoorcial, resolveu, por despacho do 12-do
corrente, deferir o pedido, devendo, entro-
tinto, aquilo esecipetrario_provar a data de
soa posse no referi-lo cargo. •

N. 340 — COMMUllie0-V03, para os devidos
fins. que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu em 14 de março findo a Santa Casa
de Misericordia, desta Capital, resolvei:, por
acto do 12 do corrente, autorizar o despacho
livre do direitos, nos termo; do decreto nu-
mero 1.004, do 30 de julho do 1098, corn
elmin dos tecidos de algoião tinto e branco,
dos artigos constantes da inclusa relação,
procedentes da Europa e destioados ao ser-
viço fonerario axargo do me.stuo estabeleci-
meu to.	 -

—5r. director da Recebedoria-do District°
Federal:

N. 07—Como-mico-vos, para os fins couve-
Montes, que o Sr. ministro, ferido presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o:vosso officio n. 9, do 8 de ja-
neiro ultimo, relativo ao recurso ca,-ollicio
que interpuzestea da decisão pela m e ai julgas-
tes improcedente o auto de infracção do re-
gulamento do imposto de consumo, lavrado
em 23 de julho de 1017, contro Aristides de
Oliveira Junior e a Sociedade •ockey-Club,
resolveu, por despacho do 9 do vigente, pro-
ferido ean sessão do Conselho de Fazenda. do
accôrdo com o parecer do mesmo conselho,

''negar provimento ao albidido recurso e:c-ofticioi
para confirmar a decisão recorrida.

N. 68 — Communico-vos, para os dovido
fins, que o Sr. ministro, por despacho do -18'
do corrente, resolveu deferir, por equidade, o
pedi lo feito pela Compaulda Estrada do Ferro
do Goyaz, no sentido do recolher sem Multa o
imposto (le transporto que • arrecadou duranto
o mez do março ultimo.

— Sr. director-presidente do tloed Bra-
tileiroe

N. 119 — Junto vos remotto, para os de-
vidos eflbitos, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 17 do vigente, cópia da in-
formação prestada. ao Ministerio da Viação o
Obras Publicas pela Repartição Geral tios Te-
legraphos, acerca do um requerimento dos
radio4elegraphistas pertencentes ao quadro
desse Lloyd, e bem assim do aviso que
aquolle Ministeria expediu em 19 de outubro
do anno passado, sobre o mosmo assumpto.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 162 -- Tendo—Sido lavrado na Procura-

doria Geral da Fazenda Publica, em 19 do
vigente, o termo de rectificação do.contracto
celebrado coto Luiz Zani, para execução das
obras de conservação e pintura do edificio
da Alfandcza desta capital, em satisfação á
exigencia constante do officio (lesse instituto.
sob o. 208, de 2). de março ultimo, Pinto te-
pho a honra do devolver a V. Ex, ti

 processo, para os devidos fins.
Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-

- 	 estima a distincta consiste . ação.
.N..163 Ilemetto a V. Ex., para os devi-

do; fins, de aceôrdo çpm o despacho do Sr.
ministro, de 15 do correute MCI, o inC1050
pr000sso relativo á fiança do Nicolau CocrOa
Roiricons; escrivão ria Mesa do flendaa de
Porto Xavier, no Estado do 'Rio Grande do
Sul.	 •

Reitero a V. Ex. os MPIIS protesto; do ele-
vada estimo e distineta consideraC7i0-

N. 16'k — Remei to a V. Ex. aies OS dovi-
- dos fins, do aecôrdo coai o despacho do Sr.
ministro, de 16 do corrente mez. o incliNo
processo relativo á fiança prestada pelo Si'.
Renato Silva, escrivão da collecteria ilps ren-
das federaos eni Tamballe, no Estado de São
Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus, protestos de ele-
vada estima e ildoinota consi leração.

N. 163 — Remete° a V. Ex., para os de-
vido; fins, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 15 do corrente mez, o incluso
processo relativo á fiança do D. flaymunda.
'feminal Ferreira, agente 'postal em São Se-
bastião da Gramma, no Estado do São Paulo.

Reitero a V. Ex. os meu; protostos de ele-
vada estima e distincta consideração.
, N. 166 — Remato a V. Ex., para os de-
vidos fins, do accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do corrente 'noz, o lodoso
processo relativo á flana- poesda la por Al-
fredo Fortes, collector Micra! em 'guapo, no
Esta .:o do S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 167 Romeno a V. Ex., para Os de-
vidos finssecle acci.4-No com o despacho do
Sr. ministro, do 15 do corrente MU, o ineltISÓ
processo relativo á fiança prestada por Amo-
rico Vent:mini. agente postal em flesaea, no
Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. 03 meu;; protestos de ele-
vada estima o distincta consideraoão.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 62 — Declarolsvos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo pre.sente o
processo encaminhado á Directoria da I1eceita
Publica com o vosso oficio n. 43, de 19 de

- fevereiro ultimo, relativo ao recurso interposto
poi Corra. & 1 riuãoa, da .decisão da AIf-u nrdega
desse Estado, que lhes negou o abatimento de
23 oes sobro 03 direitos de uma partida do
le't ; condensado de origem norte-americana,
submettida a despacho pela • nota de impor-.

(*) Reproduz-so por ter saindo com incor- •	 (*) ll o nrodue-se por ter sabido com
inooreeceões.
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dega dessa . Capital, negando-lhos restituição
da. impot• tancia relativa á differença de selos
de consumo paga a mais pela mercadoria
sobradada a despacho pela nota do importa-

são to. 11.653, de 10 de agasto de 1017 e bem
assim da teoferente aos direitos do 389 kilo-3'0a
respectiva mercadoria, resolveu, por despa-
cho de 4 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accõrdo com o pare.-
cor do mesmo Conselho; dar provimento ao

.alludido recurso, para o fim  de mandar resti-
tuir apenas a inipOrtaonia de 51$. recolhendo
03 recorrentes a estampilb do igual valore
comprando antes estampilhas do valor do

. 125009.

- Sr. delega lo fiscal no Pará:
N. 61 - Declaro-vos, para os fios conve-

nientes, que o Ss. ministro, tendo presente (I'
processo trai:soltado á Directoria do Pulei-
monio Nacional Com o vosso oficio n. 2. do
30 de, janeiro ultimo, relativo á concessIo'do
aforamento de uni terreno de marinha sitia-lo
na ilha das Onças, nosso Estado, remierido
polo Dr. Alf 'elo Cordeiro de Castro.•rosolveu,
par despacho de IS do corrente, approvar a
aludida coocessão.

- Se. delegadoliscal no Paraná
N. 63 - Ilemetto-vos o; inclusos titulo; de

(lo fluente, noineando, re-spoctivamente,
oilue Franoisco das Cáligas e Parahybio Popo,

colector c escrivão federaes em Santo An-
tonio da Platina d' Ibituva, nesse Estalo.

N. 67 - Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministra, tendo presente o
procosso encaminhado, á Directoria da Receita
Publica com o voas) oficio n. O, de 5 de ja-
neiro ultimo, relativo ao recurso interposto
por Clandionor Nascimento, da decisão da
Inspectoria do Alfandeg,a. de Paranaguá, man-
dant° classificar corno «peças soltas ou avul-
sas para machinismo de piano, da taxa de
6$ do art. 957 da Tarifa sissenite, as marca-
donas sobniettidas a despacho pelas 3" e 4°

• addições da noto de importação n.1.059, de
8 de novembro do anuo pas sado, como eir.'egos
ou arestas do ferro simples', da taxa de 301
reis do art. 731, c «peças soltas ou avulsas
para machinismo do pianos, 1x:salvem • por
despacho do 4 do corrente, • proferido em
sessão do Conselho do Fazenda; de accórdo

'com o parecer cio mesmo conselho, negar pro-
viineirto ao aludido recurso.

N. 63- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processa restituido á Directoria da Receita
Publica com o V0530 oficio n. 50, do 7 de fe-
vereiro ultimo, relativo ao recurso interposto
pela Companhia. Nacional de Navegação Cos-
teira, da decialo da Inspectoria da Alei:Mega
de Paranaguá, condemnando o conunan-lasi- •
te do vapor nacional Itauba, entrado no por-

• to daquela cidalo em 20 do janeira do anuo
passado, ao pagamento dos direitos da merca-
doria subtrallida da caixa marca T.C. s/n, des-
carregado. (le bordo do referido vapor com in-•
cicios externo.; de violação, resolvi, por dos- -
pactao de 4 do corrente, proferido em so;sio
do Conselho de Fazenda, de aecôrdo com o
parecer do MOMO conselho, negar provimen-
to ao aludido recurso:
• -Sr. delegado fiscal no Piouhy:

N. 15- Declaro-vos, para os fins convo-
!limites, que o Sr. ministro, por despoli° de
27 de março proxima findo, -resolveu autori-
zar a enteega á Alfandega da Parnahyba,
nesse Estado, (lo esealer Angusto SCV0-0,
Alfuelega do Natal, á que Vos referistes no te-
legramma. de 20 de fevereiro tinimo.

-Sr. colector federal de Campos, Estado
do Rio de Janeiro:

N. 33-Em solução á consulta do VOSSO to-
logramma de IS (le fevereiro ultimo, dadora-
vos, para 03 finta convenientes, de acc,ôrdo
com o despacho do Sr. ministro, do 6 do fluen-
te, que as procurações para recebimento dos
titules de eleitor estão compreirendidas entre
OS papeis que o art. 29 da- lei n. 3.139, de 2,

taervo ti. '7.6O1..de 11 de outubro de 1917, ro-
solveu, por despacho de 9 do vigente, profo-
rido em sessão do Cooselho de Fazenda, de
accbrdo com o parecer do mosmo Conselho,
dar provimento ao allu lido recurso.

- Sr. delegado fiscal em Alagõtts:	 -
N. 29-Declaro-vos, para os-fins convenien-

tes, • que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 143, de 27 de
dezembro de 1917, relativo ao recurso inter-
posto por Taborra & Comp., da decisão pela
qual mantivestes a da Inspectoria da Alan-
dega desta Capital, impondo aos recorrentes
a multa de 60e$, maximo da pena estabeleci la
no art. 178, letra k, alinea XII, combinado
com art. 162, do regulamento armes° ao de-
creto ri. 11.951, de 16 do fevereiro de 19:6,
por haverem remettido a M. J. Ramalluo
uma caixa do, perfumarias com insufliciencia de
selos e falta de inutilizaç10 dos mesmos, re-
solveu, por despaoho de 4- do corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho de • Fazenda, de
accôrdo com o parecerlo mesmo conselho,
negar provimento ao alto lido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:	 -•
N. 21-Ein resposta ao VA0 oficio ii 120,

de 8 de novembro do cimo passado, declaiu-
vos, para os fins, convenientes, de af-•órdo
com o despacho do Sr. ministro, de. 27 de
março proximo findo, que, já S3 tendo man-
dado entregar á Alfandega do .Natal o 'guin-
daste existente na Alfandega da Parahvba.
deixa do ser atten lido o pedido que ali fi-
zestes.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:	 ••
N. 30-Romeno-vos o incluso titulo de 20

do fluente, nomeando Sizenando Fernandes
Martins collector Moral em Pio Gigante,
nosso Estado.

Sr. delegado fiscal em Minas
N. 78-Declaro-yo, para os devidos fios,

que o Tribunal de Contas, segundo communi-
coito o seu presidente em oficio n. 24O, de 4
do corrente mez, resolveu, em sessão de 2 do
mesmo mez, julgar idonea e suficiente a fian-
ça prestada por D. Philoinetia de Medeiros
Terra, afim de garantir a sua responsabilida-
de e a de seus propostos no cargo de agente
do correio (Fe Aguas de S. Lourenço, nesse
Estado, e cujo processo ora vos devolvo.

N. 70-Declaro-vos, para os devidos fins,
que 'o Tribunal de Contas. segundo connnuni-.
coo o. seu presidente em oficio n. 230, de 4
do corrente mez,- resolveu, em Se33ãO de 2
do mesmo mez, julgar idonea o suficiente a
fiança prestada por João Pereira da Cunha,

' afim do garantir a sua responsabilidade e a•
,de seus propostos no cargo do collector das
•rendas federaes em Villa frasdia, nesse Es-
tado, e cujo processo ora vos devolvo.

N. 80-flemetto-vos os inclusos atidos de
20 do corrente, nomeando, respectivamente,
José Maria Pomo e Virgilio do Oliveira, col-
Iector e escrivão fedaraes em Campo Belo,

(nesse Estado.
N. 81 - Declaro-vos, pira 0$ fins couve-

inienies, que o Se. ministro, lendo presente o
processo encaminhaW, Directoria da Receita
krablica com o vosso oficio n. 159, de 21 de,
'entubro ultimo, cio cum recorreis da vossa de-
"cisão mantendo a da Collectoria Federal de
!Juiz de Eóra, que julgára improcedente o
itormo do denuncia de fls. contra Sylvio de
p,arvalho, por infracção do regulamento do
¡solto, resolveu, por despacho de O do vigente,
'proferido em SeS35.0 do çooselho de razoada,

• accõrdo com o mesmo conselho, negar pso-
cimento ao V0350 recurso ex-oPicio.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 102 - Declaro-vos, para os fins couve-

Ventes, que o Sr. ministro, tendo presente o
(processo encaminhado á Directoria, da Receita
)rublica com o vosso oficio ns 220, de 29 do
ic'ezembro do armo passado, anncxo ao roque-
oimento oro quo Loureiro Barbosa Jcomie
'recorrem da decisão da inspectoria da Alfau-.

de, agosto de 1916, isentou de custas e im-
posto.	 •

S.delcéado fiscal no fio Grande 'do,
Norte:	 •

N. 26 - De accórdo com o despacho do
Sr.ministró, do 10 do vigente, próferido sobro
o objecto de VO:330 oficio ti. 73, c . 27 de.dee
zembro de 1917, recommendo providencieis
no sentido de ser aberta nova concurrencia
para venda do inunovel situado na cidade do •
Areia Branca, nesse Estado, servindo de base
para a licitação a quantia (le 2.(0)$, offere-
cicia pelos commerciantes M. E. do Monte &
Comp. cuja proposta não procede ser acedia,
já por ter sido apresenta-Ia por tetos:can-ima,
Vira das condições do edital, já por ter eido'
apresentada fora do proso.	 •

.Outrosim, vos declaro, na Orfila do citado'
dospacho, que no novo edital se deverá cone
signar a cond çao de que o proponente, se
obrigará a i comover o aforamento do terreno,
de marinhas,. só aOquirindo por compra- ,o
predio o terreiro alodial, caso ,o dito Oredro'
abranja tombou] terreno.dossa. natOr

N. 27 - Em solução ao vosso oficio n. 59,
(10 . 29 de outubro • do aulo passado, devieras
vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
ins i ro, por despacho 'de 27 do março,proximo
finao, resolveu autorizar a entrega a Alfaia-
dera da Parabyba do escaler Augusto S.Ver0
da aliandega dessa capital'.

• - Sr. delegado fiscal no lio Grande
do Sul:

N. 129 - Tendo os -carqneadores nosso Es-
talo, Gabriel Leito & Comp. por seus pro-
curadores nesta capital, Procopio Oliveira &
Comp. 'solicitado em requrrimento do-23 de
março proximo An.lo, seja efectuado pelo .
Thesooro Nacional o pagamento de sua divida
proveniente do premio-de 20 réis -porekilo de
xarqne que exportaram em 1913, reoommen-
do-vos do accõrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 10 do vigente, itirormeis sitia impo-,
dimonto ou inconveniente no defor:mento-do
Pedido,

- Si'. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 250 - Declaro vos, para os fins curve-.

nine t1 -4, que o Sr. ministro, fendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita.
Publica com o v0539 Oficio n. 114, de 9 de
março ultimo, relativo ao recurso iiVerposto
por B. Ernesto Guimarães da decisão da Al- .
fandega de Sadtos que lhe negou o abati-
mento de 10 SS sobre os direitos' de consumo
da mercadoria Culla la em uma caixa com a.
marca L.F.C., n. S.070osubmettida a des-
pacho pela nota de importação n. 20.115, do
1017, sob fundamento de ter sido remserida a
vistoera feira do praso legal, resolveu, por deS-
pachodo 9 do vigente, proferido em SesSãO'flo
Conselho de Fazenda, do (lectiva° com o pa-'
recer cio mesmo: conselho, negar provimento'.
ao aludido recurso.

N. 251 - Doclarosos, para Os fins couve,
Mentes, que o Sr, ministro, tendo presente o •
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publicst com o vos-o ofiCio n. 28, de 1 do
janeiro ultimo, mu que Lopes Sá & Comp. re-
correm da vossa decisão deixando de tomar
conhecimeeto do recurso que interpozoram
do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos
impondo-lhes a. multa cio 1505, por infracção
doregulamento cia imposto do consumo, con-
formo o auto dó fls, lavrada em 8 de °ulule.°
do 1915, pelo agente fiscal Alcebialas de
Azambuja, resolveu, por despacho do 9 do
vigente, proferido em sessão (to Conselho do
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, deixar de tomar conhecimento do
alludido recurso, por estar siorampto.

N. 252. - Declaro-vos, para o; fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com &vosso oficio n. 659, tio 21 de
dezembro do 1917, relativo ao reqnorimento
em a Companhia Antarctica Paulista solicita
roconsidera,ção do • despacho cio que tivestes-
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conhecimento pela ordem desta directoria
n. 320, de 25 do abril do anuo passado e pelo
qual foi confirma a a multa da 100a imposta
á requerente por infraação do regulamento
do sello, resolveu, por despacho de O do vi-
geotc proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, indeferir o albulido requoriz»ento,
para o fim de ser mantida a decisão an-
terior.

N. 23	 Po laro-vos, para os fios conve-
nientes, que o Sa. ministro, tendo proonnta
processo encaminhado á Directoria da Rocei a
Publica corri o y0330 officio n. 117, de O,.o
março ultimo, relativo ao rocurso interposto
por D. Ernesto Guimaro,es da decjaao da
fandega do Santos que lhe negara o abati-
mento de 60 % nos direitos da Mercadoria
contida em inc volumo submettido a despacho
pela . nota, de importação n. 20.116, do 1917,
ao:solveu, por despacho de O do vigente, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de
acceirdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

N. 25a — Declaro-voa, para 03 do.' ...fins,
que o Tribunal da Contas, segundo counnuni-
coo o sou presidente, em enleio ir. 211, de a
do corrente mez, resolveu, em se raão do 2 do
mesmo mez, jul gar idonea o sofficiente a fian-
ça prestada por D. Jovina. Teixeira, afins de
garantir a sua reaponsabldado no cargo do
agente.postal em Pai .y, nesse Estado o cujo
processo ora y 03 devolvo.

N. 255 — Declaro-vos, para OS fina conve-
nientes, que o tas. ministro, tendo presento o
processo -encaminhado á Directoria ala Re-
ceita Publica cora o vosso officio O. 65, de 7
de fevereiro ultimo, relativo ao raeurso inter-
posto por Zerrenner B daa-iFOO remo.; da deci-
são da Alfandega de Sidos

'
 que ales negara

restituição da quantia de 490a, de direitos
que os recorrentes Ofgain ter pago a maior
pela mercadoria, sub i-noitada a despacho pela
nota do importação n. 23.751, de julho de
1017, resolveu, inc despacho de O do cor-
rente, proferido em sessão do Coniellio de Fa-
zenda, de neciOrdo com o parecer do mesmo
conselho, negar , provimento ao aduais) re-
curso.

Directoria da Receita Publica

Directoria da Desluzo Publica
EXPEDIENTE DO sn. mucama

Dia 23 de abril et:: •0I3

Sr. Ministro presidente do Tribuna/ do
Contas;

N. 27—Cabe-mo communicar-vos, para OS
fins convenientes, que são nesta data remeta
tidos ao cartorio desse tribunal 03 livros e
documentos a que Se refere a relação junta
que aconma,nhoa a representação de 10 do
corrente, da 2' pagadoria.

N. 20—Tendo em vista a representação,
de 9 do corrente, da 2a pagadoria, cabe-une
communicar•vos, para os fins convenientes.,
que SM nesta ,data remettidos ao caritorio
desse tribunal os livros e documentos con-
stantes da relação junta.

— Sr. delegado fiscal em Minas Cones:
N 107—Devolvoado-vos er incluse) processo,

devidamento autua •lo, annexo ao vosso oficio
118, de 17 de dezembro ultimo e referente

Jivida de que se julga credora a pensionista
D. Alzira da Conceição Silva, recommendo-vos
providencieis para que seja satisfeita a exi-
[sucia constante da informação de fs. 11
2' Sob-directoria *desta directoria.

— Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. Ora --a- Devolvendo-voa o incluso processo,

remettido a esta directoria com o v0330 officio
n. 28, do 21 de março proxizno findo o refe-
rente á alteração do nome da pensionista
D. Rosina do Rego Monteiro, filha do finado
:39 escriptorario de :sa repartição Adolpho
T11101'3 do ft ego alunteiro, rerommendo-voa
providencieis para que seja completado o solto
da certidão de (Is. 2 e 3 o rezou/Acida, por
ta l ellião dessa Capital, a firma do sorveu-
tuario que subscreveu a certidão supracitada.

N. foi — Junto vos devolvo, devidamente
apoatillado pela Directoria Geral_ de Conta.bi-
lidadr do ministerio da Viaoão e Obras Pu-
blicas, o titulo declaratorio da pensão' de
montepio de Ir/hilota. Nunca de Mello, filha
do finado ex-fiel do thesoureiro da Estrada do

-Ferro de Baturité, Francisco Nunes Teixeira.
do Mello, a qual, por haver contra/fido ma-
trimonio, passou a chamar-se—Julieta, 'NUNS
Studart, conforme conta do processo annexo
ao vosso oficio ri. 7, do O do fevereiro ui-

- timo.
— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 31—Recommendo-voa providencieis para

que logo que seia recebida nessa delegacia a
tabella de distribuição de enchi% destinados
ás despezas das diversas verbas do orça-
mento dpoO91.8 deste ministerio, se proceda á
anirolld~ transferencia para o Thesouro,
da importancia de 1:200O, necesaaria ao pa-
gamento, durante o corrente anuo, das perI-
Si503 de mootepio que competem a DD. Es-
ther Lohão, Julio Lobão e Leonor Lobão, a
quem se referem as guias, sob ns. la a 16, a
primeira das quaes foi passada por essa re-
partição em 18 de janeiro ultimo c as demais
en 19 do dito mez,

Requerimentos despachados
Dia 12 de abril de 1918

Edith Carvalho Corra. de Sá, alteração
de nome.-0 pedido não póào ser tomado
em consideração por estar escripto com tinta
de côa, conforme prohibe a circular de 20
de agosto do 1871.

Joaquim do Oliveira Mtateiro, pedindo pa-
gamento de pensão pela collectbria de Barra
Mansa.—Autorise-se o pagamento, depois de
satisfeita a exigencia do parecer.

Olympia. dcsAra.ujo Corrêa Leão, prolinclo
certidão de titulo de pensao.—Dirija-se á Die
rectoria do Gabinete.

Dia 17

Alvaro dos Santos Baptista, pedindo paga-
mento do 745a90.—Dec1are o numero e a
data do aviso do Ministério da Viação e

• Obras Publicas requisitando a este ministerid
'O respoctivo-pagainento.

Aurora Carvalho Moisaira, Lima, pedindo pa-
gamento de pensão de montepio relativo ao
penado de 1 a 10 do, setembro do 1011.—De-
claro o montepio que recebe.

Banco dos Funccionarios Publico, pedindo
pagamento de conoignaçõesa relativas a 1916,
estabelecidas por Alfredo Angusto Soabra do
Mello .—Requeira por intermedio da Delega-
cia Fiscal no Pará.

Elysio Ferreira Dias, pedindo pagamento do
103S000. holeforido. • 0 pagamento já foi

* efTectuado em 17 de julho do 1013 a Euge-
nio Tavares de Mello, procurador do regue-.
rente.

Dia 18	 •
• Ofaxia. Basbosa, do afeito, pedindo registro
do urna. procuração em causa propria,--Provo .
possuir consentimento de seu marido para ac--
coltor o mandato.

• Dia 10

Roaina Guerra Novaes, transferencia do
Credito. ' — Espaçasse a guia. Piasvidencio a
suppticanto para que nesta directoria seja
pago o solto a que está sujeita a guia de
trausferencia do pensões..

:••nnn•--

Directoria de Estatistica Commerciai

EXPEDIENTE DO sua. DIRECTOR.

Dia 23 de abril de 19I5 •

filmo. Sr. director da Receita Publica:
N. 6a —Acusando o recebimento da (oficio

de V.S., sob o n. 5, de 22 do corrente, acom-
panhado de 1.0 exemplares da Estatistiea
Cerol do Imposto de Consumo, referente ao
armo de 1016 o organizada na directoria sob
a habil direcção de V. S., cumpro-me • agra-
decer essa gentileza, aproveitando o ensejo
para assegurar-lhe 03 , meus protestos de alta
estima e de mui distincta. consideração.

— Sr. Eduardo do Aguiar Vadiai, DD.
vice-consul do Brasil cru Milão:

N. 63 B—A ultima renreasa de facturas en-
viadas por esse viço-consulado attinge a do
n. 83 o foi' aqui recebida em outubro de 1017.
Como é do suppor que se tenham extraviado
as facturas remettidas postoriormente, soli-
cito do V. S. .a Oondade de enviar-me copia
das facturas de n. 80 em diante.

Até a presente data esta directoria lambem
não recebeu facturas alui legalizadas no cor-
rente antro.

Antecipando agradecimentos, apresento a
V. S. meus protestos de consideração c es-
tima.

Illmo. Sr. Enclydes Barroso, digno dire-
ctor geral dos Telegraphos:

N. 138 C— Acuando , o recebimento do
Officao de V. S., sob o n. * 813, de -17 do cor-
rente, acompanhado do sebenia, das linhas em
tratago e das estações dessa repartição, agra'a
deoo a gentileza de V. S.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos
N. 139 C— Envio a V. S. a certidão da.

factura consular n. 125,. do Vice-Consulado
ern Lyon, referente a doas caixas vindas peto
vapor Aia iral Sallaudrouze de Lamornair,
entrado nesse porto em 7 de janeiro do cor-.rente antro.

Os emolumentos, na importancia de 4$120,,
devem ser pagos nessa inspoctoria.. A certidão.
foi requerida por. Rodovallio Junior aa Comp.

Apresento a V. S. os mous protestos do con-
sideração o estima.

— Sr. inspector da Alfandega de Pelotas:
N. 140 C — Remeta°, inclusa, a V. S. a

certidão da factura consular de Nova Vork.
o. 33.208, de 1917,reforente a 50 barris com
oleo lubrificante, vindos pelo vapor Oregon,
e requerida a esta directoria . por Ilermene-
gildo Bernardelli, para o fins do dar baixa no

-- EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR•
Dia 23 de abril de 1013

Sr, delegado fiscal no Amazonas:
N. 25 — Rema:Uno° -vos o inch so recurso

interposto pela 'fim Manaos Trainways and
Light Company, Limitei], que acompanhou o
vosso officio n. 50, do 25 do março ultimo,
peço providencieis afim de que lhe seja feita
inntada de documeilto comprobatorio do ser
a recorrente arrendataria dos serviços ele-
cl ricos desse Estado, desde a Opoca em que
foram processados os despachos citados em
sua petição de Os. 31.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 11 — Afim de ser ouvida a Aliandega

desse Estado, remetto-vos o incluso processo
relativo a detença) de urna partida de bor-
racha effeetuada por ordem do Sr. ministro
da Fazenda pela mesma alfandega.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. al—Atins de ser feita revalidação do

sello que deixou de ser pago nos documentos
do fls. 2 e 3, remetto-vos o incluso recurso
da Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, que acompanhou o vosso oficio n. 70,
.do 23 do março ultimo.

— Sr. delegado fiscal ens S. Paulo:	 -
N. 63-11emetto-vos o incluso processo do

restituição de direitos, pretendida por Wilson
Sons Company Ltd.

'
 que acompanhou o vosso

oficio n. 119, do 10 do maio do 1010, afim do
que, pela Alfandega de Santos, seja Peita,
por cópia, juntada dos termos lavrados por
occasiao da descarga da mercadoria respe-
Ctiva.
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termo de responsabilidade que assignou-nessa
alfaadega.

Os emolumentos, na importancia de 4S150,
devem ser cobrados nessa inspectoria.

Apresento a V. S. os meus protestos de
Consideração e estima.

,Procuradoriã Geral da Fazenda Publica
Expediente do dia 9.3 de abril de IgIS

Processos despachados
Pelo Sr. procurador :•
Requerimento de D. Arnbrosina Machado

Torres, por seu procurador Alfredo Muniz Pi-
menta, pedindo entrega de caderneta.—Sa-
tisfaça a exigencia.

s

Recebedoria da Districto Federal
- Requertmentim despachados a.

Dia 22 do abril de 1918 .'?
augusto Fernandes Araujo,:	 TranS

fira-se.	 •
Maria atigusta Cairilliõ.	 Idem.:
Dr." W. R. Blancke. -- Idem,
silva & Couto.	 Arehive-se..
Antonio Silva., •—• Restitua-se

gbantia de '908. levando-se o despeza
Pela verba -- Receita a annullar.

Abrantes & Comp.	 Reduza-se a
1:236$ o valor locativa,

João Alves Teixeira. — archive-se.
' Antonio Santos Machado. — A divida
'é procedente contra Machado & Comp._
Nada ha, pois, que deferir.

J. Oliveira Irmão. — Inscreva-se..
Ernestina Santos Velho,	 Faça-se

• annotação proposta.,
,Manoel Leite Rapozo.- 	 Complete o

sello dos documentos de fls. 2 a 4.
Francisco José Silva.. — ndeferido,

por ser procedente a divida.
Antonio Conceição Herdeiro.	 Feita

a rectificação proposta, transfira-se.
Banco do Brasil. ,	Indeferido, por

'ser procedente a dívida.'
. Antonio Martins. : , Encaminhe-se.,

Trajano Menezes. 	 Idem.	 •	 -
Mitra Archiepiscopal do Rio de Ja-

neiro. — Transfira-se. Imponho á re-
querente e á vendedora, a cada uma, a
multa de 20$, nos termos do parecer.

A. G. Moreira. — Transfira-se.
Ponho a multa de 50$, nos termos do
parecer.

,Cherene FareS.,	 Ap-resentada
atente de registro, . transfira-se. Im-

ponho a multa de 50$, nos termos do
parecer.,

Herm. Stoltz &	 Entregue-
Se a quantia de 150$, procedendo-se de
accÔrdo com o parecer.

Antonio Alves -. — Transfira-Se ex,
et-inicio, averbando-se a mudança. Im-
ponho a multa de 50$. nos termos do
parecer..

Manoel Teixeira MelId.. 	 Reduza-se
"a 1:200$ o valor locativo.

Manoel Augusto Carvallida r--s Satis-
faça a exigencia do parecer.

;Fernandes & Soares. — Idem.,
Aristides José Gonçalves.	 Idem.:
Luiz Ribeiro.	 Idem. •	 •
Sarciso José Nogueira Braga.,

••
Monteird S. Bento. •--= Idem.. •
Estallote 34 Ferreira	 /Proceda-Se

aios termos do parecer., à
Migalieles & Comp. 	 Faça-se

'htificaçâo, na fôrma proposta.
Francisco Carneiro. 	 Selle o do.;

btmento de fl. 2	 - •

José Senra Oliveira Junior. -- Faça-,
se a substituição e_ cancellamento pro-
postos. Juntem-se as certidões comei-
lo.das e volte o processo.	 '

Nogueira da Silva & Irmão..	 Proce-,
da-se, na -fôrma do parecer.

Cardoso, Cesar & Comp.— Sellein de-
ãidamente o documento de fls. 5.

Trasinontano & Comil. — Restitua-
se a quantia de 72$, levando-se a des-
peza á «Receita a annullar»..

Paulo Rocha Passos. — Restitua-se a
quantia de 59$400, levando-se a dos-
peia á «Receita a annullara.

Senhorinha Pinto Souza e Sitva.
Restitua-se a quantia de 24$, levando-se
a despeza á receita a annullar. -

Joaquim Santos. — Sim, por oito dias.
Solly Del Ottiner F. S C°. — Impo-

nho a multa de 100$, minimo do nauta,
mento em vigor.

Dr. Melciades Mario de Sá Freire.
Idem, _idem.

F. Pinheiro & comi) — Idem, idem,
Waim Gibara. — Idem, idem.

•Antonio Miguel. ---" Idem, idem.
José Antonio & Barbosa.	 ldern,

icieEnnli.ilio Miguel.-	 Idem. ideai.	 . •- Gilberto & Chaves. — Idem, idem..
Anna Ramos Aguiar. 	 Idem, idem:,
Otto Weil. — Idem, idem.
,Cesar & Costa. — Idem, idem
A. Cardoso Gouvéa & Comp. --- Tra-

tando-se de um acto da Directorie
Receita Publica, communicado a esta re-
cebedoria pela ordem n. 8, de 10 do
corrente mez, o assumpto do p',..esento
requerünento só poderá ser aprecia.do
pela instancia supet i.or. Dirija-se, pois,
ao Sr. ministro da Fazenda, querendo;

Arthrir Geraldo Mello. — Em face do.
Darecer, pôde ser dada a certidão, reque-
rendo o interessado em sekarado.

Leoncio Brasil Silvado. — Moulletn-;
se as dividas, de 1915 e 1916 e, levadas
á conta as importancias pagas, por
penan, cobrem-se amigavelmente as dif-
ferenças verificadas, officiando-se
.Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Façam-se a annuliação, ,cancellamento e
declarações propostas. Juntem-se as
certidões cancelladas e volte o processo,

José Luiz Ribeiro. -- Archive-se.. -
J. L. Barboza. — Idem.

'José Donadel.	 Idem.
João Angelo & Comp. — Idem.
3. Il. Ferreira & Comp.-
Amorico Lassance.— Idem.'‘ám.
Rubens Tavares. — Idem.
Rap.hael Pereira Pinto. — Idem.
Ananias Telles da -Silva. — Idem.
Miguel Bruno. --, Imponho a multa

"cle 100$, nos termos do parecer.
.1. .Mirandella. — Idem, idem -.
J. Motta & Comp. — Idem, idem.-
Francisco Salvader •cardino. —

nulle-se a divida de que trata o pare-
cer e officie-se nos termos do mesmo.

Florincia Gomes Silva. — Riem, idem.
Dr. Alfredo Camillo Naldetaro.

Riem, idem.
Antonio José Alves. 	 Idem ideni.
Carolina Pires Machado Soares.,

Idem idem.
João José ameir Azevedo .•

idem.
João Alves Silva Porto.	 Riem,

idem.	 • 'o' • • • -

• I,

-	 • • •	 •

IMPOSTO DE CONSUMO

Notificaçcio n. 10 — Contra Manoel Coe,
tono Almeida„ •

' Tomandd em consideração a repre=
"aentação eltL inspector, . fiscal Antonio_

Filete de Sampaio Marques e do agente
fiscal do imposto de consumo Carlos do
Souza Dantas, imponho a -Manoel Cae-:
tano Almeida, estabelecido á rua Go-i
mes Carneiro n. 85,- desta cidade do
Rio de Janeiro, com o commercio fixo
de bebidas a multa de 60$, por infra-
cção do art. 60, do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, de 16 de feve,
reiro de 1916, a qual deverá recolher'
aos cofres desta Repartição junta-,,
mente COM importancia igual relativa
aos emolumentos devidos pelo registro .
de seu estabelecimento.. Fica avisado
de que não 'será acceita qualquer recla-
mação que exceda o- prazo de oito dias
sem o deposito prévio, das menciona-,
das importancias. Intime-se.

Idem n. 11 — Contra Castro &
Idem 'a multa de 120$, idem.

-Idem n. 12 — Contra D. G. Fernana
des. — Idem a multa de 60$, idem.

Idem n. 13 — Contra a Companhia
Sul Americana de Electricidade..
Idem a multa de 200$, idem.

Idem n. 14 — Contra Maria Rocha;
Lima. — Idem a multa de 120$, idem.,

Idem ,11. )1. 5-	 Contra Meirelles & -
Comp. — Idem, idem.

Idem n. 16 — Contra Martins &
(lues. — Idem a multa de 80$, iderh.
. Riem n. 17 — Contra Joaquim Car-.. •
doso & Comp.	 Idem a multa de 40$.1,
idem.

Idem n. 18 — Contra Soares & Silva:.
—' Idem a multa de 80$, idem. 	 •

Idem u., 19 ---- Contra ,fanoel Do-,
mingues. Ictein a multa de 60$,-,
idem.

Idem n. 20, contra Antonio
Idem a multa de 60$, idem.

Idem n. 21, contra jacintho Baldes-4 •
sani. — Idem a multa de 160$, idem:,

Idem ri. 22. contra Manoel Joaquini'
Queiroz. — Idem a multa de 240$,,
idem.

Idem n. 23, contra Luiz Quintaes &
Comp.	 Idem, idem.

Auto

•

	'n.. 47, contra Manoel. :Leite/;
Carvalho

Pelo  inspector fiscal dos Impbstos .05	 •
éonsumo foi lavrado, em acto de inspe-;
eeão na fabrica de fumo de Mario Leite
de Carvalho, o auto de fls. 3, base do
presente processo, pelo facto de haver,
esse fabricante multado á fiscalização,
em um subterraneo, existente na fabri-
co, pacotes e embrulhos de fumo, uns
rotulados, outros não, sem estarem
lados, não possuindo o autuado as es-a
tampillias correspondentes A mercado-
ria.

A defesa de 'lis, -começa contestando
tratar-se de um suhterraneo, pois o
fumo estava em togar apropri2do
conservação, e allega que,- quanto á fal-._
ta cio estanmilhamento e rotulageml
não ha, nem perante a lei se póde
cobrir infracção, porque se trata do
uma grande fabrica.

Esta ultima parte da defesa tem
feiro fundamento, porquanto, só na oc-w
casião da-sahida 41,5 producto, era elle'
sujeito á sellagem, dada a categoria do
negocio.

O autuante, em sua contestação, ara
firma que o fumo apprehendido lhe miei
foi exhihido pelo autuado, no momento -
em-que balanceou o stock da fabricas
mas no auto, embora se refira ao facto
de haver sido occulto- á fiscalização o fu.s
mo de que se trata, não capitulou a
fracção, , precisando a natureza da mes-7
ma. de modo que, como bem accentúa
defesa, parece que a acção fiscal se tor-,,
nou effeçtiya, por não estar a -mercadosi

t •	 •

•
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Sua sanada e rotulada, nem o fabrican-q
'1,0 Possuir os saltos.
) Essa objecção, aliás, deixaria de sisa
•tossivel, si o signatario do auto, em
Vez do v4-amente declarar ainfringindo

'assim o disposto no regulamento atinava
ao decreto na 11.951, etc.», fizesse
'menção do dispositivo regulamentar in-
fringido, observando assim o que rire-,
c eittla o at"ti, 154 do regulameniu em
Vigor..

Entretanto, sem emliargia dessa faltai.
'desde que o autuante affirma em sua
informação que os productos «lhe não
'foram exhibidosa, declarando-lho o au-
tuado que por baixo da caldeira, no loa
cal em que foram encontrados, não ha-
via riroducto que iateressasso á fisca-
lização, e, não sendo licito deixar de to-
mar em consideradita essa affirmativa
autuante. dada a fas publica que se acha
ligada á sua palavra, o_ ainda porque Eo
trata dca um cUmmerciante já por vezes
multado, cujos antecedentes para com o
Fisco. conseguintemente, não o abonam

atteridendo a que o processo oacerece,
alest'arte, meios para apurar a infra-
cção — esta directoria não se furta a()
dever de empregar a repressão tão ne-
cessaria a cobibir os abusos de contri-
buintes rebeldes aoi cumprimento de seus
deveres .fiscaes.-

E nan acarretando "nullidade subslaaia
Mal a falta de clareza do auto, alturilo
natureza exacta da infracção, julgo
aquelas procedente, ea de acardo Lorn

•darecer do Sr. superintendente da Fis--
aalização dos Impostos de Consumo, im-
ponho ao infractor Mario Leite de Car-
valho a multa de 150$, minimo da para
estabelecida no art. 1713, latira j, nu-
mero XXV, do decreto n-.- 11.951, do 16
ale fevereiro de 191C..

Antime-se,,
raaaaaa

Inatirensa Nacional e «Mario °Metal»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de abril de 1913

'Foram expedidos os seguintes °Mios::
N. 450—Ao Sr. tenente José Eduardo Maia,

'dando informações sobro assignatura do Diario
do Congresso.

N. 451—Ao Sr. Nilo Baio, idarn, idem.
N. 452—Ao Sr. Dr. director geral de Saud°

Publica, pedindo . inspecção para llugo Ver-
gueiro.

N. 453 — Ao Sr. commandanto do 5° regi-
mento, em Itajahy, dando informaçaes sobre
a assignatura do Diario

N. 45a — Ao Sr. director do Aprendizado
Agrícola do Barbaccsna, cornrnunicando que
estão esgotadas as edições dos exemplares do
Diario Official requisitados pelo oficio n. 163.

lieWerimentos despachados;
Arthur Cony.— Sim a
Alcides Gama.—Sim.
Ernesto Pires Camargo.—Sim.
Firmino Chateaubriand Cachoeira.— Sim,

som vencimentos.

crã. Marinha-)

Foi nomeado o capitão do corveta Carlos
Alves do Soitza para exercer o cargo de ad-
junto da C secção do Estado Maior da
Armada. .

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE .DO SR. MINISTRO

Dia 23 de abril cle

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.943—Tenho a honra de solicitar vossas

providencias no sentido do ser a Dele,gacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ma-
ranhão habilitada com o credito de 2105000 á
conta da verba 22aa-Fretes, passagens, etc.
(Material) do orçamento vigente, afim do
attendor ao pagamento, durante o corrente
atino, do abastecimento de agua á•Capitania
do Porto daquelle Estado.

N. 1.945 — Tenho a honra de solicitai°
vossas providencias afim do ser paga pelo
Thesouro Nacional a inclusa nota n. 12, na
importancia de 2:2815500, referente a uma
factura de G. Guida SE Comp. proveniente
do fornecimento de chapas á Superinten-
delicia do Navegação, á conta da verba 12
—Superintendencia de Navegação — Material
—serviço de balisamento etc. do orçamento
vigente.	 •

N. 1.916 — Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser effectuado pelo The-
soare Nacional o pagamento da inclusa nota
ri. 17, na importancia do 8995785, referente
a urna factura da Companhia Brasileira. Ga-,
saccumulator (A. G. A.) do valor do
49-40-0, proveniente do fornecimento de
dons apparelhos de signaes á Superinten-
dencia do Navegação, á conta da verba 12
—Superintendencia de Navegação — Mate-
rial — Serviços bydrographicos etc. do orça-
mento vigente.

N. 1.947 — Passo ás vossas mãos, afim de
que vos digneis de providenciar sobre o pa-
gamento no Theaouro Nacional, a inclusa
nota sob ri. 25, na importancia de 178$300,
referente a urna conta do Alberto do Almeida
dz Comp., por fornecinientos feitos ao De-
posao ,Naval, á conta da verba 18—Muni-
ç0as Navaes, e 19—Material de Constrácaao
Naval, do orçamento vigente.

N. 1.948—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser effectuado no Thesouro Na-
cional , o pagamento das facturas annexas
inclusa nota sob. n. 21, na importancia de
21:6215500, de que são credores Teixeira &
Nunes e Vicente dos Santos Caneco & Comp.,
por trabalhos realizados por conta da verba
2l—Material de Construcçã.o Naval—do exer-
cicio do 1918.

N. 4.919—Tenho a honra de solici tar vos-
sas providencias no sentido do ser efiactuado
o pagamento da inclusa nota ri. 317, na im-
portancia de 11:369a, referente a uma conta
do Teixeira & Nunes, de obras executadas na
lancha da Directoria de Electricidade, de-
vendo o alludido pagamento ser feito á conta
do creçlito aberto pelo decreto n. 12.678, de
17 de' outubro do 1917—Material de Constru-
cçao Naval.

"N. 1.930—Rogo vossas providencias afim
de ser paga no Thesouro. Nacional a inclusa
nota ri. 24, na importaacia do 715$, referen-
te a uma conta do José da Rocha Pereira,
pelo fornecimento do armados para o hospi-
tal da ilha das Cobras, correndo a respectiva
dospeza á conta da verba 184—Mui-lições Na-.
vaca, do orçamento vigente.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.952 — Afim de que vos digneis provi-

denciar para ser pago a esto ministerio,
*tenho a honra de transmittir-vos a inclusa
conta na importancia de 12:9205, proveniente
de 200 tubos do caldeira fornecidos ao minis-
terio a vosso cargo para serem utilizados em
urna draga ao serviço da commis2ão adminis-
trativa do estuda e o r peto do S. Luis
do43133kuog • •

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.910 — Para os 'devidos effeitoa, com-

munico-vos haver concedido matricula na
Escola Naval de Guerra ao capitão de corveta
Antonio Rodrigues de Freitas Caracciolo, nos
termos do art. 21 do regulamento vigente
para esse estabelecimento de ensino.

— Sr. director da Escola Naval de Guerra :
, N. 1.030— Declaro-vos, para os fins con-
venientes, haver concedido matricula nessa
eacola ao capitão de corvera Antonio Rodei-
gues do Freitas Caracciolo, nos termos do' re-
gulamento annexo ao decreto n. 12.957, de
20 do março ultimo.

Ministerio da Gueira:
PEDIENTE DO SR. MINISTITO •
Dia 17 de abril de 1013

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento, no Thesouro Nacional, das seguinter
quantias:

Do 400$100 á Amazon River Steam Naviga-
tion Company (1011) Ltd. (aviso n. 621);

De 5:8505900 a F. A. Lohner (aviso n. 625);
De 9105700 e 1:375510o á Companhia Estra-

da do Ferro S. Paulo Rio Grande ( avisos
ria. 627 o 628).

— Ao Sr. ministro da Agricultura, liados•
tria e Cornmercio pedindo . que, dos terrenos
em Deodoro pertencentes ao ministerio a seu
cargo; seja concedida ao da Guerra a arca
delimitada pelas letras A, B, C e E, na planta
que se envia.

— Ao Sr. procurador geral da Republica
enviando:

A relação nominal, por cópia, dos membro
das juntas de alistamento militar dos Estados
de S. Paulo e Goyaz, que deixaram de fim-
ccionar, e rogando providencias para que,
pelos respectivos procuradores seccionacs,
sejam instaurados os competentes processos,
podendo os ditos procuradores requisitar do
-comtnandanto da 6° região militar as ihfora
mações de que precisarem

Papeis relativos ao inquerito policial mi-
litar a que se procedeu na villa de Ires La-
gaas, afim de serem- apuradas as irregula-
ridades praticadas pela junta desalistariam to
militar daquella, localidade o pedindo que
se instaure processo crime contra os raspou-
saveis.

Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os devidos fins, cópia dos decretos de 3
e 10 do corrente, promovendo, graduando 43
reformando otficiaes o urna praça.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
cia Guerra, declarando que passa a servir em
Ouro Preto o 10 tenente pharmaceutico Thia-
go Bernardo Pereira de Vasconcellos, que está
no 14° regimento de cavallaria._

a•' • ' "	 a-s-a	 -- • • •
Ministerio da Guerra—N. 61—Rio do Ja-

neiro, 17 do abril do 1918.
Sr. commandanto da 5' região militar—

Tendo o conunandanto do 13° regimento do
cavallaria partiçipado, em oficio n. 26-4, de
1 do corrente, sisbmettido por esse colmando
á consideração deste ministorio, que tomou
a deliberação da mandar escalar para os
differentes serviços internos do corpo sob
seu com prando os recrutas que verificaram
praça voluntariamente e que contam Ires
quatro e cinco mezes de praça, declaro-vos,
quo o art. 32 do regulamento para instrua-
ção e serviços geraes nos corpos de tropa do
Exercito, prohibindo escalar recrutas para o
serviço, explica o motivo—porque sua intruc-
ção riam pôde ser interrompida. Portanto, o
recruta pode fazer serviços que não prejudi-
quem sua instrucção, quando houver casos de
força maior corno na situação actual. '

Não pôde, porém, ser escalado para guarda
_otiat2 serviaa de duna() prolongada, para• _

Por portaria do 23 do corrente:.
Foram exonerados:
O capitão de corveta Antonio Rodriguos do

Freitas Caracciolo do cargo de adjunto da 44

secção do Estado Maior da Armada.
'O capitão.tenente Luiz de Almeida Maga%

lhaes do cargo do iminediato do contra-torpe-

i
deiro Rio Grande do IVorte, 9L.te	 rinalL.24mitet
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•o qual não esti preparadwe que prejudicaria
a histrucção.	 ..	 .
• Saldo e fraternidade. — Jose Caetano de

* Faria.
. ..s-	 .-...,...-----..-.

-

t.
ÈXPEDIENTE DO. SR. DIRECTOR

Dia 17 de abril de 1918
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, coam unicando que o Sr. ministro
' resolveu mandar incluir no Asylo de Invali-
dos da Patria o cabo de esquadra reformado
4-to Alves Feitosa.

Dia 48
Ao Sr. director de Saude da Guerra cora

, inunicando que o Sr. ministro resolveu defe-
rir o requerimento do enfermeiro de ia classe

'do Hospital Central do Exerctio, sargento.
ajudante Guilherme Thome de Souza Filho,
pedindo averbação em seus vencimentos ,para
03 effeitos do árt. 165 'do resp ectivo regula-
mentos do periodo decorrido de 9 do julho de
1901 a O do julho de- 1906, em que serviu no
'Corpo do Bombeiros do District° Federal,
sendo que essa 'averbação é feita para ser o
dito penedo contado do accôrdo com as dis-
posições vigentes no momento em que solici-
tar aposentadoria o requereute.

• Re q uerimentos despa.ehao-ã
. joã,o Samuel mundim, capitão professor do
»Collegio de Barbacena, pedindo pagamento
ida differença de gratificaçao.—Passeese o ti-
tulo de divida.

Antonio dos Santos Coelho, 20 tenente re-
formado, pedindo averbação em seus assenta-

lanentos da resolução de constituir o Banco da
,NProvincia seu procurador.—Não ha que de-
‘ferir; ao procurador é que cabe apresentar
o respectivo instrumento quando julgar op-
•portuno.

D. Emilia Noronha da Motta, filha do con-
tribuinte Francisco José Baptista da Motta,

latedindo abono da pensão de montepio.—
iExpeça-se o tifulo.

José de Oliveira Leite, 2° sargento, pedra&
,valer na Escola Militar os -exames prestados
no Collegio Pedro II.— Deferido, á vista da
informação do general inspector do ensino. -

D. Carolina Andrelina de Carvalho, pe-
ndo habilitar-se á percepção do montepio
judo por u	 io Viriato 4Bruno de

•com a informação da Contabilidado da Gueera
Siqueira.— Expeça-se 6 titulo, de accôrdo

- Heronides Linhares de Souza, sargento en-
fermeiro do Hospital Central, pedindo paga-
mento de gratificação addicional.—Não pode
ser attendiclo, de accôrdo com a inrormação
da Contabilidade da Guerra,

João Samuel Mundim, capitão professor do
Collegio Militar de Bárbecena, pedindo para-
mento de varias gratificações.— Não, pode
ser attendido em vista da informação do Gol-
legio do Barbacena.

Virginia Maria da Conceição, pedindo pa-
gamento de vencimentos de seu fallecido ma-
rido, o cabo aviado voluntario da l'atria
Luiz Duarte Coelho.— Deferido de accôrdo
com a informação da Contabilidade.

Joaquim Paulo Telles, 1° sargento ama-
nuense, pedindo contagem de tempo.— Como
pede.	 •
	 •

lIoracio de Bittencourt Cotrim, • capi tão, pe-
dindo contagem de tempo para OS ()leitos de
reforma.—Como pede.

Antonio Carlos Bittencourt, aspirante a offi-
cio', pedindo melhor colocação no almanack
militar. —Indeferido, de accurdo com a in-
formação do D. G.

Buy França, capitão, pedindo cancellaraento
de uma nota. de prisão. — Indeferido, do• .
amoldo com a informação do auditor.

Dr. Attanazio Cavalcanto Barnalho, auditor
de Guerra, pedindo remoção. -- Indeferido.

Antonio Godolphim, capitão, pedindo can-
celamento de nota. — Indeferido.

João de Figueiredo Rocha, coronel refor-
aliado, pedindo uma certidão. e- Certifique-se
quanto aos itens a, b, c, d, e, f, rj, h, i; quanto
aos demais, indeferido..

Antonio de Moraes Junior, polindo exclusão
de seu filho, o sorteado Humberto Teixeira de
Moraes.—Deferido:

Ermilio de Azevedo Ribeiro, 2' tenente, pe-
dindo alteração de nome.	 Como pede.

Mario Ribeiro de Castro, 2° sargento, pe-
dindo rectificação de idade. —Como pede.

Paschoal Secoli e Christian° do Faria, sor-
teados, pedindo isenção. — Reconheçam as
firmas das certidões.	 •

Archimedes Frederico Kleppe da Costa 11m,
bim, major reformado, pedindo uma certidão.
— Passa-se certidão da petição e clo despacho;
quanto ao parecer da commissão 'do promo-
ções, indeferido.

D. Maria Rutilo) Serrilha, pedindo isenção
para seu filho, o sonata to Angelo da Guarda
Escobar. — Recorra á Junta cie- Revisão, que-
rendo.	 •

Arthur Bittencourt Gonçalves, 10 tenente
intendente, pedindo rectificação de alterações
no alumia& militar. — indeferido; faça-se
a alteração na fé de oficio de accôrdo com
o que consta na certidão do baptismo.

Aristides Affonso de Camargo, niusico de
Zia classe, pedindo pagamento de addicionaes.
—Indeferido, ficando sem efeito o despacho
de 11 de fevereiro do corrente anuo.

• Condido Borges Castelo Branco, coronel
reformado, pedindo restituição de consigna-
ção. — Expeça-se o titulo de accõrdo com
a informação da Contabilidade da Guerra.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Ilia0o
PRIMEIRA SERIN.°

Expediente de 2,3 de abril de 1918
De conf4nidade coai o disposto n. VII, pa-

ragrapho u1OQ, (to arÇ,. 13?. d,a

-da• 8 de janeiro de 1916, fixam abonadas . gra-
tificações a I 'icionacs aos seguintes emprega-
dos da -Estrada de Ferro 'Central do lira-.

•
De 10 !t, , a partir do 25 do limbo de 4912

ao ajudante de .1 a classe, Manoel Cyriaco Pe.
reit•a (aviso n. 233); .

De 10 0/„, a partir de 1 de abril de 1911, at
feitor de 3' classe, Leopoldino Ferreira (avise
o. 251);

De 20 °,'„, a partir de 1 abril de 1911, na
guat•da-ohavoe de 3° chose, Antonio Teixeir.
Coelho (aviso n. 255).

Deone'rimentos 'ílespachado§ •
José Carlos Cabral, telegraphista de 1 0 classt

da Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo
o abono 'da gratificação addicional de 10 Va

. sobre os seus vencimentos, além do 20 ti, que
já percebe.— Indeferido, á vista das , infor-
mações, por não contar o tempo de serviço
exigido pela lei, descontado o anile em mio
foi suspenso, de accôrdo com o disposto no
art. 63 do regulamento da estrada.

Bento Luiz Feia da Silva Junior,. agente de
a° classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo lhe sejam abonados os dias de
férias que deixou de gozar durante • o armo
proximo passado.—Indeferido.

João Lucilo Marins, agente de 2 1 classe da
Estrada do Ferro Central do Brasil, podindc
que seja cancellada a pena de suspensão que
lhe foi imposta em 1896.—Indeferido.

Segunda seceã

O ministro de Estado dos Negocios da Viaçãt
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, attendendo ao que requereu a The
Brasil Great Southern Railway Company, Li-
mited, resolve:

Art. 1. 0 São autorizadas as seguintes alta'
rações nas tarifas das linhas de Quarahim t
Itaqui a de da Itaqui a S. Borja arrendada á
mesma companhia: . 	 . .

1 0, o augmento do 20 % em suas tarifa:
em vigor nas -linhas acima mencionadas, ex-
ceptuadas. porém, as tarifas 1, 11 c classe 1'
da tarifa 111 ;	 •

2° suspensão mia concessão, estabelecido,
paro o transporte -gratuito do bagagens de

passageiros..

Aí'.. 2.° As modificações permittidas h.0
artigo precedente não attingirão .qualquei
esmole de transporte por conta do Governo
da União. •

Art. 3.° Estas alteraçfies São- concedida:
em caractor proyisorio, podendo, por isto
ser s ,spensas em qualquer tempo por deter-
minação do Governo; e começarão a vigora:
depois de decorridos oito dias, pelo menos;
do seu' amimei° por meio de avisos exposto:
nas estações das estradas c publicados era
jornaes de grande circulação na zona por
cllas servidas. .

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1018, -sa
A. 'furara de LyrO.,

• Estrada de Ferro Central do Brasil

11n?quertnie71/0 -3 'fic82).achad0..

Dia 2.3 de abril de 191g

11Ianoel Ferreira Braga. — Legalize o sello:
João Paulino Pereira Peixoto e Bonitona- •

gildo Francisco da Cruz lunit''"."-- Cuzunre4j
caw.n%Q.sewttario;

,
Ministerio da Guerra — N. rioa—Ilio de Ja-

. 'neiro, 17 de abril de 1918:
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da

Guerra — Declaro-vos que todas as vezes que
to commandante de uma 'região ou esse de-
9partamento mandar um official ajustar contas,
afim de seguir para outra região, devo .corn-
srtunicar esse facto por telegramma á região
de destino.
-O commandante,desta, quando notar que

ha demora na apresentação official, commu-
ulcerá esse facto a este mmisterio.

Depois de ajustar contas para seguir, o &l-
etal só poderá receber vencimentos no legar
de seu destino.

O transito de 30 dias deve ser contado
desde o dia em que for desligado do corpo ou,
repartição em que estiver servindo, ató.sua,
apresentação ao novo destino'. • ,

O oficial demorado em urna gliarnição por
estar ftmccionando em um conselho deve ser
considerado desembaraçado, desde quo o con-

- solho encerre seus trabalhos; caso o processo •
baeta do instancia superior para qualquer
diligencia, não se deve fazer voltar o racial,
que será substituido.

Saude e fraternidade. —José Caetano de
Faria.

(Expediu-se circular ás regiões militares).
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Boultalo de Oliveira Ponte.- Não conyem.
Ilita Pa laRibeiro de Aialr ade aSaaisfa a a.
exigenciaala pagadoria.
E .:mtitulo Josá Vieira e Guilhernia Belfort

Duarte.-Deferidos. á vista das informaç.ties.
Josá Cardoso doa Santos e Zacarias Alatoai,'

de Azevedo.-Deferilos.
José da Silva & Comp. -Ao Sr. intendente

aura providenciar sobre a nova concurrencia.
'Angusto Feliciano Pitta e Guilherme José
1TC:ital.-Certifique-se.
relia Celso.-Certiiique-se de ui:inalo com
inlbrinaçóo.

Malchior Nutioa.-Cortilique-se o que cou-
ta C.,

Dario Alves Pereira .-Averbe-sa 	 temp0
apurano'.•

Armiudo Virlato de Freitas.-Acceito o na-
dar.

.losa Ilusa e Antsafio Emillo da Costa.-Res-
!humo-se mediante rea;bo;

Carlos matoeus Lo Asstainpaão.-Doclare o
cargo que cecupou nesta estrada:

M. Lopes da Silva.-Ace,eito na fórina pro-
a ):ta e de accórdo com as coudiçaes do edital
lo eoncurrenda.

Carlos llosootti e Francisco Antonio de AI-
' incida. Bastos. -Indo:cri los.

Abaixo as.;ignado, moradora; do Mo:sing.
Naco de Oliveira rilho, Atirei° da Rosa Vi-
ira. Paulo redundes de Souza, Joio COITU
0 'MOHO, 1111511.0 do Oliveira e Thaambdo no.

L .a-ladereoidos, á vista das ialonnacões.
([e adito Cocilio Leal da Gania e Joaquim
;lauto Vellozo.-ladeteridos, á vista das
omaes da 3" divislo..

Directoria Geral de Contabilidads
Primeira secção

Expediente de -19 de abril de 1918

r. ministro da Fazen:la
Tenho de honra do vos devolver o incltma

processo relativo a compra de UM terreno
pertenceute a João Carlos de Britto oelaquan•
tia do 1:500$, feita pela Estrada de Fern.) Cen-
tral do Brasil, prestados eselare.cimentos a
que so rafara b vosso aviso n. 3139, de 20 de
setembro,de 1017 (aviso o. i . 0 .

Em resposta ao vosso aviso n. 08 de 16 de
marao ultimo, tenho a honra do communicar-
vos que a demonstração da receita e despeza
approxima,la da Estrada de Ferro Central do
Brasil, relativa ao; inezes decorrentes de no-
vembro de 1017 a março de P318, segunda hl-
foram aquella estrala, foi enviada á Directoria
Geral de Contabilidade Publica por officio nu-
moro 1.007, de 10 do corrente (aviso numero
1.603).	 a

DIgnacavos ordenar que. no Thesouro Na-
cional sejam pagas .as inclusas contas do F.
Costa & Comnn.. na imnortancia de 713; de
A Placide Marques & Comp., 1535903: de
J. P. da. Cunha Pinto, 5005: do Luiz Ma-e lo,
923; de :Vberto de limoal. & Comnp., 1733;
de Dias Iluda & Comp., 1613700 e dei. L.
Costa & Comp., 30$, proveniente de material
adquirido pela Repartição Geral dos Telrgra-
phos, no anuo passado.

A despesa. na importanda total de réis
4:1893660, correrá por conta da sub•consi gua-
aao que, sob o titulo i,Directoria Geral e Vice-
Directaria», verba 3, art. 74 da lei orçamou-
taria do exercicio de 1917, se destitta a expe-
diente, acquis:aão e conservação de moveis,
ata. (aviso n. 1.606).

Dignac-voa ordenar que. no Thesouro Na-
comia!, sajam pagas as inclusas contas do
Lloyd Brasileiro, na impartancia total do
1:1175380, provenientes de transportes c:Efe-
ctuados por conta da Inspectoria do Obras
cont »a as searas, no anuo passado.
• A despes:a correrá por conta da 2.a sub-con-
signa.ção de «Material» da varba. 7 a , art. 71
da lei oraamentaria do exercido de 1017 (avi-.
sa u. 1.aU7),

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro
cional. sejam pagaa as inclusas contas, TI?,
importancia de 39:a2t$13), ao Lloyd Bras -

provenientes do transpo:tes effectuadosa •
no armo 'de 1016, CM proveito dos serviços de
construcção da Bade de Viação Cearense.

A despeza deverá correr por conta do do-
posito existente no Banco do Brasil, prove-
niente da missa(' autorizada pelo docroto
mi. 9 .1 0 8 , de 33 de novembro de 1011 (aviso
n. 1.a08).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura Na-
cional, aajani dadas as necessarias providen-
cia; ailm de que, pela Dalegacia Fasoal
Thesouro em Londres, seja paga á Société de
Construcliou au l'ort de Pernambuco, a quan-
tia de frs. 832,02,7,77, raferealte aos traba-
lima executados durante o mez de março ul-
timo, na conatrucdo do porto do Recife,
confirme o telegramma enviado pela respe-
ctiva fiscalizado. nos termo; da clausula 1V
das que baixaram com o decreto n. 9.681, de
23 do julho (In 1012. e do accórdo com a
clausula XXXVI do contracto muxoxo ao de-
creto n. 7.003, de 2 de julho do 19:38.	 •

despaza deverá correr por conta da vel'ba
16', art. 129 da lei n. 3.t31, de 6 de janeiro
do corrente anuo e paia coasignado «Porto
do Recife», (serviço ccatractado) (avisa nu-
mero 1.633).

'feida; a honra de v03 trausinittir, para Os
devidos fins, a inclusa . demonstração da re-
ceita e da despaza da Repartição Geral dos
Teleg,raphos, relativas ao mez de março do
cortando amimo, o comparadas com as de igual
pedalo do animo findo (aviso a. 1.610).

nia

Sr. minis'..ro da Fazeala:

Digtiae-vos ordenar que, na Thesouta) Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas da So-

• eijsté Anonyine clu Gaz de Rio cle Janeiro, na
imputancia total do 9a3883, provenientes do
consumo de luz eloctrica pala Inspectoria do
Obras Coatra Seceas, 110 anuo proximo pas-
sa,lo.

A deapaza cerrará par conta da S a sub-
consignado «Eveutuaeso), da verba 7. art. 71
da lei ,orç,ainentaria do exercido do 1017
(avim a. 1.612). •

Digiaa.e-vos ordenar quo, na Thesatiro Na-
. cioaal, saiam papá as inclusa; contas da Itra-
zilianische Elektricitats-Gesallschaft, na im-
partancia total do 3055288, provenientes da
assignatura do .apparelltos telep'aonicos para.
a Inspectoria de Obras Contra as Secca.s, no
atino passado.

A despeza correrá por conto, da 3 ,4 sub-
cons;gna(p.o aEventuaesa, da verba I', art. 71
da lei orçamentaria do oxercicio de 1017
(aviso ii. 1.613):

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas coutas' do
Lloyd • Boasileiro, na imaortancia total de
6:3573700, proveniontea de transportes do
passeai da Repartiçio Geral .dos Telegraphos,
no anuo passado.

A despeza correrá por contada consignado
que, sob o titulo «Transporto de pessoal», da
verba 3, art. 71 da lei orçamentaria do
exereiciode 1017, se destitat ao necessario
serviço (aviso n.1.614).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de José
da Silva, na importancla total de 3:3783-130
de Alberto de Almoida & Comp. 1393750 : de
alayrink Veiga Sr C01110., 15680 ; Dias
Garcia , Sz Comp., 2385310 ; de Arthur

- Donato & Comp., 2:370t;930 ; de Anime Fer-
i andes & "Comp., 758520d e da Companhia
Fornecedora de Materiaes, 1:1303160, prove-
nientes de material adquirido pela Repar-
tido Geral do; Taloa-capitas, no atino pas-
sado.

A destieza, na importancia (le 8:257:3150,
será ellixtuada, por conta da corattaação

Abril do 1018	 5753

Eventuaes», da • verba 3'
'
 art. 71 (ta lei or-

çamentaria do exercido do 1017 (aviso nu-
"'laxo 1 .G13).

Digatae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Julio José Pereira de Mo-
raes, a quantia de 330$, em que importa a
inclusa conta de aluguel do preclio onde fama-
ciona a Inspectoria de Esgotos da Capital Fe- -
deral, em março

despcza deverá ser escripturada uma con-
guaçao « Material - Aluguel do casa» da

verba 9", art. 129 da vigente lei oroamen-
taria (aviso n. 1.622.)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga ao Pescripturado do mesmo
Thesouro Jeronymo Maximo Nogueira Peando,
a quantia de 300$, do ajuda de custo a que
tem direito por ter âmccionado, no corrente
anno, na tomada de contas da Estrada de
Ferro Sul do Espirito Santo, trecho do [tapa-
mirim a Victoria, pertencente á 'lhe Leopol-
duna Raihvay Company, Litnited, conforme
incluso attestado do engenheiro-chefe do isa dis-
aricto da Inspectoria. Federal das Estradas,
escripturando se a despeza na consignação
«Ajudas da custo para tornada de c.otatas»,
verba. 11, art. 129 da vigente lei orçamenta.-
taria (aviso n. 1.623).

A ttendemlo ás considerações expendidas
pela nitra la de Ferro Oeste do Minas no seu
officio n. 81, do 10 do corrente, junto par
cópia, teaho a honra de solicitar-vos as nacos-
sacias providencias afica de que sejam distri-
bua:los á thesamaria (laguna estrada os era-
ditos do 30:0335 e 30:9a03, respectivamente,
consiguados na verba 6, M. 11, do art. 1291
da 3, igeute lei orçamentaria, para afiarias-a
e oEventuaes» da mesma estrada (aviso nu-
mero 1.621).

Qignae-vos ordenar que no Thesouro Naa
cional seja paga a sociedade anonyma Casa
Leusingea a quantia de 1:2535310 em que lin-
partam as inclusas contas do fornecimentoa
feitos para a secretaria deste ministerio du-
ramo o 'noz de janeiro proxituo passado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
s.gnaolo 0,11aterial-0 necessario para o ca.-
Padiente», verba i a , art. 129 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. I.62à).

Digna,e-vos ordenar que, no Thesoure Na-
cional, seja paga a J. L. Costa & Comp., a
quantia de 14:3375980, em quo importam as
inclusas contas de fornecimentos feitos, no
atino de 1016, á Estrada de Ferro Central da
Brasil.

A despesa deverá correr par canta dá cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.0.8, do 9 da
janeiro ultimo (aviso n. 1.627).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
ciona l , seja paga a Société Anonytne dia Gaz
de Rio do Janeiro, a quantia do 353:8505028,
ein que importam as iuclusas contas prove-
nientes da illuminação a gaz, das rn as. Praças
e jardins desta Capital e da illuminaaio ele-
ctrica da área approvada da cidade., Quinta
da na Vista e parque do Palacio Presiden-
cial, durante o mez de março proximo pasa

A despesa deverá ser escripturada na con-
signacao «Sociedade Anona-ma do Ga z», verba

art. 1-29 da vigent;o lei orçamentaria,
sendo 176:02S50l1 na 'parte papel e réis
170:0285011 na parte ouro (aviso n, 1.628)a

Dia .23
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar as necessarias

deucias afim cio qua sajam relacionadas e
pagas por exercícios findos, as (atalaiai coa-.
stautes da demonstração anne.xa na impor- .
tancia de 17:1373239 e que se tacham
cadas com o.; processos que acompanha:lu, e
mijas despesas, quando corrente o avo-cicio,
deveriam ter sido elassiticadas á conta da
colasignaçao Add iciculaes do '10, 1'.0.'..1‘.) e, 10 0,aa
da verba ó', art. 29 da lei n..2.921., do
janeiro de 1015 (aviso it. 1.030).
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llequer7mentos despachados
- -

Dia 22 de abril de 1918
Prraidonto da Camara Municipal de Barbàj

Cena, podind0 pagamento, por exercidos finà'
dos, de 2:523590, de fornecimento do luz e
electricidade ás estações do ilarbacona e Sn-
natorio. — A conta na importando, do réis

87S52a do anuo de 1915, foi enviada ala
Thosouro Nacional para20 devido pagamento,
com o aviso n. 945, cle 18 sde fevereiro do
corrente anuo. Quanto a outra do 67G$384,
referente ao atino do 1915, carece requeri-
mento especial por exereicio findos. •

José Mendouça, pedido reconsideração dos
despachos que indeferiram os demais requeri- .
moutos.—Mantenho . os despachos aoteriares.

O	 Segunda sução
e.) Expediente de 2.2 de abril de 19lS

Aviso n. 15 — Sr. ministro pres:dentO do.92
Tribunal de Contas:

e	 Tenho a honra do rernetter-vos, para Os
fins convenientes, a inclusa cópia do contracto

,s3 de arrendamento de um trecho do novo cáce
do porto do Reoiço, Estado de Pernambuco,
celobredo com a Societé de Construction du
Port do Pernambuco, cio 13 e publicado na
Diario Officio/ do 18, tudo do corrente niez,
de conformidade com o decreto n. 12.90 .1, do
6 de março ultimo. Saude e fraternidade.—

;1 A: Tarares de Lura.. 
Aviso n'. 16	 Sr. ministro presidente de

Tribunal de Contas:
' Tenho - a honra de rometter-vos, para os0.) fins convenientes, a inclusa cópia do-termo do
revisão do contracto para o melhorai-unte do

.o porto do Recife, Estado de Pernambuco, cole. •
brado com a Societõ. de Construction du l'ort

^o do Pernambuco, em 13 e publicado no Diario
()filei& de 18 do corrente mez

i
 de conformi-al

dado com o decreto n. 12.008, de G dc março
ca ultimo. Sande o fraternidade. — A. Tavares

.deAL,
YDr eal.ogacia Fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Paraná foi respondido o olicio nu-
mero 14, do 11 do corrente, referente ao en-e-.
gooheiro Affonso Augusto Teixeira do Freitas

O (officio n. 233).
o	 A' Diretoria Geral dos Correios foi devol-
ed

• vida a declaração de familia do chefe deC" 
secção da Administração de Santa Catharina,
Josõ Leocadio Cabral (oficio n. 23!k).

A' Inspectoria Federal das Estradas idem,
idem, de João Alves de SOUZA, continuo dao
la sução (officio ti. 255).

•
• Requerimentos despachados

• Dia 23 de abril de 018
o Francisca Ferreira de Andrade Esteres,

viuva de Carlos Gomes Esteres, condutor do
trem do l a classe, aposenta lo da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo os favores-o
de mon tepio —Deferido.

Gervasio Alves Cyrino, tutor das menores
irmãs, solteiras, de Theophilo Alves Cyrino,ou ajudante de manobreiro da Estrada de Ferro

- Contrai do Brasil, pedindo 03 favores cons-o
tantos do art. 81 do regulamento approvado
pelo decreto n. 8.010, do 15 de março doC.) 1911.—Deferido. •

Palmyra. Baduem, pedindo seja apostil1ado
o seti titulo do pensionista do montepio.—o Prova itli; lhe pertence o nome de ratillyeao

o do Amaral Bacionin, por meio da justificaeãoo
em juizo, ou por Nojo de attestado assignálo

o por dons funcetenricis p_nblice3 federaes, cem
ào as firmas devidamente reeNdleci da5-o

Directoria Geïal dos Correios
Req uerimentos despacbadoS

Dia 20 de abril de 1918
'C . Elecfro105ii do Patrociuio, • continuo,

dial.) para consignar, durante Vis:nozes, 105_,
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a favor de Antonio Baptista de Souza.—De-
'ferido. a

Dia 23 .	 •
,a'f.aurindo de Freitas Telies, 1° ofilcial Ad-
titinistração dos Correios do Santa Cattiarina,
pedindo 60 dias de licença para tratar de sua
,saude.—Concedo.

Alfre'do Ignacio Valois, carteiro do i s classe
'da Administração das Corr&os do Estado do
Amazonas, pedinclef 180 dias de licença para
tratar de sua satide.—Couccdo.

Bartlett James, caniidato a deputado pelo
1 0 districto, pedindo uma certidão para fins
eleitoraes. — Compareça na Sub-directoria
do Expediente, afim de prestar esclareci-
mentos.

Manoel Antonio da Silva, carteiro de 1" cias-
, se da Administração dos Correios do Rio de
`Janeiro, pedindo pagamento da quantia do

82$367, qua l foi descontada de seus venci-
mentos.—Deferido, á vista do informado.

Paulo Grotsuer, connnerciante no Estado
do Paraná, pedindo ,reconsaleração do acto
pelo qual foi multado.—De accôrdo com o in-
formado, deferido.

bem.

d-a Agricultura, Industria
e Comracrcia	 • !-

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

• Por portaria de 23 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes do licença, com metade
do ordenado, na forma da lei, para trata-
mente de saude, ao mestre para o fabrico da

manteiga da Escola Permanente de Lactici
nios de Barbacena, Marcos Freire de Aguiar!
em prorogação da de seis mezes que lhe fola,
concedida por portaria de 19 do outubro
de 1917,

Requerimentos 'despachados

• Dia 23 de abril de 1918

Jovino JO:á da Cunha, pedindo reintej
graça° no cargo de auxiliar technico da Fa-
zenda Modelo do Criação de Santa Monica on

•nomeação para cargo de igual categoria.—
Compareça nesta Directoria Geral.

A rthur do Prado (Dr.), pedindo reintegra-
ção no cargo do lento cathedratico da Es-
cola Superior de Agricultura o Medicina
Veterinaria. — Compareça nesta Directoria
Geral.

CONGRESSO NACIONAL
' SENADO FEDERAL

Connuisaão ,de Poderes

'ACTA DA: REUNIÃO EM 23 DE 'ABRIL DE 1918

173resideneia do Sr. Costa Rodrigues, Presidente
_ ''A's 13 horas, presentes todos os membros da ,Commis-
4O, abre-se a sessão..

;,.	 t' lido, unanimemente approvaclo e assignado O parecer,
bre as eleições , de Pernambuco.

E' igualmente lido e enviado, ao Sr. Relator das eleições
q Piauhy. o seguinte:

RELATORIO

Exrn. Sr. , director da Secretaria do Senado Federal
;Datado cumprimento á tarefa que, por portaria de 19 do .cor-
rente mez de abril, V. Ex. nos commetteu, examinamos os
; onvolucros dos livros eleitoraes do Estado de Piauhy, che-
t gados a esta secretaria no dia 20 do andante mez..

Segundo. constatamos, essas envolueros, em numero de
;piado, tinham o carimbo da Administração dos .torreios do
tpiauhy, apposto no lado esquerdo, parte superior, de . um
;papal branco, quadrangular, no qual se lia o .seguinte ande-

oac:

Enfio, Sr. Dr. .
!":15âne ir o :

• PO Juízo Federal do Piauhy — Além do carimbo e do
andereço, a que acima nos referimos, só havia no aliando
'papel a marca usada pelo Correio para assignalar a corres-
friOndencia registrada, par cuja marca se . .verifica que os
•cinco yolumes dos livros em questão foram registrados sob
as. 2.626, 2.627, 2.628, 2.629 e. 2.630.
a Devido. ao naáo estado do papel em que estavam embru--(i

livros, não nos é possivel affirmar se tal papel foi
dilacerado, propositadamente, si pela datil() durante a via-.
gem, dentro das inalas do Correio. Podemos, porém, assegu-
rar que os barbantes utilizados para amarrar todos o cinco
pacoteS, não apresentavam o menor -vestialo de bavarem sido
cantados e emendados.
a --a- Ultimada a inspecção supra, relataria: procedemos
j.),er.tubva desses cinco pacotes e averiguamos gut. .

eleitoraes sendo, um . da 1° secção de 5: Raymundo Nonato;
um da secção unica de Pedro II; dons das 2e 3' secções do
Parnahyba; um da 1' secção de Villa da Amarração; um da •
sução unica de S. João do Piauhy; uni da secção unica do
Simplicio Mendes; dous das 2' e 3" secções ' de °eiras; um da
3' secção do Picos; e um da 2' secção	 Valença;	 .

O segundo, registado sob n. 2.627, continha 11 livros
eleitoraes, sendo, um da secção unica de Porto Alegre; uns
da ia secção de Regeneração; um da secção unica de Livra-.
mento; um da secção unica do Villa de S. Pedro; uns da se-
cção imica de Miguel Alves; dons das 1' e 2' secções de Pia
racuruca; deus das 1" e -2' secções de Picos;drar dous das 1' 0,
2' secções de Patrocínio;

O terceiro, registado sob n. 2.628, continha 11 livros
eleitoraes, sendo, um da 1' secção de Pauli/sta; um da' 2' se-.
cção de Itegenoraçã'o; um da SeCçãO, Dllie‘a. do União; um. da .

.secção de ARO Longá; dons das 1' o 2' secções de Batalha;
um da secção unica de Barras; 'um da secção unica da Cam-
po Maior; um da 1' secção de Valença; e doas das 1° e 2° se-
cções de Amaranto;

O quarto, registado sob n. 2.629, continha seis livros
cleitoraes das 1", 2°, 3', .4', 5' e 6' secções de Therezina;	 ,s

O quinto, registado sob n. 2.630, continha 11 -livíaS
eleitoraesa sendo, um da l a secção de Parnahyba; um da 1"
seção de Paulista; um da secção .unica de ' Burity; uns dà
secção unica de BuritY dos Lopes; dons das ia e . 2° secções
de Jeromenha; uns .da f secção de Vaiença; . ton da secçãO
unica de Florianno; um da l' .secção de Oeiras; uni dà secção.
pnica de Peri Pery; o uns da secção 1:mica de Urussuhya

Ao todo' 50 (cincoenta) livros eleitoraes..
'	Secretaria do Senado, 22 de abril de 1018. , a-, Io do	 •

dro de C. Vieira. — Alfredo Neves. 	 Gil Goulart Filho.
O Sr. João Luiz Alves, Relator das eleições de Alagoas-

procede á leitura cio seguinte:
VOTO

A Junta Apuradora prescreve a lei n. 3:0S, de 1910,
reunir-se-ha ás 11 horas, no edificia da ,Camara Municipal,.
trabalhará em . dias successivos (art.- 27) ., os quaes, para á
eleição de 1 de março, eram os dias 27 a 31 do referido.
moi, nos termos do decreto n. 3.42Ç de 1917, art ., 20, c
encerrará os trabalhos naquelle ultimo. dia.

Verifica-se da acta presente á Commissão que a Juittà41
Apuradora de AlagtNas, installada a 27 de março, não lune-

SERVIÇO ti,Erron:çr;
Secretario do Senado Federal aa, Dio de

ri leii-Lraludt	 eontialha 11 liNT2L.5223OU em dias success1v0,3 deiXand0 c/e fazei-o nua dias 29
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e 31 de março, por amotivo de força maior», que a citada
acta não especifica; verifica-se mais que reuniu-se ella a 1.
'de abril,. ora Togar ignorado, pois que a. mesma acta não o
declara e então sommou os votos apurados nas suas sessões
de 27, 28 e 30 de março, deitando de apurar as eleições' de
yarios

• Tal acta não 3 o diploma de que trata a lei eleitoral:
1°, porque a junta reuniu-se em lugar ignorando, sendo

:ondula a presumpção juris de que não o fea no edifieio
da Camara Municipal, como exige a lei, pois que não o de-
clara a acta;

2', porque a lei n. 3.421, de 1017, prescreveu o -encer-
ramento dos tiabalhos da Junta Apuradora no dia 31 de
março, não podendo ella reunir-se depois daquelle dia, como
o fez.

Não colhe a distincção feita pelo candidato Dr. Eusebio
de Andrade, entre encerramento e conclusão dos trabalhoa da
junta, porque á claro que, desde que cila reuniu-se a 1 do
abril, trabalhou nesse dia, não encerrou os .seus trabalhos
a 31 de março;

'	 3", porque a junta, sem declarar o «motivo de força
maior» que a impediu de funccionar nos dias 20 e 31,
timo do prazo, deixou de apurar as eleições de 10 muni-

Sem duvida a lei eleitoral prevê, a hypothese de deixar
ci junta de apurar eleições, quando, no art. 31, estabelece

,quo a acta mencionará as eleições que não forem apuradas,
'Inas accrescersta que a junta declarará os motivos da

,o ão apuração.
Este preceito deve ser entendido de accUrdo com o ' do

§ 3" do art. 30, que estalielece gilf3

"não será apurada a e+cição feita em livro que Ge
tenha sido aberto, encerrado, numerado e rubricado
pelo juiz federal, rubricado peloL juiz de direito ou
do qual constem actas que não tenham sido assinadas
Pelos eleitores que votaram e pelos mesarios».

'A estes motivos de não apuração é que se refere o ar-
tigo 31.	 '

/Miai deltas, accrescenta aL§ 3' do art. 30 «em nenhum
'outro caso, o sob qualquer pretexto, deixará a junta do
apurar a eleição».

Certamente à junta poderá deixar de apurar eleições em
Rlous outros Cases:

ÁG., quando os livros respectivos não lhe tenham sido
remettidos, no prazo legal de seu funecipnamento, por haven.
então impoasibilidade material de fazei-o. Não -é a hypo-
these oceurrealte, pois que a acta, que se denominou de di-
ploma, _declara que -foram presentes á junta os livros elei-
tores dos 35 municipioS de que se compries o Estado;

2", quando, não obstante 6 seu trabalho em dias sue-
fessivos, tenha havido. absoluta falta de tempo parap a apu-
;cação total no prazo estabelecido pela lei.

Não trabalhou a junta eia dias suecessieos, mas declara
que deixou de apliral a eleição de dez municipios, em • vir-
tude da disposição do decreto n. 13..124, de 10 de dezem-
bro de 191.7, art. 2", isto é, por ter expirado o prazo Liga/.

Mas, nesta hypothese, não se Ode dizer que houve apu-
tação das eleições; houve apenas trabalhos de- apuração, não
.uoncluidos •

Em ft4 caso, á , junta incumbia' — não .sommar 01yoto$
até então apurados m por essa acama expedir diploma, itiasV
declarando encerrados os trabalhos, limitar-se a reMetter Tt
poder verificador os livros eleitoraes, com a cominunica:avOil
do °ocorrido, isto é, de que por falta de tempo, no prazo.
legal, não polido concluir a apuração. E' intuitivo o perigo?,
de outra decisão, que deixaria á junla o arbitrio de expodit;•
diploma a quem não tenha obtido maioria de. votos, segundo
os livros que lhe forem presentes.

Sem entrar no 'umas de outras allegaçõeã iloS" earitlfdifac
tos, concluo, como Relator, que a acta apresentada' á Com-(
missão não póde ser consideraoa diploma, desde que deia
resulta a exisiencia, ViSiVel e confessada, dos defeitos taaj;d;
levamos apontados.

De accôrdo com os precedentes penso, pois, 'que 151'W.,
havendo candidato diplomado na eleição para Senador ptao.,

•
Estado de Alagôas, devem ser considerados contestanles • .0•
contestados, reciprocamente, .os illustres cidadãos votados
marcando-se-lhes um . primeire prazo commum para exame,
'dos livros - eleiloraes e mfferecimento de suas allegaaões sobre
o pleito e, si o pedirem, um segundo praso, lambem coma.
muna, para dizerem sobre as allegações e documeatos,
adversos.

Deixo de propor á responsabilidade 'dos membros da
junta pelo facto punido no art. 53 da lei eleitoral, em vir-.:
tudo do preceito do art. 55 da mesma lei. — João Luiz Alues.

Posto cm . discussão é sem debate approvado o voto do,
Sr. João Luiz Alves, tendo deito dissentido apenas 41
Raymuado de Miranda.	 é
- O Sr. Presidente diz que, de aceôrclo com 6 Vencido, bi

Prazo de cinco dias para exame dos papeis de Magoas come
a 'correr de . hoje, devendo terminar na proxima segunda - 1
feira, 29 do corrente, ás 13 horas. Ainda de accórdo emn
vencido, o prazo será commum ambos os interessados que,
no caso, serãci reciprocamente considerados oontestantes o,
contesta(Ios.
- O Sr. Clementino do Monte, peia ordem, diz que, julgado'
-insubsistente o diploma a consequentemente a votação peno,
consignada para os candidatos no pleito, deve prevalecer )
apuração . feita •peja Secretaria. Requer, por isso, que ecja
considerado contestante o candidato menos votado, segundos
essa apuração.

_
O Sr. João Luiz Alves, Relator do pleito de Alagoas, 'não

'concorda com o requerimento do Sr. Clementino do Monis>,

já porque está em desaccordo com todos os precedentes,
porque as apurações feitas. pelas Secretarias, quer do $aw.,1
do, quer da Camara dos Deputados são uma ,simphse e uniria&
matica contagem de. votos e por isso mesmo, em tudo e'jilqk
tudo, differentes das apurações feitas pelas juntas awit
eloras, as quaes a lei confere attribuicões que escapam á '424'114
petenciá das secretarias de uma e outra Casa do Cona-miso,„

(testas considerações o Sr. Clementiuo o Noi*je
pede e obtem a retirada do seu requerimento.

O Sr. Alencar Guimarães, Maior das elekees
rito Santo. allegando terminar amanhã o prazo ocaoedido
Sr. Pinheiro juni;(r, para contestar os diplomas expadid

ao Sr. Jeronymo Monteiro e Marcilio Lacerda, pede. ao
r, nt o nue inriiia na ordem dos trabalhos de

a continuação dos :debates sobre aquellas. eteMetti..,
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• • Q Sr 'Presidente 'diz que, tomando na deirida conside-
ração o pedido do Sr. Alencar Guimarães, incluirá no ordem
(les trabalhos de amanhã a continuação do debate da elek.ão
do Espirito Santo.
.• O Sr, • Luiz Viatura, Relator das eleições de Goyaz

Natio Grosso, fez seiente a Commissão de que ficou entregue
dos livros e mappas dessas eleições. Isto posto, requer que
o prazo concedido ao Sr. Leopoldo de Bulhões, contestante
*do diploma expedido ao Sr. liermenegildo de Moraes, comece
a correr de hoje, 'devendo terminar no proxima segunda-feira,

(fe' abril; e que os interessados na eleição de Malte Grosso
sejam convidados a comparecer amanhã perante a sessão,
.afiá de assistirem ao debate desse pleito..

Deferidos ambos os requerimentos do Sr. LuiZ Vianna,
e nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente diz que vao
levantar a sessão, convocando nova reunião para amanhã,
quarta-feira, 24 de abril, para a qual designa a seguinte

ORDEM DO DIA

Continuação. do ' debato sobre as eleições do Matto._
Grósso;

£:ontinuação d .debate 'sobre as eleições 'do Egspirite
Santo. .

Levanta-se a sessão ás 11 horas

De 'ordem do Sr. Presidente da Commissão de .Poderes,
os interessados nó 'pleito de Matto Grosso são convidados a
comparecer á reunião de amanhã, quarta-feira, 21 de abril.,

••••••••••••

•
SESSÃO PREPARATORIA *DA I° SESSÃO DA 10' LEGISs

LATURA EM 23 DE ABRIL DE . 1018

PRESIDENCIA DO SR.: A . AZEREDO, VICE-PRESIDENTE.

..- Ao meio-dia, abre-se a sessão, a que 'concorrem os Srs.,
Azeredo, llereitio Luz, Pereira Lobo, João Luiz Alves,

Rayinundo ' de Miranda. Wien° do Paiva, Costa Rodrigues,
Cunha Pedrosa, Luiz Vianna, Bernardo Monteiro, Gcnzaga
Jayme Alencar Guimarães, Eugenio Jardim, Pires Ferreira,
Eloy-'de Souza, Alfredo Ellis, Miguel de Carvalho, Adolpho
Gordo; Lopes Gonçalves, Generoso Marques o :Victorino
.Monteiro (21)..

E' lida e, sem reclamação approvada	 acta da sessãO

O Sr. 3° . Secretario (serpindd. 	PAUS etefirá 'dci 'ses
gelato

EXPEDIENTE .
• Officios:

	

-	 •	 •
Do Sr. Miguel Angelo de Oliveira-Tinto, 20 supplente

'substituto do juiz federal, em exercido,' communicando, na,
qualidade de mesario da 1' sução eleitoral do • Santo -An../
tonio do Rio Abaixo, que na 14 e 2° secções desse muni .4
cipio não se realizaram as eleições de 1 ee março, por não
'se haverem instal/ado as respectivas mesas., es A' Commis
são de Poderes. •

Do Sr. administrador dos Correios do Estado do Pará,
enviando diversos boletins eleitoraes de aglumas localidades

aquelle Estado e dechFando que a demora dessa remessa,.
1oi devida ao facto de não terem as respectivas mesas eleis
:toraes dado cumprimento ao § 13 do art.. 17 da lei vigente.,

A' Commissão do Poderes.
Telegramma do Sr. Senador Rego Monteiro, expedido

de Friburgo, communicando não poder ainda comparecer, aos
,Vabalhos de Senado.	 Inteirado.:	 •

O Sr. 40 Secretario .(servindo. de 2°). procede	 leitura
:i.../Lrguinte •_ _

pari ECE1-1

N. '12	 1918

12.11-5111.'	 a6(‘Ifn°á 1•24 ilOrie°8rrdeonettelineanntnoos,

rahyba, para renovação do terço da representação desse
Estado po Senado Federal, e

Considerando que o pleito correu sem re c l amações, on-
protestos d que perante esta Commissão ninguem se' apres
sentou a impugnar-lhe a legitimidade;

Considerando, que a maioria dog suffragios recahiu no
Dr. João Maximianó de Figueiredo, cujo infausto e , lamen-,,:
tavel fenecimento todos deploramos;

A Commissão de Poderes ó de parecer:
1 4, que sejam approvadas as eleições, realizadas a 1 de

março de 1918 no Estado da Parahyba, para renovação do
terço da representação desse Estado no Senado Federal;

•2°; que se mande proceder a nova eleição, por ter falle.s
eido o candidato mais votado, Dr. João Maximiano de Els
gueiredo:

Sala das Commissões, 22 de abril de 1918,
Costa Rodrigues, Presidente. — João Luiz Alves, Relator.—,
Luiz — Adolpho Gordo. — Eloij de Souza.—Alencao; -
Goiniarãe.s. — Lopes Gonçalves. — Aleinda . Guanabara. --t4
¡inumando de Mirando. — A imprimir.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar voll
levantar a sessão, convidando os Srs. Senadores, para a se.-:
tinia sessão preparatoria, - que terá legar amanhã, á hora
regimental.

Levanta-se i esião. as 12. boras ,e 49

CAMARÁ DOS DEPUTADOS

• Primeira Commissão de • Inquerito

ACTA DA 5° REUNIÃO, EM 23 DE ABRIL;

Sob a presidencia do Sr. Barbosa Gonçalves, tendo coms
Parecido os Srs. Luiz Xavier, * Alcides Maya, João Elysio
Lourenço de Sá, reuniu-se esta Commis.s.ão.	 .

Lida a acta da reunião anterior, ' foi a rinnia approva(N
após uma rectificação proposta pelo Sr: Luiz -oXavier quanto
aos prazos para os eontestantes estudarem (À papeis eleitos
raes, prazo este que começou no dia 22 ás 16 horas o termis
nará no ;dia 25, quinta-feira,' ás mesmas horas.

A Commisáão deliberou não elaborar nenhum parecei.
de reconhecimento, einquanto não- forem objectivadas aà,

Contestações.
Extinguindo-se na quinta-feira, ás 10 horas, o prazo.

Para serem apresentadas as contestações, a Commissão
pir-se-ha nesse dia, ás mesmas horas, para recebei-a.

• •

Segunda Commissão de Inquerito

ACTA DA • 34 REUNIÃO,. EM 23 DE A13111/, DE 1918
Presentes os Srs. Raul Soares, Presidente, Ubaldo fias

'maniete, José Barreto, Justiniano de Serpa e Ferreira Braga
for aberta a reunião e lida e approvada a 'acta da anterior..

Dada a palavra -ao Sr. Ubaldo Ramalhete, S. Ex. leu O.
-beti rolatorio e parecer sobre as eleições do Estado da Pas
rahyba, concluindo pelo reconhecimento dos Srs. José Au-i
"tcmio Maria da Cunha Lima, Octacilio de Albuquerque; Claus
dio Oscar Soares, Solon Barbosa de Lucena o Antonio Simeão
dos Santos Leal.. Este parecer foi unanimemente approvado:

assignia.do .
• Quanto aos pareceres sobre o reconhecimento - de tini
Deputado pelo '1° districto de Pernambuco o de dous pelo 2°11
districto do mesmo Estado, o Sr. Presidente expoz as duvis
das que oecorriarn deante das disposições regimentaes, refe-
rentes aos reconhecimentos, parciaes de Deputados pelo Ines
mo districto. Consultou a Conunissão a respeito.,
• O Sr. Justiniano de Serpa disse que logico seria aguars
dar o resultado do estudo de toda a eleicão de um distrieto;'
para ser então dado.'o parecer.,
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O Ér. Presidente entendeu de melhor alvitre aguardar
urna solução sobre o caso, para então resolver a Commissão
.pobre este e outros casos semelhantes que se offereetim.

O Sr. Estado Coimbra opinou pela suspensão da reuniãci
or algum tempo, pois que, nesse intervallo, talvez pudesse

ger dada- solução ao caso.
O Sr. Presidente • resolveu entá'o suspender 'os traballin

tia Commissão, avisando que os reabriria ás 15 horas. Antes,
porém, convocava a CoMmissão para hoje, ás 20 horas, afim

• do tomar conhecimento das contestações, ficando o Secretario
Commissão encarregado de recebei-as até ás 18% horas

esse • dia. Suspendeu-se a reunião ás 13 horas.
'.Reaberta a reunião ás 15 horas, o Sr. Presidente com-,

,inunieou que se entendeu sobre o caso agitado na Commissão
com o Sr, • Presidente da Camara e que'S. Ex. é de opinião
'de não poder ser dado parecer antes do estudo completo do
pleito, em face dos 'dispositivos do Regimento. Assim, a Com -
missão deixava de assiguar os dous pareceres relativos ao
,g C r'districtos de Pernambuco.

O 'Sr. Presidente chamou a atteneãO dos Srs. tehtestaii-
tes para a disposição . do . § . 5° -do art. 19 do Regimento, afim
:do que todas as contestaeões sejam redigidas nos termos por
Mie estipulados.

Nada mais havendo a tratar foi levantada a
Esta Comnlissão reunir-se-ha hoje, ás 20 horas, para

•Somar conhecimento das conlestações, devendo estas ser ens
regues até ás 18	 horas ao ,Seeretario da (len-imissão..

s., •

!Terceira Cornmissão de Inquerito
;

!A 3' Commissão do inquerito . reune-se hoje, ás 11
para receber as contestações offereeidas aos diplomas

renforiclos Pelas juntas apuradoras das eleições •da . Bahia,
Espirito Santo e District() ' Federal, e passar essas contes-
iates aos contestados.

••	 São convidados os interessados, seus adeo grelo.s ou
.. 'procuradores.

1.-•n•••

Quarta Commissão de Inquerito

Sob a presideneia do Sr. Christiano Brasil. presentes
kiS Srs. Pacheco Mendes, 'José 'Gonçalves, Evaristo Anu-
al e Souza Castro,. esteve reunida esta Comrniss•ão.

Nada havendo a tratar o Sr. Presidente suspendeu a
sessão e marcou nova reunião para amanhã, 1s-18 horas,
par os Srs. candidatos contestantes das eleições do Es-

iftdo do Rio apresentarem as suas contestações.
-	 •

• sexta Coramissão de Inquerito

r Presentes os Srs. Moniz Sodré, Bento de Miranda, An-

•" Konio Aguirre, Aristides Cairo e •Turiano Campello, reuniu
'se esta Cernmi gsão.. Por proposta .do Sr. Bento de Mi-
anda foi acelulado Presidente o Sr. Moalz Soda., • 0.

Sr. Presidente reservou-se o estudo das eleições de Goyaz,
Dada a palavra ao Sr. Aristides. Catre, Relatos das eleições.
'do Paraná, leu este o seu parecer, concluindo por reconhe-
•Oer Deputados peio mesmo Estado os Srs. João , Pernoita,

miz • Xavier, Luiz Bartholomeu e Octavio Maciel.. Appro-
t .(vado unanimemente.. O Sr. Bento de Miranda deu parecer,
Ffsobre s as eleições de Santa Catharina, terminando Per reco-.
yirdiespr.: osc_5151,431.0s ,diplonsadese f3rs £elso ._ Bayemie 4,/eidon

. Beptista, Pereira de Oliveira e Eugenio Müller.- Assignad0:.
por toda a Commissão. O Sr. Aguirre leu parecer relativo.
ás eleições cie Matto Grosso, concluindo pelo •reconliecimens
to dos candidatos 'mais votados, não contestados, Srs. Anni-,

• bal de Toledo, Costa Marques, Severino Marques o Pereira
Leite. Assignado tambem pela CommisSão.

O Sr. Presidente disse que, tendo-se reservadci
do das eleições de Goyaz, daria a palavra a qualquer inter-
essado nas mesmas. O Sr. Tullo Jayme pediu que a COM-
InisgiO reconhecesse *liquido o seu diploma, 'porquanto o
candidato contestante não ratificara o seu protesto peran-
te a Commissão dos cinco. .Falou o Sr. Marcello Silva,
cembatendo tal requerimento. O Sr. Presidente tombem a
elle se oppôz. Posto a votos, foi rejeitado. O Sr.. Presiden-
te marcou nova reuniã'o da Cu-imissão para hoj e, tis 14 lio-,
ras, afim de ser dada vista aos interessados dos papeis ce-4
letivos Si eleição de Goyaz.-

6". SESSÃO PREPARATORIA, EM 23 DE ABRIL DE 1918

IT,ESIDENCIA DOS SRS.. SADINO BARROSO JUNIOli, PRESIDENTE:
ANDRADE DEzERRA, I° SECRETARIO, E MOINO BARROSO .7.1!Nien.
PRESIDENTE

AS 13 horas compai'eceram os Srs. Satimo 13arr&-6
flor, Andrade Bezerra, Cesar Vergueiro, Nelson de Castro,
Tullo Jayrne, Estado Coimbra, Raul Soares, Heitor do Souza,
Ubaldo Ramalhete, Astolpho Dutra, Ildefonso Albano, Augusto
de Lima, Jusliniano Serpa, Elpidio de Mesquita, Word Mede/,
João Pernetta, Dionysio Bentos, Francisco Marcondes, Luis.
Domingues, Olegario Pinto, Jayme Gomes, Galeão Carvailial, r

•Memles Tavares, Moreira da Rocha, Osorio de Paiva, Veiga
Miranda, Vespucio de Abreu, João Guhnarães, Verissimo de

Palmeira Ripper, Silveira Brum, Zoroaslro Alvarenga,
Leão Veltoso, Thomaz Itodrigues, Moreira Brandão,. Bueno
Brandão, Carlos Garcia, Francisco Paoliello, Alvaro de Car-
valho, Jorge Augusto, • Senna Figueiredo, José Gonçalves,
Cunha machado. Pires de Carvalho, Ramos Caiado, Luiz Xa-
vier, Alaor Prata, Antonio Aquino, Antonio Vicente, Monteiro
de Souza, Alexandrino da Rocha, Pedro Corraa, Francisco tires-
sane, Lengruber Filho, Ferreira Bra ga, Juvenal Lamartine.
Hertulano Cesar, Albertino Drumond, Turiano Campeilo, Soa-
bra Filho, Rodrigues Machado. Saltes Filho, 13arbosa Goneat-
ves, Carlos Penafiel, Adindo Fragoso, José Maria, Raul Fer-
nandes, José de Moraes, Vicente Pira g ibe, (letaeilio de Albu-
querque, Francisco Valladares, Sampaio Corrêa, Pergira ali-

eira, Joaquim Osorio, Esperldião Monteiro, Aristareho Lopcs,
Luiz Bartholomeu, Arnolpho Azevedo, João Simpli cio, Ilers
culano Verga, Ilerminio Barroso, Moniz Sodré, Ferreira Braga.
Christian° Brasil, Estado Coimbra, Barros Penteado, Astluie
Coilares Moreira, Eduardo Tavares, Lamounier Godofreclo.
Rocha Miranda, Leoncio Galrão, Ubaldino de Assis. Bento de
Miranda, Antonio Nogueira, llonorato Alves, Oclacilio de Ca-
inani, José Lobo, Flores da Cunha, Fausto Ferraz, Mello
Franco, Augusto. Pestana, Lourenço de Sá, Pachece. Mendes.
Mauricio de. Lacerda, Souza Castro. Macedo Soares, Nicanor
Nascimento, Saltes Junior, Alfredo Ruy, oetaviip mangabejut,
43s Alves, Frederico Borges e Julio. de Mello (112	 • • -
• Abre-se a,sessão

O Sr. Cesar Vergueiro (ir Secre(ario) procede I leitura
ida acta da sessão propat'aioria antecedente, 'a qual é, seio
observações, approvada.

O Sr. Andrade BezeSra .(1° Secretario) declara que
'lia expediente. •

São - successiyamente tido á e vão a imprimis , OF: Seguinte:

Pã-RECERES

N. — 1918
Reconhece Deputados pelo I" districto ilo Esiodo de S. Paulo

os Srs. Raul Renato Cardoso de Mito. Joii..) Goleei() Cor-
valhal„Antonio Carlos de Saltes Junior, t'arlos Augusto
'Garcia Ferreira, Francisco Ferreira Breta;'! e CinVnalo
Casar da Silva Brasa
Relatorio — Desde que a ri,fi,rma vegilarnial de 101à.

'lora em vigor, se referiu Sóirienie aos casos ste eleições con-
SoSt,asks„ !luzido uisse eigiluitu.....idiernes s_re~ (PA._
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devem obedecer os relatorios (§S 2° ,a G°, do art. 19 do Regi.
Mento), continda em vigor quando não haja contestação, o
'antigo preceito que é hoje o 70 do art. 19: pôde, pois, nesse
caso o parecer ser lavrado á vista das netas a mais papeis
presentes á Commissão, suma vez, que na 1' sessão desta nin-i
suem Se apresentar reclamando ou contestando.

E' esse o /caso do 1° districto do 'Estado de S. Paulo. Em
falta de contestação, como nesse caso, não deve a Conunissão
modificar o resultado acceito por toios os interessados na
eleição, visto — que correu o pleito com toda a regularidade
kgal —e si o fizesse, poderia vir a prejudicar o direito do
4'ealquer dos diplomados sem ao menos ouvil-os previamente.

A Junta Apuradora do Estado de S: Paulo realizou re-
'gularmento as suas reuniões para a apuração das eleições
realizadas em 1 de março do corrente mino, para Presidente
'da Republica, Vice-Presidente, Senador e Deputados ao Con-
gresso Nacional, composta dos juizes federal o substituto e
tio procurador geral do Estado e declarou não ter havido pro-
testo ou reclamação de qualquer natureza, não tendo nem
anesino os candidatos apresentado fiscaes e que fez a apu-
ração das eleições a que se effectuou em todas as localidades
'clo 1° districto a que se refere o art. 47, n. 7, § 1°, da lei nu-
mero 3.208, de 27 de dezembro de 1916, menos tres secções
Na comarca de Itaporanga, Coronel Macedo, Ribeirão Ver-
melho e Taquary, porque as actas foram lançadas em livros
aião rubricados pelo Dr. juiz de direito da comarca, contra o
ilisposto no art. 30, § 3 0, da lei citada.

A' Secretaria da Camara não foram remettidos até esta
data alguns livros das referidas eleições, mas' cuias actas
podem ser suppriclas pelos boletins recebidos, legalmente au-
ahenticados. Assim
(	

PARECER

Considerando não ter havido Protesto ou contestação e
sendo certo que as eleições do 1° distsicto de S. Paulo cor-
reram regularmente, a Conunissão propõe as seguintes con-
elusões:

1°, gila não sejam excluidas da apuração sinão as
ções das tres secções da comarca de Itaporang,a, Coronel Ma-,
cdo, Ribeirão Vermelho e Taquary, porque as actas foram

lançadas em livros não rubricados pelo Dr. juiz de direito da
comarca, contra o disnosto do art. 31, § 3", da-lei n. 3.208, de
ks,47, de dezembro do 1916;-

20, que sejam, portanto, approvadaS as eleições da ã se-4
eões do 1° districto de S. Paulo, referentes ás seguintes lo-
calidades: S. Paulo, Cotia, Guarulba, Rapecirica, JuquerY,
Botucatú, Parabyba, Santo Amaro, S. Bernardo. Santos, São
_Vicente' Itanhaen, Iguape, Cananéa, 'Xiririco, Iporanga

i	
il•ADhalti, S. Roque, Araçariguarna, Una, Piedade, Sorocaba,

Campo Largo, Tieté, Tatuhy, Guarelly, Pereiras, Rio Bonito,
ltapetininga. Arigatuba, S. Miguel Archanjo, Sarapully, Pilar,
Capão Bonito, Faxina, Bom Success°, Itararé, ltabaré, Ri-
leirão Branco, Santo Antonio da Boa Vi sta. Anhumhy, São
Manoel, Avaré, Itatinga, Santa Barbara do Rio Pardo, Espirito
'Santo do Turvo, S. Pedro do Turvo, Agudos, Bailia'', Leinées,
Campos Novos do Paranapanema, Monte Alegre. Pirajii, Far-
tura, Santa Cruz do Rio Pardo, Nazareth, Curralinho, Ribeira,
Piratininga, Pcnnapolis, Pirajully, Iguassú, Piatina e Salto
Grande de Paranapanema, sendo conseguinteniente apurado
o seguinte resublado para Deputados pelo 1° districto de 'São
Paulo

-•- J . 11,, Votos
RaTil /tenato Cardoso de mano 	 w 12.224

Dr4 João 'Galeão Carvalhal 	 - '16.212
Pr. Antonio Carlos de Saltes Junior 	 	 •	 14.228
Dr. Carlos Augusto Garcia Ferreira...aa 	  . • ..	 13.934
Dr. Francisco Ferreira Braga 	
Dr. Cineinato da Silva Braga 	  .

)4,~, . , U.
...	 8.107

outros menos votados, devendo, portanto, ser reconhecidos
'ti proclamados Deputados pelo 1° districto do Estado de São
Paulo os seis candidatos mais votados Dr. Raul Renato Car-
doso de Mello, Dr. João Galeão Carvalhal. Dr. Antonio Carlos
'de. Saltes .Junior, Dr. Carlos Augusto Garcia Ferreira, Dr.
Francisco ferreira Braga e.- . Dr. Cincinato Cezar da. Silva
rraga..

Sal dãã flommisaõeS, - 22 de abril de 1918.	 Christiand
!Er-asa, Presidente e Relator. — Dr. Antonio Pacheco Mendes.

Evaristo. Amaral. , José Gonçalves. , Souza Castre.
PARECER .

N. 10	 1918
E2onheee Deputados pelo 2° distrieto eleitoral 'de S. Paulo,

os Srs. Alvaro Augusto da Costa Carvalho, Alberto Sai'-
mento. Joaquim Augusto de Barros Penteado, Cesar La-

- 'cerda de . Vergueiro, •arcolino. Lopes Barreto e Prudente.	 .

algum em virtude do qual resulto duvida acerca da vali-
dado do pleito e do . respectivo resultado final, nimbem,
nenhuma contestação 'foi recebida ou trazida á Commissão,
contra a regularidade da eleição.

'Pelas actas enviadas á Cansara, foi apurado o seguinte,
resultado:.

:Votos
Dr. Alvaro Augusto da Costa Carvalho 	
Dr. Alberto Sarmento	 89.r76956
Dr. : Joaquim Augusto de Barros Pc."Steado 	 	 8.387
Dr. 'Prudente do Moraes Filho 	 	 8.328
Dr. Cusar Lacerda de Vergueiro 	 	 8.219
Coronel Marsolino Lopes Barreto 	 	 8.082
Dr.„ Carlos José Botelho 	 	 4.947

Pelos boletins correspondentes a eleições cujos livros
não chegaram á- Secretaria da Camara, que, são tres secções
do municiai° de . Jundiaby, duas do de Dcscalvado, as tres
do de Pirassununga, uma do de Mattad, e uma do de Pi-
tancrueiras, uma do de Santa Cruz da Conceição e uma :dvootdocs
Limeira 1 ,---: accreseein as seguintes votações:

Dr. Alvaro Carvalho :.: i _ 	 1.334
Dr. Barros Pontoado .: • 	 	 1.268
Dr. -Alberto Sarmento -.. 	 	 1.257
Dr. Pesar Vergueiro f 	 	 1.25t1
Coronel Marcolino BariVo  •	 1.235
Dr. Carlos Botelho 	 ...	 -:	  ;	 Z'111
Dr. Prudente de Moraes 	 	 156

Sonimadas estas votações ás da apuração das astas, Q
resultado final é o seguinte:

Votos
Dr. Alvaro Augusto da Costa Carvalho 	
Dr. Alberto Sarmento
Dr. , Joaquim Augusto de Barros Penteado 	
Dr. (lesar Lacerda de Vergueiro  _
Coronel Marcolino Lopes Barreto
Dr. Prudente de Moraes Filho •	
Dr., Carlos José Botelho 	

A Commissão é de parecer::
1.0 Que sejam approvadas tia eleições realizadas ein

£lampinas, Jundiaby, Bragança, Rd, Monternor, Capivarys
Porto Feliz, Piracicaba, Rio das Pedras, S. Pedro, Limeira,
Araras, Lemo, Santa Cruz da Conceição, Pirassununga, Santa'
Rita cio PaSsaquatro, Rio Claro, Anapoles, S. Carlos, Ri,
heirão Bonito, Boa Esperança. Brotas, Dons Corre gos, Mi-
neiros, Jaln), Pederneiras, Bairiry, Ibitinga, Araraquarai.
Mattão, Jaboticabal, Bebedouro, Pitanguewas, Barretos,
Barra Bonita, Bica do Pedia, Dourado, Descalvado, Itapolia
e Taquariting,a;

2.° Que sejam reconhecidos o proclamados Deputados
pelo 2° distrito eleitoral do Estado de S. Paulo os Srs.

Dr.. Alvaro Augusto da Costa Carvalhos
Dr. Alberto Sarmento.
Dr. Joaquim Augusto de Barros Penteado.
Dr. Casar Lacerda de Vergueiro. .
Coronel Marcolino Lopes Barreto.,
Dr. Prudente de MoraeS
Sala das Comniissões, -22 de abril de 1918. — Christian0

Wrasit, Presidente. — Evaristo Amaral, Relatar, --,• Dr.,
Pacheco Meïtdes. Ttr: !Souza Castro. ,— José GonAlves.,

.N. 11	 1918
Reconhece Deputados pelo 3.0 districto do Estado 'de S. Pauld,

os Srs. João Pedro da Veiga Miranda. Aritair Palmeira
Bipper, José Manoel Lobo, Joao_ c/e Farget. e Raphaet de

,	 Abreu Sampaio Vidal
'A Quarta COMIlliSSãO de Inquerito, tendo . examinado de-

lvidamente todos os documentos relativos ás eleições para
'Deputados federaes, realizadas a 1 de marco do corrente
atino no 3° districto do Estado de S. Paulo,. verificou estarem
'os mesmos isentos- de irregularidades que possam afferLar
validade do pleito.

Menciona, entretanto, .a falta da rubrica dos .tiizes de di-
íeito nos livros de actas da secção unira de Cascavel e Var-
gem Grande e das 2' e 3° secções de Soecorro, o que constitue
motivo para que não sejam apurados os votos destas secções,
como acertadamente entendeu a Junta Apuradora, que os não
apurou.

Faz notar não lhe ter sido apresentada contestação a!-
suma.,

Doa documentos subrneitillos ao aeu exame.. verificou o
:3eguinte resultado, ideal-ice ao da Junta Anuradora:

Dr. João Pedro da Veiga Miranda, 7.229 votou Dr. Ar-
nur Pal,aVirj1	 521;	 19,1Q, muicel Lsto. .0.42i;

;‘`te Moraes Filho.
'A Quarta Commissão da Inquerito examinou todos os

papeis enviados á Camara dos Deputados o relativos ás elei-
zei.sassls7 d a 1 do março, n:á..o tendo encontrado caso

10.985
10.053
9.655
9.469
9.3171
8.484'
5.189,

1
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Dr. José da Faria, 6.361; Dr. Raphael de Abrou Sampaio Vi-
dal, 4.073; Dr. Carlos Cyrillo Junior, 1.074 votos e outros
menos votados.

Pelo que, é de parecer a Commiasão:
1°, que sejam approvados as elt-açaes real57adas na se-

ação eleitoral de Ribeirão Prelo, Sampaio, Psdreira, Serra
Negra, Mogy-Guassu. Espirito Santo do Pinnal,
ltapira, Palmeira. Casa Branca, Tamhabai, S. Man da Boa-
Vista, S. José do Rio Pardo, S. Simão, Cravinhos. SerIftozinho,
Cajura, Santo Antottio da Alegria, Caconde, Mococa. Batataes.
,tardinopolis, Franca, Orlandim, Palrocinio 	 Sanacahy,
Minerava, fgarapava, Santa Rosa e 1° seascão do Soccorro;

2°, que, sejam reconhecidos, e proclamados Deputados
pelo 3° districto do Estado de S. Paulo os Srs. Drs. Jota.)
Pedro da Veiga Miranda, Arthur Palmeira Rippor, José Ma-
noel Lobo. João de Faria e Raphael de Abreu Sampaio Vidal:

Sala das Commissõos, 22 de abril de 1018. — Christian°
Brasil, Presidente. — Souza Castro. Relator. — Dr. Pacheco
Mendes.. — 'José Gonçalves. — Evaristo Amaral.

N. 12 — 1918
Reconhece D.:, putado,pelo 4° districto do Estado de S. Ponto.

-os Srs. pranejsco de Paula Rodrigues Alves Fiai°, Pedr*:
Luiz de Oliveira Costa. Manoel Pedro Villaltoim, Carlos de
Campos e Arnolpho .Rodrigues de Azevedo
Relatorio — Quarto districeo do Estado de S. Paulo:
Nas eleições havidas no s Estado de S. Paulo, em rd-

moiro de março do corrente anno, coube-Me o exame do
quarta districto eleitoral do referido Estado.

Compõe-se essa circumscript;ão de 30 municipios, nos
quaes se installaram e funccionaram 89 secções eleiloraes,
cumprindo-me notarque, em uma, a segunda do munieipio de
Queluz, apenas se installou a mesa, pois, do livro respecti; o

asóme.nte consta a acta da installassilo e não a da eleição.'
- Pela Junta Apuaadora, 'reunida na capital do Estado,. fo-

ram apurados os resultados parciaes de 86 secções, viste
como deixaram de ser computados os votos recebidos em tras
secções . do municipio de. S. Bento, it saber: a- terceira da
séde, a secção unica de Santo Antonio e a secção unica de
Candelaria. • a‘'
-- Para isso;•fundou-se a junta, no facto de não terem os
livros, nos quaes se lavraram as actas, lodos os requisitos
exigidos, isto é, falta nelles a rubrica do juiz de direito da
aosnarea, na fórma preseripta pelo § 1° do art. 11 da lei

3.208, de 27 do dezembro de 1916.
O resultado das 86 secções apuradas foi o seguinte, para

Deputados ao Congresso Nacional: Dr. Francisco de Paula
Bodrigues Alves Filho, 7.077 e seis em separado; Dr. Pedro
Luiz de Oliveira Costa, 6.750 e um em separado; Dr. Manoel
Pedro Villaboim, 6.617 e seis em separado; Dr. Carlos de
Campos, 6.578 e seis em separado; Dr. Arnolpho Bodriaues
do Azevedo, 6.496 e cinco em separado; Dr. Antonio Gama
Rodrigues, 029: Dr. Julio Mesquita, 169; Dr. Carlos Botelho,
tras; Drs. Josó Alfredo Granadeiro Guimarães, Fernando de
Mattos e Cincinato Braga, um voto a cada um.

Examinando com o Preciso cuidado as eleições.; havidas
no districto de que me oceopo, não encontrei faltas que pu-
dessem viciar o pleito eleitoral, cuja legitimidade inc parece
inconteste. D:ald lambem, a ausencia re reclamações ou pro-
testos, quer perante as 'mesas eleitoraes, quer perante a
junta Apuradora.

E assim devia ter acontacido. Porquanto, urna ou outra
irregularidade que passa ser notada, éonforrne a interpreta-
00 que se dér • aos dispositivos legaes, não vem de moldo a
disvirtuar a feição geral do Pleito.

O resultado das tres secções que não foram apuradas. não
alteram o resultado final. Apezar disto, penso que os vetos
obtidos pelos differentes candidatos, em taes secções, não de-
vem ser computados, visto como os livros de todas as forma-
lidades exigidas na lei, portanto, taes eleições incorrem na
sanação do § 30, do ai t. 41, da lei n. '3.208 citada, isto é, são
nu lias.

PARECER

A Quarta Comraissão de Inquerito, can vista do que
acima ficou exposto, Ci de parecer:

!Primeiro: que não sejam apuradas os. resultados de
ires secções eleitoraes do municipio de S. Bento do Sarai-
eatty, a saber: a terceira da séde, a secção unica de Santo
'Antonio e a-secção unica de Candelaria;

Sagitado: que sejam approvadas todas as' demais secções,
em numero de oitenta e seis, pertencentes aos seguintes
nunicipios, a saber: Ouaratingueta, Santa !saltei, taarata,
alaga das Crueza. Guararema, Sailesopolis, S. Sebastião,
Villa 13ella. Caraguatatuba, Ubatuba. S. Lm!, do Para--
Eslinga, Natividade, Parahybuna, Bedempeão, Lagoinha,
'jambeiro, Santa Branca, Jacareby, S. José. dos Campos,

4w,apava i latiqueira, :ilactulaatél l'rementé, Pindamanhataa

•
gaba, S. Boato do Sapucahy, Cunha, Lorena, CtIc li Oeira, Sil

-veiras„Tatahy, Cruzeiro, Pinheiro, Queluz, Areias, S. josti
do Barreiro e Baaanal, nas gimes foi apurado o seguinte roa
sultado: • Francisco de Paula Rodrigues -Alves Filho. 7.083
votos; Dr, Pedro Luiz de Oliveira Costa, 6.751; Dr. Manoel
Pedro Villabnim. 6.623; Dr. Carlos de Campos, li.rtS'i;
.Arnolpho Rodrigues ale Azevedo, 6.501 votos e outros menos
votados

'
 devendo, portanto, ser reconhecidos e proclamados •

, Danutathtsao Cam.gresso Nacional, pelo 4" districto do Es-
tado de S. ;Paulo, os eine° candidatos mais votados: as.

si. Ma-avise() de Paula Roduigues Alves Fillio. yDr. Po--
Giro Luiz de Oliveira Costa, Dr. Manoel Pedro Villabolms
Dr, Carlos o Campos e Dr. Arnolpho Rodrigues de Aze,'
yedo.

	

Sala da Quarta Commissão, 22 de abril de 1918. 	 Chrig
trono ttrosil, Presidente. — José Gonçalves, itelator.
checo Atendo. — Evaristo Amatal. — Souza Castro.

N. 13 — 1918
Reconhece Detratados pelo Estado da Parahubd 'OS Si g .- :Tosn

Antonio Maria da Cunha Lima, Claudio Oscar Soares,
Solou litwboso' de Lucena, Octacilio de Albuquerque. g
1112101til „';imetio dos „Santos Leal
A Segunda Commisào, incumbida do inquerito daa

cões do Estada da Parrthylia, tendo examinado convenien-
temente as actas e documentos relativos ás ditas eleições d
que lhe foram presentes, verificou que, segundo o mappa
organizado pela Secretaria da Camara e conforme o resul-
tado apurado pela Junta Apuradora do Estado, foram clei
es seguintes candidatos:

Votos
Or. José Antonio Maria da Cunha Lima...a.aaa-a	 9.755
Dr. Claudio Oscar- Soares 	 	 9.621,
Dr. Solou Il

Dr. AntoPia Simeão dos*S rantos Leal 	

~.1 091..333851 19.tultosa de Lutena 	
Dr. (Muni°	 Albuquernua 	

e obtendo tainbein:o candidato coronel Alfredo Jos •5 Abrais-
tes 411 votos....

Por isso, e attendendo ainda a que não houve contesta-,
aão ou protesto a nenhum dos diplomas expedidas pela Junta
Apuradora ac cinco candidatos mais votados, propõe a Com-
missão:

1" que rejam approvadas as eleições realizadas no Es-.
tado cia Pasahyba a 1 de março ultimo para Deputados fe-
deraes;

2", q ae sejam reconhecidos . e prasclamados Delnitadoa
Pelo mesmo Estado os Srs. Drs. José Antonio Maria
Cunha Lima.. WaUCHO .Oscar Soares, Solon Barbosa de Lua
cena, Dota:alio de Albu querque e Antonio Simeão doa Santos
Leal.
• • Sala das Commissaies, 23 de abril de 1918. — Raul Soares,
-Presidente. -- Ubaldo Ramalhete, Relatota. — Jos ; Barreto.

Ferreira Praga. — Justiniano de Serpa.
N. 14 — 1918.	 •

Reconhece Deputados pelo Estado do -Rio Grande do Norte,
os Srs. José Augusto Bezerra de Medeiros. Juvenal La-1
martine de Paria, Alberto Maranhão e Momo Moreira
de Loyola Barata

'(RdIatorio das eleições do Estado do Rio Grande do Norte)]
• Constitue o Estado, do Rio Grande do Norte um só dis-

trieto eleitoral. Effectuaram-se em 41- secções dos 37 muni-
cipios do Estado as eleições de 1 março deste anno.

Os livros destinados ás actas da eleição, o .aemettidos
Caniara pela Junta Apuradora, estão devidamente numera-
dos e rubricados pelo juiz federal e pelos juizes de direitei
das respectivas comarcas.

Sómente perante a' mesa da primeira secção foi aPre-%
sonlado um protesto, não ratificado perante a Junta Apua
aadora, pelo candidato Dr. João Gurgel do Oliveira, contra
a validade da eleição do Deputados Federaes, sob o funda-
mento de ter sido o recinto °coimado, por vezes, por pessoas
estranhas, e haver o partido situacionista apresentado chapa
completa.

O processo eloitoral em todas as demais secções deste da
dos demais niunicipios effectunu-se sem protesto ou recla-
mação alguma. Algumas das Secções contem as assignatua
ras dos respectivos eleitores o dos mesarios, estando reco-
nhecidas pelos secretarios das mesas. A Junta Apuradora
reuniu-se a 27 do marco, de Recórdo cum a lei, e iniciou k.3

è011ClUill OS SOUS trabalhos no mesmo dia. A cila não foi
presente reelamac5o alguma.

O resultado da apuração feito pela junta foi o seguinte:
Dr. José Augusto Bezerra de Medeiros, 4.178 votos:

: Dr. Juvenal Lamartine .de Faria, 4.142 votos; Dr. Alberto
Diaranhão, 4.03-1 votos; Pr.., Affonso Moreir4 de, Unta .E44.,	 -
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rata, 2.609 votos e 3 em separado; Dr. João Gurgel de Oli-
veira, 1j55 votos. Além destes ha outros cidadãos votados,
ni com ires votos e cinco com um voto cada um.

A junta expediu, de accôrdo com a apuraçãO assim
feita, diplomas aos quatro candidatos mais votados.
- gela dos Commiesões, , 22 de abril de 1018.

PARECER

.	 •,..,	 •s 	 Votosi	 - 	 ..
h.r. José Aügistri Ileaerra de Medeiros' 	 ,	 ---)	 4.178
Or. uvenal. Lamartine , de Faria 	 • '4 .143
Or. Alberto Maranhão 	
Dr. Affonso . Moreira de Loyola Barata
Dr. João Gurgel .de Oliveira 	 ..
Dr. Georgino Avelino 	  ..,....•:• n.e
Dr. Arthur Cavalcanti . 	
Dr. José Felix -
Dr. Heineterio 'remendes 	 .• .
Bento Praxedes  -
tedro Cavalcante a,...-.. . 	  

A primeira Commissão é de parecer:-
1°, que sejam approvadas todas as eleições realizadas no

Estado do Rio Grande do Norte, no dia 1 de março ultimo,
para Deputados ao Congresso Nacional;

e"  o°, que sejam reconhecidos e proclamados /Apulados
Pelo e'Estado do Rio Grande do Norte os Srs.: José Augusto
Bezerra de • Medeiros, Juvenal Lamartine 'de Faria, Alberto
/aranhão e Affonso Moreira de Loyola Barata.

'

	

	 Sala das Commissões, 22 de abril, de 1918. ss,--- Barbosa
iC, onçalves, Presidente,. — Luiz Xavier, Relator. ,--,../.cicio Ela-

Lourenço de Só. .,-, Alcides Mayo.

O Sr, Presidente — Acha-se sobre a mesa o seguinte !
. REQUERIMENTO DE UBGENCIA

Requeiro urgencia'pera • que sejam immediatamente vo-
ados os pareceres ns. 2„3, 4, 5, 6, 7 e 8, do corrente anno,

'reconhecendo Deputados pelos sete districtos eleitora,es do
stado de Minas Geraes.

.,

	

	 Sala das sessões, 23 de abril de 1018. — Astoloho Du(ra.
Os pareceres a que se refere o requerimento já estão

',impressos.
• .Nestas condições e de ;minto com a praxe uniforme-
mente seguida, recebo o requerimento e vou submettel-o a
ryotos.

A lista da porta aceusa a ,presença de 113 Srs. candidatos
iliplomados.

03 senhores que approvam o requerimento queiram se
javanter. (Pausa.)

PARECER

' N. 2 --- 1918 •
,-

re- a) que de todas as ctuthenticas mencionaJas no mappa
•organizado peia- Secretaria só não seja 'apurado o resultado
t.ia eleição de Ferreiros, de cuja acta se verifica ter havido

crio tumulto, pa . sala em _que se realizava Cr. pleito, o que_e

acarretou a interrupção do mesmo durante algum tempo, de
modo a tornar suspeita a legalidade da aludida eleição;
• b) que se descontem da votação dos candidatos AngustO
de Lima e Albertino Drummond os votos dos 520 eleitore s, que,
indevidamente, votaram, por só terem sido definitivamentu
incluidos no alistamento em principioe de fevereiro, embora
exercessem o direito de voto autorizados por telegramma do
juiz de direito sob cuja jurisdicção se acham;

c) que se descontem do candidato Sabino Barroso 18f
votos obtidos na eleição nulla de Ferreiros, pelo motivo ,j4'
acima mencionado;

a) que sejam approvadas todas as demais authenticaSi
sendo, consequentemente, apurado o seguinte resultado:

Votos
1, José Alves Ferreira de Mele 	 e'. •	 IA

4. Jose Gonçalves de Souza 	   8.309
3. Stabino Barroso Junior 	  7.551
4. Herculano Cesar Pereira da Silya....,..... 	  

66..2690295. Antonio Augusto de Lima 	 .a]
6. Albertino Ferreira Drummond 	 	 5.828
7. Sebastião Gonçalves Masearenhas ... .................... 5.102'
devendo, portanto, ser reconhecidos e proclamados Depu-
tados pelo 1° districto de Minas Geraes os seis candidatos
acima enumerados, que foram os meie votados:"

-O Sr. Presidente — Proclamo Deputados eleitos pelo 1*
districto do Estado de Minas Geraes os Srs. José Alves Fel .-
eira de Mello o José Gonçalves de Souza. 	 -

(O Sr. Sabino 1302YOSO Junior, Presidente, deixa a eade:ra
da presidencia, que é occupada pelo Sr, Andrade Bezerra,
Secretario.),

• O Sr.. Presidente Proclamo DePutado eleito Delo 1' dijsR
tricto do Estado de Minas Geraes o Sr. Sabino Barroso Jus.

ni?r.• (/1-eassatne a presidencia o Sr, Sabino Barroso Junig.;
Presidente.),

• O Sr. Presidente Proclamo Deputados eleLtos Pelo IR
districto do Estado de Minas Gemes os Sra.' Herculano Cesall
Pereira da Silva, Antonio Augusto de Lima e Albertino For-.
reira Drummond.

Votação do parecer n. 3, de 1918, reconhecendo Deua
lados pelo 20 districto eleitoral cio Estado de Minas Gemes
os Srs. José Monteiro Ribeiro Junqueira, Raul . Soares dei
Moura, Antonio 'da Silveira Brum, Francisco de Campos Val-a
ladaree, Astolpho Dutra Nicacio e Arthur da Silva Ilernardes.

appreva rl ee successivamente as seguintes me-lese:9 do
PARECER

N. 3 — 1918

districto eleitoral do Estado de

districto claquelle Estado os
2°, que sejam reconhecidos

1°, que sejam approvadas

Srs..	 .

Minas Geraes; •
e problamados Deputados pelei

as eleições realizadas no 2°

• Votos
Dr. José Monteiro' Ribeiro Junqueira.s-A-.--(*-.a,see.:3	 45.92a
Dr. Raul Soares de Moura 	

	
013

Dr. Antonio' da Silveira Brum ...... .. .. 	 13.207,
Dr. Francisco de Cam pos Valladares 	

	
2.655

Dr.. Astolpho Dutra 'Nicacio. 	
	

'12.5211
Dr. Arthur da Silva Bernardes.::......a....es.ssrasssa, 	 12.108

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados eleitos pelO: .
2° districto do Estado de Minas Geraes os Srs. Jose MonteirO
Ribeiro Junqueira, Raul Soares do Moura, Antonio da Stl-
\toiro Brum, Francisco de Campos Valladares, Astolpho Dutra.-
Nicacio e Arthur da Silva Bernardes.

Votação do parecer n. 1, de 1917, reconhecendo Depua
fados pelo 3° districto eleitoral do Estado de Minas Geraea oá
Srs. Amorico Ferreira Lopes, Bernardino de Senna Figuei-
redo, José Bonifedo de Andrade. e Silva, Antonio Martins Fer-a'
Feira da Silva.e. Antonio Gomes de Lima.

APoroesdas succvaivamente as seguintes e ans tn ea e s d,$•
PARECER

N. 1	 1918
1, 	 sejam approvadas as eleições a que se procedeu:

em 1 Cie março deste anuo no 3° districto do Estado*cle Minas
.1Gemes;

2°, que sejam reconhecidos e proclamadoeDeputados por,:
esse mesmo districto eleitoral os Srs. Dr. America Ferreira: -
Lopes, Bernardino de Senna Figueiredo, José Bonifacio
Andrade e Silva, Antonio Martins Ferreira da Silva	 e pr.;
Antonio .Gomes

F ,

A' 1 , Commissãe de Inquerito foram presentes todos 03
livros e dais papeis referentes ás eleições realizadas em
a de março findo, nas 11 secções dos 37 municipios do Es-
tado do Rio Grande do Norte.

Todos os livros se acham abertos, numerados e ruhri-
-Cedes pelo 

de 
seccional e com suas folhas rubricadas pe-

los juizes' de direito das respe'ctivas comarcas, tendo sido
abservadaS nas eleições as formalidades exigidas pela lei
1c/cloral. •

Na primeira secção do municipio de" Natal, o candidato
Dr .. João Gurgel de Oliveira apresentou Um protesto contra
a presença, por vezes, de pessoas estranhas, no recinto da
secção,_ O que Ode constituir uma simples irregularidade,
mas não implica em nulidade daquella senão, cuja votação
não altera o resultado geral do pleito.

Perante a 'Junta Apuradora que se • reuniu no dia deter-
minado pela lei, e nesse mesmo dia concluiu os seus traba-
lhos, expedindo diploma aos candidatos mais votados, não
foi apresentado protesto ou reclamação alguma, nem pe-
tante a Commissão dos Cinco appareceu contestação ás dei,
zões do Sio Grande cio Norte, onde obtiveram yotos os se-
,.nliores

•

4.035
2.612

555
3

Foi approvado.
Eia consequencia da oeliberaeão da Camara, vou sub-

'Mater a votos os pareceres ns. 2, 3, á, 5, G, 7 e 8, de 1918.
Votação do parecer n. 2, de 1918, reconhecendo Depu-

tados pelo 1° districto eleitoral do Estado de Minas Geraes,•os
;•:•'.rs. José Alves Ferreira de Mello. José Gonçalves de Souza,
,Sabino Barroso Junior, Herculano Cesar Pereira da Silva.
iSptonio Augwto de Lima e Albertino Ferreira Drummond.

,ArSprovedas successivamente as seguintes eenclusões do



- N. 8 — -10.1.8	 -	 -
Que sejam approvadas as authenticas, em numero dei

'25, dos 18 municipios que compõem o districto, sendo por .
conseguinte, apurado o. resultado seguinte;	 .

.	 Motos t
Dr. Honorato José Alves 	 ----e:—	

7

	

.-.	 27
Dr. Epaminendas Esteves Ottoni ..: 	 -e 1.5.131".

•Comino Felinto Pratos. 	
	

5.129-.-_i
Manoel Fulgencio Alves Pereira ., 	 	 4.079.is..•••„s-j
Dr. Jay? Pandiá Calogeras . 	 ..	 4.650.-..-•-.:•..-•,:a
e outros menos votados, devendo á vista disto ser reconhe-
cidos e proclamados • Deputados pelo 7° districto • do Estado.
de Minas Geraes os cinco candidatos mais votados; Dr.
lionorato José Alves, Dr. Epaminondas Esteves Ottoni, Ca-
multo ENnto Prates, Manoel Fu/g^encio Alves Pereira o Dr..,
João Pancliá Calogera.s..-

O Sr. Presidente -j-- . Proclamo Deputados eleitos pelo.
7° districto do Estado de Minas Geraes os Srs. Bonorato -
José Alves, Epaminondas Esteves Otteni, Camillo Felinto
Prates, Manoel Fulgencio Alves Pereira e João Pandiã
Calogeras.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a, sessão, con.;:
vocando outra para amanhã, á hora regimental, afim de
continuarem Os trabalhos preparatorios.	 • .

Levanta-se a sessão ás 13 horas e 45 minutos.,

Quarta-feira
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seguinte .conclusão do
PARECER

--
O Sr. Presidente — Proclamo Deputados eleitos Pelo

O° districto do Estado de Minas Geraes os Srs. Amorico Fer-
reira Lopes, Bernardino de Senna Fi gueiredo, José Bonifacio
de Andrada e Silva, Antonio Martins Ferreira tia Silva e An-
X01110 Comes de Lima.

Votação do parecer n. 5, de 1918, reconhecendo Depu,
tados pelo 1° distrieto eleitoral do Estado de Minas Geraes os
Srs. Odilon Barrot Martins de Andrade, Zoroastro Rodri-
gues de Alvarenga, Antero de Andrade Botelho, Francisco
Bressane de Azevedo e Antonio Affonso Lamounier Godo-

.Approvadas successivantente as seguintes conclusões do
PARECER

N. 5 — 1918
--	 1° que sejam approvadas as eleições procedidas em 1 de
roarço ' deste anuo no 40 distrieto do Ekado de Minas Cleraes;

2', que sejam reconhecidos e proclamados Deputados por
'esse nesmo districto eleitoral os Srs. Dr. Odilon Barrot
:Martins do Andrade, Dr. Zoroastro Rodrigues de Alvarenga.
Dr. Antero de Andrade Botelho, coronel Francisco Bressano
de Azevedo e Dr.. Antonio Affonso Lamounier Godofredo.

O Sr. Presidente -- Proclamo Deputados eleitos pelo
14° disfricto do Eg tado de Minas Geraes 'os Srs. Odilon Barrot
;111artins de Andrade, Zoroastro Rodrigues de Alvarenga, Au-
t''° de Andrade Botelho, Francisco &es gane de Azevedo e
Antonio Affonso Lamounier Godofredo.

Votação do parecer n. 0, de 1918, reconhecendo Depu-
tados pelo 5' districto eleitoral do Estado de Minas Geraes es
Srs. Julio Bueno Brandão, , Josino de Alcantara Araujo,
Fausto Dias Ferraz, Christian° Pereira Brasil e José Moreira
Brandão Castello Branco.
- - iSpprovadas suceessivamente as seguintes conclusões do

PARECER •

N, —
1°, que sejam approvadas as eleições realizadas no 5° dis-

rieto do Estado de Minas Geraes, e;
2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados por

'esse districto os Srs. Dr. Julio Bueno Brandão, com 11.906
vetos; Dr, ,Tosino de Abaulara Araujo,: 8.300 votos; Dr.,
Fausto Dias Ferraz, 8.390 votos; Dr. C.hristiano Pereira Bra-
sil, 7.715 votos, e Dr. José Moreira Brandão Castello Branco,
;.007 votos.

• o Sr. Presidente Proclamo Deputados eleitos pelo
5° districto do Estado de Minas Geraes os Srs. Julio Bueno
Brandão, Josina de' Alcantara Araujo,' Fausto Dias Ferraz,
Christian° Pereira Brasil o José' Moreira Brandão Castello
Branco.

Votação do parecer n. 7, de 1918, reconhecendo Depu-
tados pelo 0° districto eleitoral do Estado de Minas Geraes os
Srs. Francisco Paoliello , Waldomiro de Barros Magalhães,
aayme Gomes de Souza Lemos, Afranio de Mello Franco e
:4.1Iaor Prata Soares.

Approvadas successivamente as seguintes conclusões do
PARECER

N. 7 — 1018
1.", que das authenticas mencionadas no mappa organi-i

Yado pela Secretaria só não seja apurada a • da secção unica
'do municipio de João Pinheiro; 	 -

-2°, que sejam approvadas as dos outros 35 municipios
do C° .districto, o que dá o .seguinte resultado:,

Coronel Francisco Paoliello 	 -- -- % -4-i-.-i-.--.--s
Dr. Waldomiro de Barros Magalhães 	 .-
Coronel Jayme Gomes de Souza Lemos ..... 4 . ...-....1
Dr. Afranio do' Mello .Franco	 -1
'Dr. Alaor Prata Soares 	
'e outros menos votados, devendo ser reconhecidos 'e procla-
mados Deputados pelo 0' disiricto do Estado-de Minas Geraes
Os cinco candidatos que obtiveram maior numero do votos e
Coronel Francisco Paoliello, Dr. Waldomiro de Barros Ma-
galhães, coronel Jayme Gomes de Souza Lemos, Dr. Afranio
do Mello Franco e Dr. Alaor Prata Soares. :,	 •

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados eleitos pelo
districto do Estado de Minas Geraes os Srs. Francisco

Waldomiro de Barros Magalhães, Jayme Gomes
'de Souza - Lemos, Afranio de Mello Franco e Alaor Prata
Is-Zoares.,	 •

Votação do parecer n. 8, de 1918, reconhecendo Depu-
tados", pelo 7° .districto eleitoral do Estado de Minas Geraes,
'os Srs. lIonorato José Alves, Epaminondas Esteves Ottoni,
)Camillo Felinto Pratos, Maneei Fulgencie Alv!Ls. Pereira is
tITOãO ,Pandi4 Calogoras.g;..-- .	 •

Reproduz-se, por ter sabido com incor-r''te, o
guinte •

PARECER..
•	 N. 3 — 1918

Decon;,,ted De¡miadas gelo 2' distrieto eleitoPol , do 11:s1ado
Minas Gentes os Srs. /usei Monteiro Ribeiro langdeira,
Dual Soares .de _Voara, Antonio da Silveira Brum, -
r)onciseo de Campos Vai/odores, Astolpho Dutra Ni- •
éacio e Arthuo da Silva Dentardes.
Das eleições procedidas no 2° distrieto de Minas Gemes

foram presentes á Commissão os livros eleitoraes das di-
versas secções, em que foram °oportunamente, divididos os
municipios, com excepção dos relativos ás secções 2, o 3°,
de S. José do Além Parahyba.

De um modo geral, as eleições correram sem irregula-
ridades dignas de nota. achando-so os livros

'
 salvo as

excepções adiante mencionadas, revestidos das formalidades
legaes, e as actas formuladas de accôrdo com as exigencias
do art. 17.e seus paragraphos, da lei n. 3.208, de 27 do
dezembro de 1916.

As actas da_ primeira secção do Rio Novo, da Penha
Longa o da 2° secção dti S. João Nepomuceno, não conteem
reconhecimento das firmas dos eleitores c mesarios, Prete-
rindo-se, assim, a exigencia do art. 17 13, da ' referida
ei. Tal preceito, porém, é desacompanhado de sancção

Irritante; alem de que. nenhuma impugnação foi feita
veracidade das ditas firmas, as quaes nesses termos devem
ser tidas por authenticas.\

,Cumpre lambem assignalar que todos os livros das
eleições do municipio de Juiz de Fóra serviram, sem ru-
brica do juiz de direito da comarca; mas parece ociosc
entrar na apreciação da legitimidade de taes eleições, unia
vez que, por um lado, contra ellas, nenhuma reclamação ou
protesto foi formulado, e, por outro lado, os resultados do
escrutinio, quanto á collocação dos diplomas e quanto á ve-.
rifle:não dos poderes, não soffreria alteração, ainda Duo
desprezadas fossem toes eleições.

Em vista do exposto, a Commissão é de parecei':
1°, que sejam approvadas as eleições realizadas no 20

distrieto eleitoral de Estado do Minas Geraes;	 -
2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados

Pelo 2" districto daquelle Estado os Srs.,
Votos

Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira 	

-	

.15.928,
14Dr. Raul Soares de Moura 	 	 .043

Dr. Antonio da Silveira Brim 	 •	 43.2071
112.65252.51:

12.400

Votos
0.619
0.42 t

yit
4.163
3.200

Approvada a

Dr., Francisco de Campos Valladares.
Astolpho Dutra -Nicacio 	

Dr. Arthur da Silva Bailardes 	 . .
Sala das Commissões, 22 de abril do 1918. 	 Uyttnér-

-cindo Ribas, Presidente.	 F. Marcondes, Relator„
(rodo Ray.' 	 germinio Daproso,	 Rodrigues Machado,' „4

- —
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; 111111B111,1AL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. Ininistro presideatC

_	 em 22 de abril . dc 1.918

•Ministerio dá Fazenda
Pagamentos de restituiaoes
De 5335088 a José • Imbuzeiro e esitra-;;"
De 605409 a 'João Baptista de !acabado

Costa ;
De 1055 a Ilandolpho Soares Leitão;
Ministerm da Guerra
Avisos ns. 215 e 260, de ' 14 e 10 de feve-

reiro ultimo, pagamento do 6:07180J0 e
8:426$800, á Sorocabena Railwa,y Li-
rnitecl, do transportes, á coata do Minis'
todo, effectuados em 1917.

Da 23 •
mmisterio da Agricultura, Industria á Com-

mordo:
Avisos:

;- Ns. 1.130, 1.135, 1.119 e 1.151. de 3 e 5
do corrente, idem de 4315816. 12255o0, réis
568$100, 23$61.1, de fornecimentos, neste o
no anuo passado, á contado ministerio.
.•[ —Ministerio da Fazenda:

Pagamentos:
r De 300$ e 882$253 a José Narciso Ferreira,
de differença de veachnontos de inactividade;
• Do 2:079$295 a D. Felicidade Alves Perfila
e a seus filhos, de pensões não recebidas em
exercidos findos;

De 0:001$166, a D. Francisca do Abreu
Leal, idem, idem;

" De 4:2535760, a D. Ursula da dama Lima,
idem, idem.

—alinisterio da Guerra:
'Aviso n. 427, do IS do corrente idem cio

3125500, á Brasilianische	 O., de forneci-
inenaos em 1917; 	 •
•a .—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res:

Avisos:	 •
N. 1.311, de 21 do luz passal°, idem de

.4985100 a Oliveira Souza ie Comp., de traba-
lhos executados á conta do minutado, no
mez passado;

Ns. 1.5%2 e 1.567, do 9 e 10 do corrente,
idem de 700$ o 150$ ao director, alienista,
pharmaceutico e administrador da Colamia. de
Alienadas no Engenho do Dentro o ao phar-
macetitico do Hospital Nacional de Alienados

• Ilaymundo Brasilino da Foaseca, importati-
cias de auxilios para aluguel de casa, relgivo
a março ultimo;

Ns. 1.302,1.489,1.546, 1.554 e 1.555, de
25 de março, 5 e 9 alo corrente, idem de
59:5725147, 5:3505132, 41$, 157$500 e 451$,
respectivamente, a diversos, do forneci-
mentos no corrente anuo, á conta do mials-
terio.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns.1.810 o 1.812, de 15 do corrente,

idem de 87:0205200 e 28:5925700, respectiva-
mente a diversos idem idem.
I — Ministerio das Relações Exteriores:

Aviso n. '77, de O, idem do 1:705$ a afartaaa
Niederberger, por hospedagem á conta do mi-
nisterio, no corrente anuo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas ;—
Avisos:

Ns. 1.321, 1.327,1.336, 1.a27, de 25 e 30
do inez passado. e. 4 .do corrente, idem de
4745161,115155,1:a3658a0 o 42ia630, raspe-
ctivamento a .diversos, de fornecimentos á
conta do niinisterio, no anuo passado;

Ns. 1.326 o. 1.483, (10 2; de março o 8 de
abril, idem de 20$900 e 2795900, rilspectiva-

, monte á S. A. lu Gaz de ílio de Jaaeica e a
, Great \Vestem of Brasil Piailway Company,
l 'cre' 'Serviços prestados 'á conta do ministerio,
WI	 - • - .

N.. 1.603, do 19'do corrente, idem do 4:5005
e.os engenheiros José Americo dós Santos, '
Adelmar de Mello Franco e Raymundo Pe-
reira da Silva, como ajuda de custo.

Por despachos do 20 o 22 do errante, o
Sr. ministro presidente ordenou que fossem
remettidas á Recebedoria do Districto Federal,
afim de ser pago o sello devido, as seguintes
contas

Da Companhia Leiteria Leopoldinenso, an-
!laxa ao aviso n.1.303, do 23 do mez passado,
do Millisterio da Justiça e Negocios Interiores;

Do Bernardino Mendes & CoMp., idem ao
de n. 1.362, de 30 do mesmo rue; do Minis-
terio da 'Viação e Obras Publicas

De Manoel Gregorio, idem ao deu. 4.428,
do 4 do corrente, do mesmo ministerio.

Requerimento despachado -
De Luiz do Mendonça, pedindo o regiaaro

da despaza de que trata o aviso n. 550, do 8
do corrente, do Ministerio da Guerra, vi310
desietir da diferença encontrada a seu favor,
no respectivo processo. Foi proferido o se-
guinte desaftebo

« Não teia togar. O aviso deve sar sujeito
deliberaçao do tribunal e na° cabo a esta

presidencia nem ao tribunal resolver affirma-
tivamentesabto. a desistencia do que trata a
petição.

DIÁRIO DOS TRIBIJNAES
Côrte ie :Appellaçã(	 _21

Sessão da Segunda Camara, em 23 de abri
de 1918

PRESIDEXCIA DO sn. "DESEMBARGADOR NABUE0 DE
ABREU — SECRETARIO, O AMAYUENSE OSCAR
DALTRO

Cm pareceram Os Srs. desemba rgadores
Tola-piam de Figueiredo, Saraiva Julliae o ce-
min innn da Franca.

JULGAMENTOS

''.Aggravos de petido

R. 4.22 — Delator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; a,ggravanie, Jaco.°
Saraiiken; aggravado, o juizo.—Converterain
o julgamento em diligencia, afim cie sor con-
traminutado o agg.ravo unanimemente pelo
aggrava lo.

„ N. 4.269 — Delator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; aggravanta, ()ateimar
Maria de Lacerda; aggravados. Albino Costa
e a Empraza de Propaganda aUnivers.al». —
Neaaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.	 •

N. 4.272— Delator, o Sr. desembargad
Saraiva Junior; aggravante, Antonio Matheus;
aggravado, José Gonçalves Duarte.— Nega-
ram provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 4.278 — Delator, e ;Sr. desembargador'
Torquato de Figueiredo; aggravante, Eurico
Salvador Levy Grech, soei° da firma Ches-
neau & Comp.; aggravados, Henrique Ches-
nean o Galliamp Chesneau, sacio da mesma
firma .— Deram Provimento ao agravo para,
reformando a decisão aggravada, mao.tar
que o Dr. juU a que mantenha o despacho do
11s., unanimemente.

N. 4.8i — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; agravantes, Francisco
Roarigues de Souza e sua mulher; agaravadoa,
Luzes e Souza.— Na) toinarain coatiecimento
do aggaavo pela illegititualade da parte ag a ra-
vanto, contra o ;voto do Sr. desembargador
Geminiano da Franca,melator.

Designado prolator para o acesrdão o Sr,:
'desembargador Saraiva Junior t 	-

N. 4.281 — Delator, o Sr. desembargador
Gaminiano da Franca; aggravanto, José do
Almeida Marques ; aggravado, Gaspar da
Silva Aoujo Se. Comp. — Não tomaram conhe-
cimento do aggravo, por não ter o signatario
do termo do aggravo carta registrada, unania
memento.

N. 4.285 — Flelator, o Sr. desembargador,
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Josa.
aleirellas Alves Moreira; aggravados, Feliclauo-
aleirelles Alves Nogueira e outros.— Negaram
provimento ao aggravo, unanimemento.

N. — Delator, o Sr. desembargador.
Geminiano da Franca ; aggravante, D. Maria'
do Carmo, por si e como tutora da menor irn-
rubor° Maria Pedroso ; aggravado, Francisco'
Estes Cardoso. — Conhecendo do aggravo,
negaram-lhe provimento, unanimemente.

N. 4.289 — Delator, o Sr. desembargador,
Geminiano da „Franca; aggravante, Germe.
Soares de ; aggravado, Carlos Soares Filho:
—Não tomaram conhecimento do aggravo, por'
ter sido o mesmo interposto fora do prazo
legal, contra o voto do Sr. desembargadori
relator. Dosignado prolator para o accorclão,
o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;

N. 4.294 — Delator, o Sr. desembargadog
Geminiano da Franca aggravanto, Maria do
Espirito Santo Pinto Lisboa; aggravada , D. Ala''
tina das Neves Lisboa.—Deram provimento ao
a.ggravo para; reformando a decisão aggra-
vada, mandar que o Dr. juiz a que receba a
appellação no só effeito devolutivo, unani-
memente.

N. 4.207 — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Antonio Campos; f
aggravada, Maria Julia do Paula:— Negaram •
provimento, unanimemente.

Ns 4.301 — Relator, o Sr. desembargador .
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Antonio
José de aleira Junior; aggravado, marechal
José Alipio Macedo da Fontoura Costallat.—.
Negaram provimento, unanimemente.

N. 4.302 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Antonio
Rodigues Villela; aggravado, Manoel Alejan- I
das alartins.— Negaram provimento, unania;
men:ente.,

ENI MESA

Aggraves de petição
Na. 4.31, 4.321, 4.327 o 4.330:

• PUBLICAÇÃO

.4ggravos dc petição
• Nq. aa ncra 4,136, 4.176, 4.179, 4.21,

4.274, 4.212, 4.230 o

• EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara

de Orphãos e Ausentes
Da intimação de tutores e curadores de. •

incapazes • .
O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz em

exercido na Primeira Vara de Orphatos e Au-
sentes do District° Federal, etc.:
• Faz saber a todos que o presente virem a
interessar possa que, dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da publicação deste no
Diario 0,/iciat, ficam intimados todos os_ _

SORTEIO

Agravos de petiçãe
N. 4.310—Relator, o Sr. deserabargn.doi;

'Torquato de Figueiredo.
N. 4.311 — Delator, o Sr. descrabargador

Geminiano da Franca.
N. 4.314 — Relator, o Sr. desembargador,

Saraiva Junior.
N. 4.317	 Relator, o Sr. desembargadora

Torquato de Figueiredo.
N. 4.318 — Relator, o Sr. desembargado

Saraiva Junior.
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' yes e curadores a apresentarem os balanços da
'receita o despeza referentes á administra0o
annual dos bens do S ,;;US tutelados e cura tela-
dos, de conformidade com o art. 435 do Codigo
Civil, sob pena de, não o fazendo no prazo ora
marcado, saram compelidas judicialmente a
prastação do contas nos termos do art. 203 do
((ceroto n! 9.263, do 28 de dezembro do 1011.
Dado o passado nesta Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, em 20 de
março do 1018. E eu, nonato Gomes de Cam-
pos, escrivão, o sub3crovi. — Leopoldo Au-
gusto de Lima. Está conforme. — Renato Go-
171C9 de Campos._

'guizo ao Direito da Primeira Vara
Civel	 .

Os citaçao, com o prazo de trinta dias, a quem
interessar possa, na fárma ahaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vara •Uivei da District°
Federal, etc.:	 •• •

Faz sabor que por parte de Injecto Xavier
Alves lhe foi dirigida a petição do feõr se-
guinte: Excellentissimo senhor doutor juiz de
direito da Primeira Vara Civel—Anieeto Xa-
vier Alvos, proprietar1o, casado o residente
nesta Capital, á rua D. Claudina, numero se-

_ tanta e oito. Meyer, tendo provado a posso
-mansa o pacifica que data do mais de trinta
amuos, do terreno á rua D. Claudina antes do
chegar á rua Dias da Silva, lado esquerdo,
com sessenta metros de comprimento por vinte
o cinco metros o trinta centimetros de lar-
gura na frente, igual largura nos fundos, como
se va do documento junto, vem mui respeito-
samente pedir a Vossa Excellencia se digno
ordenar o senhor ciliciai do Registro do Ilypo-
thecas a fazer a inscripcão o averbação do
aludido terreno para os fins de direito. Nes-
tes termos 1'. Deferimento. Rio do Janeiro,
oito do março do mil alovecentas o dezoito.—
Anieeto Xavier Alves. (Estava anilada o devi-
damente inutilizada uma estampilha do Coseu-
tos réis.) Despacho.—Nos autos. Rio de ia-
miro, doze do março& mil novecentos o dez-
oito.—Alfredo Russell. Sendo esta petição de-
ferida, passou-se o presente edital, com o
Prazo do trinta dias, pelo teor do qual se cita
a quem quer que possa se oppor á petiçao
acima transcripta. E para constar, se passa-
ram esto o outros de igual tear, que serão pu-
blicados o ;Ilibados na ferina da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
vinte o um de março de mil novecentos o dez-
oito. E ou, Francisco Floco Leal. Filho, escri-
vão interino, o subscrevi.—Alfredo de Almeida
Russell. Está conforme.— O escrivão lute-
Xiao, Francisco Floro Leal Filho.

n11/120 de Direito 'da Primeira Vara
Civel

.'dne 'Convoka--ção. aos credores da falleti-•
pia de Alvaro da Cunha e Mello, na
fórnta c.tbaixo

. O Dr. Alfredo de :Almeida Russel,
juiz de direito da I' Vara Uivei do Dia-
trict°. Federal, ele.:

Faz saber que por este juizo o ou-
vido do escrivão que este subscreve se
processam os autos de fallencia da fir-

, 3na *Alvaro da Cunha e Mello, nos quaes
•1he foi dirigida uma 'aflição pelo fal-
/ido, pedindo a convocação dos seus
icredores, para se reunirem e delibera-
Terá sobre a concordata apresentada.

,.Ein virtude do que se passou o - pre-
sente edital, com o prazo de dez dias,

elo te& do qual se convocam os cre-
dores da .fallencia de Alvaro da Cunha

Mello, para se reunirem na sala das
oudiencias deste juizo, no Forum, á

;n2 kenvog xicia• numera? .cent2

eincoenta e dotas, no dia .vinto e novo
do corrente mez, ás treze horas, afim
de deliberarem spbre a proposta da
concordata apresentada, de pagar aos
seus credores dez por centra em duas
prestações iguaes, ao prazo de seis e
nove meus, sob pena de, á revelia, se
proceder como for de direito. E para
constar se passaram este e outros de
igual teõr que serão publicados e affi-
xados na .fórina da lei. Dado e passado

, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos de-
zoito de abril de mil novecentos e. de-
zoito. E eu, Francisco Floro Leal Ti-
lhe, escrivão interino, subscrevi. —Al-
fredo de , Almeida Russell. (Está con-
forme.). — O escrivão interino, Fran-
cisco Floro Leal filho.

Juizo de Direito dâ Segunda Var.]
Civel

De citaçao, com o prIzo de vinte atas, aos
interessados, para dentro desse prazo apre-
sentarem impugnações ou contestações que
entenderem á reclamação para inclusão,
feita pelo coronel José Maria Cysnc
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-

reito da Segunda Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
cm como, por parte do coronel José Maria
Cysue, lhe foi dirigida uma petição em que
reclama a sua inclusão na lista dos credores
da massa fallida de Francisco Torres Taveira,
na fórma do art. 87 da lei n. 2.02, do 1008.
Despacho—A. — Proceda-se nos termos da
lei. Rio do Janeiro, 13 de abril de 1918.—
Paulino da Silva, tendo falado o liquidatario
e o falido. Em virtude de que são citados os
interessados para dentro do prazo de 20
dias apresentarem as impugnações ou con-
testações que tiverem á,-reclamação do coro-
nel José Maria Cysne, sobre a referida massa
Iallida. E. para constar, passaram-so este o
outros de igual teôr, que serão affixadoa o
publicados na imprensa. Dado o passado aos
10 de abril de 1018.- Eu, José Candido do
Barros, escrivão, o subscrevi.— Antonio Pau-
Uno da Silva. Confere. —Iosé Candido de Bor-
res, escrivão.	 (•

Juizo de Direito da Segunda Vara
C ivel .

Be convocação dos credores da firma Alberto
Dias Carneiro tt Comp. estabelecidos á Ave-
nida Mem de Sá n. .115, para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, á rua
Menezes Vieira n. 152, no dia 2 de maio de
1918, às -14 horas, afim de deliberarem sobre
a proposta de concordata apresentada pelo

. soda solidario Alberto Dias Carneiro, da
referida firma, de 21 % a 24 mezes, a coa-
talos da hontoloyação. Na forma abaixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de

direito da 2° Vara Civel etc.:
Faz saber que por este juizo e cartorio do

escrivão que cato subscreve se procossain uns
autos do fallencia do Alberto Dias Carneiro &
Comp., em que é socio solidado Alberto Dias
Carneiro, nos quaes lhe foi dirigida uma petição
acompanhada de uma proposta do concordata,
em que expõem: corno pretendem continuar a
exploração de seu acreditado estabelecimento
commereial, satisfazendo, como fizeram) em
cerca de ouso annos, suas obrigações para
com a praça, propõem pagar por saldo dos
credites, já verificados o classificados, 21 %
cm quatro prestações, no prazo de 24 mu( s
a contar da data de homologação desta pro-
posta, sendo a primeira prestação dentro de
seis mimes o as outras se succedendo em pe-
rlo tos iguaes. Além do activo, °Cremem
como garantias do immovel em que funceiona
o CstabOiCcáw,NUL£Zbrocom como garantias:

reaes o valor de suas formulas pharmaceuticas
já registradas. Apoiada por maioria de cre-
dores e credilos reconhecidos ; tendo concor-
dado o liquidatario. Despacho: Deferido o
pedido do fls. 202, designo o dia 2 do maio
proximo para ter Jogar a reunião dos credo-
res, expedindo-ao os competentes editaes.
22 do abril de 1018.—Paidino da Silva; deter-
mine a convocação por editaes dos credores
da dita firma para virem ás 14 horas de 2 de
maio vindouro, no adilai° do Forum, delibe-
rar sobro a proposta dos supplicanto g, ficando
desde já suspensas quaosquer execuções con-
tra os mesmos supplicantes por dividas sujei-
tos aos efeitos do acanalo. Em virtude do
que são convocados os credores da firma Al-
berto Dias Carneiro & Comp. para se reuni-
rem no dia o hora o Jogar designados, afim do
deliberarem sobro a referida proposta de con-
cordata. E para constar passaram-se este e mais
dous do igual teor, que serão publicados o
afli xados na temi da lei, pelo porteiro dos
auditorios deste juizo, quo de assim o haver
cumprido lavrará a competente cari : dão para
ser junta aos autos. Dado o passado tidkla
Capital Federal,. aos 22 de abril do 1018. Eu,

, José Candido do Barros, o subscrevi.— Anto-
nio Pazditto da Silva.— Confere.— Jose Can.:
di:lo de Barros, escrivão.

Juizo de Direito 'tia Terceira Vara
• .Civel	 • t)

De la praça com o prazo cle 20 dias
O Dr. José Ovidio Marcondes forneiro, jui,s

de direito da 3' Vara Civel neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de 1 praça
com o prazo de 20 dias virem ou dele conhe-
cimento tenham que, findo o dito prazo no dia
40 de maio proximo futuro, logo após a au-
dicncia deste juizo, que será . ás 13 horas, o
porteiro dos auditorlos João Nunes dos Reis,
a porta do Fortim á rua Menezos Vieira
ri. 152, trará a publico pregão do venda e
arremataçao,para ser arrematado por aquele
que maior lanço offorecer sobre sua avalia-
ção o immovel abaixo mencionado, penhorado
no executivo hypotheeario que o Banco Na-
cional Brasileiro move ao espolio do finado
Carlos de Araujo Silva, representado por seus
herdeiros e vae á praçapara a solução do
dito executivo hypothecario, a saber: Predio
do sobrado sito á rua Marquez de Abrantes
ii. 2-27, esquina da praia do Botafogo;frogue-
sia da Gloria, oro forma de palacete, tendo 112

fachada cinco mezzaninos gradeados. no 1°
pavimento cinco janelas de peitoril o no
2° cinca janelas de sacadas com grado
de forro; pela, face da praia do Botafogo,
no corpo principal oito mezzaninos gra-
deados no primeiro pavimento, oito janelas
de peitoril e no segundo lambem oito ja-
fletias, porém de saccada, com grade de ferro,

L
latibanda e coberto com telhas de calha.
'na seguida ao corpo principal existo um pu.

xa.do oin recuo da linha da praia do Botafogo,
formando uma pequena área ajardinada di-
vidida por baldrame do pedra com gradil do
ferro, era cujo extremo começa um segundo
corpo, tendo seis janelas do peitoril o soba
cala uma destas um mezzanino em forma de
pequena janela e um largo portão dó ma-
deira. A entrada principal do prodio é&
lado direito, formada por um amplo saguão
com urna porta larga, duas estreitas janelas
o uma terceira cm nivel superior, correspork
dando-lhe um mezzanino, cujo saguão é tecia
ladrilhado, dividido com madeira o vidros,
tendei escada o balaustrada de marmore, com
patamar ladrilhado, para ,onde deitam duas'
portas, estando o terreno ao lado, que forma
um parque ajardinado, dividido da rua por
baldrame com cantaria o gradil de ferro.
Este palacete acha-se dividi 'o em amplos, lu-
w.rosos etonfortaveiS caminotiRs pala f41111112j

•••,.
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salões de visitas,. jantar, . espera - etc., e
demais dependencias tendo na área dq
terreno ao lado estufa, viveiros, caraman-
chões, etc. O predio modo do frente 2Sa,a0,
inclusive a parte do saguão de entrada o
pela face da Praia de Botafogo no corpo de
sobrado 340,70, medindo o puxado, inclusive
o corpo em recuo, 32'0,70. A arca de terreno
pertencente ao predio é a que S3 refere a
planta agora junta e já rcasrida na escri-
ptura publica de confissão de divida constante
dos autos. A construcção é antiga, porém
solida, depcdra, cal e tijolos, com o madei-
ramento de lei. Avaliado o dito predio com
a área de terreno constante da planta a que
ja nos referimos em 220:0003. Assim coa-

' vido a todos os pretendentes a comparece-
rem no referido togar, dia o hora, para se
realizar a praça. E para que chegue a no-
ticia a todos mandei passar este e mais dons
de igual teor, que serão publicados e affi-
xado na formada lei. Dado e passado nesta
cidade . do Rio do Janeiro, 23 de abril de
le 1918.—E eu, Antonio Ralha de Paula
Aqaujo, escrivão interino, o subscrevi.—José
Ovidio Marcondes [torneiro. Rio, 23 de abril

— Antonio Rale da Paula Araujo,
• ,-........-. 	 faaara.

- jiliie da Setima 'Preteria Cível •
De 3° praça COM õ prazo de oito dias .e

abatimento de 90 % sobre o preço . da
2° praça para venda e arrematação de.
Vim .predio c respectivó terreno á rua
:Sai n. 436, antigo 42, na estação do
Encantado, freguezia de Inhaúma, pe-
ohorados á Antonio- José Fernandes
de Mattos e sua mulher' D. Constança

' Ferreira ele Castro Motins, por a
Francisco tglesias Guimarães, no erre-
itutivo hypotherario em que conten-
dein na fórma abaixo.
.0 Dr. José Linhares, juiz da 7 ' Pre-

t,oria Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente editai

íle 3° praça com o prazo de oito dias e
tibatimento do 10 % sobre o preço da
2' praça virem que no dia 24 do corren-
te, após a audiencia do estylo que terá
Jogar ás 13 horas no predio n. 41, á rua
;fosé dos Reis, na estação do Engenho de
Dentro, onde funcciona este juizo, o
iifficial de Justiça quo estiver servindo
'cle porteiro •trará a publico pregão de
',venda e arrematação a quem mais der e
Maior lanço offerecer acima da avalia-
cão, feito o abatimento -. legal, os hena
tão, e avaliados . no laudo abaixo
lranscripto: Laudo de avaliação. Nós,
'avaliadores privativos das pretorias tio
Districto . Federal declaramos que em
Cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
br. José Burle de Figueiredo, juiz a°
pupplente em exercicio na 7' Pretoria
.Civel, e a • requerimento de D. Francisca
Zglesras Guimarães, procedemos a ava-
ração dos bens penhorados á Antonio
os6 Fernandes de Mattos e sua mulher
s Constança Ferreira de Castro Illattos,

rio 'executivo hypothecario, que lhas
move a requerente. Os referidos bens
:constam do predio e respectivo terreno

rua Sá n. 130, antigo 12, na estação
!do .. Encantado, freguezia de Inhailma,
Cujos ' immovers. examinamos e dosara-
;t7ernos da fórma seguinte: Predio terreo
afastado do alinhamento da rua, feitio
de abalei, com ires janellas na frente e
'porta de entrada ao lado esquerdo,
construccão de frontal e coberto de te-
lhas de canal; méde no corpo principal
Dm,13 de largura por 6m,80 de compri-
Mento e comp5e-se de duas salas e dons
Puartos soalhados e forrados, tendo ain-
Ela um puxado com a cosinlia. O respe
Ctivo terreno tem Ilm,00 do largura na
frente e linha dos fundos e 66m,00 mais
Au peaos , de extensão, dividindo cora

quem de direito e estando o mesmo ter-
reno fechado .com cercas de madeira o
espinhos. Em vista do local ondõ se
acha situado o predia descripto o ava-
liamos com o respectivo terreno na
quantia de 2:500$ (deus contos e qui-
nhentos mil réis). • Rio de Janeiro, 29 do
outubro de 1917. — João Ferreira Ca-
valcante. — Dello Guaraná de Barros.
(Estava legalmente saltado.) E feito o
abatimento legal serão os referidos bens
levados á 3' praça pela quantia de
2:025$ (deus contos e vinte e cinco mil
réis). E não havendo Redimia sobre
essa quantia serão os ditos bens arre-
matados por quem mais 'der e maior
lanço offereeer independente da avalia-
ção. E quem os mesmos bens quizer ar-
rematar compareça no dia, hora e legar
acima designados sciente de que a praça
será effectuada mediante dinheiro
vista ou fiador idoneo por fres dias. E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou passar o presente edital
que será affixado no togar do costume o
publicado na forma da lei. Rio de Ja-
neiro, • 12 de abril de 1918. Eu,Raul Ta--
vares de Araujo, escrevente juramenta-
do o -escrevi. E eu, Henrique Ferreira
de Araujo, escrivão, 9 subscrevi. as- Jose' -
Linhares.,

Estado de S." Paulo -

COMARCA DE,DATATAES

Edital com o prazo de noventa dias

O Dr. Basileia Soares Muniz. da
direito desta comarca de Batataes. Es-
tado cio São Paulo, na Dirimi_ legal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
aom o prazo de noventa dias virem, ou
delia noticia tiverem que, por' parte do
coronel Joaquim • Pereira . Lima e sua
mulher me foi dirigida a petição se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de 'diraiia.
Diz o coronel JOLUrdilll Pereira 1 ima,
juntamente com sua mulher, "D. Baiana
de Oliveira Lima, p-roprietarlos, domi-
ciliados em Jardinopo,lia, desta comarca,
que são condominos e legitimes casa-
possuidores da fazenda agaicola é .cle
criar denominada «São Pedro e Sarau-
dy», daquelle districto de • járdinopolis,
com a área approximada de quinhentos
alqueires entre cultura, cerrados e cam-
pos, -confrontando anm as fazendas aSoa
Iodado» e afilia Grande», com Jarras di-
vididas judicialmente, a requerimento
de Urbano Dias de Carvalho. de Salva-
dor Mario Alves e de José Alves do Al-
meida Mame°, com o patrimonio de
Jardinopolis, com João Pedro Pacheco
e com quem mais de diraito possa ser, e
cujo perimetro consta da descripção quo
junto segue, sob o numero 1, ficando fa-
zendo parte integraPte desta. A origem
da communhão foi o fallecimento do
primitivo quinhoeiro José 'Alves Mo-
reira, em cujo inventario foram avalia-.
das as terras ora dividendas por 5:700$
o partilhadas pela :arma constante dá
certidão junto, existindo' nanas muitas
bemfeitorias, como sejam; cafézaes, .ca-
sas e outras, localiza rias na posse de cada
qual dos socios, o quem pertencem.,
Além dos sacies conhecidos, dos quaes
alguns se acham em togares incertos e
não sabidos, conformo tudo se vê daria
rado nas listas juntas, • que ficarão fa-
zendo parte integrante desta cru lodos
os -seus dizeres, existem outras desco-
nhecidas, e corno taos de domicilio igno-
rado. E como não convenha aos reque-
rentes a continuação da communhão cria
Pi e. asa a,abara, _arcana respei,towspeole re-

-	 -

querer a V. Ex, sa digne mandar disa
tribuir e autuar esta, com a procuração
e documentos que a acompanham, e citar
todos os condominos constantes das re-
feridas listas, sendo pessoalmente. por
mandado os que forem domiciliados
nesta comarca, por precataria ao Juizo
de Direito da Primeira Vara Civel de
Campinas,- deste Estado, a Companhia
Mogyana, e todos 03 demais, inclusive os
desconhecidos e domiciliados em logareFs
incertos e - não sabidos, por cabina, sen-
do de trinta dias para a citação daquaties
domiciliados em outras comarcas, deste
Estado'. conforme nominal e especifica-
damente consta das alludidas listas e de

_noventa dias para a citação dos desco-
nhecidos e' dos que forem domiciliados
em togares incertos e não sabidos, MI-
Tome lambem se 'Vê das mesmas listaa,
devendo ser ambos Os editaes affixados
no legar do costume. e publicados pela
imprensa local, e sendo o cle noventa
dias publicado ainda no Diario OfficioA
da União e deste Estado, e ira de trinta
dias publicado lambem pelo Diario ("-
ciai deste . Estado, e affixaclos nas co-
marcas dos domicihos dos eitandos pcla
requisição de V. Ex. aos . juizos respe-
ctivos, ona forma !agá. , Requerem mais
a V. Ex. se digne designar, dia, hora o
togar para a j ustificação com as teste-
munhas abaixo do domicilio desconhea
eido e incerto doa socios designados
acima nas citadas Natas, e da existem:ia
de sacies desconhecidos, com citação .
do curador á lide oue kr . Ex.. se dignar,
nomear aos menores incapazes e _aman-
tes, e bem assim que da precatoria o áos
editaes requeridos acima se faça con-
star a designação do dia,. e logaa
das audiencias. ordinarias desse .juizo. -
sendo todas as citac3es para que venham
todos os socios á primeira audiencia de
V. Ex. que se se.gair é expiraaãa do
prazo do edital ale noventa dias acima
requerido, louvar-se com :05 requerentes
em agrimensor e arbitradores, na' fOrma
legal, que procedam á divisão da alba-
diria immovel, formando o quinhão de
cada socio e para recipiaTcamente alas-
liarem as despezas da divisão, ficando
logo citados para ri orfereeimento
contestação e mais termos e actos da
acção até final sentença a sua execução,
sob pena de revelia, na forma. leal.
Avaliando' a causa, em trinta contas de
réis. P. P. Deferimento c mercê. Ba-
talaes, 6 de abril de 1918. — O advoga,
do, Dr. Antonio Pedro Carneiro Leão.
Estão coitados e dovidameute inutili-
zados deus _senos estaduaes no valor de •
Seiscentos róis. Com ires listas e vinte
e Ires documentos.' Testemanbasr José
de Paula Lica e-Pio . Angelico, residentes
nesta comarca e que comparecerão in-
d ependente do intimação, e ouiros. nue
protestam' offerecer no acto da inquiri-
ção.. Era ut supra. Antonio Pedro Car-
neiro Leão. Despacho: Distribuiria e
autuada como reqnereni, 'designando o
escrivão dia e hora para ter lagar a jU3-;
.tificação. Batataes, C - cle abril de 19i8.-
a--13. Mimai. Em tempo: nomeio para
servir como curador ti lide o Dr. Cid B.
'de Castro Prado, devendo prestar com-
promisso. Data retro. 13. Muniz..
Condominos domiciliados nesta comiam

•e que deverão ser citados pessoalmante
João Lopes e sua mulher; João nadá-
gues e sua mulher, Antonio Pontos e
sua mulher; João Corrêa o sua mu-
lher; Manoel de Souza Valente
sua mulher; Manoel Joaquim do &suo
e sua mulher; Fraucisco Pereira e suta
mulher; Manoel Pereira Orphão e aria -
mulher; jas.ae.,.4é e sul. mulher; 4i0,20
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mes, da Paula e sua mulher; Joaquim
Marques de Rezende e sua mulher; José
Oalhato e sua mutilar; João D'a.) da
Carvalho •e sua mulher; Joaquim Per-
liardes dos Reis e sua mulher; Maria
Cregorini, viuva de Paschoal Negr,soli,
por Si e COMO e tutora nata da tft213
filhos impuberas Viaginia, Vietom, Al-
Troai°, Angelo, Albina, Ernesto e Aristi-
des e assistindo os pulamos Thereza e
Augusto e juntameate estes pubereS;
Luiz Negrisoll a sma mulher; Angelo
pegrisoli e Sua mulher; João Baptista,
dos Sant03 e sua mulher; Manoel Bar-
nardea dos Freis e sua mulher; José Fer-
reira da Silva e sua mulher; Francisca
Penedicto da Souza e sua mulher; Bala
hino Benedieto de Souza e sua ra..ther;
Luiz Jlenedicto de Sauza e sua mulher;
Joaquim Benedicto c:e Souza e sua mu-
lher; coronel Amerir.o Saltes de Oliveira
e sua mulher; Dr. Joaquim Miguel da
Siqueira e sua mulher; Domingos Cosa
tari e sua mulher; João Leite da Silva o
sua mulher; Emitia Francisca de J asas,

. viuva; Angelo Segnorini e sua nudher;
Tertuliano Francisco da Silva e sua :mi-
lhar; Giacomo Bonetto e .sua mulher;

- Luiz Perani e sua mulher; Angelo .17e-
roldi e sua mulher; José Douda Ir-
mãos e suas mutilaras; Domingos Sarau
& Irmão e suas malhares; Luiz Sarai] e
sua mulher; Mario Fregonezi e sua mu-
lher; Henrique Turato e sua mulbee;
José de Souza Barbeiro e sua mulher:
.Camillo Perdiz e saa mulher; Mamai
Domingos Claro e sua mulher; Riaardo
Bertoceo e sua mulbar; Pedro Marianni
e- sua mulher; Stanhano Stephanelli
aua. mulher: Francisco Ribeiro	 Irmão
e suas mulheres; Paulo Cursini e sua
mulher; Antonio Ahrahão Corra e sua
mulher; Joaquim A rfonso Pinto o sua
mulher; José Galaa e sua mulher; An-
tonio Cangianelli e sua mulher; João
Marques Rodrigues e sua mulher; Dornt-
ciano Alves Rezende e sua mulher; Phi-
lipe Boldrini e sua mulhar;'Angelo La-
mounier e sua mulher; Adelia Rodrigues
do Oliveira, impubere, representada por
sua mãe Juventina do Nascimento; Em-.
manual . Moreira; d Vasconcellos e sua
mulher; Antonio Estavas da Veiga e sua
mulher; Benadieto de Barros, viuvo, por
si o assistindo o pubere. seu neto Joa-
quim 13enedieto Mios, juntamente esto -
e representando a impubere sua filha
Maria da Conceição: José 13enedicto Ra-
mos; Luiz Mariotli, viuvo; Henriquo Ma-
riotti e sua mulher; João 31ariotti e soa
mulher; Carlos Mariotai e ^sua mulher;
Antonio Çalnilhano e sua mulher; Metia
Mariotti: Miguel Habil) e sua mulher;

Mariotti; Atascal° José Pereira o
sua mulher; Tharciim Osoria de Mace10
Ilita Maria de Jesus, viuva de José Be- •
pedido da Veiga; Na','enceslau Antonio
Pereira,. Viuvo de Catharina da Frailas;
Adolpho José Pereira e sua mulher; Ma-
liana Isolina, como suceessora de sna
mãe Anna da Tal; Gabrialla - de Tal, viu-
va do Aleino de Tal, por si e como re-
presentante legal da sua filhaimpubere
',Tulha e Geraeina Maria da Conceição.,
Datataes, 6 de. abril de 1918. — O ad-
vogado, Antonio Pedro Carneiro Leão a
Condominos domiciliados em lagar
certo fóra desta comarca: José Feroldi,
por si e assistindo seus filhos puberes
João e Pedro, juntamente estes, e re-
presentando o ~ubere seu filho Ana
tonio; Maria Feroldi. Luiza Feroldi, do-
miciliados em BaurO, Estação de Talado
Piza, deste Estado; José Alves e sua ma-.
Iher, domiciliados na comarca do Ilibei
TãO Preto, desta Estado Nina itotaitaa

- Empraza Força e Luz . de Ribeirão Freto;
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Colidido Coutiáho c sua mulher, na.
qualla mesma comarca; Alfredo Moita,
como tutor e representante legal dos im-
puberes Rosátina, José, Dioelcaiana e
Sylvio e assistindo os puberes Anima e
Maria, juntamente estas; Manfredo Assis
Terra e sua mulher Waldmnira, re s i-
dente em Ribeirão Preto; Companhia
Mogyana, com sécia em Campinas, deste
Estado; Antonio Jose Pereira e sua mu-
lher, domiciliados em ()riamba, deste
Estado; Olympia- da Freitas. viuva
Francisco Pereira, domiciliados ma (ir..
landia, citada; José Antonio Pereira e
sua ~tilar Maria Mareolina de Macedo,
domiciliados em- Franca, deste Estado.;
Ilatalaes, G de abril de, 1918. — O tal.-
vogado, Antonio Pedro Carneiro Leão.
Condominos auentea em togar incerto
e não sabido: Manam .leaquirn Carriço O,
sua mulher; Alexandre piatraajchi a
sua mulher; José l t enedicto da Veia e
sua mulher; Virginia de Barros Pereira.
viuva do Dr. Gualtar Pereira, 'por si a
'representando a impubere sua filha Ma-
ria ou Marfaria, ou Marina, e assisthido
Puherea seus filhos Celso e Nelson da
Barros e ,juntamenta estes; Dulce da Bar-
ros, Humberto de Barros, jeronymn Per-
imidas da Silva. Marra Carolina da Vibala,
Maria Juiza ViIliu Augusto Caralino
Villela, Gabriela Maria VilIela, Innocensia
Palmyra Vilhelae Juvenal Vinda, sue-
ceasores de Calunio Marcolino Pereira,
de José 8:mediato-da Veiga, de Joaquim
de Oliveira e hialina Maria da Cancei-
ção; da Catharina le Freitas, casada que
foi com Wenceslau Antonio Pere i ra: de
Francisco Pereira, casado que foi com
Olympia • de Freitas; de Francisco Pe-
reira Pimenta easua mulher Placidina
Cecilia; da José Gancalves da Cruz .e
sua mulher Maria da Luz; de Jcronymo
Flauzino de Macedo e sua mulher Maria
das Dorea. Datataea O de abril de teta.
— O advogado Antonio Ruivo Carneiro
Leão. Deseripção do perimetro., Tem
vomeço na barra do correg,o da Olaria
com o Ribeirão de S: Pedro, soba por
este até á barra do carrego dos Corrèas,
confrontando com a fazenda aSoledadea,
segue com rumo a uma afiliaa cova
junto da lagOa, do 'Barro, em cujo pauto
deviam (cW existido dous coqueiros e uma
arvora da Pilangatejra; deste ponto se-
que em rumo ao antigo marco de Aroei-
ra, marco da composição no espigão e
resfriado na Estrada de Jardinopolia
para Batataes, confrontando com terras
divididas judicialmente, tendo como

.promovente Urbano Dias de Caralho
deste Jogar, voltando á direita pelo eS54
Pigão que passa na povoação de Jaadia
nopolis vae até encootrar o antigo marca
junto de uma estrada e proximo á casa
de Carlos Lucas, confrontando com a fa-
zenda «Ilha Grande»; deste Jogar, dai-
xando o espigão, vae á direita em rumo,
atravessando o eorrego até uma cóva an-
tiga, proxima de um esticador de cerca
na confrontação com João Pedro Pa-
checo: .deste ponto segue ú esquerda em
rumo ao antigo marco eacheta, que cxis-
tia junto a um caminho; seguindo poa
este vae até encontrar o espigão e por
'este segue á. esquerda até um antigo
marco copahyba, junto de uma estrada
que vae para a casa de morada de Sal-
vador Hilario, continuando a seguir o
mesmo espigão, que é mais ou merina
recto, até a distancia de 1.030 metro%
de cujo ponto vae á .esquerda ao antigo
marco macahuba, proximo ao coarego
'(este rumo si se prolongar, irá ter ao
espia5aia (-Ilha Grande», no togar co-
nhecido eava do veado), ennfrnatan-
do com 'CUM divididas judicialmente,
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tendo como promovente Salvador 11111-
rio Alves; desce pelo corrego até a barra
do ribeirão de São Pedro, onde teve co-
mino e fim este perimetro, confrontandO
'aorta terras divididas judirialmenta
requerimento de Jose Alves de Almeida
Macueo. Datatacs, G de abril de 1018e
— O advogado, Antonio Pedro Carneiro

•Leão. Tendo sido ueferida por mim a
petição supra. confotme despacho nesta
transcripto e . justificada a ausencia
Jogar incerto e não sabido, dos condJ-
minus constantes da lista iambo»: nesta
transcripto acima em terceiro togar, ('r-
denei se expedisse o presente edital pato
prazo de noventa dias, pelo qual
chamo e requeiro o comparecimento dos
alludidos eondominos do immovel divi-
dendo «São Pedro e Sarandy»,
como a quaes.quer outros interessados
divisão do referido immovel. para com-
parecerem á primeira audieneia deste
juizo, findo o prazo de noventa 'lias,
para com os promeventas se louvarem
em agrimensor e arbitradores, que pro-
cedam á divisão do mencionado Minam',
silaiado no distrieto da Jardinopolis,
desta comarea, e para rociprocamento
abonarem as despe2as• e custas do pro-
cessado, sob pena do 're'velia, fiando
desde logo citados para o offerechae.nta
da contestação e mais termos e actos da
acção até final sentença e sua execução.
As audiencias deste 2uizo COM' Ioga' . aos
sabbados, ao meio-dia, na sala 'do Fo-
ram, ou no primeiro dia util immediato,
quando aquelle foe feriado, ás mesmas.
horas e local.'E

'
 Para que chegua ay

conhecimento do todos; mandei passa
4) presente edital, que será affixac l a no
logar do costumo e publicado pela im-
prensa, na fôrma leni. Dado e passado

. nesta cidade de Ilatataes, aos 10 diar do
abril de 1918. Eu, Ovidio Tristão de
Lima Junior, as eseraveate juramentado,
o escrevi. E eu, °vátio Listão de 1 ima,
escrivão, o subscrevi. — O juiz de di-
reito, Basilea Soarei 2Ilteni.7. Nada mais
se continha .em dito edital aqui bem o
fielmente transeripto, dou fé. Batataes,
11 do abril de 1918. Eu,.Ovidio Triatão
de Lima Junior, t e escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, .0vidio TriSRO la
Lima, escrivão, que subscrevi este, que
está escripto em papel saltado, digo; sub-
screvi, estando o miginal esevipto em
papel senado, conferi - e. assigno. — O
escrivão, Ovídio Tristão de Lima. (.-.

NOT1CIARIO
a.e.en•••n 	

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
de Misericordia, e S. Zacharlas, dos hosaicios
de Nossa Senhora da Sande, do S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dares em Cascadura foi,
no dia 22 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.279; estrangeiros.;
038; total, 1,917; entraram: nacionaes, 30,
estrangeiros, 10; total, 10: sahiram: nulo-
nus. 25; estrangeiros, 19; anal, 42; falle-
coram: nacionaes, 4; estrangeiros, 3; toai%
7: existem: nacionaes, 1.28.1; estrangei.-os,
634, total, 1.911.	 '	 -

O movimento da sala do'bane,o e (tosco-a'
snitorio3 priblicoS foi, no 23 dia, de t.35a
consultaries, para 'os quaes se aviaram 1.207
receitas.

. Fizera ,a-se 83 extracçaes de dentes e 215
reitas oper:s.'
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• Directoria de Mateorologia e Astronomia - Sarça° de Meteorologia e Ph ysica do Globo -Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 112 dia de Gremivich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 92 do abril de 1918.

Zona Norte.- A não ser em Maranhão, Ceará e Rio Grande do Norte, donde nã,o recebemos o nosso serviço telegraphico, reina boa,
tempo em toda esta aoua ; ligeiras chuvas apenas em Nazareth c Caetité. Zona Centro - Exceptuado o Estado do Matto Grosso, o tempo
mantem-se ins tava) em a maior extansão desta zona '• ligeiras chuvas no District° Federal, era .Catalão e sobre diversos pontos dos Estados
de minas c R:o ; a temperatura conserva-se estavel. Zona Sul Conserva-se instavel o tempo em S. Paulo, Paraná e Santa Caparina, onde
se registraram pequenas precipitações pareiaes ; a temperatura mantem-se e,stavol nos tres Estados. Do Rio Grande do Sol nao recebemos
senão um unico-des:pacho moteorologico. A maior temperatura de Imitem Sti°.0 em Pão de Assacar ; a menor 5°.0 em Lages. Pia v'sã.o para
o District° Federal: Tempo: anda instavel (2). Temperatura: Tilarei (2). Ventos: normaeS. (2) Escalado probabilidades 1) muito provavela
2) prováael; 3) algumas probabilidades. Nota -• Serviço telegriiphieo deficiente.

Observações meteorolosicas efroctuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenivicfi (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 22 do abril de
1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
1.n	

Observações do dia
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S. L. do Marmita:1.0(X)
Barra do Corda,(X).
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin (X)..

'• Natal (X)  •
Parahyba 	
Reeitk 	
Pão de Assacar....
Aracaja. 	
Bahia 	
Caolité 	

50.6
60.7
60.4
62.5
61.3
60.3

27.0
30.0
28.0
28.0
27.0
21.0

0.0
1.0
0.0
0.4
0.0
0.0

SE
SE
SE
E
E
SE

•	 i
3

-	 2
2
3
2

4
6
2
4
5
O

Chão.

-i
Chão.

;•-::

B. (n. manhã).
B.
I.(n. o. manhã.)

20.0
32.0
36.0
3J.5
30.0
27.0

22.0
25.0
22.0
23.2
22.0
17.0

,	 •

-

R. pm.

Chs. t.
Januaria (X.) 	
Cella Ilorizolite 	 .C1.9 22.0 2.0J SE I	 2 4 1. 20.01 17.0 1.4 Cat. pni.
Theophdo Ottoni (X).
Uberaba iX.) 	 •
Caaarubti 	   63.4 15.0 -1.5 Calma O 10 2,1.0 0.0
Goyaz 	  	 66.4 22.0 0.0 NE 1	 6 8 33.0 17.0 V. mu:
Santa Luzia. (X) 	
Cuyabá (X) 	 ...
Cortuubá (X).. 	
Vie,toria(X).... ......
Capital Federal 	 62.3 23.4 0.1 W 3 8 Pecis. vagas. B. n.; 24.6 2).4 1.5 C. pm
Campos 	 62.6 24.0 0.0 N	 . 3 5 - B. 30.0 19.0
Friburgo 	 02.8 18.0 0.0 Calma O 6 .	 - B. 23,0 ia.o •
Petropolis 	 62.5 17.0 0.5 Calma O 9 -- E. 10.0 14.5 0.3 C. pin.
Rezende 	 1,461. 62.5 18.0 -3.0 Calma O 10 .-- 26.0 14.0
Cabo Frio 	 62.1 25.0 2.0 NNE 2 2 Chão.' 29.0 20.0 Chs.
Theresopolis 	
S. Paulo 	

63.6
62.8

15.0
10.0

0.0
-3.0

-N
SE

1
1

9
8 --

1.
1.

10.0
23.0

11.0
13.5

1.3 Chs, anú,

Santos 	 63.0 22.0 -2.0 Calma O 10 -- /. 26.0 19.0 1.4 . C. em. poli
Paranaguá 	 62.6 21.0 1.0 S 1 9 1. 24.0 13.0 3.6 . C. iam..
Curtyba (X) 	
Florianopolis (X)
Lages 	 . ra- 12.0 2.01 Calma	 1 O 13. (n. manhã). 24.0J 5.0
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 62.8 18.0 NS 81 O B.	 1 24.01 15.0
flEny Aires (X) 	  

Estado do céo: em clec'mos de céo encoberto-O, totalmente Fmpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto'
Plionomenos diversos: o, chuva; no, neve; ns, nevoa secea; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva; e,•e, geadasitr, trovoada com relampago; a, trovões; r, relampagos; aa, orvalho; -4 ,, ventania. •

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Bea,ufort de O calma a 12 tufa°. A prossao barornçtrica acha-se reduzida
• a00 C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas 3m alguns postos da Capital Fo1eral. Nota: A chuva

°I medida no dia 22 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.
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-	 . . "Onàrta-reira U 	 DIARIO OFFICIAL ‘ ... 	 - - . 'Abril 1c 191 r. CM'. . .i.í	 	 - 	., .	 - Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo --- Boletim do Tempo - Synopse do (culpa

t ein todo o Brasil ao melo dia do Greenwich (0 horas no Rio do Janeiro), no dia 23 de abril de 1918. 	 i
r '	

Zona norte- O tempo está. incerto tio NE do paiz; bom em Ondina ; choveu hontem em Ilecifu o Ondina o esta manhã cm Parahyba
, é Fernando do Noronha. Na Parte norte a temperatura cahiu .,__ elevou-se na Bahia. Zona centro- O tempo está. incerto o mau. Choveu
•l iontem e hoje em quasi toda a zona. Exceptuando o Estado do Rio, a temperatura, em geral, elevou-se ligeiramente. Zona sul-O tempo este
'incerto em S. Paulo e Paraná; no resto da região, nenhuma precipitação registrou-se nas ultimas 21 horas. A temperatura tem, em geral)
se elevado. A maior temperatura do hontem, 36, 00, èrII Pão do Assucar; a menor, 5%0, em Lages. Nota-Tendo recebido o Observatorio com,

:.plotamente truncado o despacho conectivo das oliservações argentinas,, deixam de ser emittidas as previsões usuaes. 	 --
! Observações metOorolegicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 23 de abril do 1918
j (Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional) 	 :-.-

Estações

_Obsercações do dia	
•

.	 Observações da vespora

o'ç.r,
7,1,ã E
•	 "1 al......	 C,

--' E
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Temperatura
do ar . entoVento .ooo
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o
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.2

i'
---

Estadodo
mar

•	
.--

;1
Estado

Temperatura
do ar E-...-.e

c2
›-

2
C3

-,kaV..,

.Estado do tempo
o	 phenometios,/

diversos	 ••`'u._	 o
k; ac
zn '="'

ai çj a:,.
'5	 .1.

crax
Direcção 75

5
do tempo e
pbenoinuose

diversos
cã

'131
re

,,.
a.E...

3.Litizdo Maranhão (X)
,

Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal 	

. _

Paraltyba 	 751 .0 20.0 -1.0 Calma O 10 - .11., (c. c. manh.) 29.0 24.0 1 . O
Recife . , 	
Pão do Assucar	 , 
Aractijú 	

59.8
61.4

-	 62.0

28.0
28.0
28.8

-2.0
0.0
0.8

SE
SE
E

4
3
3

9 Chão.	 •
3	 -	 •
5	 .-*	 •

1.
B. (ti. manhã).
B.

31.0
36.0
30.7

26.0
23.0
23.5

5.2 (:.'prn.

Bahia 	 61.5 25.0 3.0 . NE 3 O Chã.o.1 I. (c. manhã). 30.0 23.0 3.1. C. arn. prn:
Cactite 	 60.3 21.0 0.0 SE -	 1 8 ... I. 27.0 19.0
Januaria 	 60.4 11.0 -4.0 Calma O 3 - - 13. (ti.	 njanhã) 32.0 17.0
Collo Horizonte 	 62.0 20.0 -2.0 .Calma O 10 I. (cli. c,ntanh) 2$.0 1.8.0
Thcophilo Ottoni 	 63.9 21.0 0.0 Calma O- .10 - I.	 n. (n. i. m.) 28.0 19.0 - N. am. i. pm.
Uberaba, 	 61.5 19.0 0.0 ME 2 10 - I. (v. manhã). 23.0 17.0 46.2 iC. t. p.a.	 g.
Caxambit 	 •	 624 17.0 2.0 NNE 1 10 - M. e. 20.0 13.0 20.7C. pni.
Royaz 	 59.4 22.0 0.0 Calma O 8 - I. (i. manhã). 33.0 16.0 10.5,,C. t. pia..'
Santa Luzia 	 .,
Cuyabá 	 .

59.0
50.3

20.0
 21.4

0.0
0.9

Calma
N-

6
1

•	 9
8

-
-

1.
I. (c.	 manhã).

29.0
20.6

14.0
21.7

%MC.
2.0

pm,

7.orunibá (X) 	 ,	 ... ..
Victoria (X)	 .	 . 	 . •
Capital Federal 	 61 .6 22.4 -1.'0 SSE 3 10 Tranquillo. 1. (nt. ch . m.) 23.9 20.7 0.7
Campos 	 6'.'..6 25.0 1.0 NNE 2 O - I. (o.	 manhã). 28.0 19.0
Friburgo 	 61.2 20.0 -2.0 Calina 0 10 - . Ch. 1. (c. m.) 24.0 0.0
Ntropolis 	 -	 61.6 18.5 1.5 SE 3 10 - I.	 (ch. c. m.) 22.5 14.0 2.2 C: fim.
Rezende 	 . 61.0 18.0 0.0 .Calma O 10 1. (c. manhã). 23.0 16.0 10.4 C: pia.
Cabo Frio 	 61.6 21.0 -1.0 Calma O 10 - I. (c. manhã.) 27.0 18.0 4.8i
rheresopolis ...... 	 61.1 10.0 4.0 N 4 10 - I. (v. c. manh) 21.0 10.0 2.0 N. pin.
'.Paulo 	  61.6 17.0 1.0 S 1 10 - I.	

•
21.0 13.5

5.0I C. pm .Santos .... . 	 62.0 22.0 0.0 Calma O 10 Vagas. I.	 (i. manhã). 26.0 20.0
Paranaguá 	 60.6 22.0 '	 1.0 W .1 8 Peqs. vagas. I.	 (c. manhã) 22.0 15.0 2.0 Ch. prn.
Curityba (X) 	
Florianopolia 	 60.2 22.0 2.0 N 3 O Chão. B. (b. manhã.) 23.0 17.0
Lagoa 	 - 42.0 0.0 NE 1 20 - 1. 22.0 5.0
Porto Alegre 	 59.0 1.7.0 -2.0 Calma O O - B. (ri, manhã). 23.8 15.3
Uruguayana .. 	 59.5 21.0 0.2 SE 2 O - B.( b. manhã) 21.0 15.0
Montevidéo 	  58.2 18.0 0.0 W 8 19 ....9 - 23.0 16.0
Buenos Aires (X) .	 •

f--	 -Estado do céo : em &cimos de cio encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: 13, bom; 1, incerto;

i

- na., mão. Phenotnenos diversos : e, chuva;' no, neve; ns, novoa secca; n, nevoeiro denso; nt nevoeiro teme; st, saraiva; g-e,ogoada;',
tr, trovoada com relampago; t, trovões; P. relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeres indicativos da força. do vento, reterem.aa á:

Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão baroinetrica acha-se reduzida a TC., ao uivei do mar e á gravidado normal. • . 	 -

ObSorvações.meteorOlOgicas real izadas em alguns Postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 23 ás 7 horas e as'tertapera-,i
--'	 turas ,foram observadas ao dia 22 ás 21 horas 	 • •.,
ffime.~.........~..	
-

Pott)s

Maxima I Minima

Chuva em.
PON.t03
	 21 horas

mm ãlaxima

Temperaturas
extremas

1
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-Temperaturag
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t

Pedregulho..	 	
Engenho de Dentro 	
Ponha 	

0.6
0.2
0.0

26.0
27.9
27.0

19.1
18.9
19.0

Flam-ttiga 	
Pão de Assucar (alto)  ' 	 .• •
Copacabana (forte) 	

.

ilorp Florestal 	 São Januario 	 0.5 26.6 10.6
Lat.15a Rodrigo de Freitas 	 1.0 25.4 19.8 Morro da Urca..	 	 - 23.0 19.0 .

1

jacarépagua .. 	 Cascadura (II. N. :S. das' Dores) 	 0.1. 26.3 20.4-
(tapirá 	 	 . 	 _ 0.1

.:.,.-
26.2 - tiangit 	

rinea (a.olat 	. -
	 ---------

.	 .

_Nota (X) Não veio tolegrani na.
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Sepultaram-se no. dia 22 de abril 45 pes-
soas, sendo: nacionaes, 41; estrangeiras 4:
do sexo masculino, 31; do sexo feminino 1.4;
maiores de 12 annos, 23; menores de 12 aa-,
nos, 22; gratis, 12.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 60a loteria do plano 351, 02.'
extracção do animo de 1948, realizada em 23 de
abril de 1918, ein. beneficio das, instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei ri. 2.321, de 30 de dezembro
do tolo', e em virtude do contracto celebrado
em (O de fevereiro de 19liona Procuradoria,
Geral da Fazenda Publica : 	 .

47.471... 	
15.356 	
59.986 	
12.484 	
4.305 	

31.972 	
44.595 	
39.378 	
26.11.9 	
9.260 	

50,730 	
54.696 	
51.351 	 a .....
23.018
53.691 	
56.381 	
35.403 	
55.278 	

	

9.009 	
36 681 	
25.475 	
33,255 	
23.544 	
13.056 	
42.489 	
31.260 	
44.172 	
14.256 	
22.554 	
69.045 	

	

4.200 	
39.964 	
40.763 	
51.801 	
16.470 	

	

4,493 	
16.38a 	
40.688 	
27.391 	

	

5.185 	
51.835 	

	

8.017 	
41.582 	
54.985 	
22.121 	
51.688 	
32.131 	
14.321 	
:11.Ork3  •
22,476 	 a'"
41.309 	

Asproximaç5es
0,259 e 9.261 	
pti84 é 5.186 	

Dezenas
trf.251 a 9.200 	
gs.I.81 a 5.19J., 	

Centenas
;.20# a 9.300 	

	
405000

101 a 5.200 	
	

05000
Todos 03 numeres terminados em 60 teetn

11411 e os terminados cio o teeua 25, exceptua
ando-se os terminados em 60.

O fiscal do Governo da União, Manoel Copile
Winto.- O director assistente, Antonio 01 y'.
Rios Santos Pires, vice-president0.-- O

Firuaino da Gantuaria.

TERMOS DE CONTR ACTOS

11inisterio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publicã

Aos vinte e Ires dias do moa de abril de
de mil novecentos e dezoito, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, presente o senhor.
procurador geral doutor Di limo Agata° Fer-
nandes da Veiga, compareceram os senhores
Julio Miguel de Freitas Comp. , represen-
tados neste acto pado socio senhor Julio Miguel
de Freitas, e disseram que, em virtude do
despacho do senhor ministro da Fazenda
desta data, vinham assignar o presente termo,
pelo qual ficam rectificados os preços dos se-
guintes artigos, constantes da clausula 14 a do
contracto lascado nesta procuradoria em 2 do
corrente mez; do lis. 196 v. a 20) v., do livro
18, pela fórma abaixo: •

Aldrabas do metal de 2" a 10", Mim SOO
réis para $000; Balaios de manilha para de-
fensa, um 155 para 405000; Cofia da Bahia,
dela qualidade, kilo 15920 para 15990;
Chumbe inglez em -barra, kilo 15100 para,
1.5090 '• Escapula de metal, uma 5050 para
5030; Serrote para cortar ferro ou bronze,.
um 25990 para 25900; Zinco em laminas
de 13/18, um 55 para 35900; ficando em
pleno vigor todas as demais clausulas do al-
ludido coritracto. Pelo senhor doutor pro-
curador geral foi dito que, em nome e por
parte da FazendaNacional e autorizado pelo

, citado despacho do Sr. ministro da Fazenda,
acochava o presente termo de rectificação'cle
contracto, que, sendo lido e achado conMrme
pelas partes interessadas, ass:gna eom os se-
nhores Julio Miguel de Freitas Comp., re-
presentados -pelo socio Julio Miguel de Frei-
tas. Eu, Eugenio de Carvalho Duarte, 40 escri-
pturario da Directoria de Estatistica Com-
marcial, com exercicio nesta procuradoria, o
escrevi. -Achavam-se coitadas estampilhas fe-
deraes inutilizadas com os seguintes dizeres:
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 23
dó abril do 1918.- patana mapa° Fernan-
des da Vei3a.-Julio lififinel de Freitas Ç; Comp.

Confere com o original. Em 23 de abril de
1918.- O escrivão addido, G. illa ;a. Está
conforme.-F. Sd Filio, pelo ajudante.

Iffiewnnew	 	 ...n•n•=11••••n••n.••••n

Kinisterio da Viação o Obras
Publicas

Repartição Geral dos Telegraphos

DIRECTORIA DE CONTABIL1DADV.

.CoutCacto que entre si fazem a Repaili-
cão Geral dos Telegraphos, reot esen-
lacta por seu director geral, doutor
Euclides Barroso, e a firma ,corrmer-
ciai desta praça Alberto d'Aimeida

Companhia, estabelecida á as enida
ltio Branco numero noventa e nove,
:para o fornecimaoto de material du-
rante o anno de mil novecentos o
dezoito

rakos "doZiaird illaS" "de Tal -êa ilé abril dd
Mil novecentos e dezoito, presentes na
Directoria Geral dos- Telegraphos o re-
spectivo director geral, doutor Euelides
Barroso, e Alberto d'Alineida Compa-
nhia, negociantes estabelecidos á
nida Rio Branco numero noventa e nove,
nesta Capital Federal. entre si ajusta-
rapa o fornecimento de material a cata,

repartição, durante o anno corrente. de•
conformidade com esi clausulas abaixo:o"'

Primeira - De accôrde com- o edital
publicado no Diario O fie ial numero du-.
zentos e noventa e ires, de vinte de de-
zembro de mil novecentos e deaeaete. a
firma commercial contractante obri ga-
se a fornecer' á Repartição Geral dc a Te-
legraphos, pelos preços de sua proposta
constante do Diari9 Official munero .
vinte, de vinte o. quatro de janeiro de
mil novecentos e dezoito, ancila em .
concurrencia publica como sendo a mais
barata, os artigos constantes do grupo
af;» (ferragens), cuja cópia lhe sera en,
(regue.

Segunda - As qualidades Cio material
a ser fornecido serão ignaes ás das
amostras que estiveram e continuam ex-
postas no mostruario do almoxarifado,
Para o devido confrento.

Terceira - Os - pedidos do material ,
feitos pelo alinoxarifado deverão • ser
attendidos dentro do prazo maximo do.
deus dias, sob pena de ser. o . material'
adquirido no mercado, .directarnente;
pela Repartição Geral dos Telegraphos.1
de accôrdo com a clausula quinta, salvo
o caso da clausula fluar.ta .deste. contra-,
cto.
. nQuarta - No caso de1mpas:-.1bI1i1ado

- "absoluta, por parte da .firma -contra-
etante, de fornecer o material dentro do
prazo da clausula anterior, por soe ItC-

cessado maior prazo para • o respectivo
Preparo, ou por força maior, - sujeita
qualquer das duas hypothesass ao juizo
exclusivo do directar geral, 'poderá este
conceder prorogaelo do 'dito' prazo.

Quinta • Negada pelo director geral
prorogacão do prazo para o forneci--

mento do matqrial requisitado. á firma
contractante, a'acquisicao deite- se fará,
livremente, por conta da. firma contra-
ciante, descontando-se da caução de
trata -a clausula sexta . a._ Importanáa
proveniente desta acquisicão..-

Sexta - Para garantia • da" execução
do presente contracto; depositou - tarnra
contractante, na thesburaria- da llopar-
t ição Geral dos TelegrapItos; a quantia
de quinhentos mil réia • ( 500$000).	 ..	 .	 •	 •

Setima - Desfalcada . a. caução cai
virtude das acquisicões de. que trata a
'clausula quinta, será.- a firma contra-
ctante obrigada a aintegralizal-a, sob
pena de rescisão deate contundo." 	 •

Oitava As contas deverão ser apro-J
sentadas, á proporção que forem samba
feitos os fornecimentos, para conferen-
cia e providencias sobre o -pagamento .
respectivo..

Nona - As "despezas que a IlepanicãJ
Coral dos TetegraphoS houver de effe-
ctuar. com a acquisicão do material a
que se refere o presente contracto
farão pela verba terceira - Telegra..,
phos - da lei numero tres' mil quatro
centos e cincoenta .e . quatro, de - seis de
janeiro de mil novecentos e dezoito, de-
vendo correr, -conforme a applicação que'
tiver o material, por conta do uma das
seguintes consignações ou sub ;consigna-
cries; Directoria -geral . o • vice-directo-.
ria -Expediente, acquisição o conser-
vação de moveis e utensilios, etc. - O,
necessario á Sub -directoria do Expe-
diente - O necesanio rI. Sub-directeria;
Technica - O necessario á Sub-dite-'
toria da Contabilidlde Districtos te-

legraphicos - Linhas e estações' Ea-a
pediente, luz o agua. inclusive as consi-
gnoções dos artigos suatrOCeplos e Ciatil

1005000
100.5000
1005000
1005000
100S000
2005000
1003000
1005000
1.005000

16:0005000
2005000
1005000
1005000

1:0005000
1005000
1003000
1003300
1005000
2005050
2005000
1005000
1005000
100Soa0
2015000
lresõeo

• 1005030
: 0005000
5005000
1055000
1005000
2005000
1005000
1005000

1:0005000
1003000
5003000
1001100
2005000

- 1005000
2:0005000

1005000
2005000
20 '50'.0
1005000

, 1005000
1005000
1005000
1033000
1.00saoo
1005)00
1005900

- 2005000
1005009

•
305000
2()5000
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- -1i e -deus e quatrocentos e trinta e tres do Coniracto que entre si fazem a licitar- conforme a applieação que tiver o mate-

, regulamento — Moveis, utensilios e dos-	 tição Geral dos Telegraphos. repte- rial, por conta de uma das seguintes coa-
i pezas . miudas — Ferramentas, appare- 	 sentada por seu director geral, doutor- signaeões ou sob:consignações: Directo-
, lhos e o necessario ao consumo „Trans- . Eudides Barroso e a firma commer- ria Geral e Vice-Directoria — Expe-
porte, seguro, acondicionamento do ma . : cial desta praça Isnard &•- Companhia, cliente, acquisição e conservação de mo-
terial e outras despezas relativas —Em-	 estabelecida á rua Sete de. Setembro veis c- utensilios, etc.; o necessarios á
preitada de conservação das linhas. etc. • numero setenta e cinco, Para o focar- . Sub-directoria do Expediente; o neces-
-Material com formulas impressas —	 cimento de material durante o anuo cessaria

	 %h-directoria da Contabili-
o , sario á Sub-directoria Teehnica; o ne-

tSEditaes e outras despezas com os coa- , 	 de" mil novecentos e dezoito.
cursos, ele. — Reconstrução e coasoli- clade. Distrielos Telegraphicos — LinhasAos• dezoito dias do Mez . de abril de e Estações: Expedientd, luz e awa, ia-
dação das linhas e multiplicação dos fios mil novecentos e dezoito, presentes na elusivo as consignações dos artig5s qua-
conductores, ele. — Linhas pneumut iras Directoria Geral dos Telegraphos o re- * trocentos e trinta o dons e.quatrocentos
e outras especiaes na Capital Federal e socais:o director geral, douto r Elididos . e trinta e tres do regulamento — Moveis,nos Estados — Serviço telegraphico da Barroso e Isnard & Companhia, nego- " utensilies e despezas miadas .— Ferra-
Capital Federal —Transformação e eon- ciantes estabelecidos á rua Sete de Se- ' ~tas, aPParellios e o neeessario aoservação dos electrogeneos — Serviço tembro numero setenta e cinco, nesta Ca- consumo — Transporte, seguro, acendi-
radiolelegraphico — Serviço aplico — pitai Federal, entre . si ajustaram o for- cionamento do material e outras despe-
District° radiotelegraphico do Animo-, nec,pnento de material a esta repartição, zas relativas — •Empreitadas e de coli-
nas — Conservação., e reparos do pro-s durante o anno corrente de conformidade , servaçlio das linhas, etc. — Material comprios nacionaes — Construção ou con- com as clausulas abaixo:	 . fórmulas impressas — Editaes e outrasclusão de novas linitss — Transporte do Primeira — De aceôrdo com o eslital despezas com os concursos, etc .— Re-
pessoal — Conservação da linha telegra- publicado no Mario Official numero du- . eonstrucção e consolidação das linhas e
Amazonas —, Eventuaes.

Relação dos abjectos a que se refere o
contracto com a firma Alberto d'Al-
meida tf, Companhia, estabelecida
avenida Rio Branco n. 09, para o for-
necimento de material do orapo dá.
(ferragens), durante o olmo de 191 S.

Moitão‘ de ferro para cabo de
meia polle gada, par. 	  208000
Estava coitada e devidamente iludi-

lizada uma estampilha federal no setor
total de seiscentos réis, sobre a qual
lia-se: Rio de Janeiro, 18 'de abr i l 'de
1918. — Enelides Barroso. — Alberto

- d'Almeida c& Companhia. Conforme.' —
-José de F. G. de Castro. Confere. --
A. F. Botelho. Telegraphos — Sub-di-

• asetoria -da Contabilidade —.4 4 secção —
:•-Visto. em 22 de abril de 1918. — O chefe,
'David Le Usou,-

-Onartti-feira
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phica e estrategica do Matto Grosse ao • zentos e noventa e Ires. de Villte de de-' multiplicarão"o	 dos	 fios	 conductores,•-	 •. zombe° de Mil novecentos e dezesete, a ele. — Linhas pneumaticas e ou- •
‘Deeima — No emo de reincidir o eon- firma commereial contractante obriga-se tras especiaes na : Capital Federal e
traetante no que chspõem as clausuitis a fornecer á Repartição Geral dos Tela- : nos Estados — Serviço telephonico da
segunda, terceira, quarta e quinta po- graniras. pelos preços de sua proposta • Capital Federal — Transformação e .
delta a directoria da repartição rescin- constante• do Mario Official numero conservação dos eleetrogeneos — Ser-
dir o presente centrado e neste caso li- vinte, de vinte e quatro de janeiro de mil viço radio telegraphieo — Serviço optico
cará o mesmo contractante sujello á novecentos e dezoito, aceeita em coneur- — Districto radiotegraphico do Amazo-

'11 da caução por elle feita para ga- renda publica, come sendo a mais barata,perda ,	 nas — Conservação e reparos de proprios
rantia do centrado,	 os artigos constantes do grupo c (ferra- naeionaes — Construcção tu conclusão

gens), cuja cópia será entregue.	 de novas linhas — Transporte do pessoal
,

Decima primeira — O presente eon- 	 Segunda -L-- As qualidades do Material - — Conservação da linha telegraphica e
estrategica de Matto Grosso ao Amazonas
— Eventuaes.

Decima — No caso de reincidir o con-
contractantes no que dispõem as clausu-
las segunda, terceira, quarta 'e quinta,
poderá a directoria da repartição rescin-
dir o presente contracto e neste caso fi-
cará o mesmo eontractante sujeito a
perda da caução por eito feita para ga-
rantia do contracto.

Decima primeira — O presente con-
tracto só se tornará efefctivo depois de
a pprovado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribu-
nal de Contas, e vigorará até trinta e um
de dezembro de mil novecentos e dezoito.

tracto só se tornara effe,etivo depois O- a ser fornaCido serão iguaes as das amos- •
approvado pelo Ministerio da Vaie ão e - tras que estiveram e continuam expostas •
Obras Publicas e registrado pelo Te:- . no mestruario do álmoxarifado para o
bunal de Contas, e vigorará até tr 4 nta e devido - confronto.
um de dezembro de mil novecentos e	 Terceira — Os pedidos de material
dezoito. feitos pelo almoxarifado deverão ser

Deeirbassegunda — O sello proporeio- • attendidos dentro do prazo 'mexiam 'de
nal devido pelo presente contracto será deus dias, sob pena de ser o material ad-
pago parcelladamente nas contas dos 'unindo no mercado. diesel:umente, pela
fornecimentos, de aelardo com a lei nu- ! • Repartição Geral dos Telegraphos. de
mero Ires mil quinhentos e sessenta e • acc'erdo com a claiisula quinta, salvo o
quatro, de vinte e dous de janeiro de caso da clausula , quarta deste coa-
mil e novecentos. Lido e achado con- trade,
forme o presente contracto, assig,nem as • Quarta — No caso de impossibilidade
partes contractantes o as testemunhas absoluta, por parte da firma contra-
abaixo: E eu, David Floreado Le Mas- etante, de fornecer o material dentro do
soa, chefe da 4 secção da Sub-Directo- • prazo da clausula anterior, por .ser ne-
ria da Contabilidade,. o subscrevo. Esta- cessaria maior prazo para o respectivo Decima segunda — O sello proporcio-
vam cobaias e devidamente inutilizadas preparo, ou por força maior, sujeita nai devido pelo presente contracto será
duas estampilhas federaes no valor total qualquer das duas hyPollieses ao juizo P ago Pareelladamente nas contas dos soe-

i 1,-	 '1	 seis 'entes réis sobro ae, .exclusive do director É;ei`al,' poderá este s- ueeimentos do accerdo com a lei numero
quaes se lia: Rio-de Janeiro, 18 : de abril -conceder prorogaçao do dito prazo.
ta 1918. — Euclides Barroso. — Alberto . Quinta.	 Negada pelo director' geral
d'Almeida- (C. Companhia. Como testemos a • prorogação do prazo para o forneci-
alias: Alberto Delduque. 	 Angelo José mento do material requisitado á firma
Alves. Conforme. — BraZ B. da Silveira. contractante, a acquisição deite se -fará,
Confere. A. F. Botelho. Telegraphos _livremente, por conta da firma contra-
- Sub-direcioria da Contabilidade — elante, descontando-se da caução de que

I • secção — Visto, em 22 da abril de 1918. trata a clausula sexta a imPorlancia pro-
- O chefe, Demiti Le Masson. 	 veniente desta acquisição.

Sexta — Para garantia da eXecoção do
Presente centrado, depositou a firma

•• contractante, na thesouraria da Reparti-
ção Geral dos Tele,graphos, a quantia de
quinhentos mil réis (500$000).

Setima — Desfalcada a caução em vir-
tude das acquisiç,ões de que trata a clau-
sula quinta será a firrii-a contractanle
obrigada a integralizal-a, sob pena -de

'rescisão deste contracto.
" Oitava — As contas deverão ser apre-
sentadas, a proporção que forem sendo
feitos os fornecimentos, para conferencia
'e providencias sobre o pagamento respe-
ctivo.
- Nona — 'As despezas ' que a Renartieao
Geral dos Telegraphos houver de ef fes-

• ctuar com a acquisição do material a
que se refere o presente contracto, se fa-
rão pela verba ‘Terceira—Telegrapbo4,
da lei numero Ires mil tjuatrocentosr eia-
roenta e quatro, de seis de janeiro do mil
novecen1.9 e dissoilo, devendo Cxrrey.

Ires mil quinhentos e sessenta o quatro,
00 vinte e dons de janeiro de mil nove-
centos. Lido e achado conforme o pre-
sente contracto, assignam as partes con-
traclantes e -as testemunhas abaixo. E
eu, David Florencio Le alasson, chefe da
4' secção da Sub-directoria da Contabi-
lidade, o subscrevo. Estavam colladas e
devidamente inutilizadas ires estampi-
lhas fe.deraes no \ valor total do tres mil e
seiscentos reis, sobre as quaes se lia: Rio
de Janeiro, 18 de abril de 1918. — Eu-
elides Barroso. — Isnard & Companhia.-
Como testemunhas: Alberto Delduauc•
— Angelo José Alves. Conferiu. — Braz
B.' ao Silveira. Confere. — A. F. Bote-
fito. Telegraphos — Sub-directoria
Contabilidade "--- secção — Visto, em
22 de abril de . 1918. — O chefe, David Le
Masson.

Relação dos abjectos a 'que se refere O
- centrado com a firma lsnard Com-

panhia, estabelecido á rua Sete de Se-
tembro a, 75, Tara o fornecimento de,

• material do grupo 4.e». • ,(ferOgens),
.duranle o anno "de 4918. .	 -

Chave de duas boc.cas, de 112x1

	

•>.; 58 de pollegada, uma 	 	 2$900
Chave de duas boceas, de 314xt •ss

	

de poitegacla, uma	 '!3$900
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CliaVá de—duas boccas, de 1 XI
' X 1,111 de pollegada, unia ..	 4$900
Chave de diniá borras, de 1,318X:

X 1 ,1 j2 - do pollegada, anna . . 	 0900
vassoura de piassava, pequena,

uma, •	 ••	 $220
;Vassoura para tecto, uma • 	 •	 1.$980

Estavam coitadas e devidamente inuti-
lizadas duas estampilhas . federaes nova-

ler total de seiscentos réis, sobre as quaes
se lia: • Rio de Janeiro, 18 de abril de
10184— Euelides Barroso. -.- Inuma ‘,0'
Companhia. Conforme. — José de F. G.:
Castro. Confere. — A. F. Botelho. Te-
lographos — Sub-directoria da Contabi-
lidade • — fia aecção Visto, em 22 de
abril de 1918. — O. chefe, David Le
Nasson..2

‘1§..

Centrado que entre si fazem a :Repar-
- ',tio Geral dos tTelegraphos, repre-•

entada por seu director geral, dou-
tor Euclides barroso, e a firma com-

_ mercial - desta* praça Dias Garcia
& Companhia, estabelecida á rua Ge-
neral Camara numero trinta e nove,

*r para o fornecimento, do material du-
rante o anno de mil novecentos e

' dezoito

Ç 'Aos dezoito dias do mez de abril de
mil novecentos e dezoito, presentes na
Directoria Geral dos Telegraphos
respectivo director geral, doutor Eueli-%	 des 'Barroso, e Dias Garcia & Comua.-

.. nhia, negociantes estabelecidos á rua
General Camara numero trinta, e nove,
nesta Capital . Federal, entre si ajusta-
ram o fornecimento de Material a esta
repartição durante o anuo corrente de
conformidade com as . 'clausulas .abaixo:

Primeira — De accordo com o edital
Publicado no «Diario Official» numero
duzentos e noventa e ires, de vinte de
dezembro de mil novecentos e dezesete,
a firma cpmmercial contractante obri--
ga-se a fornecer á Repartição Geral dos
,Teiegraphos, pelos preços de sua pro-
posta constante do .«faiario Officiala,
numero vinte, de vinte e quatro de ja-
neiro de mil novecentos e dezoito, ac,
ceifa em coneurrencia publica como
sendo a mais 'barata, ; os artigos cons-
tantes do grupo «C» (ferragens), cuja"
eia' lhe será entregue.
a. Segunda — As qualidades do mate-.
rial a ser fornecido serão , ieuaes ás das
amostras que estiveram e Içontinuam ex-
postas no mostruario do :almoxarifado
;Rara o devido confronto.,

Terceira -,- Os pedidos de material
feitos pelo. almoxarifado deverão ser
attendidos dentro do prazo maximo de
dons dias, sob pena ,de ser o. material
adquirido no meneado, :directamdnte,
bela Repartição . Geral dos TelegTa-
phos; de accôrdo cm, a clausula «quiri-
taa

'
 salvo No caso da l clausula «quarta»

klestá contracto. 	 .
' Quarta No caso de impossibilidade
absoluta, por , parte , da firma contra-
etante, de -.fornecer o material dentro
do prazo da clausula anterior, por ser
necessario maior prazo para o respe,

`. clivo preparo, ou por força maior, su-
jeita qualquer das duas hypotheses
juizo" exclusivo do director geral, pode-
rá este conceder . .prorogação de dito,
prazo:	 •	 st• Quinta Negada., pelo director , geral
à xrorogação do Praz,o• „para o forneci-
mento do. material.. requisitado á firma

_	 contractante, a. accpaisiçãO deite' se ta-
livfemente, por aonta da firma coo-
ante, desconlaridkso da „Quario de

que trata a• clausula «sexta» a impor-
Munia proveniente desta acquisição.

• *Sexta — Para garantia da execução
ito presente contracto, depusifon. a fir-
ma 	 na thesouraria da Rb-

- partição Geral dos -Telegraphos, a quan-
tia de quinhentos mil réis (500$000).,

ISetima — Desfaleada d caução , em
virtude das acquisições- de que (rata a
clausula •tquinta» será a firma contra-
ciente obrigada a integralizal-a, • sob
Pena de rescisão deste contracto.

Oitava — As contas deverão ser
apresentadas á proporção que forem
sendo feitos os fornechnentbs, para
conferencia e providencias sobre o pa-
gamentb respectivo. 	 •	 .•

Nona — As despezas que a . Reparti-
ção Geral dos Telegraphos houV,or de,
eflectuar com a acquisicao do material
a 'inc se refere o presente contracto, se
faio pela verba terceira — Telegra-
phos — da lei numero Ires mil quatro-
centos eincoenta , e quatro, do seis de
janeiro do mil novecentos e dezoito, de-
vendo correr, conforme a applicação
que tiver o material, por conta de uma
das seguintes consignações ou 80-
consignações : Directoria Geral e Vice-
Directoria; INiediente, • nequisição
conservação de moveis e utensilios,
eta.;• O necessario á Sub-Directoria
Expediente; O neeessario á ub-Dire-
etoria Teehaica; O necessario á .Sub di-
rectoria de' ',Contabilidade ;•-• 'Districtos
Telegraphicos; Linhas e Estações: Expe-
diente, luz , e agua, inclusive • as consi-
gnações dos artigos quatrocentos e trin-
ta e dous e' quatrocentos e trinta e
Ires do regulamento — Moveis, uten-
sitias	 despezas miudas — Ferra-
mentas, apparelhos e o necessario ao
consumo — Transporta, seguro, econ.=
dicionamento do material e outras des-

•pezas relativas — Empreitadas do con-
servação das linhas, etc. — Material com
fôrmulas impressas Editaes e outras
despezas com os concursos, etc. — Re-

•construcçãto e consolidação das linhas e
multiplicação dos fios conductores,

•etc. Linhas meumaticas e outras
epeciaes na Capital Federal e nos Es-
tados — Serviço teleplronico • da Capital
Federa). — Transformação e 'copserva-

•ção dos electiogeneos — Sela iço radio-
. telegi'aphico — Serviço milico — Dis-
trictu radiotelegraphico do Amazonas
— Conservação e reparos de proprios
nacionaes —Construcção ou conclusão
de i1ovas linhas — Transporte do pes-
soal •— Conservação- da linha telegra-
phica e estrategica".de Matto Grosso ao
Amazonas — Eventuaes.•

Decima —No caso -de reincidir o
contractanie no que dispõem as clau-
sülas segunda; terceira, quarta e quin-
ta poderá a directoria da repartição
rescindir o presente contracto e neste
caso ficará o mesmo contractante su-
jeito á perda da caução por elle feita
para garantia do contracto.

Decima primeira — O presente con-
tracto só se tornará. effectiVo depois -do
approvado . pelo Ministerio da Viação o
Obras _Publicas e registrado. pelo Tri-
bunal de Contas, e vigorará até trinta e
,um de dezembro de mil, novecentos e
dezoito.,

Decima Segunda O solto propor-
cional devido pelo presente contracto
será pago pareelladamente nas contas
dos , fornecimentos de accôrdo com a lei
numero Ires , mil quinhentos e sessenta.
e quatro, de vinte deus de janeiro do
mil e novecentos. Lido e achado con-
tkgia o p_raserkle ,conLraci.o assignam as

partes contractantes e as testemunhas
abaixo. E eu, David Martelei° f.e /Mas,
soo, chefe da 4" secção da Sub-Directo,
ria da Contabilidade, o , subscrevo. Es,
Lavam coitadas. e devidamente
zadas tres estampilhas Tederaes, no va,
lor total de ires mil e seiscentos réis,
sobre as quaes se lia: Rio de Janeiro, 18
abril de 1918. — Euclhles Barroso.
Por procuracão de Dias - Gartia & Compa-
nhia, Joaquim Dias Garcia. Como teste-
munhas: Alberto Delduque. — Angelo
José Alves. Conforme. — Bras B. da
Silveira. Confere. — A. F. Botelho. Toelegraphos — •Sub-directoria da Contabi,,
lidado . 4a secção — 'Visto, em 22 de •
abril de 1918, — O chefe,. David LC.

_OS a.;

llelaçáo dos abjectos a' que 'se refere
contrncto com a firma Dias Garcia (5:
Companhia, estabelecida á rua General
Camara 22. 39, para o fornecimento de
material do grupo «Ca (ferragens),
durante o mino de 1918.

Espanador ã)ara moveis, co.; 	 •
tiO centimetros de
mento, um 	 .. .

Tampada á aicool rara, soldar,
uma •	

58'700

Estava c,ollada e devidamente in321?
zada uma estampilha federal no valor,
total de seiscentos réis, sobre a' qual
lia-se: Rio de Janeiro, IS de abril do
1918.—Euelides Barroso.—por procura-
eão de Dias' Garcia & Companhia, João,
Dias Garcia. Conforme. — José de F. G.,
Castro. Confere. — A. F."Botclho. Te-)
legraphos	 Sub-directoria da • Contabi
lidado secção — Visto, em 22 (lb
abril de 191S. — O chefe, David Le
3Iasson.

•

Contracto que entre .si fazem a Re.nar-
tição Geral dos TelegraPhos, repre-
sentada por seu director geral, dou,
lar Eu-elides Barroso e a firma com-
Mercial desta praça Fonseca; Almeida
á': Companhia, estabelecida á rua , Pri-
meiro de Março numero setenta e
cinco, para o fornecimento de mate-
rial durante o anuo mil novecen-
tos e- dezoito

Aos dezoito dias cio mez de- abril de
mil novecentos e dezoito, presentes • na'

_Directoria Geral dos Telegraphoa o re-
spectivo director geral, doutor Enclides:
Barroso e Donseca, Almeida Compa-
nhia, negociantes estabelecidos á rua
Primeiro de Março numero setenta o
cinco, nesta Capital Federal, entre si
ajustaram o fornecimento de material ;a •
esta repartição durante o armo corren-
te, de conformidade com as clausula
abaixo:.	 . -

Primeira De accôrdo com o edi-i
tal publicado no Diario O! final ntune,
ro duzentos e noventa e tres, de vintá
de dezembro de mil - novecentos e dezc,,
sete, a firma commercial contractantá.
obriga-se a fornecer . á Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, pelos preços do;
sua propOsta constante do Diario Offi,
ciai numero vinte, de vinte e quatro dá,
janeiro • de mil novecentos e dezoito¡
acceita em coneurrencia publica como'
sendo a mais barata, os artigos constan-,
tes do grupo(ferragens); cuja copia
lime será entreguee 	 •

Segunda -,- As qualidades ild• mat&:1,
rial see• fornecido serão iguaes as das
amostras Rua. estiveram 'e .continuará
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'expostas no mostruario do almoarifa- de Natio Grosso ao Amazonas — Evett- do Rosario numeros cincoenta e oliiao .c'do paca o devido confronto.tuaes. 	 .	 •	 .I . ,¡ eincoenta e oito, nesta Capital redern

Terceira — Os peeddos de material Decima — NO caso de reincidir o con- entre si ajustaram o Torneehnento defeitos pelo Altnoxaritado deverão ser trectante no que dispõem as clausulas material a esta repartição durante ci
attendidoS dentro do Prazo maxila() do segunda, terceira, quarta e quinta, po- anno corrente, de •conformidade com as
dous dias, sob pena de, ser o material dera a . directoria da repartição resein- clausulas abaixo:
athmirido no InCreatIO, dirertailleill o, (.I ir o presente eontracto e !lesto ca,i,) Primeira -- De acrôrdo com o edital.
pela Repartição Geral dos Tele-iambos, ficará o mesmo contractante sujeito a Publicado no d)iario Wficial», nunief:o
de ;Accord° coin a clausula quil eila, saf- perda da caução por elle feita para ga- duzent os o novent a e ires, do viule do
wo o caso da clausula quiirta deste cou- rantia do contracto. 	 dezembro de mil no\ccentos o dezesele,tracto.

	

	 Decima primeira — 0 .'presente con- • a firma conimereial contractante (abri--
[rano só se tornará effectivo depois de ga-se a fornecer á Repartição Geral dosQuarta — Nu caso de impossibilidade
approvado pelo Ministerio da Viação e Telegraphos, pelos preços do sua pro .absoluta, por part2 da firma contra- Obras Publicas e registrado .pelo r.fri- pos,la consti tuiu do «piado Of ficiab,ulante, de fornecer O material dentro do
bunal de Contas, e vigorará ittfk irada numero N . lido, de \int e e quatro do • ja-prazo da clausula anterior, por ser no- e um de dezembro de mil novecentos eeessario . maior prtrto ptira O resportiN o dezoito.	 neiro de inil novecentos e dezoito. f te

	

•	 evita em concurrencia publica contoPrePa ro, Ou por torça - maior, sujeita
tiocinia segunda — O :Mio proporcio- sendo a mais barata, os artigos constan-malquer das duas hypotheses ao juizo

exclusivo do director°era!, poderá esto nal devido pelo presente contracto será /es do grU Po (' ( ferrage ns), cuia eenda“oiceder prorogacão d dito prazo. pago parcelladamente nas contas ii., 8 lhe s,erá ent regue.do 
Quinta —	 pelo director e- fornecimentos de accórdo com a lei nu- 	 Segunda -- As qualidades do mate-Negada	 g

ral a prorogação do prazo pura O fee - Mer0 1. IPS Mil qUinilentOS e :: ,eSSenlii e rial a ser fornecido serão iguaes as das
Ileeillient0 do material requisitado á quatro, de N-inte e duos de janeiro de amostras que estiverem e continuam ex-
firma contractant e. a acq uisi tAo dello mil novecentos. Lido e achado confor- . Postas o° mostruario do almoxarifado .
se fará. livremente, por conta da firma inc o presente ec op tracto assignam o ., Pa ra o dovido confronto.
corãractante, descontando:4;e da caução parles contract antes e as testemunhas 	 Terceira --- 'Os , Peflb los de material
de que 1rata a clausula sexta, a impoi•- abaixo. E. eu, David Florencio Le Mas- feitos • Pelo almoxari fado deverão ser..,,
tancia proveniente desta acquisição.son, chefe da I' secção da Sub-direrfo- attendidos dentro do prazo maxila° dos io; ki —. para saiam( ia da oxecuçã . , ria de contabilidade , o subscrevo . Es_, dOns dias , sob pena de ser o material
do presente contraclo, depositou a li f - tavam coitadas e devidamente inutiliza- ad q ui rido no mercado, directamente,.
loa contranante, na Thesouraria da Ile- das duas estampilhas federaes no yalor pela Repartição Geral dos '1'elegra.ol.os.
partição t_lveral dos Teleg,r aP hor', a I tiall - total de ires mil e seiscentos réis, so- de acrãrdo com a clausula q uinta, sal-ia de quinhentos Ind róis ( 5W000 J • bre as titules se lia: Rio de Janeiro, 18 vo o caso da 'clausula quarta desta

1:3,2ti/..,‘1 — r)esi airada a caução cui Oe abril de 1918 — Euclides Barroso.--_ conlracto.
.virtlide'da s aequisl ei-Jes de qu e t rat a a Fonseca, .11meida d. Companhia. Como Quarta — No caso de impossibili-clausula tru i .da scoaj a firma coutractan- testemunhas: Alberto Delduque. — Ao- dado absoluta, por parle da ririna ety_t-le obrna a in s,Átg:Id i zal - a , sob Nial gelo Jos(' Alces. Conforme. — Bro.-.; 13. traclante, de fornecer o material deli-
d ro	 10 deste oolracto	 da llecira. Confere. -- A. 1 	 Botelho. 00 CIO prazo da clittISUla a nterior, pore	 se..	 c.

Visto. Em 22-1-1918. — O chefe, Du-Oitava —• As -c id"thia de 1' er ao sor apre- ser necessario maior prazo 	 COpa 	 o ro-Fornadas, a proporção que forem sea- eid Le ii„88,,m.
speelivo ;prepaial, ou por força maior.,Wo feitos os fornecimentos, para (miro:- sujeita lutilouor das duas	 hypollicses.1“. ••n•••renda e providencias sobre o pagamen- ao juiz.0 exclusivo do director gerat.to respectivo.	 neint'ão (los objectos a (PU' Si' refere o poderá _esto corte -..dor prorosaciio do ditoNona — As despesas que a Reparti-	 eUltinICIO COM a firam Fonseca, At- prazo.ção Geral dos fele:: ra plios how er de 	 meida tf- Companhia, estabelecido a 	 Quinta — Negada pelo director geraleffectuar com a acquisição do materml rua Primeiro de Março .n. 7;4 para o a ttrorogação do prazo para o forneci-a que se 1 e 1 . uru 0 presente cuntracto, . Se	 fornecimento de material do grupo t: mento do material requisitado á firmafarão pela verba ,'1'erceicit-'1 e legra- (ferragens), durante o anuo de. 191 S	 eontractante, a arquisição dello se fará.pilosa da . lei numero lres Mi i quatro-

iso livremente, por conta d	 ma	 -fira coa--centos e cincoenla e quatro, de seis de Creolina Pearson, litro 	 	
2r	

tractante, descontando-setado-se da cauçã cl, 'ocl, 'janeiro'do. mil novocent,,s e dezoito, de- _Foice para cocar, uma 	 	 2$ 150 que trata a clausula sexta a importan-vendo correi ., conforme a applicação quo Lixa americana em papel, de	 Dcia r O\ e niente desta acquisição.tiver o material, par conta de tuna das 	 diversos	 eros, folha 	 	 •._'exta — Par a garantia da cec,xucãoseguintes consignações ou • sub	
num

-cons,- Parafina, kilo	 	 '	 A•?2	 pr es,.:2 do	 ente contracto. depositou a fir-mÉ:ações — Directoria Geral e Vice -di- Tinta ptira marcar caixão, litro 	 WOu ma con tractante, na thesou rar ia da Ite-.reetoria — Expediente, acquisição. i' Vaselina pura , kilo 	 	 ::'$20:	 ção Geral dos) parti	 'relegraphos, a miau-conserva ção tle moveis e ute
oria do 'Ex-
nsilios, etc, <

deN-er	 conmosto claro en es_ lia de quinhentos mil réis• (500,00U).''.-- O necessario á. Sub-direct
nte — O ne	

curo, kilo	 Selaria — Desfalcada a caucão empedie :	e ess ario á S ub-dir to.ee
Estava coitada e devidamente in i:Iii t‘i l-) virtude das aequisicães de que trata 'aria technira — O necessario á Sub-di-

sada uma estampilha federal no valor clausula (minta será a firma unira-rectoria da Contabilidade — Distriobes
tolal de seiscentos réis. sobre a (mil ,,,c etante obrigiala a inlegndizzd-a, sobtelegraP hicos — lanhas e estifçoes: ,EN-

Trediente, luz e agua, inclusive as con- -ha: Rio de Janeiro. 18 de abril de 1918. pena do rescisão deste contracto.
'signac	 qãos dos artigos	 uatrocentos e — Eactules Barroso. — Fonseca Al.: 	 Oitava — As contas deverão ser

trinta. e dois e quatrocentos e trinta e m

	

'cida (C. Comprwhia. Conform	 apresentadas, a proporo que foreme. —Jo,....,
Ires do regulamento — Moveis, utensi- de F. G. Castro. Confere. — A. P. Sendo feitos os fornecimentos, para
liot e despezas miudas — Ferramentas, noteiho. Visto. Em 22-1-1h18. -- Da- tonferencia e providencias sobre o pa-

arappelhos e o neceásario ao consum	 vjd Le Masson.o--	 .	 arilento respectivo.
Nona — As despesas. que a ftepar-:Transporte, seguro, acondicionamenha 	 _ .

tição Geral dos Telegraphos houver de(.1Q nraterial e outras despi ias relativlis
......) Empreitada de conservação das li- Contrario que entre si fazem a flopa c- ericei uar com a ac qu isição do material
Ilha:, etc. — Material com formulas 	 tição Geral dos Telegraphos, refiro- a que se refere o presente contracto,
impressas — Editaes e outras despezas 	 sentada por seu çiirector geral, ciou- se farão :pela verba terceira — Tele-
com os toncursos, ele. — Reconstru-	 tos- Euelides Barroso, e a firma com- graphos — da lei numero tres mil qua-
ccilo e consolidação das linhas e multi-	 mereiat desta praça Borlido Mala trocentos e cincoenta e quatro, do seis
plieacjio dos fios conclui-dores, ele. —	 A. Companhia, estabelecida á rua do dr janeiro de mil novecentos e dezoito,
Linhas pneumaticas e outras • espociaoS	 Rosario numeros eincoenta e cinco e devendo 'correr. conformo a • applicação
na Capital Federal e nos Estados—Ser-	 cincoenta e oito, para o fornecimento que • tiver o material. por conta de uma
viço telegraphico tia Capital Federal —a	de material durante o anno de mil das . seguintes consignai:47) •s ou sub-
Transformação e conaervação dos el,!-	 novecentos e dezoito.	 consignações: Directoria Geral e Vice-
etrogencos — Serviço radioteleoraphieo 	 birefooria: Expediente, acquisição o
— :Serviço ()pneu -- 1/istricto radiola- Aos dezoiki dias do mez de abril de conservação de moveis • o uiensilios,
iegraphico do Amalonas — Cousl.rvação mil novecentos e dezoito, presentes na etc.; o neeessario á ',5..: th-Direetpria do
1-` reparos de pri ai p ins naeionties — Colf- 1 +ireetoria Geral dos Telegraphos o Expediente, : o neeessario á Sul,- f dreen<-sir ii reln on oonolusTt o do novas f inlms respe(;1 i vo cljroef or geral, doutor 'Eu- ria l'echnica ., - o necessario á Suh-Diro-
- Transptale -do pessoal — Conscrvt- elides Barroso. o 1 i-irliolo Mala & Com- ctoria da Contabilidade; llisteirlos Te- •
tjT,o ala linha lelegraphica e estrategica panbia, negociantes estabelecidos á tua leE,:raphicos. Linhas e, 'Estações.; Exr,c,
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diante, ' luz e, agua, inclusiva as corisi-t
nações dos artigos quatrocentos e trin-

ta e dous e quatrocentos e trinta e tres
do regulamento — Moveis, utensilios
despezas miudas — Ferrramentas, ali--
Parelhos e o necessario ao consumo —
Transporte, seguro, accondicionamento

-do material e outras despezas relativas
— Empreitada de conservação das li-
nhas, etc. — Material com fórmulas
impresaaS — Editaes e outras despezas
com Os concursos, ele. Reconstrucção
e consolidação das linhas e multiplica-
ção dos fios iconduetores, etc. — Li-
nhas pne,umaticas e outras especiaes na
Capital Federal e nos Estados — Ser-
viço telephonico da Capital Federal e
— Transformação e conservação dos
electrogeneos — Serviço optico — Dis-.
trict o radiolelagraphico do Amazonas—•

,	 Conservação e reparos de proprios na-
eionaes	 Construcção ou conclusão
novas linhos — Transporte do pessoal
— Conservação da linha telegraphica e
estrategica de Malta Grosso ao Amazo-
nas -- Eventuaes.

Decima -- 'No caso de reincidir o con-
tractante no que disfiõem as clausulas
segunda, terceira, quarta e quinta, po-
derá a directoria da repartição rescin-
dir o presente contracto e neate caso
ficapá O incarno contractanto sujeito a
perda da caução por elle feita para ga-
rantia do contracto.

Decima primeira — O presente con-
irado só se tornará effeetivo depois de
approvado pelo Minislerio da Viação o
Obras Publicas e registrado pele Tri-
bunal de Contas, u vigorará até trinta e
uni de dezembro de mil novecentos -e
dezoito.

Decima segunda — O salto propor-
cional devido pelo presente contracto
será pago pareelladamente nas contas
dos fornecimentos de aceórdo com a
lei numero Ire& mil quinhentos e ses-
sonta e quatro, de vinte e dous de ja-
neiro do mil e novecentos. Lido e

•achado conforme o presente contracto,
aasianam as partes contractantes e as
testemunhas abaixo. E eu, David Mo-
rando Le Masson, chefe da 4* secção da
Sub-Direetoria da Contabilidade, o sub-
screvo. Estavam coitadas e devidamen-
te inutilizadas Ires estampilhas fede-
raes no valor total de Ires mil e seis-
cantos réis, sobre as quaes se lia: Rio
de Janeiro, 18 de abril de 1018. --
Eaclides Barroso. — Borlido Haia (&
Com panhia, Como testemunhas: Alberto
De/dogue. — Angelo José Alves. Con-
forme. — Braz B. da Silveira. Confere.
— A. P_Botetho. Telegrap1tos —
directoria da Contabilidade — 4* secção
— Visto, em 22 de abril de 1918. , --aa
chefe, David Le Massone

Relação dos -objectem a (fite se refere
contracta com a firma Borlido Main 1.0
Companhia, estabelecida á rua do
sano ns. ;;;; e 38, para o fornecimento
de material do grupo «C,‘1(ferraUcrart

• durante o ulmo de 1918. -

Brocha de tcabello, A. P. rd,
doada, n. 3, unia 	 	 $000

Brocha do cabano, A. I'. re-,
doada, n. 4, uma 	 	 .182.30

Brocha de !cabano, 'A'. P. re-
donda, n. O, alagiaa 	 	 18;00

.Cavadeira de aferro com cabo
do Madeira, unia .... . .	 2$500

Foice para cOate, uma 	  2$500
gaol, latia)

Pincel do eabello, ris. 8, 9 o
10, um

Torno de mão para serviço da
linhas, um. 	 -

Tenaz de fio de ferro até cinco
millimetros, unia 	
Estavam atinadas e , devidamente inu-

tilizadas duas estampilhas federaes no
valor total de 000 réis, sobre as quaes
Jia-se: Rio de Janeiro, ia de abril de

— Euclidés Barroso. — Borlido
Moia (C. Companhia. Conforme. — Josd
de P. G. Castro. Confere. A. P.
Botelho. — Telegraphos — Sub-direclo-
ria da Contabilidade— .P secção Visto,
em 22 de abril de 1918. , O chefe, David
Le "lasson.j

Centrado que entre si fazem a Reparti-
ção Geral dos Tetegraphos, re,oresen-
lada por seu director geral, doutor
Iludidas Barroso e a firma coimar-
dal desta praça Mayrink Veiga k.
Companhia, estabMcida á travessa de
Santa Rita numero vinte e Seis. para
o fornecimento de material- durante, o
atino de mil novecentos e dezolia

Aos dezoito dias do mez de abrii do
mil novecentos e &muito, presentes na
Directoria Geral do z Telegraphos o re-
spectivo director gelai. doutor Euelidas
Barroso e altlyrink Veiga ,S,s Companhia,
negociantes estabelecidos á travessa de
Santa Rita numero vinte e 'seis. nesta
Capital Federal, entre si ajustaram o
fornecimento no maserial a esta repar-
tição durante o anilo corrente, Je con-
formidade com as clausulas abaixo:

Primeira — De accordo com o edital
publicado no Diario Official numero du-
zentos e noventa e Ires, de vinte de de-
zembro de mil novecentos e dezesete, a
firma commercial contraetante se obriga
a fornecer á Repartição Geral dos Tele-
graphos, pelos -preços de sua proposta
constante do Mario Official mimara
vinte, de vinte e quatro de- janetri do
mil novecentos e dezoito, acceita elo
concurrencia publica, como sendo a mais
barata, os artigos constantes do grupo
4C» (ferragens), cuja cópia lhe será en-
tregue.

Segunda — As qualidades do material
a ser fornecido serão iguaes ás das
amostras que estiverem -e emoinnam
expostas no mostruario do Almoxati fado.
para o devido confronto.

Terceira — Os pedidos do material
fados pelo Almoxari'failo deverão ser
altendidos dentro do prazo maximo

, dous dias, sob pena de ser o material
adquirido no mercado, directamente,
pela Repartição Geral dos Telegraphos,
de accórdo com a clausula quinto salvo
o caso da clausula quarta deste ai:mira-
do..

Quarta — No casa de impossibilidad,-;
absoluta, por parte da firma centra--
dante, de fornecer o material doutro do
prazo da clausula- anterior, por ser mie-
cessado maior prazo para o resaectivo
preparo, ou por força maior, sitiada
(malquer das duas bypotheses co juiza
exclusivo do director geral, poderl este
conceder prorogação do dito prazo.

Quinta — Negada pelo director geral
a prorogação do prazo para o forneci-
mento do material requisitado á firma
eontractante, a acqaisição dello sa fará,
livremente, por conta da firma contra-
etante, descontando-se da -caução de que
trata a clausula sexta a imnort.4.p..,:ia
proveRienlg desta,

Sexta Para garantia da exedaçãok
do presente confrade, depositou a firma
rontractante, na thesouraria da Repar-i
lição Geral doa Telegraphos a quautip.;
de quinhentos mil seis (5008000).

Setima— Desfalcada a caução em vilf--4
tudo das acquisições de que trala a dali-,
suta quinta será a firma contractante
obrigada a integraltzal-a, sob pana da
rescisão deste aontracto.

Oitava — As contas deverão ser inaria-:
sentadas, tí proporção que forem sendo
feitos os forne,cimant" para canforeira.
Iia . e providencias sobre o paglInelliCr.
respectivo.

Nona — As despezas que a Repartição.
Geral dos Telegraphos houver de efte-e
etuar com a acquisição lo material -a
que se refere o presente contra:te se
farão pela verba ,zT(reeira Telegra-
pilosa, da lei ninado fres mil ganire -
centos a eincoenta e quatro, de seis do
janeiro de mil novecentos e dezoito de-
vendo correr, conforme a applicaÇão que
tiver o material, por couta de uma das
seguintes consi enaçecs • ou sub-consi-
gnações: Directoria geral e vice-dire-
atonia — Expediente, acquisição e ama,.
servação de moveis e. utensilios. ate.
O necessario á Sub-Directoria do Expe-
diente — O necessario á Sub-Directoria
Techniea — O necessario á Sub-Dire-
ctoria da Contabilidade — Districhis to,
legranhicos — Linhas e estações: Expa-i
diante, luz e agua, inclusive as consi-
gnações dos artigos quatrocentos e trinta
e dons e quatrocentas- e trinta e Ires da
regulamento— Move i s, utensilios e das-
pezas miudas — Farramentas. appare-
Ihos e o neeessario ta.) consumo —Trans-
porte, seguro, acondicionamento do ma-
terial e outras despezas relativas —Em-
preitada, de conservação das linhas. ele.
—Material com formulas impressas
Editaes 'e outras do,spezas com 03 coa-
etirsos, etc. — Ilecanstrucção e consoli-i
dação das linhas e multiplicação dos fios
conductores, etc. --- Linhas pneuniatt-
eas e outras esperiaes na Capital Fe-
deral e nos Estados — Serviço. teieptio,
ide° da -Capital Federal — Transforma-
ção e conservação cos electrogeneos
Serviço • radiotelegraphieo — Sarviço
optieo — District° radidelegraphico do
Amazonas — Conservação e reparos da
proprios mai:delates 	 Construeç'10
conclusão de novas linhas,— Transporta
do pessoal — Conservação da linha tele-
graphica a estrategica de Matto Gro,330
ao Amazonas — Evo:aniles.

Decima — No caae de reincidir o eon-:
traclante no que dispõem as clausulas
seguida, terceira, quarta o quinta, po-
derá a directoria da repartição rescindia
o oresente contracto e oeste caso fiea.i.á.
o mesmo contractante sujeito á perda da
caução por elle feita para garantia do
contracto.

Decima primeira — O presente cori-
Irado só se tornará effeclivo de pois do
approvado pelo Ministe,rio da Viação ui
Obras Publicas e registrado polo 'ai-,
bunal de Contas, e vigorará até trinta
um do dezembro de mil novecultus
dezoito.

.Derinia segunda — O Adio Impor-.
danai devida Pelo presente coalractà,
será pago pareelludr'inenie nas contas
dos fornechnontos, de accôrdo com a lel
nuinero ires mil quinloados ci sessenta
quatro, de vinte e deus de janeiro de mil
novecentos. Lido e achado conforme.
presente contrartO assignam as partes,
contractanies e as testemunhas abaixo:'
E co, David Florena;o Le Massor, elleft)
tia	 secção da Sula•Diredoria 'da Coa-,
Sabi1idado o subscrovq,;'Estavapi

$300

38500

68500



2uarla-feira 2-1
	

DIABIO OFFICIAT;
	

Abril de 1018	 5775

lactas e devidamente inutilizada duas
estampilhas fedemos no valor teta! do
Ires mil e seis'eentos ris, sobre as tines
se lia: • Rio do Janeiro, 18 cie abril de
4018. — Eactides Barroso. — Hogrink
Veiga cf- Companhia. Como testemunhas:
Alberto Deldnque. — Angelo José Aires.
Conforme. Braz 13. da Silveira. Con-
fere. — A. F. Botelho. Telegraphos —
Sub-directoria da Contabilidade — 4 se-
ção — Visto, em 22 de abril de 1918.

O chefe, David 1,e illasson.

!Mação dos objectos a quase rPfere o
contrario com a firma ilogrink Veiga
ti? Companhia, estabelecida d travessa
de santa Rita n. 2(1, para o forneci-
mento de material do grupo <,C1. (fer-
ragens), durante!' o anuo de 1018.

Cadernal de ferro de ires gor-
nes, um 	
	

26$).100
ESOWa de aço para limAna

de pilhas, uma 	
	

2$S00
Folha de serra paia moines,

qualquer tamanho, pollegada. 	 $030
Tenaz para fio do cobre, uma 	  :;$300
Vassoura de cabello, urna 	

	
28300

Vassoura de palha americana 	
verde, com cinco lios, urna.. 1t500

Vassouras de piassava, grande,
1.1111a 	

	 1$200
Estavam colladas e devidamente in-

utilizadas duas estampilhas federaes no
valor total de seiscentos réis, sabre as
quaes lia-se: Rio da Janeiro. 18 de abril
de 1018. — Enclides Barroso. — May-
-rink 'Veiga dr Com p	 conforme.
José de F. G. de Castro. Confere. —
A. 1'. Botelho. Telegraphos — Sub-di-
reeloria da Contabilidade — 4 secção -

can 22 de abril do 10;.8. — O chere,
David 1,c Nasson.

Contracto que entre si faaem a trepar..
tição Geral dos* Telegraphos, repre-
sentada por seu director geral, dou-•
lar Euclides Barroso e a firma com-
moreia! desta praça Fontes Garcia
Companhia, • estabelecida á avenida
Passos numero cento o cinco, para o
fornecimento de material, durante o
anno de mil novecentos e dezoito.

Aos dezoito dias do mez de abril de
mil novecentos e dezoito, presentes na
Directoria Geral. dos Telegraphos o re-
Qtectivo director geral, denten' tEucli-
des Barroso e Fontes Garcia & Compa-
nhia, negociantes estabelecidos á aveni-
da Passos numero cento e cinco, nesta
Capital Federal, entre si ajustaram o
fornecimento do material a esta repar-
tição, durante o anuo corrente, de con-
formidade com as clausulas abaixo:

Primeira — DO accürdo com o edital
publicado no Diario Official numero
duzentos e noventa e Ires. de vinte de
dezembro de mil novecentos e dezesele,
a firma comi-Herdai contractante obri-
ga-se a fornecer á Repartição Geral dos.
f'Selagraphos, feles preços de soa pro•
posta constante ti, Diario Officiol Mi-
mem vinte, de vinte e quatro de janei-
ro de mil novecentoS e dezoito, acceita
em concurrencia publica corno sendo a
mais barata os artigos constantes de
grupo C (ferragens), cuja cõpia lhe
será entregue.	 •
; Segunda — ;As qualidades da maio-
tial a ser fornecido serão iguaes as das
amostras que estiveram e continuara
f‘sposlas'no 1110StrUftrio tio almoxarifa-
do para O devido confronto.- .

Terceira — Os pedidos de material
feitos pelo almoxaril'ado deverão ser
ai tendidos dentro do prazo maximo
dous dias, sob pena de ser o inate'rial
adquirido no mercado, directainente,
vela Repartição Geral dos Telegraphos,
de aecôrdo com a clausula quinta, salvo
o caso da clausula quarta deste con-
tracto.

Quarta — No caso de impossibilidade
absoluta, por parte da firma contra-
cante, de fornecer o material dentro do
Prazo da clausula anterior, for ser ne-
cessado maior prazo para o respectivo
preparo, ou por força maior, sujeita
qualquer das duas hypotheses ao juizo
ext lusivo do director geral, poderá este
conceder prorogação do dito prazo.

Quinta — Negada peto director gerai
a prorogação do prazo para o forneci-
mento do material requisitado á firma
contractante, a acquisição dello se fará
livremente, por conta da firma contra-
dant°, descontando-se da caução de que
trata a clausula sexta a importancia
proveniente desta acquisição.

Sexta — Para garantia da execução
do presente contracto, depositou a fir-,
ma contractante, na Thesouraria da Re-
partição Geral dos Telegraphos, a quan-
tia de quinhentos mil réis. (5008000).

Selima — Desfalcada a caução em
virtude das acquisições de que trata a
clausula quinta, será a firma contra-
etante obrigada a integratizal-a, sob Pe-
na de rescisão deste contracto.

Oitava — As contas deverão ser apre-
sentadas, .a proporção que forem sendo
feitos os fornecimentos, para conferen-
eia e providencias sobre o pagamento
respectivo.. .	 .

Nona — As despezas que a Repartição
Geral dos, Telegraphos houver de afie-
chiar com a acquisição do material a
que se refere o presente contracto, 80
farão pela verba cTerceira-Telegra--
phoS» da lei numero tres mil quatro-
centos e eincoenta e quatro, de seis de
janeiro de mil novecentos e dezoito, de'-
vendo correr, conforme a apPlicação
que tiver o material, nor conta de" uma
das seguintes consignações ou sub-cou-
signações — Directoria Geral o Vice-
directoria — Expediente, acquisição e
conservação de moveis e utensilios, ele.
— O neeessario á Sub-directoria do
Expediente — O neeessario á Sub-dire-
cloria "Technica — O necessario á Sult-
directoria da Contabilidade — Distri -
elos . Telegraphicos — Linhas e esta-
ções: Expediente, luz e agua, inclusivo
as consignações dos artigos quatrocen-
tos e trinta e dous e quatrocentos e
;trinta e fies .do regulamento Moveis,
utensilios e despezas titulas — Ferra-
mentas, apparelhos e. o necessario ao
ronsumo — Transporte, seguro, acon-
dicionamento do matei• ial e outras des-
pezas relativas — Empreitada de con-
servação das linhas, etc. — Material
com formulas impressas — Editaes o
outras despezas com .es concursos, ele.
— Roconstrucção e consolidação ;das ti-
nhas e multipliracao oos nos conto_
dores, etc. — Linhas pneumaticas e
outras especies . na 'Capital Feitorai e nas
Estados—Serviço telephonico da Capital
Federal — Ti •ansformaeão e conserva-
ção dos electro geneos — Se rviço radio

-telegraphico Serviço optico — Dis-
ideio radiotelegraphieo do Amazonas—
Conservação e reparos de proprios na-
eionaes Construcção ou conclusão do
novas Bobas — Transporte do pessoal
— Conservação da linha telegraphica • e

• estrategicas de Natio Grosso ao Amazo-
nas — Eventuae.s.	 . •

Itclaçiin dos ol,dectos a que se refere O
contrario com a firma ruales Gares.
a" Companhia, estabelecida d arco ida
Passos n. 105, para O fOrneeimento
material do (Impo a(7» (ferragen,
durante o mato de 1918

Alvaiade	 do	 zinco,	 Villo
Montagne, kilo

Brocha de cabello, A. P. re-
donda, n. 8, unia 	

	
2$fieit

Brocha de cabello, A. P. re-

Cadernal de ferro, de dous gol--
dnoons,par. da, n. 0, uma 	

188(,00

;380e1)

—Cavadeira de ferro, inteiriça,
com bola, de 1"',50 e peso de

' Ohave de duas boccas,	
1 x 2 'MOOoito kilos, urna 	

	

Dextrina amarella, em po, kilo	 1189i1:1)

318 de pollegada, uma 	
Creolina «Navio> litro

	

Escova de piassava para lavar 	
c•OINcasa, uma . 	

Fogareiro de ferro, para car-

	

vão, diversos tamanhos, uni. 	 3$300
•Moringue , de barro, com go-
' mos, uru . 	 	 2,Pee
Palha. para empalhamento de

cadeiras, de primeira quali-
dade, kilo	 	  22$00J

Pincel de cabello, 31S. 12, 15 o
16, ruo . 	

HPincel do cabano, mis. 18, 20 e
22, um . 	

Pixe nacional em liklaS, litro 	

	

Pirtle nacional em barril, litro 	
Prumo de metal. complefo, um
Panno Sol, para limpar ma-

taes, uro . 	 	 ":wa

	

Sabão branco. em barra, kilo. 	 182:t0
Sapolio americano, pão 	 	 $700
Secante branco'. 'marca Custei-

	

; lo. estrangeiro, kilo. 	

	

'Talha dee barro comi torneira,	
6$50,1tYfro Pr.‘queno, uma • 	

Decima — No caso de reincidir o can-
traetante no que dispõem as clausulas
segunda, terceira, quarta e quinta, po-
derá a Diret.-toda da Repartição rescin-
dir ó presente contracto e neste caso ri-
cará o mesmo contractante sujeito a
perda da caução Por elle feita para ga-
rantia do confrade).

Decima primeira — O presente con-
tracto só se tornará effeetivo depois do
approvado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas 'e registrado pelo Tri-
bunal de Contas, e vigorará até trinta
O um de dezembro de mil ru)vecentos e
dezoito.

Decima segunda —O salto propor c io-
nal devido pelo presente contrael o será .
pago parcelladamente nas contas dos
fornecimentos de accórdo com a lei nu-
mero Ires mil quinhentos e sessenta e
quatro, de vinte e dous do janeiro de
mil. novecentos. Lido e achado confor-
me o presente contracto. assignant
partes c,ontractantes e as testemunhas
abaixo. E eu, David Florendo Le .Mas-
sou, chefe da h'. secção da Sub-directo-
ria da Contabilidade, o subscrevo. Es-
tavam coitadas e devidamente inutili-
zadas duas estampilhas Toda-aos no va-
lor total de tios 11111 e seiscentos reis,
sobre as mures se lia: Rio de do Janoi-
ro, 18 de abril de 1918. — Enclides
Barroso. — Fontes Garcia te . Compa-
nhia. Como testemunhas: Alberto Del-
Ougue. — Angelo José Alves. Confio'

— Braz B. da Silveira. Confere.
—A. F. Botelho. Visto., Em 22-1-1918.

David Le Nasson.
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PARTE COMERCIAL
Cismara Syndical

aso orFiClAL DO GÁUDIO t MOEDA METALLICg

9ó d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 -	 " 13 3/32 12 31/32
Sobre Paris 	 -.;	 678.	 1;68G

'Sobre Ilamburgo 	 1	 —	 —
Sobre Italia 	 	 ....:	 5411
Sobro Portugal........ g . 	 ;...4	 25303
obro Nova York____g	 ii,:i	 4152•Ag.

MARCAS REGISTRADAS
aa; 303

Allcock Manufaeturiiig Company, estabalo.:
caia nin firaenhead, Inglaterra, e em Nova
York, Estados Unidos da America, apresei-1:a!
a marca supra, que consiste na representação;
de uma agida, com as azas abertas, pousada
em uni duplo circulo. contendo na parte su-

a palavra «Allcok'sa com dona adornos
separandosa das palavras ulialia Ilubber Po-
voas Plastera), dispostas na parto inferior
do duplo circulo. Esta marca, que pôde variar
em typos, caros e dimairsaes, serve para dis-
tinguir emp'astros medicivaas da fabricaçãa
da depositada. A dita marca é apresentada,
em renovação do registro elTactua.lo nesta
junta em 25 do junho de 1003, sob o n. 1.2a2.
IliO de Janeiro, 3 de abril de 1918.—Por pro-
curação, Uclare C.° (sobre uma estampilha
de 603 aéis).

Apresentada na 'Secretaria da Junta
marcial da Capital Feckiral ás 13 horas e
»dnutoa do dia 3 do abril do 1918.— Isia
demo Campos, director. •

Ilegistra.da sal.) o n. 5.313 por desaac'ai
da Junta Commercial cci sassin de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar a0 ; do salto por
estampilhas. ilio de Janeiro, 11 de abril da
10'8.—Isa1oro Campos ,divezti-r. (Ao la-lo es-
tava o carimbo da Junta Goannereial.) 	 . .
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Abri) do  JUIS

Talha de barro, com torneira,
typo grande, uma 	

Tesouras Rodgers, de 25 can-
timetrOs de comprimento,
uma . 	

8$5d0

80()

Estavam colladas e devidamente in-
utilizadas duas estamPilbas federaes no
valor total de mil e duzentos róis, so-
bre as quaes lia-se: Rio de Janeiro, 18
da abril de 1918. — Euelides BarPOSO:.
-- Pontes Garcia (G Companhia. Con-
tomo. — José de Freitas G. Castro,
Confere. -- A. F. Rotelha. Visto. Em
22-4-1918. -- O chefe, David Le Mas•
sol?.

Termo de acanalo approvando as despe-
nes, na importando de 13.459:830765,
com a installação hydro-electrica (h)
li ntingit, no porto de Santos, em substi-
tuição das (ma foram approvadas pelo
decreto n. 11.908, de 19 de janeiro de
1916

Aos 22 dias co nnoz de abril de 1918,
presentes nesta Secretaria de Estado os
Srs. Dr. Augusto Tavares de Lyra, mi-
aistro de Estado dos Negodos da Viação.
e (Uras Publicas, por parle do floaarao
Federal dos Estados Unidos do Brasil, e
emolido 13affrée, presblento da Compa-
nhia Docas de Santos, declarou o mesma
Sr. ininiatro que, nos termos do artigo
nmico do decreto n. 12.962, de 10 do
alwil de 1018, ali andando ao que regue-
rou a Companhia Focas de Santos e tendo
rui vista as Olformaçõos prestadas a re-
spoito, ficavam approvadas as despons
com as obras da installação hydro-ela-
atrien do It atiram, cOn) a applicação aos
serviços do porto de Santos, na impor-
lancia de 13.450:830765, em suhslihii-
cào das que foram n approvadas pelo de-
creto n. 11. 908, de 19 de janeiro de
1916, para o fim de ser a(ptelia impor-
tap eia addicionada ao capital da compa-
nhia, na fórma do sou contracto. Por as-
sim haverem accórdaiha mandou o Sr,
ministro lavrar este termo, que. depois
da lido e lior todos achado conforma,
assigna min o referido presidente da
0) 1 ) 1 1) 0-Ilida Docas de Santos, o Sr. Can-
dido Gaf fród com as iesicintuRms, os ter-
ceiros offlciaos. Antonio Lananaço Pa-
checo e A gostinho Ormillas de Souza, e
commi go, Arthur Leal Nabuco de Araujo,
2 0 officiaJ, que o escrevi. Secretaria de
Estado dos Nogocios da Viação e (Raras
Publicas. no Rio de Janeiro, em 22 de
abril do 1918. -- Aufl uslo Tatoiees
Lura. -- Colidido Gaffrée. — António
I...0111•Cn,0 Pacheco. — Aoostinho Ornei-
ias de Souza. — A ri/vir Leal Nabuco
Araujo. Confere. --Arittos Pinteutel, 2°
afficial. Visto. -- J. B. de Macedo
lnaraCS. director de secaão, interino. .

lib. esterlina em moela	 --	 21393)
Sobre Buenos Aires (peso papel)... 	 18735
Sobre Raspilha CPcseta) 	 	 13Ui.:8
Sobre llolianda (florim) 	  •	 --
A 'Atices geraes de 1:0015, 5 % 	 	 01-5910
A ¡Atices Estralas de Forro 	  8913010
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0003, 5 °/ 0 , nom 	  ,solon
Apolices Compromissos do Tbe-

SOUVO, 1'00)5, 5 vo, pOrt 	 	 8834000
A polices do empresthuo municipal

de 1001, port 	 	 321300)
Apolices do emprestimo inailkipal

de 1903, port 	  , 	 	 189,0)0
Apolices (h) emprestituo municipal
' de 1006. bom 	  ¡mon

polices do omprestimo IntiMeipal
do 191a, port 	 	 105010

Apares do emprestimo municipal
de 1911, nom 	  186$0)0

Apolices municipaes de Nitheroy,
100$, 6 0 1 fl , port 	 	 865000

Apolices do Espirito Santo, 1:0918,	 •
6 "0, num 	  760$00

Apolices fio de Janeiro, 100$, 1 !a ,
port 	 	 Oà$W0

Banco Connuercial do Rio de Ja-
neiro 	 	 176010

Companhia Terras O Colonização... 11500
Companhia EstraJa de Ferro de

Goyaz 	 	 305000
Comaanhia E. de P. e Minas São

Jeroayrno 	 	 wiwo
Companhia 'Tecidos Carioca 	 	 210a io0
Companhia. Docas de Santos. port 	  41830)0
Mentores da Companhia Tecidos

Santo Aleixo 	  17*00
Menturcs da Companhia Mercado

Municipal 	 	 201030
&Untares da Conipaidlia Dacas de

Sant.03	  	 204030

Ven:Vas a prazo

Soo e 1.000 Co o -panliia Estrada de
Fer ro e Minas S. Jeronyino, v/c,
30 dias 	 ..	 85539)
Secretaria da Camara Synilioal do ltio

do Janeiro, 23 de abril de 1018.— A. Si-
monsen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio-de Janeiro

121:0415173
110:18551.1,2

231:3275110

4.870:2375781
2.917:2133117

1. 032: 022,; 363

Em igual Ferida). sla 1017.;a 2.053:7635073

1n7 Za; 304

Tbe Chilinaton Toai Company, Limited. ara;
tabelai la em Chilliogton Tool 1Vorks, Wot-
verhampton, Inglaterra. apresenta a marca
supra, que consiste na representação da deusa
Ceres, acompanhada da palavra aCeres. Esta;
marca, que pó le variar em tapas, córes e
dimensõea, serve para distinguir as enxadas
da fabricação da depositante. A dita marca
é apresentada em relovaçio do registro etre-
atuado -nesta junta (In 28 de maio de 1903,,
sol) O. 1.119. Rio do Janeiro, 3 de abril do
1918.—Por . procurai o, Le 1 G°. (sobro
uma esta:Malha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Juata Com2
maadat da Capital Fatorai ás 13 toma e 11
afitados do dia 3 do abril da. 1918. — Isidor0
C4nipos. director.

Regiitrada sol) 11. 3.301 por despacho da;
Junta Commeraial Clii sesalado boja. Pagou
no primeiro exemplar 203 de salto por estam-
pilhas. itio de Janeiro, 11 de abril de 1918.'

Canws, director. (Ao lado estava o
carinho da Junta Commerciat.)

r..;.3013.
American. Fastenor Co., estabelecido. ma

Waterhury. Estado de . Connecticut, Estadoa
Unidos dã America, apresenta a marca supra,
que consista na palavra i.Ciatuaa disposta co-,
tre aspas sobro um painel de ninam .rectan-i
galar de cantos arredondados. Esta marca,'
que pótte variar orn typoar eéres e dimensões,
serve para distinguir fixadores metallicos
mola usados para lixar roupas, da fabricaçãck
da depositante. Rio de Janeiro, 3 do abril da
4918.— Por procurara-o, Leclerc fj• C.° (sobra
unia estampilha de 600 Mi).

Apresentada na secretaria da Junta Corn-:
merial da Capital Federal ás 13 horas e
minutos do dia 3 de abril do 1018.— IsidOr
Campos, director.

Registrada sob a. 5.303 por despacho d
Junta Commercial em sess3.° de hoje. Pago
no primeiro exemplar 20$ do salto par estam
pilhas. Rio do Janeiro, 13 de abril de 10184
— Isidoro Campos, director. .(Ao lado estava(
o orimbo da Janta Çpairaoretal23,

WEZ DE Atm

Renda arrecadada e J. 2;:
En) ouro 	
Em papel.. 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 23
do corri:mi-o

Em igual periodo de 1917..

Differença a maior dri 1018
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N. ti. o o
.Commercial Ca mera Company; estabelecisla

em Provicience, Estado de Rhocle lsland,
Estados tinidos da America, apresentaSa marca
supra, que consisto na palavra aPhotostats.
Eata marca, que pede variar em typos, cõres
e dimensões, serve para distinguir carnaras
photagraphicas e apparellios para revelaçâo
photographica da fabricação da depo,sitante.
ílio de Janeiro, 3 da abril do 1918.— Por
proeura.çã.o, L'clerc 6. C'. (sobro urna estam-
pilha de 600 r(is)'.

Aprosentada na secretaria da Junta COM-
marcial da Capitll Federal ás 13 horas e (5
glintit03 do dia 3 do abril de 1918.	 Isidoro
Ca trapos, director.	 -

Registrada sob n. 5.395 por despacho da
Junta Conopercial em sessão de hoje. Pagou
rr) priineir) exemplar 2:),S de salto por eStani-
pilhas. Rio do Janeira, 15 do abril de 198.

Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo do Junta Commereia.I.)

• n••n•n•n

I. Za.398
Cond Foundry and Slaehine Company, eS4.1-

'Meei la ein alanheim, Estado de Penns.ylva-
ida, Estados Unidos da America. apresenta a
marca supra que enaSiSCO na palavra «Spiroo.
Esta marca, que pó tc variar em typos. caros
C diniensües, serve para fii •ainguir luvas para.
juncção• de eixos, da fabrica:aio da deposi-
tante. Rio de'Jane:ro, 3 de abril 'do 1018. —
Por procurarão, Lcelere C. (sabre nina es-
tampilha de 6)0 réis). •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia I da Capital Federal ás 13 horas e .15 mi-
nutoado dia 3 de abril --dc 1.018. — Isidoro
Campos, director.

Registrada! sob n. ll.398, por despacho
da Junta. Cornmercial rui sossão hoje.
Pagou no primeiro exemplar ao5900 do salto
por estampilhas. Rio de Janeiro. 15 de abril
de 1018. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o car:tubo da Junta Commercial:)-

N. G.300 --
liond roundry Anil Machine Company, es-

tabelecida em atanheim, Estado de Pennsyl-
• vania, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra que consiste nas letra; ali D-S»
dispostas em ftirma triangular. Esta marca,

.que Ode variar em typos, côres e dimensões,
serve para distinguir mancaes, cofiares, luvas
de juncção, suspensões, polias, pedestaes
sopportes para eixo, da fabricação da depo-
sitanteallio de Janeiro. 3 de abril de 1018.
—Por procuração, Lettere (.5. C°. (sobro uma
estampilha de 600 reis). .

Apresen tada na secretaria da Janta Com-
Marcial da Capital Federal ás 13 horas e 15

minutos do dia 3 do abril de 1918.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 6.300 por despacho da
Junta Commercial em sessão de ho;e. Pagou
no primeiro exeurplar 20S de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 43 de abril de
1018.—IsSloro Campos, director. (Ao,lado es-
tava o carimbo da Junta CommerciaL)

t.	 o o
• 4o1.14nan 'Costume Company, estabelecida

em Nova York, Estado de Nova York, Estados
Uni 103 da America, apresenta a marca supra
que - consiste -nas palavras «Betty Walcso e
allostikin» acompanha:las citi, figura de sim
baleei). As palavras «Botty Males» são a assi-
gna,tura b,doplada pelo atitor que creou O
typo de fantasia conhecido por aquellas pala-
vras. Essa marca, que pede variar em typos,
cOres e dimensães, sorve para distinguir lam-
pas Maricas e peças do vesti:avios, a saber:
roupas brancas para homens e mulheres,
constando de camisas, saias, camisas do mu-
Per, camisetas, camisolas, aventaes de coas-
Lin ção. capas de borracha; capas impar:nu-
VeiS, sobretudos, capotes, fatos, chapéos, ol-
mos, camisas para jogas rahleticos, roupas
brancas de malha, roupas oleadas e vestes
impermeaveis, roupas de dormir, fatos para
collegiaes, jaquetas, bonés, Resmas para cita-
péo, guarnições, cintos, cachenez, borzeguins,
bournareá»

' 
camisas de senhoras, á neg,ligée e

para' trabalho, calças, artiaos, de borracha,
botinas, sapatos, latos inteiriços, corpetes,
brassières, negligées, toques, jaquetas de
meia, patcas, fatos de banho, luvas de manga,
sua louros, capuzes, gorros, colletes, caboShcs,
ar:jgos de malha, ternos para spOrts e artia.o3
•4aaortivos. camisas de luxo, jerseys, calca:hes,
fatos para jogo da pela, sandalias, kimanos,
gravatas, punhos, eludes, blusas, milaines,
camisas, ceroulas, fatos Blo:ner, saiotes, co-
bertas para alcatifas, espartilhos, capas

'1'2,:hiv e chinellos, da fabricaçãO e commercio
da depasitante. Rio de Janeiro, 3 de abril de
1.918.— Por procuração, Leclerc d. C': (sobre.,
urna estampilha de 610 réis).

Apresentada , na. Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital . Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia 3 de abril ,de 1018.— (si-

• doso Campos, director.
Registrada sob n. 5.400 por despacho da

Junta Co:marcial em sessão de boje. Pagou
no primeiro •exemplar 205 de • sello por es-
tampilhas. Rio de- janeiro, lõ de abril de
4918.---Isidoro CaMIOS, director. (Ao lado es-
tava o car:mbo da Junta •CommeNial).

1NT.
Tho Chillin g ton Toni Com pana, LimitÀ1), esta-

belecido em 111111ington Tool,Works, \Volver-
hairipton,Inglaterra,apresenta a mann. suara,
que consiste no numero «CO'. Esta marca, que
pó.lo. variar em tvpos. côres a dimensPies,
serve para distinguir enxadas para plantaçao,
da fabricação da depositante. Rio do Janeiro.
3 do abril de 1018.— Por procuração, Leelerc
d C.° (sobro 11:na estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 15
minutos do dia 3 de abril de 19.8.-- Isidoro
Campos , director.

Registrada sob 11. 5.101 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
II) primeiro exemplar 21):; de sello por estam-
lhas. Rio de Janeiro, U.; de abril de, 4018.—Isi-
duro Campos, director (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta CommeaCial.)

N. 13.04.0
A Connanhia ('.canr!s Manufactura de Fu-

mos Veado, estabelecida á ruis. da Assembléa
us. 91 a 98, adopta para	 cioarros

de sua fabricação e como renovação do roa s.
tro n. 3.657 de 2 de abril de 190J, a In arca
,acima, que poderá variar de cõr e dimensãO,
a qual consiste na reproducção He um trecho
da praia de Icarahy yen lo-se a pedra deno-
mina Itapu e uma pequena embarcação ao
longe; ,acolnpanh:ln.lo esse emblema reem-se
diversos dizeres; a figura de um voai() entro
medalha de exposiçies e dentro de um moda-
lho, o o nome caracterist.co «lcarahva. Rio
de Janeiro, 20 de março de 1018.--brande
Manufactura de Fumos Veado, List! Paes Ror-

s, presidente (sobre Vila estampilha de.6)0
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
minutos do,. dia 1 de atull do 1918. —
Isidoro Campos, director..

Registrada sob n. 13.016 por despacho da
Junta Counnercial eia sessão do hoje. Pagou
na primeiro eXeMplar 2 ..4 de seno por estam-
pilhas. Mo de Janeiro, 11 de abri do 10l.—
Isidoro campos, direator. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

—
N. 13.000

, Saraiva, Mello tO Comp., estabeleci :o:
rua Marques dc Atarantes n. 	 aarosentain
a marca, supra que consisto no seguinte: ton
eystio encimado pelos dizeres: «Soda Caustica
Cysneo. Esta marca pólerá ser es''.ampada
uma só ou diversaa cores, sobro papel, cartão.,
madeira, ou ineta,es, e ainda insculpida ou
esculpida em ferro ou bronze, destinando-se'
á sua a.pplicação sobre os invoincros ou reci-
pientes da soda caustica de sua fabricação.
Rio de Janeiro, 21 de março de :19!.8. —
Saraiva, Mello d. ' Comp. (Sobre 6)0 réis em
estampilhas).

Apresentada na seeretar:a -da Junta Com-
am:Mal da Capital Fe lera! ás 11 horas e 27
minutos do dia3 de, abril de 1018. Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 13.056 par desnacbo da
Junta. Commercial um Sas; to de !mai. Pagou
no primeiro exemplar 2 )5 de-seuos !ide estam-
pilhas. Rio de Jaaeiro, 15 de abril. de 1.018.-
- Is d ?o Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 1 . O Z.;

'Rennelt (5: ralder, estabeleellos rie.sta
dauimi á.rita cilue n. 11, apresentam a marca
supra que Consiste na representaçao da figura
do um homem de pé, em attitudo do quem
arrebenta com as inãOS uma cinta. Enciman-
do a figura leem-sa as palavras aPotarSlue-
Specitie”. Esta marca, que póle variar eai
tyPos, cores e dimensões, servo . para distin-
guir wu preparado medicinal para purificar o
sangue, da rahrij'..ação o commercio doa de-
voa:tantos. !tia de Janeiro, 2 de abril de 1918.
—Rent:cif Calder (sobro uma estampilha do
630 réis).
, Aprese nado tia scrrefaria da . Junta Com-
meroial da Capital Federal ás 13 horas o 45
iniautos do dia 4 de abril de 1918. —Isidoro
Campos director.

lirg'strada sob o ts. 13.075 por d'saaelo da
Junt 1 •:eintlierJial cci s s no de laje. Pagou
ir) primeiro exemplar co; de seno por es-
unipillia . Rio da Janeiro, 15 de abril do
191.8.—Ési'loro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

N. 13.082%

'João 'Baptista da Fonseca, dornleiliado
rua do Sana 10 n. 205, adopta a marca supra
para di3tiuguir pomada para limpar calçados,
do sua talou:não u • Conlinetclu,.cousluente

• N. ra.30:" •
aCommereial Caane..a Compaily, estabelecis'a

em Providence, Estado de flhode Uso& Es-
. 1a.itn lini.les,da America, .apresenta a marca

supra, que consis'e na , palavra «Photostata.
Esta marca, gim póte variar em typos, córes
e ditne,usõc,,s, serve para distinguir productos
ehimicos pára revelação e fixação photogea-
phicas da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 3 de abril do 1918.—Por procuraçlo,-•
Lcicrc	 C°. (sobre uma estampilha do
O), réiS).	 •

Apresentada na secretaria da Junta CO1h-
marej ai da CapPod Falara' ás 13 horas e 15
ininutos'do dia 3 do abril de • 1018.— fsáloro
Campos, director.

Registrada sob to a.597 por despachno.
Junta. Commercial em sessao de hoje. Pagou
na primoiro esemplar 20$ sello por estam-
pilhas. Itio de Janed'o. IS de abril .de 101.8.
---isrylorocampos. direetar. (Ao lido estava
o carimbo da junt s Commercia1.1
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Cm um rotulo circular, vendo-se no centro
'uma rosa acompanhada na parte superior das
; palavras «Pasta Rosa» o na inferior «Rio».
Esta marca, que poderá variar em ciares e dia
mansões, sara estampada nas latas em relevo,

- e em rotulos, em envolucros, que contiverem
l a referida pasta. Rio de Janeiro, 16 de fove-
reiro de 1018.-- João Baptista da Fonseca
(sobre uma estampilha de 600 réis.).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 14
minutos do dia 11 de abril de 1918.— Isidoro
Campos, director.

Registrada, sob o n. ,13.082 por despacho da
'Junta Commercial em sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril de 1918.
— Isidoro Campos, director. •

EDITÃES E  AVISOS
i iiliniàteHo dá Justiça e Negocias

Interiores

Instituto Nacional de Musica

f, De ordem do Sr. director faço publico que,
ra contar do dia 16 ao dia 30 do corrente, ti-
Cará aberta na secretaria deste instituto a
inscripção para os alunnlos do estabelednien-
to que quizerem tomar parte nos concertos
publicos, em beneficio da Cruz Vermelha Bra-
sileira

'
 organizados sob o patrocinio da dire-

etoriadessa instituição.
• Para esses concertos, em que só figurarão
pessoas diplomadas pelo instituto, os preten-
dentes poderão apresentar mesmo por carta
dirigida ao Sr. director o nome acompanhado
de uma relação do repertorio das peças es-

: colhidas para a organização dos program-
_ mas. •

Os concertos . serão quinzenaes e terão
Inicio no proximo mez de maio, no salão do
Jornal do Commercio.

Instituto Nacional de Musica, 15 de abril do
de 19(8.—O, secretario, Arthar Tolentino da
Costa.	 (.•

s—s

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO AOS PREMIOS

1 De ordem do Sr. director, faço publico qiP
' Do dia 21 do corrente, ás 11 horas, se real?
zarã,o no salão nobre do Jornal do Cointnurcio
os concursos aos premios de violino, piano
O canto, devendo comparecer, os candidaloS -
inscriptos.

Os concursos serão publicos.
Instituto Nacional de 'Musica, 23 de abra

*de 1018. — O secretario,' Arthur Toleidino da
Costa, -	 •

Ministerio

í Estrada de Ferro Central do Brasil

ifOYCORRENCTI PARA O FORNECIMENTO DE mvERSOS
'	 ARTIGOS PARÁ A QUINTA tuvIs:i0

Do ordem da directoria e em cumprimento
ráo determinado no art.' 34, da lei n. 2.221,
' de 30 de dezembro do 1909 abaixo vão trán-
scriptas as dite° propostas 'apresentadas,
abertas ç lidas boje, na concorrencia publica

DIARIO OFFICIAL

para o fornecimento acima 'indicado, em pre-
sença dos interessados, realizada nesta in-
tendencia.

Intendei:leia da Estrada de Ferroseentral
do Brasil, 21 de abril de 1018.— A. Araripe,

'•n•n•n-•

AOS vinte e tres dias do uses de abril de
mil novecentos e dezoito, presentes ás doze
horas na sala da Intendencia, na Estação Cen-
tral, o intendente engenheiro Arthur de Men-
ear Araripe e o escrivão Romeu Augusto Gui-
marães, foram recebidas as . seguintes pro-
postas:

N. 1, de Dias Garcia & Comp.
N. 2, de Souza Baptista & Comp.
N. 3, de J. H. Ferreira.

: N. 4, de E. Ribeiro & Comp.	 •
N. 5, de Fonseca Almeida & Comp.
Total, cinco propostas:
Pelo Sr. Dr. ajudante de intendente, que

presidiu a concorrencia, foi declarado serem
os proponentes idoneos e que as propostas se-
riam aliarias immetlia,tamente, ficando o
exame para ser feito após a publicação das
mesmas na integra no Diario Oficial. Depois
foram examinados os envolucros das propos-
tas e achados fechados e em ordem, sendo em
seguida abertos, lidas as propostas e rubri-
cadas para serem publicadas no fiaria Oficial
de amanhã, 21. Para constar foi lavrada es'a•
acta que vae assignada pelo Sr. Dr. ajudante
do intendente, pelos proponentes ou seus pro-
postos e por mim escrivão. —Alfredo Moutinlio
dos Reis, ajudante do intendente.— Por pro-
curação de Dias Garcia & Comp., João Gar-
cia.—Por procuração de Souza Baptista &
Com p., Jose Costa Brito.—J. TI. Ferreira
F. Ribeiro - 4. Comp. — Fonseca Alnieida
Comp.-0 escrivão, Romeu Guimarães.

•Confere. — Matlicus Roberto, escrevente.
Conforme. sCaliosa, amanuense. Visto.—
Araripe; intendente.

Dias Garcia & Comp. propõem fornecer
Estrada de Feçro Central do Brasil. o seç,,nin-
te material, de acceirdo com as condições do
edital:

latas de cinco kilos de forrei-
' °ida «Capaueina»,
kilos de zarcão, kilo 	
metros, de estopim branco,

em fita, metro 	
kilos de vermelhão de sapa-

' toiro, naciong kilo 	
pares de dobradiças de ferro

'de junta de 4", par 	
pares de dobradiças de ferro

de junta de 2.1°2", par 	
fechaduras de ferro com per-

tences, do caixão, uma 	
fechos do ferro botão do vi-

rai' 9°,07, dee 	
fechos do ferro pedrezes com'

castanha do 0.70 dec 	
fechos do ferro ro kens com

castanha de 0'2 ,20 dec 	
Rio do Janeiro, 23 de abril do 1918.—Por

procuração, João Garcia.

•

Proposta que fazem Souza Baptista & Comp.,
á Estrada de Ferro Central do Brasil, para o
fornecimento de vidros brancos para a
54 divisão, de accôrdo com o edital de 19 de
abril do 1918 no Diario Oflicial. •

Vidros brancos de 02',002; decimetro
quadrado 	 	 $183

Vidro; branco; de 0 m ,033, decimetro
quadrado 	 	 $232,

Abril de 1018 

Proposta que faz J. R. Ferreira, á Estrada
do Ferro Central do Brasil, para fornecimento
de diversos artigos para a 5 4 divisão, conforme
o edital de 14 de março de 1918, publicado no
Diario

1.030 kilos de vermelhão de sapatei-
ro nacional, kilo 	 	 $213

83 fechos pedrezes, de ferro, com
castanha, de 0 21 ,70, deci-
metro 	 	 $320

85 fechos pedrezes, de ferro, cara. 
castanha, de P,2d, decime-

. tro 	 	 $393
Todos os vidros da espessura de

0'2 ,002, comprehendidos nas
especificações do edital da
presente concurrencia,

• preço de decimara
drado 	 	 $189

O roço do vidros acima refere-se ás dimen-
sões de aceórdo com a lista publicada.

Sujeito-me ás condiçWs do edital de con-
currencia do 19 do cerrente. • 	'

Ilio de Janeiro, 23 de abril de 1018. —
J. R. Ferreira.

Proposta á Estrada de Ferro Central do
Brasil para a coneurrencia de diversos algos
para a 5 divisão de accôrdo coro o edital pu-
blicado no Diario Oficial de hoje.
10.00 metros de estopim branco em

fita, metro.. 	 -	 210.9
402 pares de dobradiças para ar-

inações de junta de 2 1/2",
par 	

83 fu . ias de ferro pedrezes coai
tstanho de 0,70 decime-

:e:3 	
f,,11.); de ferro padrezes com

eastaam, de 0,20 decline-
tros 	 	 260

Vidros brancos do 0,002 con-
forme a relação publicada,
decimar° quadrado 	  191

Vilroa brancos de 0,033 con-
formo a relação publicada,
decimar° quadrado 	  210.9

Vi iras do cores do 0,002 con-
forme a relação publicada,
decimetro quadrado.. 	 	 330

Vidros do cores de 0,003 de-
cimetro quadrado. 	 	 690

Alio de Janhiro, 23 de abril de 1018. —
F. Ribeiro 4- Comp.	 "

Fonseca, Almei la & Comp., negociante;
matriculados, estabelecidos nesta praça, á rua.
Primoiro de Março n; 75, propõem farnecer
a essa Estrada, nos termos do edital do 1.0 do
abril de 1918, 03 materiacs abaixo meneio-
n 1.-InC. pelos preços designados á margem, a
saber:

170 kilos de zarcão, kilo  • '-
10.000 metros de estopim branco em

fita, metro 	
1.000 kilos de vermelhão do sapa-

teiro, nacional, kilo 	
402 pares de dobradiças de ferro

de junta do 2 1/2", par 	
51 fechaduras de ferro com per-

•
	83

tence de caixão, uma 	
fechos de ferro pedrezes com

castanha de -0,70, deci-
mar° 	

85 fechos de ferro pedrezes caiu
castanha de 0'.20, deci-
metro 	 	 $350

da Viação e Obras
Publicas

jn ren de ll te .

210

• .„470
40,000

1.900

852

402

51

172

gil

85

7$'3Rt)
ISA)

$008

$60)

$300

7$759

$703

$IO0

$100

263.5

269
55

1$730

$23?

$110

$299

1$790

$3,00

Rici de Janeiro, 23 do abril de 1918. — Por	 Rio de Janeiro 23 de abril de 1918.—
procuração, Pautino da Sulca Corado„ 	 „Fonseca, Almeida 4. Comp., •	 '.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

tOSCURRENCIA DADA O FORNEctuENTO DE AROS DE
AÇO DAM+ A 4a LUISA()

(Alteração do cditIV de .°4 de abril do 1918)
-

02 ordem tra directoria, faço publico que.
ás 12 /toras do dia 11(10 proxinto inéz de. maio
na intendeticia desta estrada, na etaelo
Cen(ral, serão recebidas propostas para o fur-
neciwento de

Zros de aço sem rebordo

40 diametro interno 01 314", externo 63 1/1",
largura 6 1/2", , preço maximo de um
$ 190.00.

36 diametro interno 53 3/4", externo 02 1/1",
largura G 1/2", preço maxitno de um
s 170.00.

AG dia metro interno 46 3/1*", externo 53 1/4",
largura O 1/2", preço maxini0 de um
$ 145.00.

313 dia metro interno a3 3/1". externo 50 3'4",
de largura 6 1/2", preço ma ximo de um
S 140.00.

8 diametro interno 37 314", externo 41 1/1",
largura 6 1/2", preço maximo de. um

120.00.

Aros de aço com rebordo

0' dia metro interno 61 3/4", externo 68 Ui",
largura 11 1/2", preço ina ximo de um
S 173.0).	 •

40 dial:In:n .o interno 603/1*", extoano 67 1(4",
largura 5 1/2",- preço maxiaity de um
$ 170.03.

72 diametro lutemo 033/1*", externo 62 1/4".
largura 5 1/2", preço maxima de uni
$ 150.00.

4 diaMetro interno 4:7	 externo 74
largura 5 1/2", preço maxiato de uni
S

dia:11W° interno 16 3,4", e xt n rtio 53 1/4",	 ,
largura i; 1/2", preço ninxime de uni
5 150.0.

Aros de aro com rebordo, bitola de 1^1,60

120" diametro inferno 43 3/1". externo 5e 3/1",
largura 5 1/2", preço usa.xituo de um,

13 diametro interno 37 3/4", externo 41 1/1*",
largura 5 1/2", preço maxituo de u(D,

1	
110.00.

10 diameteo beerno 35 1/2", ex tomo 3/4"-;
. largura O 1/2", preço luaN:imo dc um,
$

diametro interno 32 1/4", externo 38 af!,",
largura 5 1/2", preço maxiino de um,
$ 10J.0).

ti) diametro interno 29 7/8", externo 3a 1/2";
largura O 1/2", preço maxiino de um,
$ 90.00.

- .4) dia metro interno 201/1", externo 333/4",
largura 5,1/2", preço maximo de uni,
$ 90.00.

<10 diametro interno 23 1/4", externo 3) 3/4",
largura 5 1/2", preço maxinui de um,
$ 80.00.

O diametro interno 211/2", externo 273/1*",
largura 5 1/2", preço máximo de um,
$ 70.00.

Aros de aço sem rebordo, bitola de 1"1,0°

20 diametro interno 41 3/4", externo 48 1/1",
• largura 6 1/8", preço maximo de um,

$
10 diametro interno 39 3/4", ext a rno 46 1/4",

largura 6 1/8", preço maxitno de um,
$ 123.00.

20 diametro interno 38 1/2", externo 43 1 /4;',
latgura, 6 1/8", preço maximo de um,
$ 120.00..

36 diametro interno 33 1/2", externo /12 3/4",
largura 6 1/8", preço ruaximo de um,
5 Aa.00.

12 dianteiro interno 031/2", externo 40 1/2",
latam ra 61/2", preço maximo de um,
.5 100.00.

4 diametro interno 32 1/2", externo 39",
.larrura 01/2", preço maximo de uni,

	

1-00.00. -	 -•
140 diametro interno 31 3/4", externo 371/4",

largura 6 1/2", preço maxila° de um,
$ 100.00. •

ANS de aço com rebordo bitola de 1m,00

10 diametro interno 433/4", exterdo 50 Ila",
largura 5 1/1", preço maximo de um
5

a0 diametro interno 41 3/4, externo-IS 1 /1",
largura 5 3/8", preço maximo de uni
$

10 diametro interno 40 3/4", externo 47 1/1",
largura 5 5/8", preço maxiwo de um
$ 115.00.

8 diametro interno 39 3/4", externo 46 1/4",
.	 largura 5 3/8", preço maximo de um

$ 110.00.
diametrq interno 38 1/2", externo 43 1/4",

largura 5 1/8", preço maximo de um
• $

diametro interno 33 1/2", externo 42 3/4",
• largura 5 3/8", preço maxinio do um
• $ 100.00.

diametro interno 24 3/4", externo 4(1/2",
largura 5 1/8", preço maximo de um
s 10.0.

diametro interno 35 1/4", externo 42",
largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 100.00.

diametro interno 33 1/2". externo 40 1/2",
largura 5 1/2", preço maximo de uni
S

diametro interno 32 1/2", externo 39",:
largura O 1/2", preço maxituo de um.
O 03.00.

diametro interno .3 t 3/4", externo 371/4",
largura 5 1/2", preei maximo de um
$	 .

diametro interno 2a 1/2", externo 39 1/1",,
• largura 5 1/2", preça :usina) cie 0111

5 73.00 .
diametro interno 21*", externo 30 1/1":

largura 5 1/8.", preço maximo de um •

0.diamet7r3o'ina.te rno 23 1/2", externo 30 1/4";
largura 5 1/2", preço.maxituo de um
$ 7).00.	 •dianteiro interno 231/4", externo 28 1/4",
largura 5", preço niaximo de um
$ 70.00.

diametro 'interno 23", exte-no 28 3/1",
largura 5", preço maximo de uni
$

diametra interno 223/1*", externo 281[4",
largura 5", preço maximo de um

• 5 65.00.
diametro interno 211/2', externo 28 1/1",

largura G", preço ItlaXi010 do um
5,65.00.

diametro interno 22", externo 28 1/2",
1 trgura 5 1/2", presc maximo de um
$ 63.00.

diametro interno 21 3/1*", externo 28 1/4",
largura 5 1/2", preço maxifflo de uni
$ 00.00.

• diametro interno 21", externo 27 1/4",
largura 5 1/1", preço maximo de um
5,00.00.

oiamet o interno tO 3/4", externo 27 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 00.0.

diamotro "interno 2)", externo 23 171",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 33.00.

diametro interno 19 3/4", ext , rtio 27",
largura 3 1/1, preço maximo de um
5 55.00.	 - •

• 36 diatnetro interno 187/8", externo 24.1/4"k
largura 3", preço maxiin0 c uil%

• $ 55.00.
-	 diametro interno 19", externo 23 3/4", ,

largura 5 3/8", preço maximo d04um
• S 55.00. --.	 '-
130 diametro interno 183,14", externo 231/4",

largura ti 1/4", preço maximo,do ittg
5.00.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues.
no caes do porto, dentro dos vagões da estrada;
correndo 03 direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por minha
que seja a dali:ruça entre ella e qualquer,
outra.

A estrada recusará as propostas cujos preços
sejam superiores aos maximos estabelecidos.

A entrega será feita dentro do seis mezes
a contar da data do registro do contracto
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
Ca30 de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
sedadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias p em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucr0 deve ser acompanhado de
um outro, uni separado, contendo todos os -
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, coniprehendendo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
.dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da eauçio de -
2:0)05)00 previamente feita na Thesouraria
desta estrada, para garantia a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os craca;
da mesma estrala si o proponente preferido

cusar-so a asiguar o respectivo contracio,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para. esse

"(si) contracto só se tornará effectivo depois•
de approvado definitivamente pelo Alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
sora julgada e examinada préviamento, antes
de abertas'as propostas. As prapostas. cujos.
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncialos o dia e hora para,
abertura e leitora das propostas que, antes'
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annifflar
coneudencia, casa assim convenha aos seus.'

interessas.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as,
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão eni consideração quaesquer
ornas de vantagens não previstas neste
edital n •In as propostas que contiverem apenas
o offorochnento de uma reducção sobre a pró-,:'
pàsta mais barata,.

No caso de absoluta igualdade entro duas y
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia. -

-Os coneucrente4 ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das con-
currencilis.

A estrada reserva -se o direito de restringif1
as (pintai laile4 pedidas.

To ta o qualquer peoposta que não egivw
inteica momo de accordo com este oditàleerll
rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro' RintitAlxkl
rileit3+1, 10 de abril de 1918.-0 secretarib;11nd
- Ricardo d'itiiitqueiqa-e,

1.2

36

10

3

430

40

10

36

40

80

10

40

16

24

2)

40



,,A[5780 Ouã-r	 f, eir a, 21 -	 DIARIO OFFICIAL 'Abril "de 1918
.1

Estrada de _Ferro- Central do Brasil	 Com essa guia 'o contra•elanta effe-
s . ctuará o pagameisto e, apresentando o

't-ONCURTIENCLi pAsu VENDA DE ESTOPA respectivo recibo a Intendencia, rase.
a estopa na secção Carga o Descar-

spa, na Maritima.
A retirada do material será em prazo

que não exceda do 15 dias, a partir do
dia em'que receber o aviso;

3', fica 4ik' ed a d o ao contractante a
transferencia -deste centrado, dos' te que
não obtenha consentimento da directo-
ria;	 •

4', a estrada reserva-se o direito do
rescindir esto centrado quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inter-
esses da mesma estrada, e. quando se ve-
rificar a.infracção de qualquer das clau-
sulas cio mesmo.

•Secretaria da Estrada ' de Ferro Cen-
ti •al do Brasil, 4. de abril de .1918. —
O secretario Josj Riewdo de Aboque).-

q e .1
- •

Estrada de Ferro Central do Brasil

SUJA, DURANTE • O ANNO DE 191b,

De 'ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 6 do proximo
•mez de maio, na. intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi--
das propostas para compra de estopa

,•totja, durante' o anila 'corrente.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em reis para o kilogrammo de as-
topa suja, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
Por minima que seja a differença entre
ella e qualquer outra., .

A estrada recusará as propostas cujos
Preços para o kilogrammo sejam infe-
riores a 160 réis.

As propostas, que devem estar devi-
damente sedadas., datadas,. assignadas e
com indicação da-S- respectivas residen-
'cias, serão entregues em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração
por fóra do: assumido e do nome do pro-
ponente.•

• Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, r. entendo to-
dos os documentos que possam 'provar
.a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entro ,elle,s•os recibos de qui-
tação .da- ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.•

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ préxiamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que res
verterá 'para os mires da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assi,gnar o respectivo contracto
dentro do prazo de , seis dias, contad*s
da data da entrega do convite 'que for
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proPo-
•Dentes será julgada e • examinada pré-
viamente, antes do abertas as propostas.
•As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados Moncos não sèrão

•abertas..
Depois de julgada a idoneidade dos

• ,proponentes. serão annunciados o dia' e
hora para abertura e. leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,

¡ serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de an-

!nullar a eoneureeneia, caso assim coa-
venha aos seus liderasses.

• .• 'As propostas não poderão conter si-
:não uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o 'preço em réis para o' kilogrammo
esto pa suja.

Não se tomarão em . consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a. proposta mais alta.

No- easo •do absoluta igualdade. entre
duas propostas, fica a estrada com o

• direito de decidir a quem cabe a pre-•
•fereneia.,

Toda e qualquer proposta que não es-
:Uva,' inteiramente (1,0 accordo- com este
. •edital será -rejeitada.• `: As condições para o contracto são as
;:segriintes:

P, o contractante, obriga-se a retirar
rd material sempre que receber aviso
'para esse -fim;	 "••,
• 2, a Intendencia providenciará e
áviso ao contractante e a guia para o
¡pagamento da importam:ia eorrespon-
!dente na lbesouraria, quando tiver es-..
topa suja a cptregar.,i

CONCURRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE
DEz NIL BAMBAS DE CIMINTo, PAnA O

. ALARGAMENTO DA BITOLA DE 13E110 140-
luzoNTE

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 11 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
(cada, •na 'estação Central, serão recebi-
das propostas para o : fornecimento de
dez mil barricas de cimento de 150 Eilo-
grammas cada uma, peso bruto, de ac-
eórdo com o caderno de encargcN que Se
acha na mesma intendencia á disposição
dos eoncurrentes.
• A concurrencia Versará apenas sobre,
o preço em qualquer moeda, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entregue
no cães do Porto; dentro- dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta 'da estrada, cabendo a prete-
renda de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra:
• A -estrada 'recusará as propostas -cujos
preços sejam superiores a 32$000 pots
barrica.

Para comparação dos preços e de • ma-
ximo estabeleci-do servirá o cambio á
'vista que vigorar na •veSpera• dd dia
marcado para a coneurrencia. . •

A entrega será feita dentro de quatro
mezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal do Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado,' a
juizo da -administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas que devem estar devida-
mente sedadas, datadas assignadas e com
indicação ,das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, cai en-
volucros fechados, com 'a declaração por,
fóra do assumido e do nome do propo-
nente. .

Esse envolucro deve' ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre elles,• os recibos de qui-
tação da,ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito. 	 •

No acto da entrega da proposta o Pro-
ponente deverá exhibii • o recibo da cau-
ção de 2:000$000', Lpróviamente feita na
thesouraria ,desta e0Vada . para garantirr,
a assignOtura. do confrade, caução' que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente, preferido recusar-
se a assignar o respectivo, centrado,

•

dentro do prazo de seis dias centados da
data da entrega do convite que •for ex- •
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio. da Viação . etObras Publicas e
registrado ,peto • Tribungl do Contas.

Os proponentes deverão apresentar,
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, Com a designação da marca e
procedencia, ou certificado passado por,
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.' •

Essas amostras mi certificados devem
ser fornecidos e entregues na intenden-
eia desta estrada, na estação Central, atá
o dia mareado 'para a concurrencia.

A questão da idoneidade dos Propo
-nentes e da acceitação da qualidade do

cimento será julgada e examinada pro-
vimento, antes de abertas as propostdst..

As propostas cujo autores não tiverem
sido considerados idoneoS ou a qualida-
de do • cimento não tenha sido julgada
em condição de ser acatita não , serão
abertas, não •devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma marca
de cimento.	 •

Depois .de julgada a idoneidade do;
proponentes, da acceitação da qualidade
do cimento, serão annunciados o dia o
bora para a abertura e leitura•das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito-de an-
minar a 'concurrencia, caso assim con-
venha 'aos ,seus interesses.	 •

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e . o
preço, em qualquc:$ moeda, por barrica
cie cimento, que o proponente offerecer,
nas .condições acima . citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital,. nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta' igualdade entrc
duas propostas, fica a estrada. com o
direito de decidir - a quem cabe a pre-
ferencia.

'A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.
• Os concurreides • icarjo sujeitos1'jeites . ao.
que consta nas instrucçõ çs,. para O ser:,
viço do coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-=
tiver inteiramente de .accordo com : este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada 'do Ferro Can-
trai do Brasil, ft de abril do 19is4.
secretario, Jostf Ricardo de Alburjuer-
Oe • •

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCd P-ARA VEND:i DÁ ESCOLIIÃ
DAS ESCORIAS • DE CARVÃO, GAzoLINA
PINE RETIRADOS DA UZINA DE GA?:
PINTSCH, EM S. DIOGO

• 'De ordem da directoria, faço publiccii
que ás 12 horas do dia 14 do proximo
-mez de maio; na intendencia desta es-
,trada, na estação Central, serão recebi-,
.daS propostas para a compra das cisco-.
rias de carvão, gazolina e pixe, retira-,
dos da uzina de gaz Pintscb,em S. Dio-,
go, durante o corsente armo'.
• A concurrencia versará apenas sobro
C preço em réis, por unidade 'de mate,-.j
rial, que para as escorins-serka tone-1
Lida metriea, para a gazolina a lata de ,\

n
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20 litros o para o pixe a (mariola de
200 litros, cabendo a preferencia ne
direito ao autor da proposta mais alta
por minima [ate seja a differenca cit-
ara cila e qualquer outra.
• ,Os mais altos preços serão julgados
'prn detalhe e não em globo.

As propostas que devem estar devi-
damente .selladas, assignadas, cern indi-
cação das respectivas residencias. se-,

Tão entregues, em duas vias, em cavo-
lucro fechado, com a declaracão, por fd-
ra do asaatinplo e do nome do propo-
pante.-

Esse envolucro deve ser acompvilta-
'11 O de um outro, em separado. contatai°

-todos os doceraentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente. com-
prebendando-se. entre cites, os recibos
de ollilaçâo da ultima collecta dos Mi-
1 ,0sios a qua estiver sujaito.
• No acto da entrega da proposta o pro-

, Patrenie deverá exhibir o recibo da 11111-
. (jU) de cem mil réis (ils. ICO$000), pré-
a -viamente feita na lhesouraria desta es-

trada para aarautir a assignatura do
, contracto, canção que reverterá para Os
, cafres da /n asala calçada si o proponen-

te Pra rerido recusar-se a assigietr o
respectivo contramto, dentro do prazo
ele aeis dias. cantados da data do con-
vite que far vapadalo para ta-sa t 011

a A quasefic da idoneidade dos propu-
tantas será julgada e epminada pré-
adamente, antes de abertas as propostas.
As propostas Cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não aerão
alter I as .

Depois do julaaria a idonaidada das
proponentes. serão annunciados o dia e
bora para abertura e leitura -das pro-
postas que, D11[0.3 da qualquer decisão,

• bt`11-10 publicadas.
A estrada 11'801'U-se o direito de an-

radiar a concurrencia caso assim con-
. 'venha aos seus interesses.
• As propostas não poderão conter- si-

1110 uma formula de completa stibmis-
. :413 a todas as clausulas daste edital, e

O preço, em vais , por unidade de mate-
rial. que o proponeate otraraccr.

Não se -tomarão em consideração
quaesquer (Irarias de vantagens nãa
pra\ istas neste edital, nem as proaostas
cue contiverem apenas o offareeitnento1	 -de urna reducci:o sobre a provista mais
cara.

No caso de absoluta igualdade eataa
tinas propos.a s lica a a.strada com a di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rancia.

leda e qualquer proposta que não
inleaamente de accardo v n ry.t

c Me edital será rejeitada.
As condiçõea para o contracto toin

seguintas: •
— As notas dos pesos das eseoa;as

c numero de 1 jLi'n do gazolina e pixe
diariamente retirados. serãcs fornecidos
pelo encarregado da uzina. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos Primeiros dias de cada mez
remetterá ao sub-director da d' divisão
a nota da quantidade, e respectiva im-
portanaia re l ativa ao mez vencido, para
nue este providencie sobre o pagamen-
to por paria do eontractante na Tire-
:ouraria até o dia 5 do mez seguinte.

— O peso madio de cada metro
cubico de escoria de que trata o ore-,
sente contracto, é de Sada kilogrammas.

— O vasilhame para a retirada da
•gazolina e do pixe será fornecido pelo
contractante,

— Para garantir a eserução deste
..contracto, r.erá depositada na theson.
rama da estrada a quantia de duzentos
mil réis, nue será revertida em favor

DIAIIIO OFFICIAL
--	

dos cofres (1) mesma estrada no caso de
raacisão ou reincidencia de falta de
cumprimento de, alguma das clausulas

I leste contrario.
5" — E' facultada á estrada o direito

da utilizar-se do material contractado
quando necessitar para ,o seu serviço.

6' — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização _prévia em despacho da directo-
ria da estrada. sob pena de ser o Ines-
aio 001111'11CD.' rescindido no caso de ia-
-fracção desta disposição.

';'—A falta de cumprimento de qual-
quar clausula deste contracto, sujeita o
va atractante a uma multa de 100$ e,
aia reincidencia; á - perda da caução fei-
ta para a garantia.

_Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do lirasta- d/i . de abril de 1018. —
C secretario, José Ricardo de A1buqucr-
qa6'

Estrada de Ferro • Centra/ do Era-311

coNeintit,ENcaa PARA cOxsTaucção na
DMA ESTAÇÃO E AUGMENTO DE UMA
PLATAI-TMMA tIii 111:01)0110 E CONST1111-
CC:ÂO IlE CM ADMAZEM E.:n 1 ENTDE ato530

De ordem da.direcloria. faço publico
que, ás 12 horas do dia 15 do proxlmo
me'i de maio. na int endancia desta' es-
traria. na estação Central, serão recebi-
das propostas para:

Construcção de- unia estação e aug-
mento de uma plataforma, com nova co-
bertura, em Deodoro, conforme dese-
n::os numerados 71 - 910 e '72 - 916,
sendo o preço maximo para a construa
cção e o nue-mento 19:800,000:

Consfrucção de um armazena na es-
tacão de Entre Rios. conforme desenho
n. 138 - 017, sendO o preço maximo
16:5C08000.

A concurrancia versará apenas sobre
o preço para construcção da estação o
augmento da plataforma em Deed0r0
sobre o preço para a construccão do ar-
mazam em Entre-Rios, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a
entrarem:a entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços selam superiores aos Maximos
estabelac idos .

As propostas. que [1,-,vem estar devi-
damente saltadas. datadas. assignadas,
com incheacão das respectivas residen-
cias. serão entregues, em duas vias. em
envolucros fechadas, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero devo s a i' acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dando-sa, entre tales. os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deVerÓ exhibir o recibo da
caução de 5008, previamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contraeto, caução que
revarterá mira os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assiRnar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O C0111111C10 SÓ se tornará effaativo
depoi s de approvado -definitivamonte
pelo Ministerio da Viação e °liras Pu-
blicas e registrado 'pelo 'Tribunal de
Contes.

A questão da idoneidade das propo-
neates será julgada e examinada prú-

brll ao DIR 5791.

',lamente, antes de abertas as propo,s.
tas.

As propostas cujos autores não tive.
rem sido considerados idoneos não seri'',
abertas;

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes 'serão annunriados o dia e
hora para abertura e leitura das De0-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do an-
nullar a cancurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste Nlital e
O preço nas condições já ciladas.

Não Se tomarão em consideraç ã o
quaesquer torrarias de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
bara ta .

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
nencia.

Toda e qualquer proposta Que Tiro'.
es l iver inteicamentV de aCCÓrd0 COM
es i a edital será rajehada.

Lases para o coniracto:

As con s truacões serão exaculadas de
seeórdo com os desenhos e as especifi-
cações constantes neste edital.

TI
Qualquer nu e:mento ou madifhação

8011 .1 (dto de [favónio rom mi tabella de
preços publicada Do Dia rio dc
10 de maio de 1908.

Todo o material necessario será pot
conta do construct:or.

IV
As eon struccões serão fiscalizadas

pelo engenheiro residente.

V
As construcçõea deverão estar termi-

nadas dentro de um prazo de 180 dias,
a contar do l'e2i g1e0 d-) contracto
Tribunal de Contas.

VI
Os pagamentos serão eifeetuactos em

duas prestações: a primeira, quando es-
tiverem rol locados madeiramentos C
a segunda, quando cativarem concluidaa
as obras.

Especificações para a construcção da
estação em Daodoco:

Fundações de alvenaria de pedra com
argamassa de cal e areia 2: 3.

Muros para plataforma de alvenaria
de pedra com argamassa de cal e areia
2: 3.

Enchimento de terra socada:
Paredes de alvenaria de tijolo corri

argamassa de cal a areia 2: 3,
Pai-odes internas de alvenaria de ti-

jolo de entedio com argamassa de cal o
areia 2: 3,

Cateamento de pedra e abana de ar-
gamassa de cimento e areia 1: n, para
revastimento do solo nos commodos se-
guintes: agencia, bilheteria e telegra-
pito.

Concreto com argamassa de cimento C
_areia 1:3 nos eommodos seguintes: Sa-

guão, sala para senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.

Chapa de argamas sa de cimento é
areia 2:3 para capeamento dos inur0i,
da plataforma..
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Rejuntamento desses muros com ar-,

,samassa do cimento e areia 2:3.
Emboço o recobo interno . e externo

com argamassa de cal e areia 2:3.
Caiação interna e externa das paredes

a 3 de mão.
Azulejas brancos nacionaes nas

redes do saguão, gabinete, sala para se-
nhoras, botequim e cozinha.

Ladrilliamento do chão com ladrilhos
nacionaes de duas cores, nos comparti-
mentos mencionados acima.

Soalho de macho e femea com taboas
de 10 eentimetros, de madeira de lei
vos demais compartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaess
:rasouras, cumieh•a, terças, S'reeltaesi

caibros e abas do telhado de madeira
de lei.

Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas nado-

nuas, modelo francez.
Forro completo de saia e camisa do

pinho do Paraná.
lIombreiras, vergas e peitoris de ma-

deira de lei.
danellas de ' par envidraçadas, cem

postigos, incluindo bandeiras, de ma-
deira de lei.

Janellas de par ,com venezianas, de
madeira de lei.	 I

,Portas externas de par, com almofa-
das, bandeiras, rectarrsulares e semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, do
madeira de lei.

Biombo envernizado e envidraçado,
com portas, de madeira de lei.

Pintura de portas, janellas, bandei-
ras, hombreiras, vergas, peitoris, for-
ros o madeiramento das abas do te-
lhado, a oleo, com Ires de mão.

Grades internas e externas pintadas a
oleo, de madeira de lei.

Degváos externos de cantarias
o

EspecificoVres men o nugmeato (te 2)1(7-
re/forma de Deodoro e nora cober-
tura
Muros de alvenaria de pedra com ar-

amassa de cal e areia 2:3.
Fundações das colsonnas com arga-

massa de cimento e areia 1:3. -
Enchimento do terra soceada..
Rejuntamento do muro com argamas-

sa da cimento e areia 2:3.
- Chapa de argamassa de cimento e

areia 2:3 para o capeamento do muro.
Tesoura, cumieira, terça, frechaess

e eolumnas, mãos franeezas e caibros
de madeira de lei.

llinamenlo de pinho
Cobertura de telhas nacionaea, mo-

delo francez.
Pintura das columnas e madeiramen-

:o da cobertura, a deo, a tres de mão.

Embaço o reboco interno e .externo
com argamassa de cal e areia 2:3.

Caiação interna e .externa -a stres cle
mão.

Caixões para porlaes e mezzaninos,
de madeira de lei.

Portões de madeira de lei.-
Grades de ferro para mezzanino§..
Pintura a deo dos caixões, portões,

grades e madeiramento, a tres de mão.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 4 de abril de 1918. -- O
secretario, José. /ticallo de Albuquer-
!me.	 (.:

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUMULNCIA PARA o FORNECIMENTO DE
'CARVÃO VEGETAL, ALCOOL, lz COAL-
TAR E OUTROS ARTIGOS PARA a QUARTA
DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
"flue ás 12 horas do dia 21 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
.13.'00 Mios do carvão vegetal,

do kilo, 330 réis;
631 litros de alcool de 40, maximo

do litro, 950 réis;
708 Silvos de alcoot de 36°, maximo

do litro, 850 réis;
3.400 Lilos de verniz coaliar, maximo

do kilo, 550 réis;
2.730 Iilos de carbureto em pedra,

maximo do kilo, 850 reis;
1.270 litros de oleo para dynamo, ma-. ximo do litro, 050 reis;
:1.160 kilos de deo de banha, conforme

caderno de encargos, maximo
do kilo, 28800;

105 kilos de acido nitrico, maxima
do kilo, 2$700.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendencia,
dentro de 10 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que Seja

diffeersça entre alta e qualquer
outra.
• A estrada não aceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aoS mau-
mas marcados.

As 'propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, efil duas vias, em eivo-
lucros fechados com •a declaração por
fira lo assumpb e do nome do prono-
nente.

Esse envolue.ro deve ser acompanhado
de um nutro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos da qui-
tação da ultima collecta dos impostas a
que estiver su,reito.

No acto da entrega da proposta, o
proopnenle deverá exhibir o re-
cibo da caução de .100$, Prévialnento
feita na thesouraria desta , estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo con-

. 1.racto dentro do .prazo da seis dias con-
tado da data da entrega co convite que
fôr expedido para esse fim.

O contacto só se tornará atractivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Alinisle.rio da Viação e Obras Publicas
res istsgto mio Tribunal de Contas.;	 •

A questão da idoneidade dos propo-i.
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão

todas as clausulas deste edital, e o preço

cit. au(xal acirso'cpi e 1..e tomarão em consideraçã

conforme já ficou estabelecido,- para os
artigos pedidos que o proponente offe-
reeer; entregues nas eondições já ci-•

-.

publicadas.

!lunar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

-

tas que. antes de qualquer decisão, serãO

abertas..

As propostas nã.o poderão conter senãO
uma fórmula de completa submissão a

A estrada reserva-se o direito de ali-,

Depois de julgada '-a idoneidade do§
proponentes, serão annunciados -o dia o
hora para abertura e leitura das propos

sd

,

offertas de 'vantagens não
previstas neste edital, nem as propos- •
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redução sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fico a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-t
renda.

Os concorrentes ficam sujeitos ad
, cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de concurrencia e deverão
comparecer na referida intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em miem a facilitar a satisfaçãO,
desta e.sigencia.

A estrada reserva-se o direito do re-i.
stringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de' accórdo com estos
edital' será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 14 do março de 1918. ---
O secretario, Jose' Ricardo d'Albuquer:,
que. . •Á,

•nn•••••J,

Estrada de Ferro Central do Brasa

CONCURnENCIA ' CARA O FORNECIMENTO Dr,
CAL DE PEDIU issits A 5" DIVISÃO

De ordena da directoria, faço publicO
que, ás 12 horas do dia 4 de maio pro-
ximo, na Intendencia desta estrada, na

•estação Ceidral, serão recebidas
postas para o fornecimento de:	 •
1.000.000 de litros de cal para a zona

Burnier a Pirapóra;
500.000 litros de cal para a zona

Ramal de S. Paulo;
500.000 litros de cal para a zona'

Central a LIurnick; o ItSsle
• Fluminense.

A concurrenc,ia versará apenas so"
bre o preço em réis para o litro
de cal de pedra em póor em sucos
de setenta e cinco litros, entregues den-
tro dos anões da estrada, em qualquer;
estação da zona pretendida que tenha
desvio, cabendo a preferencia de direito
ao auto!, da proposta mais barata, non
mi/lima que seja a differença entpt:
a qualquer outra.

Não serão acceitas as propostas cujos
preços por -litro sejam superiores a 27,
vSis.

.A entrega será a partir do registro dá
contracto no Tribunal de Contas, em
porções mensaes iguaes, em qualltida.
des taes que o • fornecimento esteja
completo em 31 de dezembro do cor-,
rente anno ou antes.-

-	 propostas., que .de.vem estar,

Especificações para ronstrurção do ar-
truncou etn, Entre Rios

Fundações, e baldrames do edificio e
muros da plataforma, de alvenaria de
pedra com argamassa de cal e aia
2:3.

Enchimento de terra soecada.
Paredes de tijolo com argamassa de

cal e areia 2:3.
Tesauras, cumieira, terças, frechaes
caibros de madeira de lei.
Ripamento de pinho de Riga.-
Cobertura com telhas planas nade--

naes, modelo francez.
Revestimento do sólo com calçamento

de parallelipipedos de pedra_solsrss
stro„sji..s .

las-
nacadam

maximo
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(lamente soltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas rosidens
cias, serão entregues, em duas v ias, riu
envolucro fechado, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do

mponente .
Esse envoluero deve ser • acompanhado

'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
liendendo-se, entre cites, os recibos do
quitação da" ultima coibida dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da •prõposta, o
!proponente, deverá exhibir o recibo de
saução de 200$, préviamente feita na
1 hesouraria desta estrada, para a gol:mi-
t ir a assignatura do contrario. caução
(mo reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
1 rocio dentro do prazo de seis dias, cont.
todos (10 data da entrega do convite que.
fôr exp,nido para esse fim.

O contrario só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
11ontas.

A questão de- idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada P ré-
\lamento, antes de abertas as propos-
tas.

--As propostas tojos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Dspois de julgada a idoneidade aos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer &sisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a concorrendo, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
Itã° uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
'para a zona que o proponente preten-
der o fornecimento.

Não se tomarão em consideração
quaesquer ()Mirins de Vanlagem não
lwevátas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o o fferecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fira a estrada com o di-
reito de decidir a. quem cabe . a prefe-
rencia.

Os concurrentes 1 icarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
v •jço de concurrencias.
• A estrada reserva-se o direito de re-

stringir a quantidade pedida.	 -
Toda e qualquer propos a que não es.

tive% inteiramente do accÔrdo com esto
edita. será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. •111 de abril de 1918. -
O secretario, José Eicardo de Mbyquer.
fjltC.

Estrada de Ferro Central do Brasil
ONeURRF.NCIA PARA O FORNECIMENTO o r:
visitais 1:sumas/silos, com rissosoins:s E
ESPELHOS, PARA A • DIVISÃO

;(Al(eração do edital de 21 de março de
• 1918)

De ordem da directoria. faço publico
41 1 10, ás 12 horas do dia 25 do corrente
noz de abril, na intendendo desta es-

irada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de :

Vidros ama rellos estrellados
10 de 0'11,515 x 0111,17 x 0m,001, preço

•maximo de &cimeiro quadrado, 300.

Vidros amarelios estreitados:
in. 015 x Orn,605 x 0m,005.

0 111,50 x Orn,495 X 0111,005.
0ni.495 x OinSS x C411,00:1 .
0111,815 x Orn,275 x 0111,005.
Om,42 x 0m,315 x Orn,005
014345 x 0111.27' x Oin,0115
0111,855 x 0114215 x Orn,005.
0111,915 x 0111,61 x 0111,005.
0111,565 x 0m,50 x 0'11.005.
Orn.50 x Orn,28 x 0m,005.

0111 , 87 X 0111,275 x 0'11,005.
Cm,87 x Orn,215 x 0111,005.
0111,01 x Oni,25 X Om.005.
(mi. t) x 0m,39 x 0m,005.
0'11,39 x 0'11,28 x 0111,005.

O preço será médio, palra o &cimeiro
quadrado de vidro amarello estreitado
de 0m,005, de espessura, comprehen-
dendo esse preço qualquer das dimen-
sões acima citadas, sendo o preço ma-
ximo para o decimetro quadrado 400
Féis.

'Vidros morenos estreitados, cantos
redondos :

10 dis 0111,60 x 01)1,17 X 0rn.00•1":
. 10 de em,375 x tini? x 0m,001.

10 do 0m,47 x 0m,17 x 0m,001.
10 de Orn,215 x On1,17 x 0rn.0":1.
10 de 0m,455 x 0m,17 x 0111,001.
10 de Orn,36 x Ons,17 x 0'11,004.
10 de 0m,565 x 0111,17 x Om.001.
10 de em,48 x 0m,17 x 0m,004.
O preço será médio, para o decímetro

quadrado de vidro amarello estrellado
canto redondo de 0111,001, de espessura,
conwrehendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o
preço max imo para o &Cimeiro qua-
drado 300 réis. •

Vidros amarelloS estreitados, cantos
redondos:

10 de Om.04 x On1,35 x Oin,005.
10 de 0m,525 x 0'11,17 x 0m,e05.
•10 de 0m,405 X 0111.17 X 0m,005.*-G preço será médio, para o decimearo

quadrado de vidro a marcIto estrellado
canto redondo de tan,005 de espessura,
comprehendendo 'esse preço qualquer
das dimensões acima citadas sendo o
preço maximo para o &cimeiro qua-
drado 300 réis.

Vidros azues estreitados :
•48 de .0m,6x 9m,17 x 0m,003.
48 de Ont,62 x 0m,15 X 01'1,003,
Vidros azul-claro estreitados :
20 de 0m,15 x 0m,95 x 0m,003.
30 de Orn,46 x 0111,95 x 0m,003.
O pres. () será médio, para o deci metro

'quadrado de vidro azul ou azul-alaro,
estreitado do . Otn,003 de espessura ,com-
prpbendendo • esse preço qualquer das
dimensões acima ciladas, sendo o preço
maximo para o decimetro quadrado
360 réis.

Vidros com ramagen s :
20 de Otn,715 x 0111.165 x Om.003,

~imo do decimar() quadrado

Vidros .\com ramagens :
20 de Orn,845 x 0111,17 x0e1,00l.
20 de 0111,32 x 0111,1'7 x 01%00
20 de Om,19 x Om,t7 x O m.

'
.00 1.

20 de Orn,095 0[11,22)< 0111,001.
20 de 0ns,825 x Ou,, t7 x e01.

O preço será • Médio, para o &cimeiro
quadrado do ,vidro cem ramagens do

Om.004 de • espessura, comPrebendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo Para
o &cimeiro quadrado do 400 réis.

Vidros cm ramagens :
20 de On1,415 x Om.17 x 0m,005.•
20 de 01p,G85 x 04%30 x Om.005.
20 de 1m,00 x 011422 x 0m,005

de Ons895 x 0111,20 x 0111,005.
20 de 0m,G4 x	 x 0111,005.

O _preço será médio, para o decimetro
quadrado de vidro com ramagens do
Orn,005 de espessura, comprehendendo
co, preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sondo o preço maximo para
o desimetro quadrado 700 réis.

Vidros , 	com ramagens,
canto redondo:

20 de 0'11,95 x Orn.2.0 x 0m,004.
12 Orn,72 X 0m,2115 x 01)1,001.
10 de 011,64 X 0m,11 x 0111.004.
10 de 0m,685 x Ons,295 x 0m,001 .

• 'O preço será médio, para o decimetro
quadrado de vidro colorido com rama-
gens, canto redondo de 0m,001 de espes-
sura, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões-cima citadas, sendo
O preço maximo para o decímetro qua-
drado 400 réis.

Vidros diversos:	 .
150 brancos ['mbar de Ons.CG x Om.32

tX 0m,003, preço máximo de decimetro
quadrado, •300 réis.

20 amarellos lisos de 0m,G2 x 0m,13
0m,004, preço maximo do dechnctro

quadrado, 400 réis.
10 amarellos crespos 0'11,40 x 0m,16 ss.
0m,003, preço maximo do decimetro

quadrado, 200 réis.
20 amarellos ambar 0'11,195 x 0111,14 X'
oin,00a, preço maximo do decimetro

quadrado, 300 réis.
48 roxo-claro estrellados 0m,G2 x

! x 0'11,22 x Ons,003, preço nimbo° do de-
cimeiro quadrado, 300 réis.

120 em reguaS, cantos botoadoS
11">< 2 1/s" x 1,5", preço maximo do do-
eimetro quadrado, 2000.$

Espelhos consumis
IS de Om,46 x 0m,42 X 0'11,003.
10 de 0m,6a x 0m,10 x Oin.003.
10 de 0ns,03 x 0m,60 x 0m,003.
10 de 0'11,55 x 0'11,39 x 0'11,003.
O preço será médio, para o &cimeiro

quadra& de e spelho commum, do
0111,003 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões acima
citadas, sendo o preço rnaximo para os
dechnetro quadrado, 1$200.

Espelhos communs :

10 de Om.38 x 01».38 x 0m,001.
10 de 0111,28 x 0111,23 x Orn,001.

O preço será médio, para o &cimeiro
quadrado de espelho comnium de 0111,001
do espessura, comprehendendo esse pro...:o
qualquer das deminsões neimn cita1as,
sondo o prevo maximo para o des
quadrado, 1$100.

Espelhos communs
10 de -s'âni,61x OM,55 x (no f115
10 de 0111,97 x Ons53 X
10 de Otn,GG x 0m,52 x ora.o05.
10 de 0111,62 X 0 111,55 X 0111,005.
10 de ene() x om,51 x (011,005 .
10 de 0m,G2 x On1,515 x On1,005. •
10 de 0'11.68 x 0'11,50 x Mu,005.
10 de 0111,97 x On1,56 x 0m,005
10 de 0111,62 x (bn,41 x 0'11,005 .
10 de 0m,97 x Oin,38 x Om.e05

•• 10 de 0m,73 x 0'11,555 x Orn,005,_
10 de

20 de
20 de
20 de
10 de
10 de
10 de
10 de
20 de
10 de
10 de
10 de
10 de
10 de
10 do
10 de

Preço
3o0

réis.

0111 .02 x QP n 00x On1,005.,
•
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'io de 0iri 3 O5.x 0m,01 x 0111,005.
10 de 0111,70 x Ona•a x 0111,005.
10 de 001,88 x Oro, '125 x 0111,005.
10 de Ona82 x Om al7 x On1,005.
10. de 010,77 x 011430 x 0111,005.
O preço será médio, para o decimetro

auadrado de espelho eommum de 0111,005
de espessura, comprebendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo O preço maximo para o decimar()
quadrado, 1$100.

Espelhos communsf	 •
10 de Onl,SS x 01%365 x 01%030.
10 de Orn,70 x Ona 125 x 010,006.

• 10 de 0ni,88x0ru,32x0m,00G.
10 de. Oin,895 x 0m,38 x 011000 .
O praça será médio, para o deennetro

quadrado de eapelho commum de Ona006
de,. espessura, comprebendendo esse preço
qualquer das dimensiíes acima citadas,
sendo o preço maximo para o deeimelro
quadrado, 1$500.

Espelhos lisos para quadros::
24 de • •Oni,70 X 0m,40 x 0111,003.
21 de 011492 x 0;11,12 x 0111,003 .
O preço será médio,para o decimetro

quadrado de espelho lisa para quadro de
um,003 de espessura, eomprehendendo
esse preço qualquer das dimonsões
acima ciladas. sendo o preço maximo
para o deeimetro quadrado, 1$200.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega na inte.ndencia, dentro do
um prazo de tempo de quatro mezes,
contar do registro do contracto no Tri-
anual de Contas, cabendo a preferencia
da direito ao autor da proposta mais ba--
rala, por minima que seja a differeno
entre ella e qualquer outra.

Esse eapaço de tempo para a entrega
podará ser angmentado, a. juizo da admi-
niatração, no caso de demora por força
natior.
. A estrada recusará as propostas
cujos preços sejam superiores aos nate
XiMaa estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,
com 'indicação das respectivas reaiden-
cias, serão entregues em duas viaa, era
anvoluero fechado, com a deelaracão,
por fóra do assumplo e do nome do
proponente.

Esse anediaria-, deva ser acompanha-
do de nm outro, ein separado, collic.ildo
ledos 03 dOe110100103 que possam pro-
va a idoneidade do- proponente, ao,n-
prebandondo-se, entre abes, os recibos
de quitação da ultima collecta dos • im-
[Insiras a que estiver sujeita.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exbibir o recibo da
eaução de 2003 per"rvianamte, feita na
liesouraria desta estrada, para galam-
/ir assignalura do contracto, caução

daria reverterá para os cofres da mesma
strado, si o proponente preferido re-

ausar-se a assignar o respectivo con-,
tracto, dentro do prazo de seis diaa,
cantados da data .do convite que fôr es.-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
polo Minis-lado da Viação e Obras Pu-
'divas e registrado pelo , Tribunal de
Cordas.

A questão da idoneidade dos propo-
'lentas, será julgada e examinada pré.-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não ae-
rão abertas.-

Depois 'de julgada a idoneidade dos
rojioneuts	 pnuniado, Qdta

hora para a bedura e !adura dás pro-
postas que, antes de qualquer. decisãe
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
manar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edita', e
o preço, nas condiçõea já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaasquer offertas e vantagens não
previstas nesse edital, nem as proeos-
tas que contiverem apenas o °freara i-
manto da uma redução sobre a ivo-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas fica a .estrada com o di-
reito de decidir' a quem cabe a prefe-
rencia.

Os conenarentes ficarão sujeitos ao
que consta nas inStrUCOCS para ó ser-
viço de coneurrencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer. proposta que não
estivei' inteiramente de accardo com e,a,te
edital sara rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de abril de la18.
— O secretario, José Ricardo de, Albu-
querque.

Estrada de Nua Central do Brasil

coNcunnENet.s PA11.1 0 FolINECUIENTO
cat., pana . O PROLONUA1ENTo 1).1 01--
Toras, Lanna	 13EL1.0 110stlizONTE

(Alteração do edital de 11 de abril de
.	 1918)

iie ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas, do dia 26 de abril Cor-
rente, na intendencia doada estrada na
Estação Central, serão recobidas pro-
postas para o fornearmento de:
100. 0aa litros de eal de pedra em encana

de 75 litros, endo o preço
maximo do litro 	 27 réis.

A coneurreneia 'versará apenas sobre
O preço para o litro, entregue a cal den-
tro dos vagões da estrada. em qualquaa
estação de La.fayette a Pirapora e ra-
maos desse trecho, •dentro de GO dias,
a contar do registro do contracto nea
Tribunal cIo _Contaa, entrando a ',refe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por. innitna que soja a
(bifai-anca entre alta e qualquer •outra.

A estrada não acceitará as prapostaa
cujos praços aojam supariore.s ao ma-
xitno estabelecido.

As propostas, • quo devem estar devi-
damente saltadas:, datadas. assignadaa,
com indicação das respectivas vesiden-
cias rsartão entregues,'cai duas vias. em
envolueros fechados, com a declaraçãa.
por fira, dc assumpto e do nome do
paoponenle. •

Esse envolucros deve ser acompanba-
do de uru outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre afica

'
 os recibos da

quitação da ultima eollecta dos impostos
a que....r,stiver .sujeito.

f, 0 da •entrega da proposta ri
pr_opoM denr» phibig o reçipo

caução- de 200S, préviamente feita na,
thesouraria desta estrada, para garan-w.
tir a assignatura do contracto, cauçãd
que reverterá para "os cofres da mesma
estrada si o proponente prefeeialo rara
eusar-se a assignar c respectivo contra
elo, dentro do prazo de, sais dias, conta
(los da datil do convite que for expeditirl
para esse fim.

O contracto só se tornará effeetixã
depois de approvado definilivamontO
polo 111inisterio da Viação e Obras Pu.a.
Mirras e . registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos puma=
mantes será julgada e examinada pré-
.viantente, antes de abertas as propoa-,
tas. As propostas cujos autoras; não ti-
verem sido considerados idoneos nãO
serão abertas.

Dapois de julgada a idoneidaU
proponente, serão annunciados o dia o
hora para abertura e 'leitura das pro-
postas fine, antes de qualquer decisão
sa pão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
Judiar a çoncurrencia, caso assim ema
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter,
sina° uma formula do completa submis-e
são a todas as clausulas deste edital O O
Preço, conforme já ficou estabelecido.;

Não se tomarão elo consideraçãã
quaosquer °freia as de vantagens não
pravistaa neste edital, nem as propostas
rrue eon.iivp reill apenas o Offereeirnentii
de tuna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade enlro
duas p rofinsla3, fira a estrada cor» o
reito de decidir a quem caba a prefe-o
rolaria.

03 eo lietirronleS ficarão sujeitos ai
tine consta nas instrucções para o ser-
viço- de conenrrencias. •

A estrada rosava-se o direito de
restringir a quantidade pedida .
• Toda e qualquer proi)osla que Dri.•
estiver inteiramente ale accórdo cum
cate edital ser. rejeitada.

Secretaria da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brasil, .19 de abril de 1918,
O secretario, José nieurdo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNci;stiENCiA ' ,ARA o rODNECIMENTO Da ,TELA%
TIDOS an AÇO, rElifiANIENTAS E OtallOS ARTMO.3
p.uu	 DIVISÃO

(Ai terae,:io do edital da 16 abril de 1018)
D.e ordens ria directoria, faço publico alua

ás 13 horas do eia aG 4 10 abril eorronte, na
intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propastas para o forno-.
cimento Cos artigos segairrtes:

Telas

inqtemlineara de aTon Cap Screenealela;
para caixa de fumaça para queimar
carvao, abertura de 1/r, aramo

• de 3132" de diametro. largura
• Fabr. The W. S. Ver C.° sendo o

preço maximo do metro quadrado,'

a.000 metros lineares de «Ton Cal) Sereen»,tela'
para caixa de fumaça de locomotiva;
para queimar lenha n. 66, largura'

•de Vu,00, igual á amostra A, sendo,
o preço aia:anuo do .• atro quadrado,•
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20 metros Rimara de «Toll Cap Screemtelm,
para caixa de fumaça de locomotiva,
para queimar lenha, ir. 38, largura

. de 1 m ,00, igual á amostra 13, :en1J

• n preço maximo do metro quadra-
(10, $0.58.

Tubos de aço doce sem costura, para cal;
doiras de locomotivas:.

• 300 tubos de 15'-3"x2".
500 tubos de 1V-3"x1 3/4".
300 tubos de 12'-3"x1 7/8".

1.500 tuboa de 13'-6"x2".
309,tubos de 15'-3"X2 1/1".

	

4.200 tubos de 20'-3"X2".	 •
300 tubos de 18'-5"x
490 tubos de 12'-5"X1 1/2"•'.

1.200 tubos de 12'4"x2".

	

203 tubos de 12'	 3/r.
200 tubos de 10'-6"X1 3/1".

	

803 lobos de 10'-3"x2". 	 •-200 tubos de 1V-8"x 2".
1.100 tubos de 1V-5 1/2"x2 1/4".

200 tubos do 13'-5"X2 0".

O preço será em dollara, ouro americano.;
para o kilo cle tubo, comprehendeudo esse
preço qualquer das dimensões ae:um
tadas.

• A estrada não accionará as propostas cujos
• preços sejam superiores a 0,70 de dollar por
kilo.

Ferramentas c utensilios diversos

Badames para ma,china do furar Fay
Egan:	 •

12 de 3/10". preço mashno de unia $ 0.60.
42 de 1/1". preço maxima- de urna $ 0.70.
12 do 5/16", preço maximo de nina $ 0.8s.

eo 3/8", preço maximo de urna $ 0.9.i.
12 de 7/10", preço maximo de unia 5 1.25.
12 do 1/2", preço maximo do uma 5 1.40.•

Brocas para niacidua do furar Fay

21 dc 1/4", preta:, maximo do urna
48 do 1/8", preço :iraxim de unia $

Egau: •

48 de 3/16", preço maxima de uma $ 0.45.
42 de 5/10", preço maximo de uma 80.00.
42 de 3/8", preço maximo de uma
12 de '7/16", preço maximo de urna 80.73.

. 2.1 do 1/2", preço maxitno de uma $ 0.85.
35 de 0/16", preço maximo de unia $ 0.03.

Broas americanas:
:it; de 2 nilm, preço raxiMO de ninai

0.30.
23 de 3 mim, preço maximo de uma

$ 0.35.
26 de 4 'mini, preço ma'ximo de uma

0.38.
30 de 3 m/m, preço maxima de UI

Brocas liorson para furar coai pneu-
.	 icus:

O da 1/8", preço maximo de unia $ 3,00.
.6 de 3/;6", preço masimo de uma $
42 de O/", preço !iraxim° do uma $
10 de 3/16", preço : maximo do urna $
10 de 3/8". preço maxiino de unia $
10 do 7/16", preço maximo de uai: S-.
10 de 4/2". preço inaximo de uniu	 . .
6 de 0116", preço maxila° de uma	 .
ii de 5/8", preço um \imo de uma	 .;.
6 de 3/4". preço maximn dc unia 5 7.

cairacas com temi° e ferro de cs:a.-
riar de 7/8",•preço maximo de uma

8.50.
ca."micas com trado e ferro de esea.-

'fiar de 1 1/1", preço ma ximo dc unia
10.80.

• 2 catracas com trado o ferro de ava-
riar de 1 1/2", preço maximo dc unia
5 11,..M.
Navalhas para plaina Fay Egan;

40 de - 0,10x01 ,10x0 1,01, preço ma-
,	 ximo do uma, $2.80,	 •
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40 do 0m,13X0'1,10X0',0/, preço maxi-
4..mo do uma, 53.75..

40 do 0',15x0m ,10 x0",01, preço maximo
de uma, $4.20.

40 do 0%28X0',10X0' 101, preço maximo
:do uma, $7.50.

48 de 01t1 ,30><0,10x0m ,01, preço maxila+)
de unia, $8.40.

20 de 0m,60x0m ,10X0'n ,01, preço 'Iraxim°
•de uma, 818.00.

dc On',77x0'1',1.6x0"3 ,01, previ maxiino,
da urna g-2.00:

pedras de esmeril para rebaixar serras
Picke do 8" X 1/1", preço maximo de
urna, $125.

10 pedras -ar:esmeril para afiar th !as de
machina de 3 1/4"x3/1", `prdço ma-
ximo do uma, $2.19.

eo pedras de esmeril Picke de Or",Slx
Xon',3)X0'',00 7, preço maxila° de
unia, $1.80.

20 pedras de esmeril Picke de 0"),30?;
X0m,30X0'",010, praça maximo de
urna, $2.10.

2-1 pedras do esmeril l'ido de 0"1,30X
X0',30X0n1 ,025, preço ntaximo de'
unia, 55.40.

12 paJras de esmeril coimavas para amolar
ferro de plaina 8"X3"51", preço
;iraxim° de unia, 56.30.
Serra da engenho marca balança:

45 de l'n ,00x0a,11 X0',032, preço iria»
ximo de urna, 55.30.

•4S de 1 12 ,20x0'4 ,11x0,002; preço ri-m-
inis° de unia, 57.20.

48 de 2m ,53x0m ,18x"i3O03, preço ma-,
xinio do uma, 510.00.
Serra de fia marca balança;

12 de 7"1,50x0m ,01x0',091.3, preço mo:
ximo de uma, 52.50.

12 de 71n ,50x0",0,1x0 .2,0015, preço ma
ximo de um, $1.00.

•12 de 7°`,50x0,01x0°,0013, preço nia
ximo do uma, $).5u.

6 de 5m ,75X0 1",025, preço maximo de
urna, 52.80.

6 de lim ,75x3/4", preço maximo de uma,
.52.50.

6 de 51'1 .73 x3,r, preço maximo de uma,
52.55.

1 de 30 2,00 x 1/4" para recortes, preço
maxinio de uma 50.50.
'Irados para machinas de nove broeag

Fay & Egan: -
o de n..4, preço maximo de uma, 53.50:

de.n. 5, preço 'iraxim° de uma, 51.00.1,
Odo n. 6, preço niasimo de uma, $1•80,..
is da n. '7, preço maximo de ama, 83.80.
f, do n. 8,• preço maxinio de ema; 56.70.
6 de. u. 9, preço maximo de uma, $7.01.
6 do ti: 10, preço ma.ximo de urna, $8. 0.
6 deu. 11, preço maximo do urna, $9.25.
6 de n.	 preçp ruasinio de

$0.0). •
	 Uma,

Ode ti. 13; preço lua-situo do uma,
511.03.

urna,O da ti. 44, preço rnaximo de
$12.056.

4 de n. 15, preço maximo de uma,
513.30.

•6 de e. 16, preço uivá= do
511.80.

16 do n. 17, preço maxiinta	 tuna,

O da it. 18, preço maximo
510.70.	 • •

O de ti., 19, preço mashiro , de urna,

c cio n. 20, preço maximo de
• '-

O de n. • 21, preço' •niaxiino de

G de d. 21, IVCV3 maximo
521,0).
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O de n1.50.52 .23, preçom	 i,aximo de Urit; ,

maximo de tima,,G de ii. 21, orcço
524.30.	 `a

maximo de uma,G de 11. 25, preço

525.00. preço maximo de uma,Ode n. 20,
520.50.

preço maximo do uma6 de n. 27,
521.50

Gde 11. 28, preço .max.imo de uma,
531.00:

6 de ti. 20, -preço Maxim() do rima,
513.50

ti de n. 30, preço masituo de. urna,

S3.3.00:.
	

preço maximo de uma,O da 11. 31,
537.50.	 . "

G . de ti. 32, preço mamam de urna, •
• 533.30.

Brocas the James Swan Co, para
furar com pueumaticos:

24 de IR", preço maximo de unia., 50.80.
24 de 3/8", preço maximo de urna. •$0.00.
21 de 5/8", preço maximo de unia, $0.93.
24 de 3/4", preço maximo do urna, 51.00.
24 de 7/8", preço maximo de urna, 51.20.
24 da 1" preço mashno do unia, 51.33.
21 do 1 1/2", preço maximo de uma, 51.08).

Ferros quadrados com Irado no cen-
tro para machini de furar, qua-
drado: .

▪ de 1/2", preço maximo de uma, 55.80.
h de 7/8", preço maximo de unia, 57.65. !
5 de 1", preço maxinto do uma 58.25.
5 de 1 ::/r, preço maximo de uma, 512.00.
5 de 1 '7/8", prero ina.siino de unia, 512.65.1 •
1 goiva do 1/2", preço maximo de uma

.00.
1 go;va de 3/1", preço Maxim ilo uma,

1 goiva de 1", preço Máximo de uma, j

1 goizi do 11/4", preço maximo de urna,
52.80. .
Brocas americanas de alia velocidaJe,

fabricai' te Platt Whitney Company,
tardiford Conn :•

39 de 1/16", preço maximo de urna, $.1.50.
30 de 1/8", 

',
preço =sino de uma. 53.00.

Si de 3/16", preço remiam do uma, $3.23.
43 de 1/4", preço maximo- do uma, $3.50.
45 de 5/10", preço tuaximo de unta, $3.75. •
45 de 3/8", preço maxituo do uma,. $1.25.
46 de 7/16", preço maxitno de uma, 51.73.
38 ,de 1/2", preço maximo de uma. 55.25.
39 de 9/16", preço maxi., o da . unia,

$5.25.
27 de 5/8", preço inaximo de urna. 53.73.
27 da 11/16", preço maXimo de u

$6.25.
27 do 5/4", preço maximo de nina. 513.73.
27 do lute, preço maximo de unia,

• $7,25.
27 do '7/8", preço maximo de uma, 58.00.
33 de 15/16", preço inaximo do unia

50.00.
2'7 da I", preço niaximo de uma. 510.00..
15 de 1 1/16", preço maxila() de..uma,

511.25.
132 de 1/32", preço maximo de uma, 52.00:
712 de 3/32", preço maximo de unia, 52.80.:
32 do 5/32", preço maxhno de uma, 53.20.,
3$ de 7/32". preço maxilar) de uma, 53A0.,
38 de 0/32", preço maxiino do urna, 53.25.:
44 de 11/32", preço maximo de uma,-

53.7,1.
ra do 13p2", preço medulo de uma;

•
18 do 15/32", preço maximo de

de -17/32", preço insiro° do uma •
55.23;

•
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O de 19/32", preço rimai=
$5.75.	 a

-45 de 21/32", preço maximo do -orna,
'	 tif

.0 do 23/32", preço maximo de uma,
• $6.75.
8 de 25/3r, preço maximo do urna,

$7.25.
O do 27/32.", preço maximo de unia,

58.00.
do 29/32", preçan maximo dd urna,

$9.00:
O de 31/32,", preço maximo de urna,

$10.00.
30 de 1/6a", vaco maximo de uma, $1.00.

Trados americanos Creaves:
48,de 1/2", preço maxila° de urna,
48 de 3/8", preço maximo de urna, $0.45.
4.8 -de 5/8", preço maxila() de uma, ,a:0.65.
48 de 3/4", preço maximo de uma, S0.:0.
48 de 7/8", preço maxila° de uma, $a.80.
48 de 1", preço maximo de uma, $0.00.

Serras marca balança
1 do PAD X 0%020, Preço maximo de

urna, •$6.50.
de 6a,00 x 0r°,025, preço maxima • de

uma, $7.110.
de 6%00 x 0",030, preço maximo de

uma, $8.50.
Serras circulares para ferro:

12 do 1/32x1/16 diametro interno 2 3/4"
faro de I", preço maximo de uma

12 do I/32x1/16 diametro externo 4"1/2
furo de 1", preço maximo de uma,
$6.50.

12 grampos n. 12 preço maximo do ura
$6.50.

12 grampos n. 16 preço maximo de uni,
$8.00.

12 grampos ri. 18 preço maximo de um,
$9.50.

32 grampos n. 20 preço maxinio de um,
$1.1.00.	 •

A concurrencia vorsara apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para as
imidades dos artigos pedidos, conforme fica-
ram estabelecidas, entregues no Cães do Porto,
dentro dos vagões da estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrada, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata por mininia que seja a
diferença entre cila e qualquer outra.

A estrada não aceeitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximoa estabe-
lecidos.

K entrega será feita até 31 do deienibro
do corrente anno.

-As propostas, que devem estar devida mente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
4as respectivas residencias, serão entregues,
án duas vias, em involucros fechados, coma
declaração, por tara, do-assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em separalo, contendo tolos os
cicicumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-so, entro
élles,• 03 recibos de quitação da ultima cot-
/et/ta dos impostos a que estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta deverá
exhibir o recitai) da caução de 1:003a, previa-
menta feita - na thesouraria, desta estrada, para
arantir a assignatura do contracto, caução

• , e réVerterá para os cofres da mesma estua
, i o proponente preferido recusar-se a as-

, iitir o respectivo contracto, dentro do prazo
leiaL ajas contados da data do convite que

r Oxpetlido para esse fim.
, Q ontracto só se tornará efectivo depois

alefinitivamete pelo. alinisterio

•

da Viação e Obras Publicas' e registrado pelo
Tribunal dg Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas'as propostas. As propostas cnjos
autores não tiverem sido considerados idoneas,
não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão annunciados o dia e hora pai.a
aberturaM leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
aconcurrenci, caso assim convenha aos seus
'interesses.

As propostas não poderão conter senão urna
fórmula • dei completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme ji.
ficou estabelecido, para . as quantidades pe-
didas que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesciner
ofertas do vantagens não previs t as noite
edital, 'nem as propostas que contiverem
apenas o offeracimento de urna reducção sobre
a proposta mais barata.

' No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito do
decidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instruc,ções para o serviço de éon-
eurrencias.

A Estrada reserva-se o d'reito de restringir
as qnantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acedrdo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 23 de abril de 1918. -- O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TIREFoNDS PAIIA 2a R. S. PAULO E ra.,-
DE110ID, 5 1 DIVISÃO

fie ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 29 da abril cor-
rente, na intendencia desta estrada,
na Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de: ,
20.000 tirefonds typo C, sendo o preço

• maximo para o kilo 0,44 ,da
dollar;

a70 rolos de ruberoid cinzento claro,
tres folhas, igual ao que está
sendo e,ollocado na oberlura

• da estação ,Central, .sendo o
preço . inaxiino para o metro

• quadrado 0,526 do danar.
concurrencia versará apenas sobre

o preço em dollars, conforme já ficou
estabelecido para os aatigas entregues
no C:les do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo 'a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre cila e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

A entrega será feita até 31 de de-
zembro do corrente armo.

As propostas, que devem estar devi-
(lamente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residena
cias, serão entregues em duas vias, eru_,,

envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
Proponente.
. Esse envolucro deve ser Acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos 'que possam provar a
idoneidade do 'proponente, coinprohen-'
dando-ae, entre atlas, os recibos de qui-
tação da ultima callecta dos impostos a
que estiver suj eito-.	 •

Na) acto da entrega . da Nposta o Pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$ préviamente feita na the-
souraria •desta estrada, para garantir a
assignatura do aontracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido- para
esse fim.	 •

O contracto só se tornará effe.ctivo
dopois • de approvado definitivdmente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pila
/Meus e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada • pré-
\lamente, antes cio abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponente* s, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que,. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses..

As propostas MIO poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preç o,  conforme já ficou estabelecido.

• Não se tornarão em ' consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas

contKerem apenas o offerecimento
uma redacção sobre a proposta mais

barata.
• No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas - instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de •re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro 'Cen-
tral do Brasil, 12 de abril de 1918.- —
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.	 t.

Estrada de Ferro Ccntral do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FOTINECIMENTCr

ARTIGOS DIVERSOS PARA A 3' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 27 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
Estação Central. serão recebidas propos-
tao para o fornecimento de:

100 cobertores iguaes á amostra ex-
istente na :Arrecadação, preço,
maximo, um, 40000._

de uma,
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500 fronhas do linho, com mono-
gramn5a, EFCB, de 0111.70 por
0m,50, preço maximo de uma,
10$600.

'500 lençóes de linho, com a sinieiaes
EFCB, iciaes á amostra na
Arrecadaçao, preço maximo de
um, 38$000.

100 cortinas para carro dormitorio
de 20 leitos iguaes á amostra^
na Arrecadação, preço rnaximo
de uma, 60000.

16 jogos de capas para encosto, para
os carros mis. 1, 2, 3, 1, 5, 6, 7,
e 8, B5, iguaes á amostra, na
Arrecadação, preço maximo de
uma capa, 30$000.

6. cofres de ferro com as dimensões
Oin,60X0m,38X0m,39, com por-
ta e duas alças, iguaes á amos-
tra, na Arrecadação, preço ma-
ximo do cofre, 820000.

500 pieadores iguaes á amostra, na
Arrecadaçâo, • preço inaximo de
um, 158000.

100 bandeiras poque,nas com cabo
parg chefe • de trem, preço nm-
ximb de unia, 28500.

25 peites grandes de camurça, preço
maximo de urna, 68000. .

25 esfregões, de, cabano, com cabo,
preço maximo de um, 4$800.

50 espanadores de pennas, de 0111,00,
preço maximo de um. 18000.

500 kilos de Babão virgem, preço ma-
ximo de kilo, $700.

2 ferros de soldar, oreço maximo
de um, 4$900.

50 kilos de pavio, para accender,
Preço maximo de kilo, 5$ (do
cara).

30 Mios de pedra pomes em pó, 'pre-
ço maximo de kilo, 1$550.

500 latas de ¡moi ou semelhante, pre-
ço maximo de lata de litro,

• 2$500.
48 sabonetes Pear's n. 1. preço ma-

ximo de um, 28200.
200 tijolos de arear, preço maximo

- de um, $250,
10 kilos de solda de estanho, preço

maximo de kilo, 2$500.
. 10 grosas de torcidas sol n. 1, preço

maximo de duzia, 1$500.
10 grosas de torcidas sol n. 3, preço

maximo de (luzia, 18000.
100 vassouras pissava grande aspe-

ciaes para lavagem, preço ma-
ximo de uma, 38000.

141 prumos de esponja, preço maxi-
mo de . um, 18500.

40 saboneteiras completas, preço ma-
ximo de uma;.208000.

carrocinha de mão, preço Maxi-
mo de uma, 758000.

7 escarradeiras de louça, preço ma-
ximo de uma; 168000.

50 bocaes grisetas do lanternas typo
VI, igual á amostra, preço ma-

• . ximo do um, 1S-400.
50 bocaes p. grisetas lanternas ty-

po V111, igual á amostra, preço
maximo de um, 28800.

100 bocaes p. grisetas lanterna chefe
de Irem, igual á amostra, pre-
ço maximo de um, 28800.

10 capas- para encosto de carro 2A',.
'preço maximo de uma, 308000...

• 8 capas para encosto de carro 6A,
• Preço maximo de unia, 30$000..

•G capas para encosto de carro 9 A,
preço maximo de urna, 308000.,

16 tapetes 1 ru,90X I rn,00, para carro
• DM,. igual • á amostra, preço

maximo de um, .85000.
' 8 tapetes lm,90Xlm,05, para carro

• 'DM, igual á amostra, preço maa
ximo de um, 858000..

.1 tapetes tm,90X0m.73, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 75$0t).

10 tapetes •1m,85X0m,90, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 85$000.

16 tapetes lm,85X0m,28, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de uni, 108000. 	 •

8 tapetes lm,93X0m,73, para carro
• DM, igual á amostra, preço ma-

ximo de : um, 858000.
tapetes 1m,93X1111,01, para carro

DM, igual á amostra, preço ma-
ximo • de um, 858000.

2 tapetes lm,95Xlm,.15; para carro
BS, igual á amostra, preço ma-
ximo de ama, 858000.

1 tapete 1m,P5X0m,80, para carro
BS, igual á amostra, preço inaa
ximo de um, 8511000.

6 tapetes 1m,9õX1m,10, para carro
BS,.igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 858000.

.3 tapetes lin,95X0m,96, para carro
115, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 55$000.

1 tapete 5111,65X Im,00, para carro
4 A, igual á amostra, préço ma-
ximo do um, 2308000.

1 tapete 5m,65x0m,70,. para • carro
li A, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 1508000.

6 tapetes Siu,65X 1111,10, para carro
3, 10 e 11 A, igual a amostra,
preço maximo de uni, 2308000.

2 tapetes 5m,02Xlm,10, para carro
12 A, igual á amostra, preço
maximo de um, 2308000.

2 colchas para carro de Estado,
igual á amostra, preço mui-
mo derma, 2508000.

6 cadeiras de vime, typo inalezas„
preço maximo do- unia, 2008000.

3.500 pares de cleats, para deus fio.%
preço maximo de par, $200.

100 kilos de estanho em verguinbaii
marca Carneiro, preço maxia
rao de kilo,. 68500.

500 rolhas fuzivers de 10, 15, 20, 25
e 30 ampères, preço maximo
de uma, $250.

5 kilos de acido muriatico do C0171-
merclo, preço maxirno de - kilo,
28500.

50 kilos de carbureto de caldo na-
cional, preço maximo de kilo,
$900-

12 latas de 18 litros de kerozene es-
trangeiras. preço maximo de
lata, 10380.

10 kilos de barbante -  de
primeira qualidad, preço ma-.
Xl1110 de kilo, 38100.

200 folhas de lixa esmeril em panno
Davies, preço maximo de folha,

12 ba$1 . r2a0s0.de sabonete' Raposo, preço
maximo de barra, 18200.

8 vassouras de pissava, para varrer,
grandes, preço maximo de uma,
1$000.

.48 litros de espirito de vinho recti-
ficado de 10°, preço maximo Ao
litro, $980.

48 barricas de barro refractario,
• preço maximo de kilo, $200.

2 .000 tijolos refractados de 0m,22 por,
Otn,(11X0m,06, (preço maximo
de um, $300." -

'1 barrica de cimento, conforme ca-
derno de encargo, preço maxi-
mo de urna, 32$000..

10 seguranças de louça para fuzivel,
preço maximo de .uma, $800.

250 metros de tala de arame p., pro-
tecção de linhas telegraphicas,
preço maxirno de metro, 1$000.

p ai,ale2s00

do

d. e l

21 carreteis' de linha crua, pre(aa

12 pares .de dobradiças de ferre jun-.
maximo de duzia, 288000.

ta de 1", praça) maximo de pare

'dobradiças de ferro jün-
a  1.1", proço mui= de

par, $250.
12 pares de dobradiças de ferro jun-

ta de 1 112", preço maximo de
par, $300.	 •

12 pares de dobradiças da ferro jun-
ta de 2", preço aia imo de par,
$300.

12 pares de dobradiças de ferro j.un-`
ta de 2 112", preço maximo do
Par, $350.

• 6 pares de dobradiça de ferro jun-
ta de. 3", preço mirim° de par,
$380.

12 escovas de arame, para limpar
limas, preço maxlmo de unia,

6 ptils"0.para carvão, preço =rimo
de uma, 68000.

50 arruelas de borracha para mi-
craptione apparelhO Beil,preço
maximo de urna, MOO.»

2_5 paras de pegas para mesa tele-
plionica Ericsson, preço maxi-
mo de uma, 4$000.

100 metros de corda° conductor,
diveraas acares para pegas, pre-
ço maximo de metro, 1$000.

141 folhas de serra para relojoaria,
preço maximo de uma, $150.

1 kil6 de pedra pomes commurn,
preço maximo do kilo, 18000.

12 pinceis de seda, chatos, n. 1, pre-
ço maximo de um, 2$500.

pinceis de seda, chatos, ti. 8,
preço maximo de UM, 2$500.

12 pinceis de seda, chatos, n. 10.
.praço maximo de um, 28500

12 pinceis de seda,- chatos, n. 12,
preço maximo de um, 2$500.

O kilos de ponta de Paris, com ca-
beça de 2", preço maximo do
kilo, 28000.

6 kilos de ponta de Paris, com ca-
beça de 2 1/2", preço maximo de
kilo, 2$600.

O kilos de ponta cio Paris, com ca-
beça, de 3", preço maximo de
kilo, 28600.

2 copos de vidro, preço maximo

•
um, 8800.

 1 escarradoira de agathe, preço ma-
ximo de uma, 38000.	 -

I filtro Fiel, preço inalam de
140$000.

G vidros brancosw canto redondo,
0m,11 x 0111,13 x Otn,002, preço
maximo, dec. quad., $.100.

G vidros verdes, canto redondo,
0m,11 x Om,13 x preço
maximo, dée.,quad., $800.

6 vidros encarnados, canto redondo,
Orn,11 x Om,13 x 0m,002. preço
maximo, dec. quad., $800.

1 vidro, 500 grammas, acido pile-
nico commercio, preço maximo,

•-	 de vidro, 3$000.
5 metros, °Inalo verde para mesa,

preço niaximo de metro, 78000.
1 espanador de palmas, de Oin,50,

preço maximo de um, a$000.
10 colchões, capim membeque, capa

algodão trançad), 'preço ma-
,imo do um, 10000.

.19 travesseiros, capim inam.beque,
capa algodão trançado, preço,
maximo, um, 2$000.

5 colchões, capim inemboquo, capa
algodão trançado, proa° ma-
xlmo de um, .1044000.

. 5 travesseiros,capini tnemboque,ca-
pa al godão trançado, pre4o

t

ximo de um, 2$000.
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20, .çplchões, capim membeque, capa
• "algodão trançado, preço

mo de um, 108000.
15 Gamas de ferro. enxergão de ara,i• •	 - Inc. 1m,90x0m,80, •preço ma-

ximo de uma, 208000.
.15 colchões de crina vegetal. capa

de linho, preço maximo "de um,
308000.

15 travesseiros de 'crina vegetal, ca-
pa de linho ,preço maximo de
um, 58.500.

10 camas de ferro, enxergão de ara-
me, de 1m,90x 001,80. ;preço
maximo de uma, 208000

.20 co.leliões de crina vegetal; capa de
linha, preço maximo de um,

... 308000.
. 20 travesseiros, capa da linho, pai-

na do brejo, preço maximo de
-•	 um; 68500..

10 eSearradeiras de ferro esmaltado.
modelo llygionicas, preço rna-

• ximo do uma, 11.8800.
.1 mesa de vinba.lieo. de 1;11,50 X'

X 0m,80, com duas gavetas,
preço maximo de uma, 578500.

1 lavatorio de ferro, com espelho,
preço maximo do •9$000.

, 1 bacia de agathe, com 0111,37, pre-
ço maximo. 48800.

1 jarro de agathe, preço maximo,
68800.

1 saboneteira redonda' de agalbe,
preço maximo de 28000.

•1 talha de barro com torneira, e fil-
-	 iro, preço maximo, 188000. -

• .1 copo do aluminio, preço .maximo
••	 de 48500.	 -

• 4 camas de ferro com enxergão do
arame, de' 1w,tiOX Otn,80, preço
maximo de uma,' 1:08000.

cadeiras singelas com assento de
palhinha, preço maxirno de
uma. 15,9000.

talha de barro com torneira e fil-
tro. preço maximo de uma,
188000.

•24 vidros brancos, 9m,13 x 0m,10 X'
x0m.002, preço maximo do de-
cimeiro quadrado, 8200.

21 vidros verdes, Oni.3 :x 0111,10 X
0m,002, preço maximo do

decinietro quadrado; $400.
-v i d co ks encarnados,. Otn,13 X

X 01%10 X 0m,002, preço ma-
• xi.luo do decimetro quadrado,

8400.
vidros brarie.os, 0m,20*x0m,10 X

X 0111,002, preço maximo . do de-
cimeiro quadrado, $200. -

vidros verdes, Orn,20 . x Orn,10 X'
X 0111,002, preeo maximo do de-
chnetro quadrado. $100.

v i ci e o s encarnados, Oin,20 'X'
Oni,1 O x 0m,002, [ ' teço maximo
do decimar° quadrado,

•12 vidros brancos, orn,as x orn.ti
X0.002, preço rnaximo do (Icei-
metro quadrado, 8200.

12 vidrds verdes; Ora,08 	 ora.1 I f><
. X 0111,002, preço maximo do . de-
cimeiro quadrado, 8400. •	 -

yideoS • encarnados, 0111,08 X'
• Om.1 I X0111.002, preço max
do deeimetro quadrado. 810u.

vidros brancos, 0111,14 X On1,14>:'
X Oin,002, preço maximo do de-
cimeiro quadrado, $200.

vidros verdes. Oin,1 4 x Om..14 x'
x 0111,002, preço maximo do de-

- cintar° quadrado. $100.
v i .(1 r o s	 encarnadoa.. Ore. 11 ><•

• XOrn.14x Oni.002. preço max. i-
•mo do decimetro .quratrado.

8100.
r 2 lanternas de signal fixo, • preço

maximo de unia: 22$900.
2 lanternas para columna de eli1VP,

t. preço maxirrio de Etna 218000.

6 lardeniáS plra c0a de 1/4.wro,,
'• preço maximo de uma, .1p3o00:

6 laRt,Ornaa para guarda frato, typo
VI. preço maximo de urna,
17$00p.

12 lanternas para cauda do trem,
• preço 1113Xi1110 de uma, 32$000.
, 12 lanternas para guarda freio. ly-

pb VI, preço mamar de urna.
-178000.

5 lanternas para cauda ' de trem,
preço maximo de orna, n2$090.

6 lanternas para guarda freio, ty-
po VI. preço maximo de urna,

	

178000.	 •
2 lanternas para • 'cauda de trem,

'preço maximo de :ima. 328000.
2 lanternas para guarda freio, ly-

po VI, preço ruaximo de uma,•
178000,

12 lanternas para signaes de Irem,
typo VIII, preço maximo
urna, 188000.

12 lanternas circular, typo N'tT, pre-
ço maximo de uma, 208000. •

.1 lardarna para guarda freio, typo
• VI. preço maximo de unia.

178000. •
1 lanterna para cauda de Irem, pre-

ço maximo de unia, 328000. •
1 lanterna para guarda freio, typo

VI, ,preço maximo du uma,

	

178000.	 e
1 lanterna typo VIII, preço maximo

de uma. 328000.
lanterna para cauda de Irem,

preço maximo de uma, 328000.
:1 lanterna para guarda freio, typo

VI. preço maximu de urna,

.	
178000.

3 lanternas para • cauta de. trem,
preço maximo de . uma. 328000.-

3 lanternas para guarda freio, typo
VI. preço Xnaxinio -de urna,
178000.

100 kilos de cbrda para trem, preço
maximo de kilo. 38000.

1 peça de corda, para trem, preço
tpaximo de kilo, 1;800

3 Peças de corda para trem, preço
maximo de kilo, rsoop. •

2 lanternas para cauda de trem,
preço. maximo de uma, 328060.

ianternas para guarda ferio, typo
• VI. preço maximo ..de, uma,

-178000.
2 lanternas para cauda de from.

preço maximo de urna. 328000.
2 lanternas paru cauda de trem,

Preço maximo de uma. 328000,
1 lanterna para cauda de trem,
. preço maxinlo de uma. 329000.

4 boar aes para lampeão de chave, 10
linhas, preço maximo de um,
$000.

eoneurrenaia versará apenas sobre
o preço em ris para as unidades esta-
belecidos das quantidades pedidas, en-
tregues na Intendencia, dentro de 20
dias. a contar do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais -barata, por minium que seja a
differença entre alta e qualquer outra.

A. Estrada não aeceitará ás propostas
cujos preços sejam superiores aos rait---;

	

x imos estabelecidos. 	 .
Para os cobertores, fronhas de kinho,

leneóes de linho, endinas . Jogos do ca-
pas, cofres e picadores. o oram de en-
trega será (b r idar do 40 dias.

As propostas que devem estar devi-
damente saltadas. datadas, assifznad,
com indicação • das respectivas ri-silen-
cias, 'serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, - coto a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome, do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo_

'todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do • proponente, C.0111-r:
prehendendo-se, entre cites, os recibos
de quitação da ultima • collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto tia entrega .cia proposta,
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de cem mil réis, présdamente
fe,ija ria thesouraria desta Estrada, para
garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignatr o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contadas da data da entrega do coa-.
yite que-fôr expedido para esse fin.,

.0 contracto só se tornará bffeetivO
depois de approvado definitivamente
Pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo , Tribunal de
Contas. •

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autorfs não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
Pura para abertura e leitura das pro-
postas, que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter st--
não uma formula de completa- submis-
são a todas as clausulas deste edital,. o
o preço conforme já ficou estabelecido.,

Não se tomarão' em consideração
quaesquer ofertas de vantagens pão
previstas, neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta .mais barata.

No caso de. absoluta igualdade catre
duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a fiacre-

•rege ia.
Os contractantes ficarão sujeitos ar! .

que consta nas instrucções para o ser-.
viço de coneurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stéingir as quantidades pedidas.

Toda e •qualqUer proposta que nãO
estiver inteiramente do aceirai(' com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Esfrada de Ferro Cen-
tral do lirasil. 12 de abril de 1018. '-
O secretario,' José Ricardo cie AIOaque;:-
que.

Estrada de ferro Central do Brasil '

coNcurstENets. PADA O rdasEemENTo Du
31,. 000 1)01 t :NTENTES PAnA O ITOLONGA-
10 r:Vri)	 LUTOI.A É.A.nrà A 131.11.0.
111ZONTE,

lie ordem da directoria, faço publico
tate tis 12 horas do. dia 2-de maio proxi-
Pio, na Intendenria desta, estrada, na
estacão Central, serão reecbjdas propos, !
tas para -o fornecimento de:
20.( n 00 dorninnte do bitola larga com

2tn,65x0ni,20x Oni,14
Os dormentes serão ' das seguintes

malidades sie madeiras: ,	 }
Primeira 6asse - . Aroeira do sertão

raia lia prego. canana preta, cantina sas-
safraz, Brasil ou pão 'Brasil, gnarauna

:

..G

6
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parda ou bramia parda, guarauna preta
ou brauna pacta, guarabii ou roxinho
escoro, ipé, tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá tosa, jacarandá roxo, jaca-
randá tan, jatobá ou oleo de jatahy, ja-
tobá roxo, raassaranduba vermelha, oleo
pardo, olea vermelho ou balsamo, ore-
lha de onça, páo ferro, peroba rosa, piva
na, sapucaia vermelha; sobrasil, sucupia
ia ronarella, sucupira preta, tapinhoan,
ubatão vermelho e urucurana.

:a..gunda. classe Angelim pedra, an-
.aico cajado, arapuca amarella, araribá
rosa, arco de pipa, aracaa piranga, caboy

ealireuva ou caporehyba, ca-
nada parda, cangaram), capebano, caiu-
cnhen vermeiho, folha de bolo ou lar-
ga, garapa =ardia ou carapiapunlia,
aroasally azeita, gonçalo alvos rajado
preto ou auarabú raiado, ipa rosa, ila0
ii ia, maga ló, marandiba, oi I y, pio d'ar
co, pequiá maarello, peroba ainarella,
pereira ou pá° pereira, sapucahy ver-

schaat ião (Farriula ou páo rosa,
laroman, tajubo ou amoreira e uba-
tinga.

Os dormentes serão perfeitamente
saias, de quinas vivas e isentos do branco,
lamba, broas, ventoa, nós carcados ou
outros defeitos.

serão pactos, de secção rectangular e
coai os topos cortados 121)1 esquadria.

a,,s faces serão serradas, ou perfeita-
! p onto lavradas a machado, salvo a que
recebe o trilho que será sempre serrada.• Para os dormentes apresentados na

• zona comprehenditla de Lafayelle a Pi-
rapara e de Cachoeira a Norte, serão ex-
eluidas todas as canchas conalantes
dação supaa .	 •

•tro a ‘ tinit 1 idas as folerancias indi-
cas:as nas condições genes que se en-•
eantrain na Intendenria desta estrada.
- Os danneotea deverá) ser deposita-

dos á mugein da linha, dentro das cercas
da estrada ou na Estacão ataritima.

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio Mirante a marcação e cupi-
lhamonto inanediato serão feitos par
Pesaoa l do 'fornecedor e a sua custa, ou
par pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
ponaucia dos sabidos desse pessoal ser
pago pelo • foi neeedor antes do processo
ia ,s, respectivas anilina, .mediante nata

lana:Ilida pato escriptorm da via per_
waaente á Contabilidade.

O marcado!' será empregado da es-
trada e por cila. pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes p

t'
umes de dormentes de 1"

Na

• 

2' classes. a falta de madeiras de a'
classe poderão fornecer lados ou maior

• porcentagem do 1" classe, com a bonifi-
cação de 2 1121° para os que excederem
da porcentagem fixada. Na falta, po-
rém, de dormentes de 1' claasa, o pro-
ponente poderá substituil-os, por 21,
tendo. neste caso, o abatimento do 5"1°
quando a quantidade, a completar a Não se tomarão em consideração
porcentagem fixada fiar inferior a 151", quaesquer offeatas de vantagens não
e de 10 010 quando exceder a 15 "ica, 	 previstas neste edital, nem as propos-

A ema:urrem:ia versará apenas sobre taa que contiverem apenas o offere-
o preço para o dormente, cabendo a cimento de uma reducção sobre a P ra-
preferencia de direito ao autor da pro- posta mais barata.
Posta mais barata, por mínima que
seja a differença entre alta e qualquer
outra.

Não serão aceitas as propostas Cujos
preços sejão superiores a •a500 para	 A• estrada reserva-se o direito de
uni dormente.	 restringir a quantidade pedida.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a Pre-
ferencia.

No caso de nenhum proponente sa Secretaria da Estrada de Ferro
obrigar a fornecer a totalidade dos dor- Central do Brasil, 17 do abril de 1918..
mentes pedidos, a estrada acceitará -- O mretario, Jo. sé Ricardo cie Alba,

' .1121525151 os da cada proposta poios . otaeo....

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARÀ À VENDÀ D-À
TDIA‘SEscont.ss DE CARVÃO DAS 1.0CW:iAs	 a,

De ordem da directoria, faço Public6:
que, ás 12 horas do dia G do proximci.
mez do maio, na Intendencia desta Es-,.
trata, na estação Marítima, serão nada:
bichas propostas para a compra da es-
colha das escorias de carvão das toc,o,
motivas encontradas nos depositos
S. Diogo, Barra, Entre Rios, Portella
Cachoeira e nas estações do D. Clara;
Belém, Alfredo islaia, Santa Cruz e Ma-

penaa sobiio1. a (lou erool ieurrencia VerRará a
o Preço para a tonelada metrica de es-
colha de escoria, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta nmia
alta, por minima que seja a differença
entre alta e qualquer outra.

Deverão ser indicados nas proposta:1
os pontos que forem pretendidos.,

As propostas, que devem estar devi-.
damento saltadas, datadas, assignadass
com indicação das respectivas rasiden-
cias, SerãO entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaraçao,.
por fora, do a:saumpto e do nome do
proponent e.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entro alies, os recibos de alui-
fação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o P'ro-
ponente deverá exhihir o recibo da
caução de 100000, préviamente . feita
na thesouraria desta . Estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto. can-
ção que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de sais dias,
contados da data do convite que lór
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-.
nentes será julgada e examinada orSi-
viamente, antes de abertas- as propos-
tas. As propostas, cujos autores não tia
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas:

Dapois de julgada a idonoidada dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an.
imitar a COïtellrretleia, caso assim con-
venha aos seus interessas.

As propostas não podarão conter ainZiri
uma fórmula de com pleta submissão
todas as clausulas deste edital, e o pra..
co, para tonelada maitaca de escolha cio
escoria relativa ao ponto, ou pontos eine
forem pretendidos.

Não se tomarão • em consideração
q uaesquer offerlas da vantagens não
prvistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmente de preço sobre a proposta
mais cara.

No caso da absoluta igualdade entrá
duas propostas. fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda:e qualquer propoata que não es-
tiver inteiramente de accOrdo como este .
edital será rejeitada.

Aa condicões para o contracto são
as seguintes:

1 =- O . contrac.tanto obriga-Se	 só
'Ranhar as eSeorias''slentro dcohnps

seus respectivos preços, até . attingir á
quantidade fixada neste edital, esco-
lhendo taes propostas na ordem doa
mais baixos preços.

As propostas deverão mencionar:"
1°, procedencia e togar- onde serão

retirados os dormentes e onde serão
apresentados;

20, as qualidades das madeiras 'que
fornecerá em maior quantidade.
. Todos os outros esclarecimentos se-

rão encontrados nas condições gentes
existentes na intendensia da estra-
da, condições que farão parto inte-
grante de todos os contractos.

A entrega será feita até 30 de se-.
.teiabro proximo.

As propostas que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,
com indicação das - respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com -a decla-
ração Por Vira do assumido e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompa-
nhado de uni outro, em separado,
contendo todos os documentos aia pos-
sul provar a idoneidade do propo-
nente, comprehende.ndo-se, entra enes,
os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver su-
jeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$, préviamente feita
na thesouraria dosta estrada, para g a-
rantir a asaiguatnra do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assi g nar o respetivo
contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que fór expedido para esse Tini.

O contracto só se tornará anedio°,
depois de approvado definitivamente
pato minist crio ,TViação IS obras
Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas, cujos autorea não ti-
verem sido considerados idoneos, não
sevão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentês, serão annunciados o dia e
hera para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer deaisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
símio uma formula de completa sub-
missão a todas 'as clausulas deste
edital, e os preços nas ' condições já
estabelecidas.

A caução para garantir o fiel cum-
primento do contracto será da 5 0 10 da
importaneia total do fornecimento.

Toda e qualquer ;proposta que nt-i;)
estiver inteiramente de accordo com
este edital será rejeitada.
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'dos  deposites até ás oito horas da ma-

A
llia, fedendo, entretando, -apanhai-as
urante o dia no ponto onde são depo-

sitadas para serem distribuidas no
aterro da linha, sendo tfeito por sua
conta o com pessoal seu o . serviço de
ensaque e pes-agem.

II — As azias dos pesos das escolhas
ile escorias serão Znadas pelos chefes
'ffle deposites e pelos agentes das esta-
cões, aos quaes compete a fiscalização
rdas quantidades retiradas.. Essas notas
,serão remettidas diariamente ao sub-
'director da 4° divisão, que, no ultimo dia
'de cada mez, remetterá ao sub-director
'ila 6° divisão a nota e respectiva Ma-
Ortancia relativa ao_mez vencido, afim
de 'que este providencie sobre o paga-
inento pelo contractante, na thesoura-
kia. da estrada, até o dia 5 do mez se-
'guinte.,
. III -- O peso médio de cada metro
taibico de escoria de que trata o pra-
ente contractO é de 562 kilogrammas.
IV — Para garantir a execução deste

,'Contracto, será depositada na thesoura-
/ria da estrada a quantia de 1:0008, que

erá revertida em favor dos cofres da
fiiesma estrada no caso de rescisão ou
;reincidencia de falta ale cumprimento
de alguma das clausulas deste contracto,
' V — E' facultada) á estrada o direito
'le utilizar-se do material contractado,
'amando necessitar para o seu serviço.
'" VI — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem nu-i	 .-•torização prévia, em despacho da (lira-
teria da estrada, sob pena de ser o

„Immo contracto rescindido no caso de
/Infracção desta disposição.

VII ---.• A falta ,de cumprimento do
:tqualquer clausula deste centrado Éu-
Veita o contractante a uma multa de
:11008, e, em reincidencia, - (e perda da
caução feita para garantia deste con-
NraCtoa
". Secretai. ia da Estrada de Ferro Cen-
áral do Brasil, 17 de abril de 1918. _a
0,secretario, José Ilicardo de Albuquer-

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o telegra-
Phista desta listrada_Antonio l'asques da Ces-
ta, á comparecer nesta secretaria, dentro do
prazo de oito dias, contados desta data, afim
de receber a guia para ser submettido a se-
Éunda inspecçlo de saude.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
em 18 de abril de 1918.-0 secretario,

José Ricardo de Albriquerque.

"Estrada d3 Ferro Centra/ do Brasil

ÉentannENCIA PARA FORNECIMENTO DE pÃ-
IVEL DE EMBRULHO PARA:O PREPARO DE

s•ENvELoPPES.

Alteração do edital de h, de abril de
1918)

( De Ordem da directoria, faço publico
Atio ás 12 horas do dia 16 do proxlmo
.mez de maio, na intendencia desta es-
Pada, na estação Central, serão recebi-
fias propostas •para fornecimento de:
n 107 resmas de 400 folhas de papel para:
embrulho, de Oni,76x lin,24, conforme
a amostra que se encontra na intendeii-
lila. sendo o preço maximo.. da resma
a7•$000.
fn. concurrencia versará apenas sobre
Weg) em reis, para a resma de n2 roa

PIAMO 'OFFICIAL

lhas, entregues na intendencia, dentro de
30 dias, a partir do registro, do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferenea entre alta e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam .superiores ao maximo es-
tabelecido.	 •

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração, por
Vra, do assumpto e do nome do propo-
nente.
• Esse .envoluero deve ser acompanhado
de um Outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprellen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibita o recibo da cau-
ção de reis 2008, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias

'
 , contados

da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois cio aprovado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia e
hora para abertura e' leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não- poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
Preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração,
tpmesquer °fraldas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecime,nto de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas intrucções para o ser-
viço das coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não ca-
tivar inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

:iecrelaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918. — O
secretario. José - llicaedo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUREENI:I.x PARA o FoRNECIMENTo
avoLos DE AISENATIIA -1 , .1.11.n A QUiNiA
DIVISÃo	 .

De ordem da directoria, face publico
que. ás 13 horas do dia 30 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na

Abril do

estação central, serão recebidas prepaa-
tas para : o fornecimento de tijolos de al-
venaria conforme caderno de cncareGs:
100.000 tijolos para a zona Central á

Barra, inclusive ramal de
Santa Cruz;

200.000 tijolos Talaa zona Barra a
Lafayette; bitola larga;

200.000 tijolos para azona Barra a

te 

100.000 tijolos para a zona Linha do
Centro, bitola estro:ta;

100.000 tijolos para a zona Linha Au,
xiliar: Juparaná a Bara a
Longa e Valença a Barboaa
Gonçalves.

A concurrencia versará apenas sobra
o preço, em reis, para um tijolo, con-
forme caderno de encargos, entregue
dentro dos 'vagões da estrada, em qual-
quer estação que. tenha desvio, da veria
que o proponente pretender o fornce. i-
ment o .

Caberá a preferencia de direito ao
autor da proposta mais 'barata, por mi-
nima que-seja a differenea entre et/a o
qualquer outra.

Não serão acceitas as. propostas enjoa
preços sejam superiores a /A • reis para
um tijolo. •

A entrega será e partir do registro
do contracto no Tribunal de Contas, n-an
porções iguaes por mez, em quiantidados
taes que o fornecimento esteja completo
em 31 de dezembro do corrente anuo ou
antes.

As propostas, que devem ,estar devi-
damente .selladas, datadas, acaignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias serão entregues, , em duas vias, em
envolucros fechados, com a eeelare.çãu
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo le-
dos os documentos que posam provar
a idoneidade cio proponente, compra-
hendendo-se, entre elles, os -recibos de.
quitação da ultima conectai dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega. Ira proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 20.4, préviamente frita na
thesouraria desta etrada,para garantia a
assi enatura do contracto, caução que CP-

vederá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recesar-se
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fia' expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo 1\liiiisterio da Viação o . Obras Pm:-
bilras e 'registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dna propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, • cujos aulorea não tive-
ram sido considerados idoneoa, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idouridade doa
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer deciaão.
serão nublicadas.

A estrada reserva-se- o direito de ao.
imitar a concurrencia, caso a. mi non-
a-culta DOS: seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa auhmia-
são a todas as clausulas (testi,- edital 'e o
preço nas condições já -citadas.

Não • se tomarão em consideração
'quaesquea offertas de vantagens
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previstas flerto edital, nem as propoelas
que contiverem apenas o offerecimen:oi
de uma reducção sobre a proposta
barata.

No caso do absoluta igual:Jade entro
loas propostas, fica a estrad com o di-
reito de decidir a quem cabe a pref.:-
vencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueções pala u ser-
viço de coneurreneia.

A estrada resorva-se '`o dir.ito de re-
Stringir as quantidades pedidas,

Toda e qualquer proposta que não eQ-
tiver inteiramente de acarido com cela
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil, 18 de abril de 1018,1
- O secretario, José Ricardo il'Albn-

s(Nerilue.

Estrada de Ferro Central do Brasil

WACURIWYCIA. PACA O FOR'CO:DNTO DE AO PARA
A 4-4 iausão

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 2 do maio proshno na Mien-
deocia des4,a estrada, na estação Central. se..
rão recebidas prapostas para o fornecimento
de;

Aço .

503 kilos em veogallão redondo de 5/8".
800 k hos em trrgallei,o redondo do 3/4".

1.000 kilos cio vergalha° redondo do 7/8".
4.000 kilos em vergalhão redondo de l".
2.000 kilos ern vergalho redondo de 1 1/8".
2.003 kilos em vergalha() redondo do 1
1.000 kilos em vergalhão redondo de 1 1/2".
1.000 kilos em vergallão redoudo dei 3/4".
1.000 Mios ciii veegalhão redondo de 2".

200 kilos cio vergalho° redondo do 2 1/8".
500 kilos em vergalha° redondo do 2

• 2oo Mios em vergalho° redondo cê 2 3/8".
1.000 kilos em vorgalhão redondo do 2 1/2".
LOCO kitos eia vergallão redondo de 3".

.0e0 . kilos cio verg.alhão re emdo de 3 1/2".
1.000 kilos em N'orgalMo redondo de 4".
1.000 kilos em vergalhai) redlindo de 4 1/2".
1.000 kilos em tergalhão redondo de 5".

300 kilos em vergalhai) redondo de 5 1/16"
1.000 kilos em vergalham redondo de 5 2/2"
1.000 Mios eia vergalhão redondo de 6"
1.000 kilosern veigallião redondo de 6 1/2"
1.500 kilos cui vergalha° redondo de '7"
1.300 Mios eia vergalha() redondo do 7 1/2"
2.000 kilos em N'ergalli rio redondo de 8"
2.000 kilos ciii ergalhão redondo de 8 1/2"
1.000 kilos cio vergallão redondo do 9"
1 300 kilos em vergalhas) redondo de 9 1/2"

400 kilos em vergalhão quadrado de 3;8"
400 kilos em vergalLão quadrado de 3/4"
500 kilos em vergalhão quadrado de 7/8"
500 kilos eia vergalbão quadrado de 1"
400 kilos eia vergalhar, quadrado do 1 1/8"
500 kitos em vergallão quadrado de 1 1/4"
10) kilos em vergalhar) quadrado de 1 1/2'
500 kilos cio vergalhai) quadrado de 2"
500 kilos ciii vergares° quadrado de 2 1/2"
50 .) kilos em vergalhão quadrado de 3"
400 kitos cio vergalhão quadrado de 3 1/2"

2.500 kilos em barra quina viva sle 1 1/4"X
x3/1"

Deverá ser dado o preço médio para o kilo
de aço, comprehelidendo esse preço qualquer
das'ilinieusões citadas, sendo o preço') *Tinimo
para o kilo $ 0.18,6.

.	 Aço COMpiltim

300 kilos cio ergalhão redondo dC 2".
300 kilos em y ergalhão redondo de 2 1/4".
400 kilos em vorgalhão redondo de 2 1/2".
400 ki:os em tergalhão redondo de 2 3/1"„
8'09 kilos eia seigalhão redondo de,

DIARIO OFFICIAL;

O preço deverá ser médio, para o kilo do aço
coo:mini)), com probendendo esse .preço qual-
quer das dimensies citadas, soado o preço
maximo para o kito $9.16,7.

Aeo para molas

620 kilos em
130 Lhos em
250 kilos
300 kilos em
.4e0 kilos
400 kilos ern
830 kilos em

kilos em
230 kilos em
400 kilos em
400 kilos em
930 kilos em.
00) kilos ein
900 kilos em
400 Lhos em

3.003 kilos
3.000 kilos

400 kilos cio
0.0:0 kilos

13.090 kilos em
5.000 kilos

18.000 kilos em
250 Mios em barra de 4'5(3/4".
600 kilos em barea..de 4'5<1".
40) kilos em barra de
400 Mios em barra de 4 1/2"X1/2".
400 kilos em barra de 5"x3/8".•

2.500 Ritos em barra de 5"x1/2".
40) kilos em barra de 5"X 7/.6".

O	 rápreço deve ser mecho paraoo Mio de
aço para molas, comprehendendo osso preço
qualquer das dimensões citadas, sendo
preço maximo para o kilo

Aço boleado para mota

80) Mios em barra de 2 1/2"x I 1/4".
2.500 kilos cm barra de 3"x3/8".

kilos em barra ,de 3"x1 /2".
6.0) Mios era barra de 3 1/2' X3/8".
3.000 kilos em barra de 3 1/2"x1/2".
4.000 Mios em barra de 4" x 3/8".
2.300 kilos cio barra de x 1/2".

030 kilos cio barra de 2 •1 /2" X1/4".
700 kilos em barra. de 2"x1/4".
O preço deverá ser medi() para o Mio do

aço boleado para molas, comprehenOemso
esse preço qualquer das dimensões citadas,
sendo o preço 'iraxim para o kilo $3.23.

ço boleado com nervura para 2210144

5.000 Mios em barra do 3 1/2"x1/2".
O preço deverá ser dado para o kik) de aço

boleado com nervura para mo/as, sendo o
Preço maxila() para o Mio$ 0.25.

A ço para molas com nervuras

4.509 kilos em barra de 4"x318".
O preço deverá ser dado para o kilo de aço

para molas com nervura, sendo o preço ma-
limo para o kilo $ 0.25.

Aço doce para eixo

2 vergalhões de 5 1/2".
• vorgalhões de O 1/2".
• vergalhões de 7
• vergalhões de 8".
2 vergalhões de 8 1/2".;
2 vergalhões de 9".
2 vergalhõos de O 1/2":

vergalhões do 10".
2 vergalhões de 10 1/2"..
O preeo deverá ser inedio para o kilo do

aço doce, comprehendendo erso preço qual-
quer das dimensões citadas. sendo o preço
giaxium para o kilo $	 '	 • •• -

Abril 'de 1918	 6;79'I 
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Aço em chapa
1.030 kilos dc 6'Xii'xI/2".
1.200 kilos do 6' 6"x6' 6"x1/2".
300 kilos do 8'X4'X 1/32".
530 kilos de 8"X4"X1/16".
1.500 lhos de 8'x4'x1/1".
800 kilos de 10'X3'XI/8".
1.000 kilo.; de 10'X3'X3/16".'
1.000 kilos de 10"x5"x5/16".
803 Mios de 10'X5'><5/8".

'0 preço deverá ser medi°, para o kilo cl&
aço em chapa, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o preou
maximo para o kilo $0.23,3.

Aço em cantoneira
•430 kilos em L de 1 3/4"Xl 3/1-"X2/1".

3.10 kilos cm L de 2 1/2"x2 1/2"x3/16"..1
400 Mios em L do 3"x3''x3/8". 	 -
150 Mios em T do 1 1/2"xl
300 Mios em T de 2 1/2"x2 1/2"x3/8".:'
300 kilos em T de 5"x3"x 3/4".
3.000 kilos em U de 40"X8"X3"x1/2,".
1.5e0 Mios eia II de 2U"x9"x3 1/2"x1/2"..,,
O preço deverá ser médio para o kilo •do,

aço em cantoneira, comprehendendo essa,
preço qualquer das dimensões citadas, sendo
o preço maxila° para o kilo de $0.19,5.

A coneurrencia versará apenas sobri.
o preço, em dollars, ouro americano;
conforme está mareado, para os adi-,
oos pedidos, entregues no Cães do Por-4
to, dentro cios vagões da estrada, cor-e
vendo Os direitos aduaneiros por conta
da estrada, t abendo a preferencia do
direito ao odor da proposta mais bara-
ta por minima que seja a differença eu-..
ire ella e qualquer outra.
• A estrada não acceitará as prqpostasi
cujos preços sejam superiores aos ma-
xiatos estabeieeidos.

A entreea será feita até 31 de
lir° do correote anuo.

As propostas, que devem estar devi-s
damente koeoadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-,
cias, serão entregues, em duas vias, eai
envolueros fechados, com a declaração,
por fóra, ao asstunpto e do nome do
proponente.	 -

Esse envoluero devo ser acompanha-
do' de um outro, em separado, contendo
iodes os docomentos que possam provar,.
a 'doneidade do proponente, comprehen-

oio-se, entre elles, os recibos de qui-
laeSo da ultima coUe,cla dos impostos a
rue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta de-
verá, exhibir o recibo da caução do
1:000$, previamente feita na thesoura-
ria desta estrada, para garantir a assi-
enatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada ri
o proponento preferido recusar-se a as-
sinar o respectivo contracto, dentro do
orazo de seis dias contados da data do
convite que for expedido para esse fim.

ti contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamento
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
rontas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e•examinada prévia-
meu lo, antes do abertas as Propostas.;
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, ião serão
ollertae.

Depois de julgada a idoneidade dos:.
proponentes, serão annuneiados o dia e
li-era para abertura e leitura das pro-
postas 'que, untes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an.s
minar a com:urinou-da, caro assim COT1-e
venha aos seus interesses.

vcrgalhão redondo de 3/8%.
vergalhe() redondo de 1/2.
vergalhai) redondo de 3/8".
vergalha° redondo do 34.
vergalhão redondo de 7/8".
vergalhe° redondo de 1".
vergalha() redondo do 1 48.
barra de 1/2"x1/16".
barra do 2 1/4"x1/1.
barra do 1 1/2"x1/4".
barra do 1 l/2"x3/8".
barra de 2"x1/4-.
barra de 2"x3/8".
barra de 2 1/2"x3/8".
b-rra do 2 3/4"x3/8".
barra de 3"x3/8".
barra de 3"x2/2".
barra de 3 1/4"x3/8".
barra de 3 1/2"x3:8".
barra de 3 1/2"x1/2",
!nua de 4" x318".
barra de 4."x1.2".
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As propostas não Poderão conter si-
Mitn uma formúla de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
'c preço, conforme já ficou estabelecido,
Para os artigos pedidos que o propo-
nente offerecer.

:Não se tomarão em consideração
apiaesquer olferlas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
eas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a propos-
aa mais barata..

'No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 •

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
"nue consta nas instrucções para o ser-
a-agi de coneurrencias.

•ri estrada reserva-se o direito de res-
taingir as quantidades pedidas. r

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital, será rejeitada.
• Secretaria da -Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 19 de abril de 1918. — O
secretario, it.'36" Ricardo de

Estrada de Ferro Central do Brasil

!CONCURRENCIA PARA O FORNECI-MENTO DE.
CHAPAS DE FERRO GALVANIZADO RUGADO
E ESPOLETAS PARA A a . Divisa()

Da ordem da directoria, faço Publieo
4que ás 13 horas do dia 27 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pio-
postas para o fornecimento de:

k00 chapas do ferro galvaa
nizado, com oito gora-
mos de 0m,00127
n. 18 e seis pés, pre-
ço maximo da chapa. 12 ¶'

poo chapas de ferro galva-
nizado, com oito gom-
mos de 0m,(10127
n. 18 e sete pés, pre-
ço maximo da chapa. 1 '45-00

a00 chapas de ferro galva-
nizado, com oito ama-
i-110S de .0m,00127 ou
n. 18 e oito pés, pre-
ço maximo da chapa. I.Gn09

600 kilos de zinco liso em
folha de 1 m,00 x 2m,00,

' preço maximo do kilo Safai°
.10.000 espoletas n. 3, para dy-

namite, preço maxi-
mo do cento 	

	
taa.000

5,000 espoletas n. 4, para dy-
namite, preço matai-

• mo do cento 	  13a0a0
toneurrencia versará apenas sobre

Õ preço, em reis, para as unidades es-
aabelecidas das quantidades pedidas, en-
tregues na intendencia, dentro de (pai-
tro mezes, a partir O» registro do coo-
taacto no Tribunal de. aontas, cabendo a
preferencia, cie direito, ao autor da pra-
posta mais barata, r or minima, que seja

differença entre cala e q ualq uer outra.
O prazo para a entrega poderá ser

augmentado, a juizo da administraeão,
no caso de demora por força maior.

A estrada. não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos mar-
cados.

tAs propostas, que devem - estar devi-
damente sedadas, datadas, assagnadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, cm
.onvolucros fechados,- com a deelaraeão,
por fara, do assumpto e do nome do
proponente.

OFFICIAL

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta,
Proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do coutracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada . Si o propouente preferido re-
cusar-se' a assignar o respectivo contra-
cio, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado .definilivamente
pelo Ministeria da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pri'-
viamente, antes de abertas as propostas,

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annuncindus o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postae, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de Pu-
nuliar a coneurrencia, caso assim cen-,
venha, aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si--
não uma farmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço das condiç5es já citadas.

Não se tomarão em cansideração
quaes.quer off/alas de vantagens não
Previstas peste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o o-Tfereci-
mento de uma reducção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de' decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes tirarão sujeitos ao
que consta nas instaucaties para o ser-

iço das concurencias.
aaa estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital será rejeitada:

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral tio Braail, 19 de abril de 1918. --
O secretario, José Ricardo d'Aliiicquer-

.•nn•nnn

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
500 BARRICAS DE CIMENTO ESTRANGEI-
1:0, pana o PBODONGAMENTO DA BITOLA
LARGA, PARA A 5.. DIVISÃO

De . ordem da directoria, faço riublico
que ás 13, horas do dia .29 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de 500 barricas
de cimento estrangeiro, de 150 kilo-
grammas cada uma, peso bruto, de.  ac-
cardo com o caderno de encargos, sen-
do o preço maximo de uma barrica tais
30500.

A concurrencia versará apatias sobre
o preço em reis, para cada barrica de
cimento, entregues na intendencia den-
tro de 10 dias a contar do registro de

.çontraeto no Tribunal de Cantas, caban-a

Abril de 1D18
-- -a-- • --

do a preferencia de direito ao autor da
proposta- mais barata, por minana que
seja a differença entre cila e qualquea
outra.

A estrada não acenará as propestas
cujos preços sejam superiores ao maxi-
mo estabelecido.

As propostas, que ciarem estar devida-
mente ;Miadas, datadas, assignadas, com
indicação das . respeativas residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração por
Ifl(eSIn'at.e.do asaumpto e do nome do propoa

Esse .envolticro deve ser acompanha-
do de uni outro, em separada, contendo
todos os documentos (JIM possam provar
a idoneidade do proponente. • compre-
bendendo-se, entre cites, os .recibos
quitação da ultima. didacta dos impos-
tos 'a que estiver sujeito.

No acto da entrega-da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$ préviatnente feita na 1 he-
souraria desta estrada para garantir a
aes:anatura do contracto,. caução que
reverterá para •os cofres da mesma es-
trada si to proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro tio prazo de seis dias contados
da data da entrega tio convite que for
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará Media°
depois da approvada dafinitivameute
pelo Mini3terio da Viação e Obras Pu-
blicas - e registrado pelo Tribunal cle
Contas.

Os proponentes deverão apresentar
amostras do chiando ato praia:aterem
fotnecer, com a desi gnação da marca e
procedencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que
o cimento proposto mi julgado bom.

Essas amostras ou cerlificadia, devem
ser fornecidos e entregues na intetalau-
aia desta estrada, na estação Central,
ata a hora mareada para a coneurren-
eia.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da neeeitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive.-
rem sido considerados idoneas ou a qua-
lidade do cimento. não tenh slci jul-
gada em condição de ser acedia não se-
rão abertas, não devendo, por tal mo-
tivo, conter cada proposta mais de unia
marca de cimento.

Depois de julgada a idoneidade doe
proponentes c, da aecoitacão da quali-
dade de cimento, sr;rão annundados o
dia e bota rara a abertura e leitura das
1repostas. que, antes de qualquer deci-
aão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direita de na-
',atuar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter siniio
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o pre-
ta, para barrica de cimento, nas - con-
dições já eslabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaasquer ot fartas de vantagem não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento .
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absalula igualdade entre
duas propostas. fira 'a estrada com - o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos aa
que consta nas instrucções para o ser-
viço de ..coneurreneias.

A estrada reserva-se o direito de. re.,
stringir a quantidade pedida.,
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• Toda e qualquer proposta que não ca-
tivar inteiramente de accardo cum este
'ádital sara rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 da abril de 1918. ___.
O secretario, José nicardo de Allmqner-

: Vqs.
'

'Estrada de Ferro Oeste de Minas

De ordem da directoria, faço publico que
fica adiado, para data que será. opportuna-

. mente mareada, o leitio constante (io
ao almoxarifado desta estrada do 12 do (ana

•rente MCZ.

Secretaria da Estrada de Perro Oeste de
atinas, S. João d'Ealley, lO do abril de 1918.
Edgard de Otiecira Lima, .seeretario cia es-

. trada.

Itepartiçâo Geral dos Telegrapbos
-•

DISTRICT() '00 DTO DE JANEIRO	 •!

'Pelo presente edital são convidadas à
comparecer na sada daste distrieto. em
Nitheroy. dentro do prazo do 30 dias, a
contar desta data. os -aandidatas aparo-
-Jados no coneurso que st realizou nesta
¡Esfriei° em 191„:onstantes da relação
abaixo, afim de serem preenchidaa
Nagas existentes na estação de Nitheray,

Alvaro de Almeida.
Adalberto Chaves do atenazes.
Nelson da Cruz Rangel.
Taimberto Wand2laey Ribeiro.
Berculana Comes.
Aldarnar Ferreira Barros,
.Tosú Julio Costa Pereira.
lierminio de Paiva.
Ray da vaseoneenas fieis.
aleito:: Marques 'Ribeiro..
-Oscar Pereira. •
Alvaro de Oliveira Soares,
Mario Shart Belleza.
Antonio da Veiga Cabral.,
Alcides . aleasias Cazaes. 	 .
Arthur Augusto de Almeida) Junior.

• Carlos Soares dos Santos.
João Duarte Carneiro.	 .
Oswaldo Campos	 Amaral..
Luiz do Araujo Moraes
Mario Bezerra Antunes.,
Ary Leite. •
Tnnocencio Silva Filho.-
:rasa Pereira de Mello.
Antenor Barbosa da Silvá.
Abelardo de Freitas Barros.
Rubens dos Reis Teixeira.
Cid Bandeira de Souza.
Tancredo Vieira Junior.

Nither0y,' 17 de abril
O ea genhai ro abafa, do districto, Antonio

•Cartás dc Arreda ;Miran.:

• Iterarti;ao de Agüns e Obras Publicas

, ••• De ordem do Sr. Dr. director geral, pofivi-
• 4o o proprietar:o do predio saiu namoro, da

• tua Cargueira, 40 Patamal, Sr. Eduardo
Ruim, a cumpra-, no prazo do quinze (1.5)
dias, a contar da data da primeira publica-
ao deste edital, o despacho do 26 de setem-

bro de 1917, exarado em o sou requerimento
ai. 7.002 do mesmo mez e mine, e bem assim
a pagar as -multas que lho foraul impos-
tas.

-sece,rio do expadianta. da ftepartiçao'de
• Aguas e Obris Publiaaa, i1 de abril do
4918.—F. .T. .da FOTZscea •Bragn, chefe da
sacgio. -

	

— —	
Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. direcror geral, fica
Intimado o Sr. Elysio Goulart, proprietario do
predio n. 118, da rua Ferreira de 'Andrade,
a collocar hydrometro no referido immovel,
no prazo de quinze (15) dirs, a contar da
data da primeira 'publicação deste edital, o
bani assim, a recolher á thesouraria desta
repartição, a multa de 200a, por não ter
cumprido, as intimações anteriores.

Outrosim, no mesmo prazo acima determi-
nado, ficam intimados os Srs. Manoel Paes de
Figueiredo, como representante do sua filha

/menor Alice, proprietaria dos predios ns..18
e 20 da rua Santa:lima, no Mayer, a recolher
aluna thesouraria, a multa :ia 100a, visto o
predio" n..18 fornecer agua, abusivamente, ao

•de ri. 29, o mais a de 100$, por receber o
prolio n. 20 agua, abusivamente., do do n.18;
'Victor Manoel do Oliveira, avenida Passos
n. 21, a quantia do 100a, por ter, abusiva-
mente, retirado o hydrometro o Angusto , Tei-
xeira Passagem, rua Vinte o Uni de Abril

12, tambem a quantia de 100$, por for-
necer agua, abusivamente; ao predio n. 14.

Seccalo de Exponente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 10 de abril de 1918.
— F. J. da Fonseca Brito, chefe de SON:10.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

NOVA CONEURRENC.IA DE TUBOS DESTINA-
DOS A CANALIZAÇÕES DE ACUA

.Faeo publico, por ordem do director
geral, que, até o dia 2 -do mez de maio
proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na sócio desta repartição, rua
Riachuelo n. 287, coneurrencia publica
ao 'I'ornecimento do seguinte material,
destinado a' canalização de agua:

o) 't 0.000 metros tileis de alfas . ro-
dos de ferro fundido (sagunda fuatio),
.com ponta e bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de Ires a quatro me-
tros de comprimento titia de 100 a 102
millimetros de diametro interno o de 10
a 12. millimetros de espessura normal;

b) 200 metros tileis de tubos rectos
de ferro fundido (segunda fusão), com
ponta- e bolsa de typo usual, medindo
cada' tubo do Ires a quatro metros do
comprimento util, de 300 a 305 milli-
metros de diametro interno e de .11 a 16
millimetros de espessura normal..

As, clausulas a que obeaecerão a con-
clua-onda e o consequente fornecimen-
to são;

Primeira — A' Sução de Expediente
desta repartição entregarão os concor-
rentes, dentro de envolucro fechado o
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sem emenda nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ,ou sinão, que possa (lar motivo ,a
duvida. Soltada, na' farina da lei, a
primeira das vias, trarão ambas a ru-
brica ou a assignatura do coneurrento
em , cada folha.. Farão os concurrente,s
no Thesouro Nacional, mediante guia
passada na Seeção de Expediente„ o
deposito ale 1 ;000$ (urn aconto de róis),
em moeda nacional, apolices da divida
Publica ou letras emittidas• nos termos
do art.' 49 da lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro de 1914; e o conhecimento do
deposito feito será pelo coneurreate re-
.spectivo entregue á Secção	 •Expedien-
'te, na Mesma oceasião 'cai que far apre-
sentada a proposta, mas em outro en-
voluero igualmente fechado e lacrado,
que conterá, ainda, documentos da -ido-
neidade do coneurrenle e as provas do

que se acha 'alie quite 'com a Fazend4
Nacaolial, tendo pago as licenças, taxas a:
impostos pela lei exigidos..

O ao:latim-anta preferido terá, outrea:
sim, de fazer no acto da assignatura do
contracto do fornecimento uma caução
de 5:000$ (cinco contos de róis), eia:
moeda nacional, apoliee da divida pu-
blica ou letras emaladas nos termos da
lei já 'citada.	 •

-guano contracto contrai-lidas,' bem como,
o fiel cumprimento das obrigaçaas na-

o pagamento das multas que lhe ve-
nham, acaso, a ser impostas.

Tal caução será destinada a • garantia

Segunda — No caso - de se não aprer
sentar, para assignar o contracto, 41en-
Iro do prazo de cinco dias, contadas da:
data publicação do despacho de, prefe-
rencia no Diario Official, perderá o

•coneurrenae preferido, em favor da Fa-
zenda Nacional, a quantia de um conto 1
de vais(-1 :000$), im	 nportacia da • cau-
ção garantidora da sua proposta..

Terceira — Os envolueros que con-
tiverem os documentos comprobalorios
da idoneidade serão abertos na Secção
de Expediente, ao meio-dia de 2 do•
mez de maio proa imo • futuro, devendo
SOL' aqualla idoneidade julgada pela
eommissão do funecionarios que o dire-
ctor geral, para tal fim, houver no-
meado. Em seguida, abertos os envo- •
lucros em que se acham as propostas
dos concorrentes julgados idoneos, se-1
rão -ellas lidas publicamente, em voz !
alta,oaibricando cada uni do .faes amo-
currentes ou propostos as propostas dos
outros, folha á folha. Fica entendido
que' a ausencia de coneurrentes ou pre-
postos não. invalidara a concurrencia;
neste caso, cada uma das propostas será
rubricada, follm tia folha, por todos os
membros da commisisão.

Abertas, lidas' e rubricadas, como fi- •
cou dito, as propostas, serão as segun-
das vias reinei tidas ao Diario Officio! o
noite publicadas, . devolvendo-se, po-
rém, intactos os envolueros que conti-
verem as propostas dos coneurrentes,
cuja idoneidade a commissão negar,

Quarta — A concurrencia versará so-
bre o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por ex-
tenso e em algarismo, o preço da tone-
lada dos tubos de cada diametro, o peso;
médio e as dimensões exactas da cada;
tubo, tudo de accórdo com as condições,
deste edatal e de modo que Dão seja;

•comprehendido, em, cada um de tais;
Preços, o valor dos direitos aduaneiros:
e demais dospezas alfandagarlas. En-j
tende-se aqui a tonelada como sendo (V
de 1.000 kilogrammas. Serão recusa-.
alas, em absoluto, as propostas cujos si-
gnatarios se compromeiterem • a fazer,,

•apenas, o fornecimento do unia parte da•
ene.ommenda a que se refere o preáente.
'edital, assim como agi-feitas cm que for-
estabelecida, como vantagem, uma per-
centagem de abatimento sobre o preço:
mais baixo 'exigido pelos concorrentes{
signatarios das demais. 'Em caso ,
coexistirem propostas em que figurem
os • preços expressos em moedas diffe-
rentes: tomar-se-lia- para base da com-;
paração a taxa official

'
 vista, fixada:

pela Camara Syndieal dos Correctoras,
'espera da abertura das mesmas

propostas.
Quinta — O material alijo forneci-

mento é. objecto da presente coneurren-:
eia -será todo entregue na ponte de des-
carga, da repartição,- situada na Panba.:
4' repartição cumprirá dar a lingada nza:
ponte e aceommodar o material nos ter-.
rimos de sua propriedade, proximos-_ .
prensas de experiencia,

.•

•
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Sexta — Todos os tubos serão de

• "Arsarro fundido (segunda fusão),,,rectos,
. de ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
'cujos circulvs interno e externo tenham

. a aresta bem viva. A fundição deverá
oer feita em moldes de areia secca,
mantido o eixo longitudinal na posição
,vertical e estando a bolsa na extremi-

, dado inferior. O material deverá ser
homogeneo, apresentando, na fractura,
rói' acinzentada, caracteristica e corpo
de grão fino, nem falhas nem impure-
zas, que possa facilmente ser trabalha-
do a lima, a serra, a catraca e a badame.
Todo o material, além de apresentar re-
gularidade de forma e dimensões, nos
termos da possivel toleraricia, dentro
limites da technica corrente, deverá ser
coaherieado, interna e externamente,
com a solução do Dr. 'Angle Smith, em-
pregada em banho quente, sobre toda
superficie das peças de ferro fundido.

Salina — Só será aceito o material
depois de examinado em tudo .quanto
se refira ás exigencias feitas no pre-
sente edital, ou seja imposto pela, boa
technica, e de submettido • ao exame das
qualidades apparentes de sua perfeita
execução, homogeneidade cio metal, bem

, como á experiencia da pressão interna
de 15 atmospheras, effesituadla nas
prensas da repartição. O material que

- . apresentar fendas, falhas, vicies de
construcção, irregularidades de fórrna e
dimensão, bem como o que não resistir
á prova de pressão, será rejeitado e de-
volvido ao fornecedor, no proprio local
do exame ou experiencia.

s
O fornecedor far-se-ha representar

por procurador idoneo, provido dos po-
deres competentes, nas vistorias para
recepção do material e sua- experiencia,
assignando a acta .que, logo após cada
experiencia diaria, será lavrada para
registro dos resultados obtidos; para
guebra na prensa, será admiltido

' Lboeflieiente de 2 % • (dous por cento),
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitos nas vistorias.

Oitava — A preferencia caberá 'ao
concorrente que propuzer o preço to-
tal mais reduzido, considerado o for-

- necimento integral, por minima que
seja a differença entre esse preço e o
da proposta immediata na ordem cre-
seenke.

Nona — De accUrdo com o que de-
termina o § 2° do art. 170 da lei nu-

. mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
,que fixou -a despeza.geral para o exer-
cicio corrente, esta repartição estabe-
lece, como preço rnaximo, para cada
tonelada de tubos, de mil kilogramma.s,
a quantia de 530$ (quinhentos e -trinta
mil réis), ficando radia, pára Iodos os
effeitos, as propostas que ultrapassa-
rem o ~dum estipulado.

Deoima No caso de absoluta igual-
dade de preços entre duas ou mais
propostas, será preferida a do concur-

. rente que, em publico e em dia deter-
minado, opportunamente, Pega com-
missão julgadora da concurrencia, e an-
nunciado no Dierio Official, for sor-
teado misse os classificados na igual-
dade..	 -

Decima primeira O prazo para a
entrega integral do fornecimento será

! The cinco mezes, contados a partir da
data da assignatura do contracto, findo
o qual (salvo o 'caso de força maior,
provada dentro do exercicio), não será

; recebido material algum, rescindindo-
' se o contracto e revertendo á Fazenda
Nacional a caução de cinco contos de
réis a gut,_ n refçre a eluguia prt-

11110éga,	
, 	--	 • -

Decima segunda — Os pagamentos
serão feitos á medida que o material,
depois de recebido., vistoriado e expe-
rimentado, for sendo acceito, mediante
contas que o - contractante apresentara e
que, devidamente verificadas, terão pro-
cesso na repartição.

Decima terceira — As propostas não
poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as con-
dições cio presente edital, não sendo to-
rnadas em consideração quaeSquer offer-
tas . de vantagens nelle não previstas.

Decima quarta — Nos preços de uni-
dade, apresentados • pelos eoncurrentes,
estará • incluida toda e qualquer despeza
de transportes entre o navio e a ponte
de descarga da repartição, qualquer
que seja a estadia sobre agua, deVencio
o contractante notificar, por escriplo, á
repartição cio dia e da hora em que o
material chegará á referida ponte.
Essa notificação deverá ser feita com
uma antecedencia de, pelo . menos. 48
horas. A repartição não se responsabi-
lizará ,por nenhuma • despeza de arma-
zenagem.

Secção de Expediente da Repartição
"de Aguas e Obras Publicas, 13 de abril
de .1918. — F. J. da Fonseca,Braua,
chefe da secção.

• s.:0w',

kinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

inrectoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA 'A INSTALLAÇÃO DE
FABRICAS . DE SODA CAUSTICA, DE ACCN-
Do COM o DECRETO N. 12.921, DE 10
DE MARÇO DE 1918, nunsuJaeo NO
4MM-ti° OFFICIAL» DE 24 DO MESMO
ME7.

De ordem. do Sr. ministri, faço pu-
blico, que dentro de 45 dias, a contar
da presente data, serão recebidas e
abertas nesta Secretaria de Estado
propostas para a installação de tres
fabricas de soda caustica, nos _termos
do decreto n. 12.921, de 16 de maseo
de 1918, publicado no Diario Of(icial
do 24 do mesmo mez.

• Os pretendentes; nos requerimentos
que apresentazem, deverão declarar
que acceitam Todas as obrigações •re-
vistas no citado decreto e indicar: 	 -

a) o local onde pretendem installar
as fabricas;

1)) o prazo, dentro do qual farão. as
respectivas installações e . em que as
fabricas iniciarão a producção da soda
caustica.

Os requerimentos deverão ser acom-
panhados:

a) de documentos quo provem dispor
o requerente de força hydro•elestrica,
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
funecionamento da fabrica que pneten-
der installar ;

b) projecto de conjuncto e detalhado
da 'fabrica a- installar, acompanhado do
memoria descriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de installação.

Tanto os requerimentos como os do-
cumentos acima referidos serão apre-
sentados em envolucros fechados e . Ia-
orados, trazendo cada um o nome do
apresentante.

_Em envolucro em separado, serão
apresentados os attestados, referensia.s e
docume111.06: que P.rnmal a idçl.gekikla.

p-sofissional e financeira - do pretenden-
te. Esses envolueros serão tambem fe-
chada' e lacrados e trarão o nome 'do.
apre.sentante. • 	 -

A escolha das propostas obedecerá ao
seguinte criterio:

a) antes de tornar conhecimento das
propostas a commissão julgadora exa-
minará a questão, da idoneidade dos
pretendentes;

b) dentro dó cinco dias, depois do re-
cebimento das propostas, serão, por
edital, publicado no Diario Officialiide-
clarados os nomes dos concurrente.s
julgados idoneos;
• c) no terceiro dia util, após a pu-

blicação desse edital, ás heras e no
local nelle fixados, serão abertas e lidas
as propostas dos concurrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos eu
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas ....que se apresentem
para assistir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta de bolados os outros, o que
será Lambem feito pelos membros da

commissão julgadora; 	 .
e) as propostas, cujos autores não fo-

rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão _restituídas aos interes-
sados logo depois da publicação a que
se refere a toara 1);

.1) se nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade doa proponentes,. as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre a
escolhia das propostas serão ditas publi-
cadas na integra no Diario Official;

h) serão excluirias da concurréncia,
embora ni; proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigeneias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um armo a contar da data do
ajuste que fôr eelebrado para o fim que
se tem em vista.

Os requerimentos e documentos acima
mencionados serão apresentados cru .dti-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e selladas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponentes
que se obriguem a . niciar a producção.
da soda caustica dentro do menor prazo
e, no caso de ign—dade do prazos, aos.
que se propuzerem e lazer installações
de maior . capacidade da producção.

Os proponentes preferidos perderão o
direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias.
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario Officio' a assignarem
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa Bypoihese, a preferencia
Caberá aos . que só seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio do me-
nor prazo e da maior producção.

As fabricas deverão ser installadas
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos tres primeiros
legares ou duas deltas se referirem á
mesma ,localidade, terá preferencia para
funceionar nessa localidade a ma is bem
classificada. A's duas s.outra,s, na ordem
da classificação, será permittida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acceitas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação..

Direêteria Geral de Contabilidade kla
Secretaria de. Estado do Ministeriq..cla
Agricultura, Industria e Commerelo, em
25 de março de 1918. — O director ge,
ral, Mario B, Carneiro.--	



• •

Quarta-feita 24 _

• Directoria Geral ee Estatisticã •
São convidados a comparecer na Directoria

(Arai de Estatistica, arnanhã,24 do corrente
mez, ás 11 horas, afim de prestarem a prova
oral no concurso para provimento de tres va-
gas de auxiliares-aparadores, os seguintes
candidatos:-

Ultima turma Waldemar de Castro Ri-
beiro Duo./ te, Zulma Leito do Castro, Ralhai?
Araujo, Carlos Odilon de Faria Martins, Hen-
rique da Silva Gurinaraes, Jtilia Sanchez Ho-.
maguera, Salvador Clemente de Carvalho o
Vara Brauno.	 -

Directoria Geral de Estatistica, 23 do abril
do 1918. — Bulheies Carvalho.

•

bondar todas as matarias exigidas por,
este concurso.

A prova escripta será effectuacla
prazo maximo de duas horas, sob a fis-
calização dos membros da. cornmissãos
para essa prova cada candidato receberá
as folhas de papel que desejar, rubrica-.
das, no acto, pelos examinadores.,

Cada candidato entregará sua provia
escripta ao presidente' da .commissão;
que a collocamil em um enveloppe com-
pletamente ladrado o rubricado pela
mesa examinadora, assignado tamboril
pelo autor da prova.

Durante á prova escripta, os coneuii-;
rentes não poderão deixar os seus toga-
res, salvo caso especial de precisareni
dirigir-se ao presidente do concurso,
para obter solução de qualquer duvidai,
que será formulada de modo a ser. CO-.
nbecida pelos' demais candidatos.

Para a prova pratico-oral será dado
a cada candidato o prazo que a commis-
são examinadora resolver cOnceder",
vista do ponto shrteado.

Esse prazo, porém, não poderá ser in-
ferior a uma hora.

6." Será -excluido do concurso qual-i.
quer candidato que desacatar a com-
missão examinadora ou que for apa-
nhado commettendo fraude nas provas.;

7.• Depois de realizadas as provas
escriptas e pratico-oraes; reunir-se-ha
a commissãp organizadora e pelo estudo
das provas exhibidas, procederá ao jul-.
gamento do concurso.

Para ser feito esse julgamento, cada
examinador ,nesse numero incluido o'
presidente, lançará em unia urna urna
cedula contendo a nota que merecer . o
candidato.

Finda a votação relativa a cada cori-
currente°, o secretario retirará da urna
as cedulas e, com assistencia da mesa
examinadora, sommará os valores clo to-
das as notas e dividirá a somma pelo
numero de votantes, obtendo assim à
nota que o candidato obteve no concurso.

Para a classificação de concurrentes,
postos em igualdade de condições pelo
julgamento das provas, terão preferencia
absoluta os medicos-veterinarios diplo-
mados pela Escola Superior do Agricul-
tura e Medicina Veterinaria.

A's notas serão dados os seguintes va-
lores para a apreciação do julgamento*:
a optima valerá tres; a boa, dons; a sof.-•
frivel, um, e a má, zero. As fracções
resultantes da divisão a que se refere
este artigo não serão desprezadas; ao
contrario, influirão na classificação dos
concurrentes.

Para a classificação dos coneurrentes
postos em . igualdade de condições pelo
julgamento das provas, ter-se-ha em
vista os documentos apresentados por.
°ocasião da inscripção e os serviços pre-
stados á repartição.

8.° Feita a classificação dos candida-
tos, será a mesma enviada ao ministerio,
com a cópia authentica das actas
das durante o concurso e as provas es-
criptas, acompanhados -estes documentos
de um relatorio do presidente da mesa
expondo as occurrencias dignas de nota
que se *tenham dado • durante o con-
curso.

9.' A mesa examinadora do concurso
será composta do director do Serviço de
Industria Pastoril, que servirá de pre-
sidente, do chefe da secção de Veteri-
naria, de um dos ajudantes dessa secção
e de dons professores da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veteri-
naria

Rio de Janeiro, 1i de abril de 1918.
Aleides Miranda,. director do Serviços

• .Escólà dó Mina -

_ÉDIT-Ml .t 32 '=
De ordem do Exmd.

da Escola de Minas, do Ouro Preto,' esta
secretaria faz . sciento que, 'do accordci,
com o' artigo 69 do Codigo do Eusindi
fica novamente espaçada por mais treg,
mezes a inscripção dos candidatos ais,
concurso para o provimento effectivci

*do togar de substituto da 2' (segunda)]
secção desta mesma escola, encerrando-1
se a presente inscripção a 21 de maio
proximo futuro, ás 14 horas. A segundà
secção compõe-se das seguintes mata-
rias: Geometria descriptiva, sombras,:
estereotomia e madeiramento (2 4 do 1°„.
3' do 2' e 2' do • 30 cadeias do curso
l'undamental) .. 'Agrimensura, , elementos
'de astronomia; topographia superficial
e subterranea, Perspectiva, legislação do
terras e principios geraes de coloniza-
ção, trigõriometria espherica, astrono-
mia theorica o pratica e geodesia (I' do
.1°, 1' do 2° e 3' do 3°, cadeiras do dorso
fundamental), de accõrdo com o regu-
lamento approvado pelo decreto nu,
mero 8.039,. de 26 de maio de 1910.,

Os candidatos deverão satisfazer 'ás
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63

' o 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 21 de
fevereiro de 1918. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.
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Directoria do Serviço de Industria
• •	 Pastoril •

CONCURSO DE MEDICOS VETF.RINAP,I03.;

. De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, a contar desta data e dentro
do prazo de 30 dial, estarão abertas nes-
ta directoria as inRcripções para o con-
curso do medicos •veterinarios, o qual
obedecerá ás seguintes condições:

1." Os candidatos deverão requerer go
'director do Serviço de Industria Pasto-
ril a sua inscripção, juntando docurnen-

- tos que provem:
a) sua qualidade de cidadão bra21-

loiro;
4	 b) bom procedimento;	 •

c) capacidade pnysica, mediante at-
testado medido, do qual conste não sof-
frer de molestia contagiosa ou incura-
.vel;

d) attestado de xaccina
c) possuir certificado ou diploma do

veterinario ou de médico por qualquer,
curso de veterinaria ou faculdade de
medicina do paiz, reconhecidamente
idoneas;

2. O candidato á inseripcão nadará
tambem juntar ao seu requerimento
quaesquer outros' &cimentos :pie pro-
vem habilitações especiaes e serviços
prestados á Nação, afim de ser isso le-
vado em conta na classificação. case,
pelo resultado do concurso, fique em
igualdade de condições com outros can-
didatos;	 • •	 •

3.° Findas as inscripções, os requer-
mentos e documentos serão examinados
e informados pelo Sunceionario (pai for
designado para servir de secretario da
commiSsão examinadora e posterior-
Mente despachados reto director do ser-
viço.

Não será concedida prorogação de
apresentação de documentos -que faart-

• rena ou não satisfizerem ás exigonaias
da lei e as constantes da tondição deste
edital.-

O resultado das irscriracries ser i pu-

	

blicado no Diario - Of ficial.	 •
4.' O. concurso, que se realizará em

'dias tileis consecutivos, salvo caso do
molestia de qualquer dos membros da
mesa, versará sobre as seguintes mata-
rias:

a) anatomia e physiologia dos animaes
ilomesticos;
• b) propedeutica e clinica medico-cit-

. furgica dos animaes domesticos;
c) bacteriologia, parasitologia e ana-

tomia pathologica applicadas • á veteri-
naria ;

d) therapeutica, hygiene e policia sa.--
citaria dos animaes cloruesticos;

c) zootechnia.
5.' As provas de concurso constar-1(r

de uma prova eserinta e uma prova pra-
'tico-oral. Essas provas versarão sobre
pontos organizados' pela commissão or-
ganizadora, as quacs cleiverão compre

Escola de Minas

EDITAL N. 13
Do ordem do Elmo. Sr. Dr. director

da .Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de accórdo
com o artigo 09 do Codigo de Ensino.
fica novamente espaçada por, mais tres
mezes a inscripção . dos candidatos ao
concurso para o provimento effectivo do
Jogar de substituto da 7° secção desta
mesma escola, encerrando-se a preseuto
inscripçãci • no dia 21 de maio proximo
futuro, ás 11 horas. A setima secção
compõe-se das • seguintes matarias:
«Grapho-estatica o resistencia dos
materiaes; estabilidade das constru-
cções, estudo dos materiaes do con-
strucção e determinação experimental
de sua resistencia, technologia das pro-
fissões elementares e do constructor
mecanico (1° do 1° o 1' do segundo
annos do curso especial) . Dydraulica:
liquidos e gazes; machinas operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento do
aguas e • esgotos e hydraulica agricola:
thermodynamica e motores,
(2' do primeiro e 3' do segu ndo annos
do curso especial), de accerdo com o
regulamento approvado pelo decreto
n. 8.039; de ••26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer • ás
exigencias' dos artigos 57, 58, 59, 02, 63
e 6-1 do* Codigo • de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
do 1901.

Secretaria da. Escola do Minas, 21 de
fevereiro de 1918. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

Escola de Minas
EDITAL N.

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director,
da Escola de 'Minas, de Ouro Preto, esta.
secretaria faz sciente que, do accôrdo
com o • artigo 69 do ,Çodigo da Ensino



fica novamente • espaçada por mais Ires
mezes a inseripcão dos. candidatos ao
oneurao para o provimento effeativo

dó togar dee auhstituto dá • 8" (oitava)]
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inscripção no -alia 21 do
maio • proximo futuro. ás 14 horas. A
oitava secção compGa-se das seguintes
matarias: estradas de ferro e ordina-

, •s •ias ,e 'pontes e viaductos (2" do segundo
• 1" do terceiro annos do curso aspe -
ciai). Navegação, interior, porto de • mar,
• ,pliardes; architectura, hygiene • dos
cdificios e saneamento das cidades (24
do terceiro e 3' do terceiro anuos do
'curso especial), de accerdo com o re-
gulamento approvado pelo decreto nua'
mc• ro tà..03e, de 20 de maio • cle 1010.,
• Os candidatos deverão satisfazer Yie•
'exigencias dos artigos 57, '58, 59, 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino approvado
pelei decreto a. 3.800, de 1 do janeiro

•de 1901.-
Secrdtaria. da Escola de" Minas. 21 da

;fevereiro de 191e. --- O secretario,
Fr.ancisco Antonio Yopes.

. Ministerio da Guerra

• Directoria de Engenhariá.
úÉ coam:mu:açu:a oNria O iacian:sTa-lareattl

DAS OBRAS DA ALA DM= DO QUARTET;
• CENCRAL DO ExERCITO

• De ordem do Sr. lireetor TeCdadda
adiaria, em cumprimento ao ouo deter-
minou o Sr. , ministro da Guerra ern
aviso • n. 26, de 6 (.10 107.  corrente, de-
claro aberta a concurrencia publica
para a terminação das obras de consa
fracção da ala direita do Quartel Ge-
neral do Eaareito, á rua Dr. João Ri-
cardo, conforme o projecto e as aspe-
eilicações q ue poderão ser examina-
das • e estudadas pelos eeneUrre,rdes,
'durante as horas de expediente, na 1"
'divisão desta directoria, onde lambem
serão dados quaesquer )utros caelare-
'cimentos.
. As propostas para estes trabalhos sda
vão entregues no gabinete desta mes-
ma directoria, ás 13 horas do dia 4 de
maio futuro, em duas vias escriptas
em papel que não exceda de flm.e3 aal
laa 0111,22, derdro de envolucro fechado,
'datadas e assignadas e com a indicação
da residencia ou eseriplorio do propo-
nente, sem emendas. nem razruas ou
qualquer outro defeito que da togai' a
'duvidas, devidamente saltada a P via,
'e deverão conter as 'declarações se-
guintes: prazo maximo da duração das
orbras., preço peio qual serão cilas CNP-
'enfadas, eSerwto por extenso c cm af-
garismos,. e de sujeitar-se o concorren-
te ao modo do pagamento estipulado.
pelo Governo.	 -
; propostaS erõ acempanhadts doa
Scauintes documentos: o) guia do de-
posito de 5:C00, em armada corrente,
.feito na Contabilidade 'da Guerra para
garantia da assignatura do contracto;
'L) provando estar o concorrente em dia
cem os' pagamentos dos impostos fea
'demos e rriunicipaes ou outros ganes-
'aluar a que esteja sujeito; e) contracta
social ou carta profissional e, quando
kratar-se de sociedado - anonyma, estar
'ella conslituida legalmente nos termos

\ 'do decreto n. 435, de 4 do julho do
11801; d) provando • haver dado bom
desempenho a obras publicas ou quaesa

, atuar outras do vulto. e
Deve o concorrente ainda declarar

Ror escriptoa a). resQeitar ga aandiçõaa

technicas e administrativas, subordi-
nar-se nos trabalhos eia plantas, dese-
nhos e natureza das construações e, su-
jeitar-se ás verificações e exames pré-
vios de' lodo o material emprêgado; b)
obrigar-se a fazer o deposito de 5 ae,
sobre a importancia em que o valor- da
contracto exceder de 50:000a. além do
deposito de 5 :000a, acima referido. 	 •

O proponente apresentará fiador ido--
nau que em documento habi/ se respon-
sabilize pelo pagamento de quaesquer,
multas devidas e pela execução das
obras, quando não puder elle propo-
nente coneluil-as, ou recusar-se a isso..

O concorrente preferido perderá em
favor dos cofres publicos o deposito
inicial de 5:000S, se deixar de assignar
o scontracto no prazo de oito dias a -con-
:ar daquelle em que for. publicada no
'Mario Officiai a notificação da accei-
lação da sua proposta.

Niltcaso de igualdade de preiré entre
-duas ou mais propostas, será preferida
a do condir:ente que propuzer por es-
eripto e secretamente maior abatimen-
to e, si ainda os preços menores forem
iguaes. a daquelle que se propuzer 3
Paacutar as obras no menor prazo.

Méerno• não se achando presente por
Occasião da abertura das propostas
qualquer 'concurrente, não deixará de
er tomada em consideração a .que (mo-

a-ar elle- apresentado.
'A idoneidade dos concurrentes será

;julgada á vista dos documentos apre-
sentados antes da abertura alas nre

-poetas, sendo aberta salivada as daquel-
• les que forem julgados idoneos.

Os '0oncurrentçs poderão tomar co-
nneeimento tia • 1' divisão desta dire-
ctoria das bases formuladas para o coa-
tracto a realizar-se. concernentes ás
condições para a fiscalização das obras
e tua executão. •

'As obras contractadas deverão ficar
e,onclnidas no amimo até 31 de dezem-
bro do corrente anuo.

O Governo reserva para si o 'direito
'de annullar a concurrencia caso os pre-
ços das propostas apresentadas sejam
superiores aos que forem previamente
declarados por oceasião da, abertura das
propostas.	 •	 •

Directoria de Engenharia, rio de .Ta-
miro, 8 de abril de 1918. — Tenente-

' coronel Brionundo Arthur leiscon-
edlos, chefo do gabinete.

Intendencia da Guerra
éramastas APEINENTADAS AO (ANSEIAM DE COU-

P/1A%. ENI .52S À.0 111.:21.1ZA 1 ,A A 23 DE ama.
Da 1918
Leitão, Irmão; & Comp.; negociantes ma-

triculados e estabelecidos no luzo de Santa.
Rita n. 4, propõem fornecer á 11dt-endemia eia
Guerra os artigos abaixo designados, sujei-
tando-sa a todas ás condições publicadas no
Diario
20.030 (vinte mil) metros de flanela

Laki para praça, ao preço de gim,
tarzo mil e setecentos reis o metro 14$e00
Rio do Janeiro, 23 do abril de 1918.-Por

troem-aça°, Pedro Moreira de Souza.
,

C)nsa'..ho de Compras da an'eniencia da
Guerra
Proposta

•

as & Companhia. negociantes matricula-
dos, estabelecidos á ria. S. José o. al
Capital, propõem velador á lutendeacia

	

-.. • a •	 .

-	 de .1918
r-

Guerra, sujeitando se ás condições do raiguta-
meiiti,. em vigor e ás demais constantes do

rencia, Aiguiute:
Dia? o oaecia/ caie deu motivo a esta concurr

50.000 metros de flanellit• knki, para
praças, metro (dezoito mil e
quinheutos réis) 	  185eGO

CO) metros de flanella azul, para
maruja, metro 	  No

C000 baldes de lona, para agua,
num 	  Não

:000 bornacs para ração de ani-
mies, um (onze mil e oito-

- centos reis) 	  1E5830
.3.U00 cabeça:las do Sola, para prisão

-de admites, unaa . (dezqui-
nhentos e sessenta reis) 	

3.530 raspadeiras, uma 	  • Não
Prazo de entrega da flanela kaki: 180 dias

apes a assizna.tura	 contracto.
Lio da 'Janeiro, 23 de abril da 1918.-1or

procuração de Dias a: Comp., Pavios Tei.veixa.

Azevelo Alvas, Rodrigues & Comp., nego-
ciantes matriculados estabelecidos á rua Julio
Ccear a. .53, propiaimi vendar ao Conselho de
Compras da Intandencia da Guerra os arti-
gos abaixo designados pelas preços que se , se-
glem, sujeitando-se a tolas as condições do
ed,tal publicado.

60.0aa metros- Cincoenta mil metros do
(lancha haki para praças a 14.56e0- quatorze
mil seiscentos • o cincoenta séis cada. um
metro.	 •

500 inetros-Quinbentos triCros. de flanclla
anil para inaruja-a15Si0) -quinze mil réis,
cada metro.	 •

Entregas, cinco dias -a flanela azul e tres
inezes a flanella taki. 	 •

Ilio de Janeiro, e3 do abril de .1018. =-
Azevedo Aires, Bodriples 6 reana.

Alces dos Santos S: Comp:, neg,oc:a atas ma-
trivelados estabelecidos á r e i da Qaitatirla.

202, propõem vender a lutem:lenda da
Guerra os artigos abaixo mencionados : d '
50.000 metros de fiai:011a kaki para

praça ao preço de 	
50a metros de flanela azul 	

	 vis )00
Não

4.030 baldes de lona para agua 	
	

Não
1.000 luornaes para ração 	

	
Não

3.500 cabeçadas para prislo do	
.108:'03adumes a	

Não3.e30 raspadeiras 	

Rodrigo Vi-muna Junior, negociante matri-
ei,:a lo est dia:collo á travessa do Cominarei°
n. 2e, sobrade, desta ermita), pi •opee-se a
fornecer á Intenilcuria da Guerra, sioe'taado
Se a tuas as conchçeies e multas regai:men, i

'

Declaramos sujeitar-nos ás condições do

Rio de Janeiro. 33 'de abril de 1018. -Alves
dos Sados„;;- Coinp.

Ferreira Passa reli° .& comp., est ibelecalos
À rua Sacha a. 15 aproptiem fornecer ao Coa--
se:ao de Compras da Intendeecia da Guerra,
sujeitando-se, a todas as condições do edital
puteicado no Liaria Official o stguinte:,

a0.000-Cincoenta mil metros. de flanella
knei, para. praças ao preço de 135500-treze
iat; quinhentos reis cada metro. •

500-Qainhentos metros de flanella azai
para maruja a 1 .003—quatorze mil e oito-
contos réis, cada um.•

Rio de Janeira, 23 de abril de 1918. -:
Fgreird Pcusfirello d: Con41:k

•

rãs Otlarla-feiro:
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Onarlft-reirsa 2'k

tare,a ein vigor e de acededo com o edital pu-
blicaelo, o seguinte:
4.000 quatro ma baldes do lona para

agua, um 	  .105350
1.00) mil boiantes pa ra, ração do

aninaaes, uni 	  - 950)0
- 3.503 tres mil e quinhentos cabeça.-

das de sola para 'irisar) de a:diretas
cada uma 	 	 851'30

Declaração— Declaro sujeitei rono ao prazo
do edital e ás amostras exi,tentes nesta re-
pare-iça°.

[lia de Janeiro. 23 de abril de 101e.—Por
• procuraçao, Antoná) de Souza Carneira.

com o afitai publicado no Diario Oificial de Ferreira dos Santos, e •Camilla de Mesquita:
Bastos Pinheiro, viuva, brasiletras, vats ser
expedido novo- titulo si, dentro do prazo dçs
cinco dias, não houver reclamação em
trario.

Caixa de Amorlizaçao,
1918.-0 inspector, João

Propomos fornecer á luto] leec:a, da Guer-
ra, o seguinte: •
4.010 baldes de lona para agua, nin .. 1058)0
1.000 bornaés para raelo do ani-

maes, tim 	  	  1.15000
3.500 cabeçadas de sola para, pi is10

de animaes, uma 	  	  105800

Declaramos sujeitar-nns aos tvpos adopta-
dos e a todas as condições do edital publicado
para esta coneurreuch, igualmente ao pra-
zo de fres mezea a-contar da data da assisam-
tura do contracto.

Ilio da Janeiro. 23 de abril , do 198,—;
(tocha Vianna 4. Comp.

Vasconcelins S, Comp.. negociantes matei-
colados, rs l 5bulecilo4 nesta eapiial, á rua
Safe de Setembro ii. 88, propõem fornecer á
loten lenda da Guerra, sujeitando-se aos I.y-
pos adoplaIns e a todas as condições do nlital
datado de 10 do corrente publicado no piaria

3.500 cabeçadas de sola, para prislo
I le animao3, uma 	  insleo
Trio de .laileiro. 23 de abril do 1018—Por

iirectiração, F. Fearrea A rmani

liow•n•n•1

• Leinns S7 Monteiro, _nego -jantes matricula-
dos, estabelecidos á rua da Constituição 11.34,
propõem-se a vender á Entendencia da Guerra
suieitando-se ás condieões do regulamento ein
vigor o ás demais constantes do edital do
Diario (Viciai que deu motivo a e ta coneur-
vencia, o seguinte:

4.009 baldes do lona para agua,
inn 	  135029

1.030 bornaes para ração de ani-
tons, um 	  35930

3.330 cabeçadas do sola para ()viseira
de animaes, unia 	  10.000

3.390 raspadeiras, urna 	 	 45800

Rio de Janeiro, 23 do abril do 1018.—
Lemo,9 ei Monteiro,

Araujo & Barros, negociantes matriculados,
estabelecidos á ruaeSeae de Setembro n. 101,
nesta Capital, propõem-se a fornecer á lutou-
(bacia da Guerra, 03 seguintes artigos:

3.500 cabeçadas de sola para prisão
de anfinaes, uma 	  85900

3.500 raspadeiras, uma 	 	 4$100

llio de Janeiro, 23 do abril de 1018.—
4rcitrjo 4 Barros.

Comes dos Santos St Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos á rua Sete do Se-
reinbro n. 82, propõem fornecer á Iutend ti-

1a guerra os artigos gaixo de accOrdo

1.0 de abril de 1018:

3.500 cabeçadas de sola para prisão	 •
de unimaes igual á amostra, 	 .
uma 	  0500

Declaramos que nos - obrigamos a entregar
os artigos que propomos, no'prazo que marca
o edital.

Ontrosim, sujeitar-nos-hemos a todas as dis-
)osições que regam as coneuuenaias dessa
repartição.	 .

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1.018..
Somes dos Santos (5'. Comp.

Intendencia, da. Guerra, 23 de abril de 19E8.
—Dirceu Caetano de Oliveira, 20 oficial, se-
cretario interino do Conselho de Compras.

•nn•nn

Terceiro Regimento de Infantaria

man DE SETE cavadlos.

De ordem do Sr. teuonte-Coronel cominam-
(lauto interino, faço publico que se realizará
no dia 29 do corrente, as 1.3 horas, tio
quartel deste Regimento, no antigo Arsenal
de Guerra., o leilão de selo cavallos perten-
centes ao mesmo regimento o julgadoa in-
capazes para o serviço militar.

Quaesquer informações a respeito serão
prestadas aos interessados, na secretaria deste
Corpo, das 12 ás 15 horas.

Quartel na Capital Federal, 20 de abril
de 1018. — 2 tenente Agenor de Medeiros
Corrèa, secretario finaria°.	 (•

Ministerio da razendà

cONcUns0 DE ACIENTEs risCALS-003.INIPOsTOS
DE CONSUMO

De ordem doSr. De. presidenta, faço publico,
para conliesimento dos interessados, que se re-
alizam hoje, 24 do corrente, ás 11 horas da
manhã, no Lycon de Artes e Oalcioa, Os exames
oraea de Adinioistração de Faaanda do con-
curso acima, sendo chamados os seguintes
candidatos:

Turma effectiva

Antonio M. 11. do Carvalho Junior.
Alcides Shut
Alexandre A. lo Azevedo Macedo Soares.
A rdunio Saboya de Amorim.
Antonio SiiTI00I3 Pires Condcixa.
Alberto Miranda.
Adhemar Prcludiano da Rocha.
Basilio Camargo de Brito.
Carloa Z. Chatria.n.
Carlindo Lellis Ferreira.
Ciem.° Atroes° Piuta.
Domingos C. Ormond.
Doido() Freire de Rezende Junior.
Bem assim, devo comparecer, ás 2 ho-

ras, no legar acima, o candidato Cindira-
sioda Cunha Filho, afim de prestar ás pro-
vas escripta e oral do arithmotica.

Sala do concurso, 24 de abril de 1918. —
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Caixa de Amortizado

Faço publico que, tendo-se extraviado a ap-
lica da divida publica interna fundada, do va-
lor nominal do 1:0005 n. 381.318, uniformi-
zada, juro de 3 %, papel, pertencente a Ma-
ria Mesquita dos Sautos- casada com Adololia

em 22 de abril de
Liadolpito Camara.;

SOCIEDADES AtIONYMAS'

flanco Predial (lu 13:stado tio
rijo de Janeiro

acra DA A:sENillUA GER XI, EATRAORDINARIA
Mn() 1 ,111:DIAL DO ESTADO DO 010 • DE JA-
NEIRO

Aos 30 de março de 1018, ás dezeseis 110-
ra c;, na suo do banco, á rua Visconde do
Croguay numero 486, presentes accionistas
representando quatro mil aceÕes, conforme
consta do livro de presença, o presilente do
banco, senhor Ca ldos Augusto do Figueiredo,
declarou aberta -a sessào e convidou os senho-.
rea accionistas a elegerem o presidente desta
asse ai b1a.

Por proposta do accionista doutor Leonel
Magalhães fol indicado e acceito por acelama-
çao para presidir a reunião o major Ardia.
Calheiroa de Miranda, que convidou, ao assu-
mir a presidencia, para 1° e g° secretaries
03 accionistas senhores Jonathas Botelho o

, Alvaro da Silva Machado, O Sr.presidente pai-
sou a lar os motivos da convocação, submet-
tendo os a - &lite:ração, Pelo accionista doutor
Ilaul Canto e Mello foi proposto AcCrOSeentar
ao artig) primeiro, letira e, ia fine, dos Es-
tatutos, o seguinte: « como explorar OS pa-
dores contidos no artigo 216 da lei n. 3.451,
de 6 de janeiro do 1918, quanto a cmpres-
timos a funecionaaios federaes.a Submetaida
discussão a proposta, ninguoin se inanires-
latido a respeito, o senhor Pi •esidente pal-a
em votação e foi approvada unanimemente.
Proseguindo-se os trabalhos, foram propostos
por indicação do accionista Antonio Coelho
Nade para louvados que valorizem os di-
reitos do Banco cons t ante do artigo 216 da
lei ti. 3.451. acima acitah, os sanhorea accio-
nistas Josá Bento Pinto, Leito de carvalho
doutor Bani Canto e Mello, indicação que foi
approvada unanimemmte, ten•..lo o senhor
l'uosi lente convidado os senhores louvados
para darem o offerecerem o seu laudo na as-
sembléa geral que opportuna.mente fosse comi-
vccada. Em seguida pelo accionista dou-
tor Leonel Magalhães foi sabmettida á con-
sideração da assembléa a pcoposta que
entendo, tendo a directoria poderes para reaai
lizar einprestimoa a funccionsrioa federaes,
ipso facto péde realizei os por agencias ou
não, mesmo no ílio de Janeiro. Ap64 ter pe-
dido a palavra para discutir a proposta o
accionista senhor Nlcoláo José Estrella, foi a
mesma submattila a discussão o votação e
.approvada unanimemente. Tendo o Sr. pre-
sidente declarado liada mais haver a tratar, o •
accionista doutor Leonel Magalhães propoz
voto de applacso o louvor á mesa, que presido
aos trabalhos desta reunião, o que foi por,
acclainaçao approvado, consignando o Sr. pre-
sideate por esse facto palavras do agradeci-
mento, accentuando o carinho com que v4 o
progresso do Banco, em cuja constituição to7,
tnon parte directa. Em tempo, a proposta do
accionista senhor Nicoláo Josó Estrella,
&rente á execução do derreto a. 3.,451.,'
do Ode janeiro do 1018, art. 210, o á fa-:
cuidado da directoria para abrir ageli.;
cias, fic_on projudieula, tels, apiuswasi:Lo
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proposta approvada do dontor Leonel Maga-.
Mães. E foi suspensa a sess10 por trinta
minutos para ser lavrada esta acta. que, lida
e approvada por todos os accionistas, por
mim foi escripta e assignada como primeiro
secretario o em seguida assinada por todos
os accionistas presentes—Ari/no. Calheiros de
Miranda, presidente. — Jonathas 73 ?telho, 1°
sccretario.— Alvaro da Silva Machado, 20 se-

' cretario.---:- Il. Moita ilkndes.— Carlos Au-
gusto de Figneiredo.—Sebistião Alves Bibeiro.
—Leonel Sauerbronn de Azevedo Magalhães.—

	

ZOn0 de Carvalho.— Emiti°	 de	 Nico-
Ido Jo Q é Estrella.— José Antonio Cardoso.—,-
Antonio Coelho Duarte.—Debora Bastos
por procuração Antonio Coelho Duarte.— Ma-
noel Pereira Duarte.— José .11nto Pinto.—
Antonio Gonçalves Lopes, por procin •ação de
Domingos de Soma Ma rques.—Gonçalves Lopes
(s. Comp.— Antonio Gonçalves Lopes. — Por
procuração da Companhia Locativa e Con.stru-
ctora, Castão E. de Oliveira.— Paul do Canto
e Mello.— Julio Vieira de Andrade.— Banco
"Vitalicio do Brasil, por procuração- Julio
Vieira de Andrade .—Eloy Dias.— Sylvio Lin-
dolpho Fernandes. por procuração Arndt?'
Adelino Calheiros de Miranda.

111

Sr. escrivão do Registro de Ilvpothe-
cas — O Banco Predial do Estado do Rio de
Janeiro, a bem dos seus direitos:, requer a
V. S. certifique ao pé desta, de modo a fazer
inteira fé, qual o dia em que foi registrada e
o numero do respectiv6 registro da acta da
assembléa geral extraordinaria deste banco
realizada em 30 de março do corrente anpo.

• Nitherov, 8 de abril de 1918—Pelo Banco
Predial do. Estado do !lio de Janeiro, llernani
da Moita Mendes, secretario.

José litigo Ermo, oficial do flooistro Cern-
mercial desta comarca de Nitheroy, Estado
do fio de Janeiro, etc.: Certifico, tendo em
vistab pedido supra, que nesta data e sob o
numero mil cento e oitenta -b- seis, do proto-
collo commercial numero um, foi archivada,
a acta da assombléa geral extraordinaria do
Banco Predial do Estado do Rio de Janeiro,
effectuada em trinta de março do corrente
anno. O referido é verdade, do que dou fé.
Cidade de Nitheroy, Capital do Estado do Ido
doeJaneiro, em oito de abril de mil novecen-
lfs e dezoito. Eu, José litigo EopP, oficial do
Degistro Cominercial, a subscrevo e assino.
Nitheroy, 8 de abril de 1918. — José 11u3o
Kopp.

Decreto n. 1.698, de 13 de abril do 1018-
O presidente do Estado do Bio de Janeiro,
usando da attribnição que lhe confere o
art. 56, 11. 1, da Constituição, e de confor-
midade com o art. 4° da lei u. 1.330, de Ode

- novembro de 1917.

Decreta:	 -e

•• Artigo unic6. Fica approvada a alteração
feita no art.4°. lettra e, ia (Inc. dos esta-
tutos do Banco Predial do Estado do Rio de

:Janeiro pela assernbléa geral extraordinaria
realizada em 30 de março ultimo, para que
possa o mesmo banco levar a effeito a dispo-
sição do art. 216 do decreto federal il. 3.454.
de 6 de janeiro do corrente anuo, revogadas
as disposições em contrario.

O secretario geral do Estado assim o tenha
entendido e faça executar.

Palacio do governo. em Nitheroy, E; cio
abril de 1018.—A. Geraque P•dlet.— José
Mattoso Moia Forte.

01A11.10 COMINE

Companhia de 1-7`.iação e 're-
catos ltdra.nse

ArTA	 AÇSEMET.I.:A GERAL oneram-os
PANEM DE FRÇÃO E TECIDOS MWÁENSE, EVI . L-

CTUADÀ EM 3 .3 DE ittsnea DE 1018

Aos 3) de março do 1918, ás 13 linces, reti-
•iram-se no eseriptorio da companhia, á rua
da Caudelaria u. 95, para onde foram convi-
dados, por adi:unidos no Jornal do COlilffier-
cio, na fórtna da lei e dos estatutos, 10 accio-
nistas, representando por gi e por procura-
ções 5.956 acções, com 517 votos.

O director Sr. Souza Pino), declara instai-
lada a assemItléa e convida os Srs.- accionis-
tas a des'gnarem o presidente rine terá de a
dtrigir.

Foi acclamado o Sr. Menoel Alves Velloso
Junior, director do flanco Commercial do Rio
de Janeiro, que acceitandõ" convida para se-
cretat• ios o; Si';. Alberto Corra Pinto e
Gustavo Joppert, ficando assim constituida a
mesa.

O Sr. prosi lente manda lar a acta da ulti-
ma assembléa, o Oue fai dispensado por já
ser do conhecimento dos Sr. accionistas.

Poeta em discussão é unanimemente apuo-
Vada

E' tombem pronosta a dispensa da leitura
do relatorio da dieectoria, Visto ter si.lo pu-
blicado, com o que a assembléa concordou.

O Sr. presi lente convida o Sr. Maxwell de
Souza, Bastos para proceder á leitura do pa-
recer do conselho fiscal, conto se scgoie:

ttan DO CONSELHO CISC.11.

—	 Abril de 1918

. Para director-gorente, Joiqnim Thomé Fer-
reira Junior, 517 votos .(reeleito).

,Conselho fiscal :

Commendador Jeronymo.-Teixeira Boavist-;
517 votos •

João flig&ro Fertiandes. Coelho (eeleito),
517 votos'

Manoel Alves Velloso Junior, 517 votOs.

Supplentes.:

L. G. de Souza Pitito, 517 votei
Gustavo Joppert (reeleito). 517 rol t•
Antonio. Mendes Campos Filho, 517 vetos.

0. Sr. presideote declara este; senhores
eleitos e empossa los 11 ,):4 respeCivos cargo.

O Sr. Venoso stillst:tnindo-Sa na presidencia
agradece ao Sr. Smiza Pinto OS relevantes
serviços prestalos á companhia durante a saa
gestão, esteirlenclo .se estes agradecimentos a
seu collega Sr. Joaquim TOmué, Ferroira Ju-
nior e a seus digtioNsixili ares gereist o das
fabricas.	 .

O Sr. Souza agrad pendo em sou
nome. cle seu colteea e auxilia •os, faz refe-
rencias á electilficaeão da fabuin de M•gé,
qual em breve estará conclui la e referi ido se
á fabrica de Andorinhas apresenta planta e
orçamento relativos á concentração em .Maré
de todo o seu ma'llinismo, cirio resultado
trará grarde vantagorn á remou-Oda, pela
qual faz OS mais sinceros Vaf,03 (10 prosperi-
dade.

Nada mais havon lo a t-atar o Sr. pre-O-
dente encerra a se;são ás 14 horas e 15 mi-
nutos, e lavrada á pre;ento a-ta, é a-oigtobia,
pela mesa.— 11Linoel A rras Velloin JnY7ior, ore-
iddente.—Goatoro Jo)pert. — Corrótt
Pinto. secretarios.

<Companhia "Usinas 1'Sneo-

naes

ACTA DA A ssrouti3Ot cer',Al. onnixsnrs cr:Fo:cru.snx
EM 10 DE A11111, DE 1:218, rei 2 CONvOCAÇÃO

A'; 15 horas do dia 10 do abril de 19'8, pre-
sentes á rua Cormsel Pedro M' ei n. 39 o;
Srso-ac,ciouistas abaixo aasignados, rep: c ;_n -
tr.ndo 5. 45 t acções COM 544 rotos.

Foi ele'to por are!amação para. presidir os
trabalhos da assembléa. o Sr. Bernardo do
Oliveira Barbosa, designando pa-a secretario;,
respectivamente, primeiro e segui] lo. os rs.
Antonio Marque; Quéalas e M. M. A irada
Franklin. •

Foi lida e approvada a acta da astembléa
anterior.

veio á ine-os uns telegrartuna do Sr. Peoe.
Benchirnol Benhamon pediu lo a sua exone-
ração de membro do conselho fiscal, que foi
concedida.

O Sr . presidente manchil pro eeder á. lei-
tura do relatorio e 1.nlanço aprosoltados lida
directoria, relativos; ao armo de 1917 e bem
assim do parecer do conselho fiscal, que é do
teúr seguinte:

uns nui.mbro: do conselho fiscal .da Com-
panhia Usinas Nacionaes, lendo procedido de
accôrdo com a determinação dos estatutos ao
exame cia escripturação da, mesma compa-
nhia, que acharam em ordem e do accôrdo
com o c exhibido, sio do parecer que o
relatorio da directoria e as contas relativas
ao exercicio de 1917 sejam approvados.

• • Rio de Janeiro, 27 'do março de 10IR.—
Dr. Theophilo Celfort Duarte.— Francisco
Belford Serra.— Octavio dc Souza Leão,»

O Sr. presciente poz em discussão o rola-
forjo e contas da directoria. conjunctamente
com o parecer do conselho fiscal, e não tendo

'nenhum dos presentes se manifestado a roa-
peito, foram approvalos por unanimidade.

r) conselho fiscal da Companhia de Fiação e
Tecidos Nlagéense, coufotone determinam os
estatutos, retinido aio eseriptorio da referida
companhia, afim de examinar a escripturaçio
e mais documentos relativos ao anno findo
em 31 do dezembro de 11117, talo encontrou
na melhor ordem e exactidão, sendo, pois, de
parecer que sejam approvadas todas as contas
e mais actos da directoria geral.

Terminou agora o periodo da actual admi-
nistraçio e é nosso dever propôr nal voto do
gratidão pelo trabalho herculeo do director-
presidente Sr. Souza Pinto, que. cumprindo
o que prometten ao assumir o cargo de presi-

•dente da companhia, ha certa de dons anUOS,
conseguiu normalizar todos os Seria SCL'VOS e
especialmente levantar o seu credito, conse-
guindo, no ultimo semestre, findo a 31 do
dezembro de 1017, apresentar um lucro de

• 230:627S000. que maior seria si lho fossem
dodos maiores recursos.

Identico • reconhecimento ao Sr. Joaquim
Thomé Fei•reira Junior, digno director-sec:e-
t a rio .

Rio de Janeiro, 23 do feveroiro de 1918
.Teiio Ribeiro Fernandes Coelho. —"Zenha. Ra-
mos (s. Comp. — Guilherme Maxwell de Souza.	 .
Bastos..	 -

Posto este em discussão e não havendo
(piem 'sobre elle pedisse a palavra, o Sr. pre-
sidente submette-o ao julgamento da assem-,
bléa, que o approva unaniroemente.abstendo-
se de votar a directoria e o conselho fisOal.

1) Sr. presidente declara que, na confor-
midade da convocação, convida os Srs. acio-
nistas a munirem-se de cochilas para a eleição
da directoria, conselho fiscal e seus sup-
plentes.

Procedida á eleição, o Sr. secretario re-
colhe nove cedidas, dando o seguinte resul-
tado:

Directo da •

Para presidente, Raul Salgado Zenha, 517
votos ;



Quart it -feiro. ;2'k
Immemoffa.•nnn•••

O Sr. Castão W:tddington pediu a nalavra
em seguida c, exprimindo a sua satisfação
pelos bons resultados conseguidos dorante
latimo exercido, propae que a assembléa es-
tipule uma gratificação aos directores 0110
tanto saa e, ,,foeçaram para-c-lua a companhia
Mem:asso a posiçlo do solidez que hoje
oecupa.

01z.  orço Ine propriaWu te pausado na, im-
portancia que. deve ser indicada para essa

r.
ayatificaçin o a esse respeito pede a opinião
4105 Srs. accionistas presentes, insistindo tam-
hem para que Os mesmaa digam si a gra till-
caç5.0 deve ser extensiva a todos os directo-
res, ou sjunente aos di,.ectores-gerentea, como

sua inania° p‘ ssoal, embura esteja dispo.to
.a acompanhar a maioria.

O Sr. presidente da. companhia declara que
ouer tomar parte no debate. mas quer

MallinIStar a sua opinião (*c que a gratilienio
deve caber aos reatores gerentes.

O Sr. Victor M. M. dos Santos Paraira pede
a palavra declarando-se tambain alheio ao
debate, inas a obsarvaçio do Sr. presidanto
da comnanhia, obri ga-o a expor que a dire-
ctoria desta companhia se compõe de quatro
meanbros mio formam UM SÓ Corno, e cada
mn destes executou com igual devotamento o
(100 os eatatutos e a lei lhe Indicaram, e no
aeacanpenao doa aeapeetivos (taverna. nenhuna
do; miatro directarea foi mais diligente coe
os sous companheiros. Portanto, si a aasein-
maa, haja reunida aprecia e In conjuncto
esUreoa da directoria, ta ilibem Os a OreCia
d ieta 1 lut, e tilo deve proceder de fórnia, qno
se pa .zaa sumaor haver unia desigualdade na
-analyse desses os foacea.

O; Srs.. Alborto M. liallier e Uni:main Au-
Alisto de aragalhaea declaram-se soldlarlos cmii
a-s palavras de Sr. Victor M. M. dos Santos
Pereira.

O Sr. Agostinho Fortes pediu a palavra c
pronoz que a gradiacaaão a cada orn doa
(mata.° directores fosse de doze coatos
réis.

Esta propasta foi approvada por (tilos os
acionistas presentes. excluidos os direcloae:.

:,s;)U-A em seguida á eleição do conaalho
lisaat e supplentes para o exercirio de 19iS,
cuja Nahtção deu o seguinte resultado:

Para, membros atractivos:
Feaucisco iletfort Serra, 511 Voto;
Dr. ()atavio de Souza Leio, 534 vetos
.r0.3,s Ai oliveira Ilirbo:a. 421 vou)::
A W.onio Au gusto Araujo Franco, 1 I votos;
Paiol Benclainiol liamba mon • 10 voto,
Agostinho Fortes, cinco votos.

Para supplentes:
Throp!dlo Belfort Duarte, 511 voto:

Agoa l inlin Fortes. 539 votos;
Charle.; kiffor. 49a votos

Do lolpho-Macado, 45 votos
Gastlo \Vai lingtaii. cinco votos.
O Sr. pred /elite da assemblaa declarou

chdtos membros olfactivos os senhores:
Francisco Benet Serva.
Dr. Otavio de Souza.
José de Oliveira Barbosa.

Sunplentes, os S01111brOS:
Dr. Theophilo felfort Duarte.
A trialainho Fortes.

Podin novamente a palavra o Sr. Gaatão
Waddington para so congratular com o Sr.
presidente da assembléa pela indicação e
eleição do Sr. Behbrt Serra, cargo para o
qual o mesmo possuo habilitações incontes-
laveis, a par de unia absoluta indepeudoncia
»a fórma, do proceder, a qual deveria. sor
tomada por norma na escolha dos membros

• do conselhoTiscal da companhia.
O Sr. presidente da assembléa, usando da

, palavra, propo3 um rato (1901191: Ck directoria
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que foi approvado por todos os accionista;
presentes, excluindo 03 directores.

Pau finalmente a palavra o Sr. Victor M.
M. dos Santos Pereira, que. no seu nome e no
dos seus companheiros 'de administração, agra-
deceu as deliberações dos Srs. accionistas
reunidos em assembléa geral e allirmou
resolução unanime da directoria a continuar
com toda a solicitude e tona ci Me, no desama
milho dos deveres que lho tinham sido comi-
tia

A's 10 hora;, irada mais havendo a tratar,
o Sr. presidente declarou encerrada a assem-
bléa, inandatrlo lavrar a presente acta, que
o mesmo assignou com o . paimeiro e segundo
secretaries o (bania • aCcionistas presentes.

[tio do Janeiro, 1u de abril do 1018. —
Bernardo de Oliveira Barbosa. — An1Oni0

Marg-ies tjnélltas. — li 1I Irrotla Franklin.
— foo Dielrle de illbnaerone. — Victor 3I.
H. dos Santos Pereira. — Alberto 31. Iiizllicm'.
- Bertjamia Augusto de	 — Gastão
WaddingNi. —.ewto-iio José Grelho de Al-'
',acida.— Agostinho Fártes.— Jose de Oliveira
B trbosa. — IJ trbosa Albuquerq	 - Comp.

MINUNCIOS
"

COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

Acha-se exposta' á venda na Thesou-
raria da Imprensa Nacional.
'Ires volumes 	  20/000

Til_Er O 11()A.311 7,'N'.U.A. rtI-X.

A.ohn•so expoq ta, venda na
thesattraritt. do, Iitipre/itsa,
cional ms :3,0. 00 0 exemplar.

companhia T . 2 • 111tria1 Santo
cio

EM LIQUID((»Z3

Ficam COUVidt1(10:4 Os Srs. accionista: da
companhia Industrial Santo Ignacio, em liqui-
daaão, a rennia-se no dia 10 de maio Ivo-
Ni111 .) 0110th'0, á; 15 horas, 'ia rua do Ouvi-
dor n. 00, 3" andar. afim de tomarem contra-
cimento do relataria e contas apresanta.das c
resolverem sobre os pedidos de demissão dos
Scs. liqui lautos. nemean lo-lhos os respecti-
vo; subsaitutos.—Os liquidastes:s.

C4)111	 i	 41 in Vitt çeã I) 4)
colrt;',;. e,tot Industrial .1klincira

it.110S DE DEEENITEES

Nos dias 1, 2 e 3, de inalo proxitno futuro,
paga-se no cscriptorio desta companhia, á
ri19. Priineirq de maro n. 118, sobrado, das
12 ás 14. horas, os juros do colmou n. 10. a
N, ctiecr cm 30 do corrente, sendo o paga-
mento depois daquelles dias, ás quintas-feiras,
ás mesmas Liaras.

fio do Janeiro, '23 dc. abril dó 1915.—
A directos-id.

e

Fallencia, de •Tot":,,,, ,Toaciktini
dos San.tx.)s

03 liquidatarios da fallencia participam que
estão ".á, dispósição dos interessados, diatia-,

	

Abril de 1018	 579/

incuto, em seu weriptorio, á rua do liosar4
n. 110. das 13 ás 16 horas.

Convidam os devedores da mesma fallencl11
a virem saldar 03 seus debito;, u0 mUint:

	

eicripturio, acima mencionado.	 -

Rio de Janeiro, 23 do abril do 1018.—Ta:
xeira Borges (fs Comp, liquidatarios.

Companhia 'Industrial
minenso

aiviame
NO escriptoadada Companhia, 5. rua de SAG

Bento n. lis paga-sa, do dia I de maio ein
diamte, o divi lendo correspondente ao anuo
passado. á razio de IMO) por aexgo ouai,
boaus de 15803 lambem por acção.

ilio, 20 de abril de {9 S. — A dize;

Companhia do lrint,(iio o TO-4
4,1dos S. Polis:

Emprestam de 700.000$003

PAGAMENTO DE JUROS

No eseciptario desta companhia, á rua ue
S. Pedro n. 27, paga-se do dia 1 a 6 (1,e
Maio prOXiD10 futuro do uma ás ires horas,
o roupon n. 62, venôtla no corrente tuez.

ilio de Janeira, 23 de abril do 1918.—Os
directoras, José. Jo g guim Siniões.—Jo,d flor-
reis-os Guedes. — 0v-brio Jacobina.

Companhia, Cominercial
13rasiloira

PIIIME/IIP DIVIDENDO

Do dia 27 do corrente em demite, paga-se
todos os dias tileis das 12 ás 15 horas, no es,7
rriptorio da companhia, á rua. Primeiro (14
31a:no O. 29, o dividendo correspondente
10 sobre o capital em Ra. 1.030:000S, ou
sejam 235, por acção do 2035003. — A dire,
etoria.

	aa

A. Sul _America

Companhta Nacional d8 Seguros de Vil,

• S'Io convidados 03 Srs. accionistas para 5
reunião da asseinbléa geral que se realizai
a .a de maio vindouro, ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da Companhia, á rua do Ou-.
vidor n. 80, afim de tomarem conhecimento
do relatorio, balanço o contas do exercicio
lindo em 31 de março de 1918, parecer do
conselho fiscal e em seguida elegerem
membros do mesmo conselho,.

fio de Janeiro, IS de abril de 1018.—A Dij,
reeloria.

Sooit?,claale .A.uonyma, Compa.
ilida, Geral Commercial do

do Janeiro

(The General Commercial Company Ltd.,,
Of Rio de Janeiro)

São convidados os Sr;. accionistas destS'
Companhia para se reunirem na sede social
á rua Primeiro do Março 11. 96, no dia 7
maio ás 13 horas, para tomarem conheci.,
mento e deliberarem sobre uma proposta
directoria relativa ao objecto das operaçãe
sociaes e consnucute moAW.caça.,.o.,
dos estatutos.

Pio de Janeiro, 20 de abril de	 M1/4
dii etaria.	 •• •



jiriba dos Corretores (Mercadorias e
- navios). Decr. n. 8.249. de 22 de se-

- tembro de 1910 (Crêa a). Decr. nu-
sacro 9.261, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo reeulamente) e
mento Interno. 	 	 • 1$000

c
Caixa de Amortizeção (Regulamento da)'..,

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
1897  -	 15000

narres (Metias para. os preços dose.
réis. 	 	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da)...
Decreto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de 1008.	 $300

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cru-
, centt de Sá (M ) 	  C.C49579
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MPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

't—orem acompanhadas do porte do Cor.
leio não serie attendidas, assim como
e As encommendas de obras que não

rifão se pôde acceitar em pagamento de

fias ou de exemplares do «Diario Offi-
- ciai* senos do Correio ou estampilhas do

eello adhesivo.

A
acção Penal (Amplia a)'. Lei n. 625,

de 28 de outubro e' decreto n.J.4e5,
• de 4 de novembro de .1899 	 $3o
agua (Regulamento para arrecadaefill

tias taxas do consumo d'). Doer, nu-
- mero 11.521, de 10 • de marco do

-	 . .. 	 	$500
Apicultura (Crêa 0 àlinisterio da).

Decr. 'n. 1.606. de 29 de dezemble
de 1906 	 	 $5e9

Allandegas (Relatorio apresentado no
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de ellen.
car 	 	 ISooa

rannuario de legislação " de fazenda —
e referente ao anuo de 1916, por AI-

lousa Duarte Ribeiro 	  6$000
armazena geraes (Regulamento para e
„ estabelecimento de). Deer. n. 1.102.
. de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

'X st r ono aleis ..(Tralté d'), de
e E. Liais. 	 	 550e9
Automoveis (Tabelas para os pregos
e elos)	 . . 	 	 $209

Casamento Civil (Lei do). Receie:tuia-
_- cão em ordem aloliabetica, por M.

André da Rocha 	  2;000
Cheques (Regulamento sobre emiseeie•

de). Deer. u. 2.501, de 7 de acosto
.de lel e $5nri

aorographia dd Provincia
ceará. 	 	 1$000

Migo Civil Brasileiro. Trabalhos •rela-
IIVOS á sua elaboração, 1° volume

l(M.)	 10$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
• de 1 de janeiro de 1910,. 	 um v'

lume, (M) 	 . ..	 ts$00?
— Projecto (Trabalho da Commies(o

Camara dos Deputados) —2 8 volume,
el ) 	  20$0e0

- Projecto (Commiss5 0 'Especial do Se-
riado), 1° volume (M) 	 	 6$000

•-- Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) -3° volume (Mi 	 	 2$0rel

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues. •	 3$001

•
Codigo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brasil. por um mugiste:pie
mineiro.	 --	  •	 3$00

Codigo do Processo Criminal do Distre.
cto Federal, cartonado 	  4$009

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Doer. e 6.153, ces
13 de março de 180I ..... 	 n003

C)Hectorias Federaes.(IM novas instei).-
eções para o service das). Deer.
n-era 9.285, de 30 de dezembro de
1911. .	 $50e

Cempilação das leis federaes sobre or-
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 e. 	 	 4000

Concessões de pennas d'aqua (Regule.
mento para as). Peco. n. 3.056, de
24 de outubro de 18e8 	 	 5490

Consolidação das leis das Alean-
degas.	 3$00

Consolidação das leis relativa aos li-
mites das circumscripcões jádiciarias
do Districto Federal (M)	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	 	 5$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Gorrée	   2sor.

Constituição da Republica ..	 i$000

Censumo (Regulamento para arrecad:.
cão e fiscalisaçíio dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereire
de 1916 	 	 250e.3

- - Decreto n. 12.351, de G de janeiro do
191 7 (Alteracões feitas no regitla-
mento approvado peio decrete 1,;•-•
mero 11.951) 	 	 4$000

Consolidação dos regulamentos, actos tedecisões relatives ao imposto de cur -sarem 4 transporte..	 400

Corretoree de Fundos Milicos (ilegiv
Inniemo)	 Doer. n. 1.$59, cie e0
abril cio 1teee 	

Dlccionario Geographico das Minis
Peasie pelo lir, rialleiSet) igfiZtev, Fer-
reira. . . .... 	 	 0109

Docas, portos maritimoe, eec. (neeerko-
no da legisleção sebre), per Caetano
•enior (ND 	  re$0C0

Decretos da Governo Provisonei
de março de 1890 	  4005
de eutubro de 1890 	
de dezembro de 1890 	  nona
de janeiro de 18e1 	
de fevereiro de 1891 	  e$tem

	

Decisões do Governo Provisorici	
e 2' faseictuos 	

3" e ultimo 	
A ddif a nieeio. 	

Deeisões do Governo
1e`el 	

de 1832 	
de ;833 	
de 1850 	
de 1807 	
de 1891 	

1See 	
de 1893 ... 	
de 1891 	
de 1895 	
'tle 189G 	
ci 18'n 	
de 1808 	
Cc 18rig
cio 1900 	
de 1901 	
de 1902._
de 1903 	
de 1901 	

1005 	
de 1900 	
ele 1907 	

d e Iene 	
de 190e 	
de 1910 	
de lei'	

á	 •• • •	 • • ...

eie000
2509
Witlft

(Coileeeeee cie):
WOO
WUO
3$0Uo
3$0.,10

Onyto
4âOU
4$OU0
2$51W
400
3$0L,

3SOUO
3$0uu

3$U09
3000

3$00
3$0UJJ
4$000
4$503
4$3PO
4$51),)
5$609

53000
511003
6$000
410C1.
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Delegacias Fiscaes (Grila o legar de coo-,
lador nas). Doer. n. 1.178, .de 16 do
janeiro de . 101.1  •	 150u0

Desapropriações por necessidade int
uti1idade publica da União e do Dis.•
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de

.1 agosto e 9 de setembro. de 1913	 $500

E

Exames parcellados (Instruccões pari
os). Doer. n. 1.227, do 23 de novem-
bro do 1001 	  isoca

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na•
cional da Capital . Federal (Regula-
mento), ( M ) 	 	 $503

* Febre amarella •(Instrucç5es para o ser-
...viço de prophylaxia especifica.	 1$000

• Fallencias (iLeis sobre). N. 2.024, de 17.
de dezembro do 1908 	  1$000

Facturas consulares—Ilegulamenlo ap-
• provado pelo Decr. n.. 1.103, de 21 do

novembro 4.9 1903 	  1500j
racturas ou contas assignaaas (Regula-

Mento para a ecbrança do solto Sobre
,-as)'. Decr. o. 11.527, do 17 de marco

• .de 1915 	 '	 -	 - •	 $303
Funccionarios ,Publicos ( Estabilidade
ç_dos), por Araujo Castro.,.w,	 3$000

, H

Historia dos tres grandes capitães da
, antiguidade (Annilial, Cesar_e Alexar_

dre), pelo Dr. Cesar Zaxra..	 3$002
Hydrographie du Haut Saint François,

nor. Emiti,. Liais .. .... 	 155003

Hygiene Administrativa da União t (Reor-
•ganisaçãO '(rOs serviços de). Decreto
o. 1.15-1 , • de • 5 de janeiro do 190.1, e re.-

• gulamento dos serviços a cargo da
Bilião, Doer. n. 5.156„ de 8 do mar-
ço do 1901. 	 •	 1$000
Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardoi

Magalhães, 2 volumes (M)..	 45000
Historia Constitucional do Brasil, pelo
, Dr . Aurelino Leal (M) , 	  55000

•1
Isenção de direitos aciaaneires (ReguLt-

mento para as concessões de). De-
ereto n...8.592, de.. 8. de março do
1911 , .;	  	 $500

Industrias e profissões .(Regulamento)'
reis. ,	 15003

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.447, de 20 de janeiro
do 1915 	 • 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Deer. n. 5.698. de
2 de outubro de 1905 	 	 25000

J
Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,

de 20 de novembro de 189 .1..	 $500
Jurisprudencia do Supremolbfribunal Fe..

deral (Colleccões dos accórdão) (M):
do eito de 1805 	
do anno do 1897 	  . .6$000
do armo de 1898 	
do atino de 1899 	

 . 8$000
98020

.do armo de 1900 	 	 95000
Justiça do District() Federal (Reerga..

nisaçao da). Decr.• h. 9.263, de 28 do.
dezembro de 1911 	  1$800

Juros de creditos hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento -para a ar-
recadação do imposto sobf'e) ., De-

, ereto numero 12.437, da 11 de abril

••	 •	 .
Livro Verde (Documentos Diplãuaticos

do Brasil na Guerra da Europa)'
r(Hs...: • .. ..	 55000

.Licções de Physica, por Francisco Xavier
de . Oliveira	 15000

Leis (Collerções de) . :	 •• •

. de 1808 a .1809.... .-. 	

▪ 	

25500
de 1810 á 181/.'..;.::-.-„„„:„-.T .'41.	 25503

t do 1812 a	 25000
do 1816 a	 .	 25000
'de 1818, a	 25000
de 1820. 	 •	 • -	 r-- •	 -	 25000

de,	 .... .	 25000
,	 , 1822. •	 . . •	

•	

25000
de 1S73	 /	 .....	 25003

°do 1821. . • •-•	 .-"Cf 	 	25000

de. 125, 	 t 	 25005
do 1826..
do 1828. 	 	 25000•

de 1830  -	 .	 25200
de 1832 	  45060
do 1833 	 .	 45600•

de 1831 	 .... 3$200
de , 1835	 .volumes.. .. ..	 4$003

• de 1836 	 •	 35600
de 1837 	 --. 3$000
de 1838	 ••, 2$300•
do 1839 	 •	 15408•

de 1810 	

▪

 25000
de ' láli **	  .	 •15500•
do . Is12 	  3$500
d' 	 * •	 25500

•do '1811'	  .	 25800
'IS 	 ,	 2$300

* 18;d 	  . ,	 25600
1817. . . 	 	25690
1818 	 	 15800
1819 	  35400

IRO*	  75000•

1852 —' 2 Volurr:es 	  • 55200'
1853 	  	  45600

'1855 	 	 65600
'1856''	 •
1857 —* 2 volumes 	  • 55600
1858 — 2 volumes 	  65600
1859 — 2 volumes 	  5$500

"f8633 VolUrheá 	 • 10$000
•. 1861	 '2; 4/o1linVeS 	 	 55500

1862	 2 volumes 	 • 55500
.	 5$6(13

1864 — 2 volumes  •	 5$5Uj

.1861 — (Additamentos)'..;	 $500
1865	 2 vo' imins 	  7$509
1866 — 2 volumes 	  7$600
1867 — 2 volumes 	  6003
1868. — 2 volunies 	 2 6$000
1871 — 3 volumes 	 •	 95000
1875 -= 3 volumes 	  9$509
1876 — 3 volumes 	  165003
1877 — 3 volumes 	
1878 — 2 volume5..,.:.. 1,1 85000
189 — 2	

▪ 

65008
1880	 2	 7$00ti'
1881 — 3 volumes	

• 

105000

1883 — 3 volumes 	  0
1882 — 3 volumes...... 12%000

1881	 2 volumes ... . 	 6$000.
18U — 2 volumes.	 65000
1887 — 2 volumes..-.-;:•.2.;.1 65000
1889 — 3	 85000

;150001891• 
189.	 12'4003

-8$500,/893  - -	  .
1891- — 2 volumes . -	 _71..0000

4 • 85000
8$500..

•leições federaes:

Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
(Processo eleitoral).	 $500

-- Lei n. 1.269, de .15 de novembro-
de 100 1 (Legislação eleitoral) 	 $500
Doer. n,• 5.301, de 12 de dezemb-o.

de 1001 (blstrucções para alista-
' . mento de eleitores) 	 	 $593

• Lei n.. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Deer. n. 12.193, de 6 de

. setembro do 191 (Lei e regula-
• - mento eleitoral, prescrevendo o
• modo por que, deve ser feito o novo.

alistamento)	 ( M ) .... •	 goa

Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
'de 1016, e Decr. n. 12.391, dé 7
de fevereiro do 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 gow.,

• — Alterações feitas nas leis namoros
3.139 é 3.208 (Alistamento e Mei-

• çUes federaes) (M) 	 •	 $210
•— Relação dos eleitores do District.)

Federal.	 3$000

Expulsão de estran geiros. Decreto
, mero 2.711 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da e-enn-
blica (Reorganisa o). Doer. n. 11.5-30,
do' 18 de -março de 1915 .(M), 1$000

do
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de 1892  -	 $$550000
11 e 1895	 	  ' $500

15000
15200
15000
15000
0000
1$800
25000
25000
25000
2$000
25000
4000

te 1897 	
ac'1898. .ã. . • .	 ko- b:e_.	 •aw ompa'Sj

Je Tw-C.3,30

de 1908.	 • •,.- • . _
de 4909	 •
de
de ;1913.	 k • • •ft .j- .-•••••

de
de	 ••• • 

cie
de	

▪ 	

.... . .

de .1918.• • •

16$000'
-911 , -1.8919.•—• 2 volumes. 	 145000
de•4900•	 12$000

- de-	

•	

.2 -volumes	 445000
&e-002g.-- .2 volumes	

▪ 

125000
. , .................... 105000

135600
455200
155200

,1}1e. -1898.

tY. • • • S-kk

de. 1905,..-..:.- ..
49.0Q. •:!:.•"_•.) •-; 	 • 	

Stenographia Internacional, por A. Píer!,
• réis. 	 	 1$000

Sorteio - Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908) 	 	 $500

Saneamento '(Regulamento da taxa

	

105000 :	 de). .. .. .. .. .. .. .. 	 	 $300Nova luz sobre o passado 	
Seguros "(Regulamento dos impostos de

	

Noticia bistorica dos serviços institui 	 sello e fiscalisação e de sorteio dasções e estabelecimentos do Ministerio companhias de) ..	 _$500da Justiça	 .... . • 11 ••• G_G ....•	 6$000
Saude Publica (Regulamento da Dire-

ctoria Geral de Satule Publica). De-
* ereto numero 10.821, de 18 de março

de 1014: •-•	 25000

ÂN8O2 Queirta-Jeira:
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'de-1018

Ue1909
	

23%00

de'1910-
	

305000

de 1911
	

45$000
'de ' 1912	 volumeS,.:•-i-p-«*; 405000	 •

de .1913'
	

40$000

de .191.4 --- G
	

44000
de"-1915
	

30$000
. 4e 1916	 3	 205000

de1917	 ' 3' Yblumes.	

▪ 

205000

Leis de orçamento.	

Legislação Penal COmparada r(0 Brasil
\rana), Franz Von List, traducção e col-
laboração de João :Vieira do Araujo e

Bevilaqua.	 3$000

heis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano •Montenegro	 105000

•
Loterias . (Regulamento das)', Decreto

/-44.cença aos funccionarios publicos da
- União :(Civis e Militares) l(Regula-
f..mento para a concessão de) . . Decreto

2,•,756, de 10 de janeiro do
• e. 02., Wu; „9. ju	 $200•

de 1874. 	 35000:
de 1875. 	 3$000
de 1877. 	 3$000:
de_ 1878.*	 35000.
de 1879. ......... .............. 35000

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem.., 	 	 1$000

.	 .	 .
Minas do Brasil .(As) e sua legislação,

pelo Dr. Pandiá Calogeras .(M).:
- 2° volume.	 •	 65000
• 3° volume.... 	 •	 ... .	 65000

Modelos de Balanço 	  45500.
Montepio dos Funccionarioã Publicos •

(Regulamento do). -Decreto numero
8.904. .	 	 $500

Moratoria '(Lei sobre). Decrs. ns. 2.862
, 2.806 e 2.895 	 	 $50ii

Promptuario dos impostos de con-
sumo • 	  68000

Peculato e moeda falsa .(Estabelece
, penas para os crimes de). Deu. nu-

mero, 2.110, de 30 de setembro de
; i909.,2. •	 	 $500
Pareceres do Consultor Geral da

blica ,(1° volume) - ,(M)  • ..
	 Repu-

35000
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

3$000blica ,(' volume) , (M) 	  ...
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

3$000\blica •(3° volume) ,(M) 	 ,
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (4° volume), ,(1\1) 	 ,	 20ci0

Portos "(Regulamento das Capitanias dos)
Decr,„ u.. 11•- •	 •.505, de 1915

▪

 ...	 25000

Tarifa da Estrada de 7erro Central do
Brasil.. ..	 ..	 15500

	

.	 .
_Tomada de Contas (DeCr. n. 2.511, d•-t

20 de dezenribro do 1911) 	

to numero i1:493, de 17 de fever$e5ir:

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalisação do imposto de). Decre-

de 1915 	 	 $500
Tribunal de Contas (Collerção de a25c0t0030

:( M ) 	
legislativos	 e	 regulamentares do)'

Vida do Marquez de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	  55003

'Vencimentos militares. ,(Lei numero
2.290). 	 	 $500

Vencimentos '(Regulamento para co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro de

Regulamento das Companhias de Se-
iguros . , 	 	 $503;

Regulamento dos Clubs de Merca.. I
donas. 	 	 $500

Regulamento do sello 	 :	 $500/
Regulamento para a venda de tnercado.,

rias e immoveis e para a .distri-.;
buição de premios mediante sorteio.-
( Decreto n. 12.475, de 23 de maio'
de 1917).	 ••	 $500:

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Decr. n. 10.037. do
6 de fevereiro de 1913 	 	 15000,

Corrige o regulamento acima (De-
creto n.. 12.419; de Cl de março:
de 1917. ..	 „..	 400/

• ( M • ). 	 	 15000 Tarifas das Alfandegas
Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.

Cezar Zama 	  	  5$000
Planta da cidade de S. Sebastião do Rio

de Janeiro, de 1808 (M) 	  10$000

Provimentos da Correição Geral do Viro Tilburys '(Tabellas
do Districto Federal (1916 — 1917)	 ços dos)

para os pre-
	  ;1200
	  85003

•

•
Repertorio . Jaridico do Mineire. -4$000

5•1arittal., do Emptegado de Fazenda:	 'Relação dos cidadãos que tomaram parta
no elevem) 'do • 13rasil, desde o anno

3$000	 de 1808-a 1889,- por Dl. A. G.. 35000
de . 4869- •";:i•-•:,:t-:01,,ï•-•i•"~='3 25500 Regimento de • Custas. da-Justiça
de	 ... .. ...........

▪ 	

2$500	 Federal.:	 ... • .. ...	 1$000

• de1871. ....	 ... .	 3$000 Regimento de Custas da Justiça

	

_

•	

.	 Local. 	de 1872.--	 - -	 - -	 2$000	 -• .. . .	 .	
1$000

•
Regulaiiiento • das Sociedades Anony.

!	 	 - -3$9-9!_` mas (D cr u t a')	 $

	

e	 _ .. , .. • .... _	 500.

As vendas superiores a 100$000 têm
abatimento de 15 :% 42 do 'Re,
gulamento).

As obras que estão assignaladas com um
— (M) — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não têm abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, mia
:têm' o abatimento de 30 %, em vir-
tude do officio do Ministerm da Jus-

-Liça, n. 1.201, de 8 de agosto de 1901,,
	 ,	 .

• Itiq de JanelLo	 Imprensa Nacional ,
". n••••• ;,.•


